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O "Diario Official" recebe annuncios, diariamente,
até as 16 horas, na Thesouraria da Imprensa Nacional.

ASSIGNATURAS DO 'DIÁRIO OFFICIAL" PARA O ANNO
DE 1931

Para quo não haja interrupção na remessa do "Diario
Official" CQ11143111 que os particulares e funccionarios publicos
providenciem, com a necessaria antecedencia, quanto á re-
forma das assiguaturas, que deve ser feita por periodo que
termine sempre em 30 de junho ou 31 de dezembro.

As assignaturas não reformadas. até 31 de dezembro pro-
ximo futuro, serão suspensas, a partir de 1 de janeiro vindouro.

As assignaturas por desconto em folha serão registradas
rara vigorar do 1 do mez seguinte áquelle em que for feita
e	 i ca ç ã o.

_

Por ser hoje feriado nacional, o "Diario °Meia!"
:.() será publicado sabbaCo, 27- do corrente.
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ACTOS DO GOVERNO PROVISORIO

DECRETO N. 19.444 — DE 1 DE DEzem pao DE- 1930 (••••

Dispõe sobre os serviços que ficam a cargo do Ministerio
Educação e Sande Publica, e dá outras providencias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil decreta:

Art. I.° O Ministerio da Educação e Saude Publica se
comporá de um Gabinete, uma Directoria e quatro Departa-
mentos, tados independentes entre si e immediatamente sub-
ordinados ao ministro tom as denominações de:

a) Gabinete do Ministro;
b) Directoria de Contabilidade:
c)' Departamento Nacional do Ensino;
d) Departamento Nacional de Saude Publica;
e) Departamento Nacional de Medicina Experimental, o
() Departamento Nacional de Assisiencia Publica.
Art. 2.° A Directoria de Contabilidade se constituirá,

seio augmento de . despeza, com pessoal transferido de
outras repartições. As attribuições dessa directoria, que terá
um director geral, serão fixadas tendo em vista a organi-
zação que fôr dada definitivamente ás demais repartições do
ministerio.

§ 1.° Emquanto não fôr installada e regulamentada a
Directoria Geral de Contabilidade, os serviços de expediente

.e contabilidade geral do ministerio serão commettidos a unia
secção de expediente e outra de contabilidade, constituidas,
sem augmento .de despeza, com os funecionarios que para

'isso forem requisitados de outras repartições, mantidos 03
respectivos ,N enciment os .

§ 2.° Essas secções funccionarão annexas ao Gabinete do
Ministro, tendo seus' trabalhos coordenados por um dos fim-
ccionarios que, para fins de organização do ministerio, fo-
rem chamados a servir no mesmo Gabinete.

(*) ReP rOli t e por I,e'r sido publicado com incorrerV;e5,
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§ 3.° Os serviços de contabilidado. existentes nos Depor-
tentos do Ensino e Sande Publica e na Assistencia Hospi-
talar serão remodelados, permanecendo, porém, coin as suas
attrIbuições . actuaes, sob o controle da Contabilidade Oeral
do Ministerio.

Art. 3.° Ficam pertencendo ao Ministerio da. Educação
. Sande Publica os seguintes estabelecimentos, institutos e

repartições:
I.*Subordinados ao Departamento Nacional do Ensino:
a) Universidade do Rio de Janeiro;
b) Escolas Superiores Federaes. localizadas Dos Eskutos;
e) Instituto Benjamin Constant;
d) Escola Nacional de Bellas Artes;
e) Instituto Nacional de Musica;
f) Instituto Nacional de Surdos-Mudos,
g)- Collegio Pedro II (Internato e Externato):
h) Bibliotheca Nacional;
i) Museu Nacional;
j) Museu Historie() Nacional;
k) Casa de Ruy Barbosa;
1) 'Escolas . de Aprendizes Artifices;
m) Escola Normal de Artes e ()Meios Wenceslau Braz;
n) Obseevatorio Nacional; e
o) Superintendendo dos Estabelecimentos de Ensino

cominercial,
Subordinados ao Departamento Nacional de Saude

Publica:
Os serviços, que deite actualmente fazem parte.
III. Constituindo o Departamento Nacional de Medicina

Experimental:
a) Instituto Oswaldo Cruz; e
b) os estabelecimentos federaes congeneres existentes no

paiz.
VI. Constituindo o Departamento Nacional de Assistencia

Publica:
Os serviços que actualmente estão incluídos na Assisten-

eia Hosnitilar e, além deites, os da Assistencia a Psycho-
pathas,

Paragrapho unico. A organização ou reorganização dos'
'serviços acima enumerados será feita sem augmento de des-
peza em relação ao quantitativo total das verbas actuaes, a
não ser que, no orçamento de 1931, sejam a esse fim desti-
nados recursos. especiaes.

Art. 4.° Continuarão subordinados ás competentes dire-
ctorias da Secretaria de Estado do Ministerio da Justiça e Ne-
gocioS Interiores:

a) o Archivo Nacional;
b) o Manicornio Judiciado;
c) a Escola 15 de Novembro;
d) a Escola João Luiz Alves; e,
e) o Instituto 7 de Setembro.
Art. 5.' Em virtude do desmembramento de varias de-

pendencias do actual Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, o pessoal de sua respectiva Directoria do Interior fi-
cará reduzido ao seguinte;	 a

director geral;
2 directores de secção;
3 primeiros officiaes (1 encarregado do archivo da Secreta+

ria de .Estado);
2 segundos officiaes;
8 terceiros officiaes; e
8 continuos.

Paragrapho unico. No archivo da Secretaria de Estadõ
Continuarão a servir os áctuaes funccionarins.

Art. 6.° Para a Secretaria de Estado do Ministerio dos
Wegocios da Educação e Saude Publica serão transferidos:-
2 primeiros officiaes, 2 segundos officiaes e 2 terceiros offi-
ciaes que ora servem na Secretaria de Estado da Justiça e
Negados Interiores.

•Art. 7.' Para execução deste decreto serão expedidos os
respectivos regulamentos.

Rio de . Janeiro, 1 de dezembre de 1930, 109 0 da Indepen-
denota e 42° da Republica.

GET. ULIO VARGAS.

Ostualdo : Aranha.

j. F. de Assis Brasil:

- 'Francisco Campos

.DECI1ETO N. 19 , .509 — DE lit . DE DEZEMBRO DE. 1930

Sopprime dons logares de escreventes na 2' Divisão do Estrada.
de Ferro Central do Brasil

O chefe do Governo Provisorio da Republica 'les Estados
Unidos do Brasil; tendo em vista a disposição constante do
art. 1° oIa lei n. 5.584, de 30 de novembro de 1928, decreta:

Artigo unico. Ficam supprimidos deus togares de escre-
ventes da 2' Divisão da Estrada. de Ferro Central do Brasil,
vagos com a exoneração de Arcou da Motta Guimarães e Adiu-
les Coutinho da Silva Rocha.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro do 1930, 109" do Indepen-
dencia e 42" da Republica.

GETULIO VARGAS.

José Amerleo de Almeida..

DECRETO N. 19.522 — DE 23 DE DEZEMBRO DE 1930

Providencia sobre a direcção provisoria dos Patronatos Agri-
colas transferidos para o Minis tarjo da Agricultura pelo
decreto n. 19.181, de 12 de dezembro de 1930

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Considerando que, pelo decreton. 19.481, de 12 de de-
zembro corrente, foram transferidos para o Minjsterio da
Agricoltura os Patronatos •Agricolas. instituidos peie) decreto
n. 12.893, de 28 de fevereiro 'de 1918. e reorganizados pelo de
n. 13.706, de 25 de julho de 1919, que os collocou sob a su-
perintendendo. da Directoria Geral do Serviço de Povoamento,
actualmente subordinada ao Ministerio do Trabalho, Industrie.
e Commercio;

Considerando que ha necessidade urgente de dar adequa-
da direcção a esses institutos, embora,com caracter provisorio,
até que se faça a remodelação do Ministerio da Agricultura,
nos termos do decreto n. 19.433, de 26 de novembro ultimo,
de modo a não haver solução de continuidade nos serviços dos
mesmos institutos:

Decreta:

Art. 1.° Os Patronatos Agricolas, transferidos para o Mi-
nisterio da Agricultura pelo decreto n. 19.481, de 12 do cor-
rente, ficam subordinados, provisoriamente; á Directoria Ge-
ral de Agricultura, cabendo, porém, a sua superintendencia ao
inspector de que trata o art. 40 do regulamento dos mesmos
Patronatos, approvado pelo decreto n. 13.706, de 25 de junho
de 1919.-

Art. 2.° Ao inspector dos Patronatos Agricolas caberão
todas as attribuições que, em relação, a esses institutos, com-

- poliam ao director geral do Serviço de Povoamento, na forma
das leis, règulamentos e instrucções a que estava sujeito o
mesmo Serviço até a data de sini passagem para o Ministerio
do Trabalho, Industria , e Commercio.

. § 1.° O inspector dos PatrOnatos será auxiliado pelo re-
spectivo ajudante, com funcções de chefe do expediente e dos
serviços de contabilidade da Inspectoria e pelo mesmo será.
substituido em suas faltas ou impedimentos:

§ 2.° Para a. execução dos serviços previstos no paragra-
pho anterior, e emquante não fór definitivamente remodelada.
a organização dos Patronatos, terá a Inspectoria o seguinte
pessoal, além do inspector e do ajudante de inspector:

1 primeiro official;
1 segundo official;
2 terceiros officiaes;
1 dactylographo;
1 continuo;

• 1 embarcador de menores. 	 -
§ 3.° Para os demais serviços da Inspectoria será mantido

o 'pessoal variavel que fôr necessário, 'dentro dos recursos in-
dicados no art. 3°.

§ 4.° O pessoal especificado. no •§ 2° . será 'designado pelo
niinistro da Agricultura, sem. aininento de despezO, dentre -%

-
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(telintes funceionarios ou empregados dos quadros permanen. 4	 DECRETO N. 19.525 — DE 24 DE MEMBRO DE 1930
tc ou Varktveis do Ministerio, até que haja recursos proprioslimabefeee,	 Ronco do Brasil, a caHeira	 limes.c.~0,.
pa:'a o seu paganiento. 	 •eeada pelo art. 9' da lei R. 4.182. de 15 de novembro de

A:t.•	 Para occorrer s der'eza	 da Inectoria dos	 11,20 e modificada pelo art. 50 da lei n. 4.230, de 31 (-1,
Patro n atos no actual exercício. poderá o roiei s tro lançar o'i • o	 de:embro de 1920
do- : .eciirsie- existentes em quaesquer consignações o 'ah-coa- O Chefe do Governo Provisorio da Republica do- Estados
sigt . açra's tia verlfta 3° do actual orçamento da Ageicidtura. na Unidos do Bras i l. tendo em vista a necessidade immediata departe Prv., transferido para o Ministerio do Teabtao, UUi apparelho de redescontos e considerando que a organizaçãotria	 Cournoreio, auto: . izando ou requisitando desde ia os -:dotinitiva desse apparelho depende de diligencias que não po-ade.antamentos que se fizerem necessarios. cierão ser abreviadas, resolve:

Art. 6." O ministro de Estado dos Negocio . da .‘gricul-	 Art. 1. 0 Fica restabelecida, no Banco do Brasil, a Carteira,:
Uru	 instruccões que se tornarem indispensa n eis de Redescontos, creada pelo art. 9° da lei n. 6.182, de 15:
A boa exectasão do presente decreto.	 .de novembro de 1920, e modificada pelo art. 50 da lei ri. 6.230,

Ar t. 5." Revogam-se as disposici1es em conratcio.	 cie 31 de dezembro de 1920.
g	 hic de Janeiro.	 de dezembro de 1930. iow	 _Art. 2.° Entre os titulos admillidos a redesconto está.°
Oencia e 12" da Republica. cimentos os warrants e as promissorias garantidas por conbe-

cimentos de mercadorias de difficil deterioração; não, porem,
os titulos da União, dos Estados ou dos Municipios.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
fio de Janeiro, 26 de dezembro de 1930, 109° da indepen-

•dencia e 42' da Republica.(•
Gwrut.io VAadas.

José Maria Whilakee.
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(" ;ET1'1.10 V.siir;As.

Mario Barbum Carneiro.

Enea .rregado do e .q.edient» na

auseneia do minist

Ministerio da Justiça e Ne-

ijocios Interiores
- Por decretos cio 22 do corrente foi
'cxonerado .11varo de Mello Alves do lu-
gar de tabollião de notas do 1' Officio
do bistriciO Federal e foi nomeado Ru-
Pa.o-aos. rara o mesmo togar.

••n••n/0

Niinisterin da Educaçao

e Sucie Publica
Por decretos de IR do corrente foram

nomeados os Srs. Dr. Alexandre sto-
ekler Pioto de Menezes e Raul Penido
para exercerem as funcções de
clores. respectivamente, do Collegio
Nacional. da Parahyba do Sul, e do
Oymnasio l'alenciano S. José, no Es-
Çdc, do Rio de Janeiro.

Ministerio •da Fazenda
por decretos de 23 -do corrente:
Forint nomeados:

" A pedido. o fiscal da Inspectoria
tal de Bancos no District() Federal. Jo-
sé Gomes Coimbra Junior, para identi-
co legar na capital do Estado de São
kaulo;
• A pedido. o fiscal da In,ectoria 4.;e-
mal de Bancos na capital dir Estado de
São Paulo. bacharel José Inibert: n Leite
Penteado Filho. para identico lugar' no
Di.trictii Federal;

O conferente da Atfa i iiieriA ib ..? Riu do
janeiro. Francisco 1:astel:o 1:1 .arita) Na-
nes, pura o co de
juspector da a..esnia

ei	 N,crilitl.war;() r ia	 .`.1.FNUtit',..;:i •10

n 1 Cn 	 'ãtl A : • M§.1.1,'
.	 _	 .

liara Ii !“:

agCni	 "•. • •	 •1	 • •Pa . r nnn \!

Antonio Coutto Pereira, reflector da
2‘ Colle • n:iria das Rendas Federaes em
Curityba. Estado do Paraná;

Attilio Merino. escrivão da 3° Colle-
ctoria das Rendas Federacs ciii Curilí-
ba. Estado do Paraná.

Foram remoxidos:
O fiscal da Inspectoria Geral de Ban-

cos na capital do Estado de São pauto,
Dagoberto de Padua Saltes, para Mn-
tiro togar ein Santos, no mesmo Es-
tadr.;

O fiscal da Inspectoria Geral de Ban-
cos em Santos. no Estado de São Paulo,
baehar01 Fernando de Moraes Sarmen-
to. para Mentiu., togar no Estado do Rio
Grande do Sul;

O fiscal da inspectoria Geral de Ban-
cos, em Santos, nu Estado de São Paulo,
bacharel José Carlos de Araujo Vianna,
pala identieo legar na capital do Esta-
do de São pauto:

O fiscal da Inspectoria Geral de Ban-
cos, no Estado do' Rio Grande do Sul,
bacharel Paulo Silva. para Medico lo-
gar em Santo. no Estado de São Paulo.

Foram dispensados:

A, Pedido, o conferente da Altandega
do Riu de Janeiro, bacharel João Lin-
dolpho t.:amara. do cargo. Cm com mis-
sã'), de inspector da mesma Alfandega;

O 3' escripturario da Delegacia • Fis-
cal do Thesourn Nacional no Estado do
Amazonas. Perseverando Ribeiro Macha-
do, do cargo, em commissão, de agente
aduaneiro em Villa Bella, no Alto Acre.

Foram declarados sem effeito:
O decreto de 12 do corrente, que re-

moveu o contador da Delegacia Fiscal
de Thesouro Nacional no Estado do
Amazonas. Ignacio Toscano, para iden-
tico togar na delegacia fiscal do mesmo
Thesouro. no Estado de Minas Gemes;

O decreto de 12 do corrente. que re-
moveu o contador da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Mi-
nas s n I'VZ.ICS, Antonio de Paula Barbosa
d r, Olix eira. para id .:adice togar na dele-
garia fiscal do mesmo "'besouro. no Es-
tado do An azoeas:

Ci daereto de	 dr. julho ultimo. mie

e•	 ;	 is, n 	 •	 •
,

••	 •' 1(	 •

Foram exonerados:
Anisio Ribas Bueno, do cargo de cot-

lector da 1 Collectoria das Rendas re-
deraes em Curityba, Estado do Pw•ailá;

Luiz Riesemberg, do cargo de escri-
vão da 34 Coltectoria das Rendas fe-
deraes em Curityba, Estado do Paraná.

Foram aposentados. nos lermos do
art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de janei-
ro de 1915:

O chefe de secção da Alfandega de
Santos, Estado de São Paulo, Annibat
de Souza Castro;

Os conferentes da Alfandega de San-
to!, Estado de São Paulo, Affonso Ribei-
ro da Costa, Bernardino Lupeecio do
Souza e José André Moia Filho; e

O 1° eScripturario da Alfandegri de
Santos, Estado de São Paulo, Agaoito
de Araujo Roslindo.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 22 de dezenlbro de

1930, foi exonerado, a pedido, o contra-
almirante Tancredo de Gomensoro, do
cargo de director geral do Pessoal.

(11

Ministerio da Guerra
(*) Por decreto de 18 do corrente,

foram transferidos na arma de infanta-
ria, os tenentes coroneis Estevão Dvo-
nisio d'Avila Lins, do quadro ordinOrio
para o supplementar e Antonio Pyrineus
de Souza e Suetonio Lopes de Siqueira
Camnce, do quadro supplementar para
o ordinario, sendo classificados, respe-
ctivamente, no 6° batalhão do caçadores
(Ipamery) e 6° regimento (Caçapava)
Miguel de Castro Ayres do 60 batalhão
de caçadores para o 7° regimento (Santa
Maria) e Bernardo Fragoso. deste regi-
mento para o 28° batalhão de caçadores
( A rara jú) .

— Por decreto de 22 cio corrente, foi
exonerado do togar de membro da Com-
uni•zio Central de Requisições o contra-
:» •iisant2 Artbur Thompson .
---

"	 novamente por ter.
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•Ministerio da Viação-e-Obras

Publicas
(•) O chefe do Governo Pros ¡sono da

jlepublica dos Estados Unidos do Brasil:
Resolve promovo por merecimento, a

carteiro de 2' classe da Administração
dos Correios de São Paulo, o carteiro de
3' classe da mesma repartição Geralcino
de Souza.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
1930, 109-' da Antlependeucia e 42° da
Republica.

Geocelo Vonsoss. -

José Amerieo de Almeida.

O Chefe do Governo PrOvisorio da
Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Resolve nomear Belmira Rosa Barbosa
para o cargo, que já vem exercendo in-
terinamente, de agente do Correio de
Pioca, no Estado de Alagóas.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
1930, 109° da Inclependeocia e 42° da
Republica.

Ge-remo VARGAS.

José Amerieo de Almeida

O Chefe do Governo PrOvisorio da
Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Resolve nomear 'Benedito -Silva paro
o cargo, que já vem exercendo interi-
namente, de estafeta da agencia do r:or-
reio de São João da Ba Vista, no Estado
de São Paulo.

• O de Janeiro, 19 deo dezembro de
1930, -109° da • inclependeneia e 42° da
Reptiblica.

Geourao Voacess,

José A >nerico de Almeida.

os Chefe do Governo Provisorio da
Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Resolve nomear Exuperio Silos para-o
cargo, que já vem exercendo interina-
mente, de doente do Correio de Caratd-
has do Gavião, no Estado da-Bahia.

-Rio de .Janeiro. .19 de dezembro de
1930, 309' da Isidepeadeocia e 42° do
Republica..	 _ •

Goouoto 'VARGAS

1.6,0 dorserie,o de Almeida.

'	 -Chefe do Governo, ,Provisorio da
°Republica dos Eittados Unidos do ;Brasil:

'Resolve -nomear Elisa Alves (Mas
taro o Oto)30, 1Ine já "trem ,extromádo in-
jerloomette, de 'Vente de (norrelo de
~ostra, :nó ?Estado -de Alagbas.

.de Janeiro, 19 -de dezembro de
d930, 4-09° 'IholePendencia- e 4.2. de
93epodslista,
• •-es1 • -~1410 Noaosese.

José A,merieo de Almeida.
-	 •

4-43 Chefe do -Governo Provisorio
lli h* esbjka dos Zstados Unidos do Brasil:Stj

ve nomear 'Llszara Rios-Rodrigues
-tara o cargo, -que já vem exercendo in-

(4 ) aeffiedtka-se por ter sigo publi-
P9111 j13CollteNõegs

J •1 (O ea iVU

te-leaniente. (10 agente da Correio de

	

Tanaby, no Estado de São Paulo.	 .
Rio de Janeiro, 19 de dezembro de

1930, 109° da Independencia e 42° da
Republica.

ETur.to V.sesoss.

José; Amerieo de Almeida.
-

O Chefe do Governo Provisorio da
Republica dos .Estados Unidos do Brasil:

Attendendo ao que properz a Directo-
ria da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil no officio n. 664, de 6 do dezembro.
de 1930, constante do processo numero
5.611-30 da Secretaria • de Estado da
Viação e. Obras Publicas;

Resolve exonerar, por abandono de
emprego, Achilles Coutinho da Silva
Rocha, do cargo de escrevente da 2' Di-
visão da referida estrada, como incurso
no art. 113 do regulamento approvado
pelo decreto n. 13.940, de 25 de dezem-
bro -de 1919, combinado-com o .art. 14,
§ 2°, do decreto n. 1-1.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921.

-Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
1930, 109° da Independencia e 42' da
Republica.

GETULIO VARGAC.

José .4 merieo de Almeida.
-

O Chefe do 'Governo Provisorio cta
Republica dos Estados Unidos dosIlrasil:

Attendendo ao que propoz a directo-
ria da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil no officio n. 064, de-Ode dezembro
de 1930, constante do processo n. 5.811-
30, (ia -Secretaria cle Estado (ia Viação o
Obras Publieas,

Resolve exonerar, por abandono de
emprego, Areeu da MottaoGuimarães, de
cargo de eoerexente da 2° Divisão da re-
frida estrada, como incurso no art. 113,
do regulamento approvado pelo decreto
n. 13.940, de 25 de dezembro de 1919,
combinado com o art. 14, § 2°, do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
f921

Rio de Janeiro, Is, de dezembro de
1930, 109° da Independebela e 2° da
Republico

O ETULIO VARGAS_

José Amerieo de Almeida.

O Chefe do Governo Provisorio da
Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Attendendo ao *que propoz -a directo-
ria da Estrada 'de Ferro-Central do'Bra-
ali no -officio n. 618, de 20 de isovein-
bro de 1930, constante do processo nu-
mero 5.417-30, da Secretaria de Estado

-Viaeão e Obras 'Publicas, 	 -
Resolve dendttir, a bem do serviço pu-

blico, Custodio Toledo 'Filho, do cargo
de praticante de estação da 2' Divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
como incurso no art. 154, letras a e b,
do regulamento approvado pelo decreto
n. 13.940, de 25 de dezembro de 1919.

Rio de Janeiro. 19 de dezembro do
1030, 109' da dridependenoia e 42' da
Republica.

GETULIO VARGAS.

José - A merieo de • Almeida.

Dozfst!)1)].	 ln:O1
	 seessee-

O Chefe do Gove:•no Peos"-,o'io
Republica dos 'Estados 1.Teidse .10 Brasil:

Ailendendo ao si o 'nele:o a d:reeto-
ria da Estrada de Teseo 0 . -sto irMjaas
no officio ri. 1;6-D. •.- 11 ,;-, hevelubro
de 1930,

Resolve exonerar Oscar llieacdo . Pe-
reira do cargo de eegenlosioi d... o ela,so
daquella estrada.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
aguo soo. da Independencia e 12° da
Republica.

Geet000

Jos ..: A ~rico de ,. I,eeido.
-

O Chefe do Governo Previsorio da
Republica dos Estados Unidos do Bras-O:

Resolve exonerai' Mario Vivente de-
Mello do 'cargo de eslafeta da agencia,
do Correios de Berreiros, no Estado de
Pernambuco, por ter o 'mesmo optado
pelo cargo de 1^ tabellião publico da co-
marca de Baloeiros.

Rio de Janelrn. 19 de dezembro de
1930, 109° da independencia e 12° da
Republica.

Georoloo Volume,
Jose: A ~vice • de Al

O Chefe do Governo Pres i z orto da
Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Attendendo ao pedido de permuta eon-
stante do processo n. 21-b-3o. da secre-
taria de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas,

Resolve remover o praticante- tia agen-
cia po,?sial Noa lêe:::),,rgo, no •..Es-
tado do "Rio de Janeiro, Gustavo clar-
penter Meyer, para	 idereico logar
Directoria Geral Jos coei-e:jos.

Rio de Janeiro. 19 do dezembro. -do
1930, 109° da Independencia e 12' da
Republica.

•oteio° Vonsisa.
Jos , A nterieo OA I ineida.

O Chefe do Governo PC A Bode da
Republica dos Estados Unidos jo Brasil:

Attendendo ao pedido de permuta con-
stante do' processo n. :21-D-3e, da Ss-
cretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas,

Resolve remover o praticante da Di-
rectoria Geral dos Correios Decio Ge-
mes da Silva para identice Jogar na
agencia postál de No:a.Friburgo, no Es-
tado do Rio de Janeiro. *

Rio de Janeiro. 19 de dezembro da
1930, 109° da Independencia e 42° da
Republica

sOrremo VARC.,-A$

José A merieo de Almeida,.
-

O Chefe do Governo Provisorio clã
Republica dos Estados Unidos do Br-asil:

Resolve, nos termos do art. 'IV n. VT,
paragrapho unieo, da lei n. 3.089, de
8 de janeiro de 1916, .aposentar 'Per- -
nando -Queiroz Neves, no • logar de oare
teiro de 5° classe da Administração thoO-
Correios da Bahia, de acede& com *o ar ...e -
tido 121, letra -a, da lei n. 2.921,-de -5 Zei
janeiro de 1915.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro -de
1930, 109° da Indepeodencia e 12 da •
Republica.

G ETU 1.10 -VARGAS.

José Amerieo- de .4tmeida.



Por decretos de 19- do corrent e. foNun
concedidas-	 seguintes-	 .

Na Repartição Geral dos , Telegrap'nes:
" ' De ires mezes; a, Genesio • 	 da

Silva:
De 'seis mezes. a Branca A).rrofa- 11;)-

drigues Brinco:	 •
De seis meses. a Raul Radopianen-

çalves dos Santos.-
Na, 	 Rede 11(2 Via;:ão Cearense:
De Ires rnezes, a- Gabriel' Rtidrignes

dos' Santos:
Por- tempo indeterminado. a

éiSCO Vieira , Nume-r.
Nós Correios: '	 •
De um mez e 24 dias. a Francisca de

Souza	 .	 •
De um anito: a, Maria, da. GlOria . Bit-

tencourt:-
De cinco Jaezes' e .26 dias. a Antonio

Augusto • Bercol.

SECRETARIAS DE ESTADO

Mini .sterjo? da Justiça e, Nef

peies. Intericres

Directoria da Justiça

Por portaria de 23 do corrente mez.
forme/concedidos seis meze , de licenca.
com todos os vencimento s para trata-
mento de sature, ao encarregado de pre-
sos da Repartição da Policia. Jo-e Anto-
nio Lourenço.

Directoria da Contab;lidade. '

PirMira secção'

,

tas- de despezas realizadas-devem ser en-
viadas- d irectamente. wes te. ministeriá.

Ao director do Vepartamento•Nacionar
do Ensino

N ,. Solicitou-se.que sejam re-
mettidos a este , ministrem os processos,
de conc-urrencia . administrativa para for-,
:necimento 4 Escola Quinze de Novembro.
bem. com-o . as deinontraçaes. - de:saldo das
consignações da mesma , escola, •e , a, reta-
cão das despena, empenhadas-- e. não- par-
gas, da- Mesma.

AO director da Casa,de?Correcç".ão:,
N. 3.713 — Restituiu-se,.. para , a.

:ligação de exigencias ,; uma conta- de. Lo-
pes Corrêar< & • Comp:,. der fornecimento
leito 'em, outubro_ .	 <

Cornmunicou-se não ter
sido concedido o.- adeantamento- -da. • reis
1.:750$, para , despezas'de pron3plo paga,-
Mento.- no quere() trimeStre -.. deste anuo.

AU Ministro , da; Guerra.: <-
N. 3.716:— Transmittiu-se a folha do

_Alagamento de praças reservistas dá. Cn.r--
Ix-cle- Bombeiros4: no-rerlOda de' 24, a f,

Aer o:s.- no' -9111 . 311N1ST11O

Expediente de 22 de dezembro de 1930
Ao commandante do Corpo de Bombei,,

TOS:
- N. 3.705-- Pedirarn,se informaçõe?

-sobre a acquisição- do material propostÉ
por João Santos & Comp. Limitada;
. - Ao director da Escola Quinze_ de No-
vembro: • • -

N 3.71[ — Delcarou-se que as con-

Quinín-fPira 2,5 •

O chefe do Govey .nu Provisocio
Renublica • des Estado,: '-Unides do Brasil:
•- Resolve. pos lermos-do ali'. 132 ., ri . -57I,
paragraplui unico. da- lei il. 3.089, de
8 de janeiro do 1916.: aposent .ar Antonio
..Rodrigues Pereira. HO lOgar de condu-

,ctor dê 1" claSse- do quadro do pessnal
IDSDeCtOria Federal de Portos. Rios o

!Carnes, de Recordo com o art. 1.21, le-
tra a. da lei n. 2.924. de -5 de- janeiro
de 1915..

Rio de Janeiro. 19 de dezembro de.,
1930, 10P da ludepeadencia _e 42' da,
Republica.

GLTULIO VARCAS, -

Americo de. Almeida.
—

' O Chefe do Governo Provisorio da
Republica (los' F.stados Ur os do Brasil

Resolve conceder a Antenor August,
da - Silveira .Castra. a aposentadoria , que
pediu. no togar de chefe tle secçãó da
Directoria Geral dos . Correios, de accór----
-do com . o art. CL- leti ta n, da . lei nu-
mero 2,024, de 5 de- janeiro de 1915..

Rio de • Jaiiciro.- 19 de dezembro de-
1930.109" dá índependencia 12" da
Repuídica.

Gier	 \--Ancas.

jos, : Aoterico de Almeida,

(„). Chefe • ido Governo- Provisorio da
Republica das Estados . [ilides dó Brasil:

Considerando que a CompaMtia de Na-
-yegaçãci Lloyd Brasileiro tem ó seu pa-
trimonia inteiramente ligado ao patri-
moldo tia Na(('.ã. eia . virtude de ser esta
possuidora de 149.500 acções• 10-1 ai
de 150.000 dite constitue:Fie o capital da

.,companItia;
Considfm •ande nilo os serviços expk:-

lados . pela cornreanliia• são de interesse
,Tital paia a Naçãe:

Considerando que. não obstante- tratar.-
.se de uma tuctedade a ltotl Y nnt •- os in

-teresses tia Nação•- não permittem, no
-momento, a observancia• das -preseripções
•e.statutarias para a designação dos. 3eus
administradores.:

Resolve nomear o • Se.- Mario de
meida director da. Companhia- de . Nave-
gação Lloyd Brasileiro. 'reunidas,- no seu
carpo , todas- as .attribuições . .conféridas;
pelos estatutos, á directoria era conjun-

. :cto è separadantente • a r cada , um dos . di-
..réctores:
• -Rio de Janeiro. 19 Oe dezembro de
1030,. 109" da. independencia, e Ar da

OCTIT.10 VARGAS:

.1.(18é America-, de Almeida,-
'

' Chefe do Governo- Provisorio da
Republica dos Estados .. Unide.s do' Brasil:
. Resolve conceder' a Alfredo ._ Perimira

dá Silva Roriz a aposentadoria> que
diu;- no logar de fiel da: Intén.dencla • eta

\da. Estrada de•Ferrce•Central do
.	 accordo_COM..o,art...12P; letra, a:

paragraptio unico da letra, b, da lei
n. 2.921.-de 5 de janeiro-de 1,91Z7

Rio de Janeiro. , 1s de ,' dez.embro. , de
109.° ela, , lndependeticia	 2°' da

_Republica.
VÁRGAS,

•
J6sé , A.'rnerico • de- .Alldeicla.

me Quitibro . ultimo. na importaucia eu*,

Aa11 presidente do Tribunal de . Cou/R.9.
,o14:?Itarani-se . as-. seguintes clistitbuiçõe4.
te credito ao Ttueottro .- Nacional.,

Z.727 — De-	 para p	 inrtgat.
soldo que comPete, no per,of.l.-1.q.o.s.

umectam, ao . tenente-coco
•- -a_ Poliria , Ittilitar, lferininb.k• (.1+ Azeve,...•

ieullee,:reformado CO111 o soai.)po

e•-. 3,72.9 —	 :sauf$. para pagame,e,io
'ti. 	 len qt11, C0111171`11".'. rui

flo-' 2" tenente- tia eein.-,a•Me...-
tax.,Jose da Silva dó Espirite S•anto,
formado com o soldo por inteiro.

.s.730 -- De 1.:00C4é, para Dag..-
,,iecto 'no	 msoldo que cope n pe

	

te. .o•	 enie-
rrienciona.• ao coronel -graduado

roliria,. Mimar. Augusto .- :Ityse Ferreira e
eiivaTreformado com o soldo por in-
teiro:

ACTOS DO sit. DIRECTOFt titfl

Ao director do gabinete do' ministro as..
Ertie,araó e Sande Publica:
. N.. 3.350 — Transmitt111-' 1t pra'

cesso '107 — Bibliotheca	 t930.
N. 3..352 — Transvia illiram-sei• urna re-

lação d•"? contas: na , irnoor.ranria. 	 reis
:100$52N fornecnuenlw, rcft-tos. a. ti-

Illiatheca Nacional: o rea- tirtle~ow -81 --
Bibliothoea,— 1930 - e "115-
Ca	 n130."

Segunda . seccfEi)

seios DO 511. "''''n:1'.51-110,

Ao, ,cornmandante do .	 filhe 13;DIGD-

Llt•I1:11&:
Podiu-se n pa ,ror strbtgrg. a

converriencia de . sereni an cin iri nnies.	 ;)crE
e	

•
ento de fundo esp

r'
	 especial.. 111)115-

-Fia	 modelo- 512. para-	 constriarf.:
de aiiios-manobras . para o PerViÇ''5-

t„ydrante3, conterme . autorizirgo sábril
(.1-1 0	 1111'Si~

Ao. engenheiro-chefe cio	 ej,o Escriptei-,
Obras do 1:tlinisterm:

3.707 - — reommenclour-se a re-
'rees .s .a, ao 31inisterio da EdiTeação..

.t...a:nuts tio projecto de reformas na- As.
.a Psychopathas.

i•4: 3.70K— Recommendmu-se oval ir-
crio dit:; . obras• realizadas na- E.scola •J'oão
frizAlves;.conforme constai do procesea

	

Escela: JM"io • Luiz.- 	 —
nue deve ser devolvido com. , a, re,xpeNiva.
1.-rvalia00 . O. parecer:

AO- waunandan 4 o da Policia ,.	 -
N.: 3.709 — Transmittin-se. a titulo

de informação.. o , requerimento em que
António Francisco Gomo? se pronõrp a
fornecer fere:vem-ir ao-anima.es- da tco-
noraeão. ern .1931.

AO3 p reei elent,o . .da,..Canariiissão - de raque-
rito da Escola João Luiz Alves:

N . . 3.710	 Par -se.: informa eõe
urgentes .	 contas remettillas com. o
processo , "58 , — Escola João Luiz .5.1ve9w,

1. 030?-; . que . elever ser deN -olvido com
respectivo parecer: -

Ao- ministro , da- Guerra.:	 •
N. 3,715	 Transmittiramese diver-

sas, emitas de , fornecimentos
tação a presos politicos	 unith.,-.7es do
Exercito . 	 dependencias (deste nNixkiste-
ri o .	 '

Ao ministro da Fumada :
N. 3717 — • Soliciten-se a restitui-

eãO da caueãO de 200i$ : feita pela firma
ela nstantji¡o . onenIves	 Lomp.. para,
garanütk d-e• api-&snf;nlIng.e.	iyxr4pw,:t.a,

tt414`
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para obras de construcçãO de um talpãq
no Deposito Publico.

N. 3.718 - Solicitou-:se a restituição
da caução (13 3:0009 feita pelos senho-
res tG. Pereira Cardoso & Companhia,
pira garantia de proposta em concorren-
do annullada.

N. 3.719 - Transmittiu-se a demons-
tiação do emprego dailõ a-6 acleantamen-
to de 1:0004, feito ao Dr. Alvaro Tei-
xeira de Mello, quando juiz de Alistamen-
to Eleitoral, para despezas de promwto
pagamento daquelle Juizo, no trimeMe
de fevereiro à abril do corrente anuo.

Ao -presidente do Tribunal de Contaa
solicitaram-se os seguintes pagamentos
no Thesouro Nacional:

N. 3:704 - De 7899100 a A. Gomes
Pereira & Comp., por fornecimentos fei-
tos á Secretaria de Estado, em dezembro
corrente:

N. 3.720 - De 5434800 a A. Vargas
& Comp., por fornecimentos feitos, em
dezembre corrente, á Procuradoria Geral
da Republica.

N. 3.721 - De 250$ a Maria Victo-
ria da ilva Seabra, por serviços de 'da-
c tylographia prestados, em dezembro
cerrente, ao Manicomio Judiciario.

N. 3.722 - De 400$ a José Alves Pe-
reira Dias, pelo fornecimento de chás ao
Tribunal do Jury, em outubro ultimo.

N. 3.723 - De 60$ á Revista de Cri-
tira Judiciaria, pela assignatura dessa
revista, no corrente anno, para o gabi-
nete do Consultor Geral da Republica.

N. 3.724 - De 2:5229050 .a Freire
Guimarães & Comp., por fornecimentos
feitos, em setembro ultimo, ao Instituto

.Sete de Setembro.
N. 3.725 - De 204$ a A. Vargas &

Comp., por fornecimentos feitos, em de-
zembro corrente, ao Manicomio_ Judicia-
rio.

N. 3.726 - De 272$ a Heitor Ribeiro
& Comp., de fornecimentos feitos, em
dezembro corrente, á Secretaria de ES-
todo.

N. 3.728 - De 4004 • a Thiers Godo',
Per substituição, em outubro ultimo, do
Libliothecario interino do Instituto Os-
vaido Cruz.

;ICTOS DO SR. DIRECTOR GERÃL

Ao director da Despeza
N. 3.351 - Consultou-se sobre o Modo

do organizar as folhas de pagamento do
pessoal da Secretaria de Estado e reptil.-
tições" subordinadas a este ministerio,
diante dos termos de decreto que prora-
tou por mais sessenta dias a moratoria.,

Primeira secção

amos DO SR. EfINISTRO

Expediente de 23 de dezembro de 1930

Ao ministro da Fazenda:
N. 3-.731 - Solicitou-se o pagamento

no Tliesouro Nacional, por exercicios
findos, da importando de 21:14919372 110s
menores Ronald e Creusa, filhos do fid.
lecido 20 tenente reformado da Policia
Militar, Alfredo Olindino de Araujo,
proveniente da differença de vencimen-
tos pagos ao mesmo, no periodo que men-
ciona.

N. 3.732 - Solicitou-se o Pagainento
po Thesouro Nacional, por exercicios fin-
dos, dla importancia de 1601320, ao sol-
dado reformado da Policia Militar, An-

nio Lourenço da Silva, proveniente da
de vencimentos pagos ao meã'

" Ilibimlado gol mongol)",	 •

N. 3.733 - Solicitou-se o pagamenta
no Tesouro Nacional, por exercióiaa
findos, da importaneia ie 248.20, ao
mesmo, por (Diferença de Nencinieutos
no periodo que menciona.

N. 3.734 - Idem de 2 .1311820, ao mes-
mo, no perlado que menciona.

N. 3.735 - Idem', de 24~20, ao mes-
mo no periodo qt;e. menciona.

N. 3.736 - Idem, de 2438820, ao mes-
mo, no periodo que menciona.

N. 3.742 - Solicitou-se o pagamento
de 8828497, á szoeiété Anonyme du (Jaz
de alio de Janeiro, pelo fornecimento de
luz electrica á Escola Preinunitoria 15
de Novembro, no mez de dezembro de
1922.

N. 3.743 - Solicitou-se o pagamento
de 9578056 no Thesouro Nacional, a An-
tonio Nunes Madureira, jardineiro da
Colonia de Psychopathas (Mulneres), por
difP?rença de vencimentos em 1928.

Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.738- Solicitou-se o pagamento;

no Thesouro Nacional, da impertancia de
{.)22$100 ao corrector de fundos publicas
Mauricio- de Abreu, pela folha de paga-
mento que compete aos me,nores Ronald
e Creusa, filhos do falleeido 2' tenente
reformado da Policia Militar Alfredo
Olindino de Araujo, por di•ferença do
soldo de reforma, no cerrdnte anno.

N. 3.739 - Solicitou-se a distribui-
Cão ao Thesouro Nacional do credito de
1104, para pagamento do soldo que com-
pete, no periodo que menciona, ao se-
gundo sargento da Policia Militar, C,artos
Dutra de Mello reformado com o soldo
por inteiro.

Ao director da Casa de Correcção:
N. 3.741 - Recommendou-se a dis-

pensa dos guardas extranumerarios ulti-
mamente admittidos, visto não serem
mais necessarios.

. amos DO SR. DIRECTOR GERAL
Ao contador seccional junto a este ni-

nisterio* remetteram-se as terceiras vias
dos pedidos:

N. 3.353 - N. 70, de dezembro cor-
rente, da Carbs de Appellação.

N. 3.354 - Ns. 837, 838, 860, 861
862 e 865, idem, da Policia Militar. * •

N. 3.366 - N. 450, idem da Colonia
de Psychopathas (Mulheres).

N. 3.367-- Ns. 150 a 156 e 211, de
novembro ultimo, do Corpo de Bombei-
ros.

N. 3.372 - Ns.. 686 e 692, de novem-
bro e dezembro, da Secretaria de Poli-
cia.

N. 3.373 - N. 341, de dezembro cor-
rente do Instituto Sete de Setembro.

Ao director da Escola João Luiz Alves:
N. 3.355 - Restituiu-se, para a satis-

fação de exigencias, a conta de consume
de energia electrica no mez de outubro
ultimo.

Ao director da Bibliotheca Nacional;
N. 3.350 - Restituiu-se, para rectl-

Mações, uma conta de A. Vargas &Com-
panhia, na importancia de 1:2164, de
fornecimentos leitos a esta Secretaria
de Estado.

Ao director da Casa de Correcção:
N. 3.368 - Restituiu-se pejai ser as-

signado, o officio n. 2.891-A, de 16 do
corrente.

Ao director do Gabinete do ministro da
Educação e Sande Publica:

N. 3.375 - Remetteu-se o proc'esso
de pagamento de gratificações concedi-
das ao Dr. Carlos Bastos Magarinos Tor-
res, assistente do Instituto Oswaldo Cruz.

Ao Dr. Armando Vidal Leite Ribeiro:
N. 3.374 - Remetteu-se o processo

de fornecimentos feitos este anilo 4  Es,
cola Joh Luis	 -

Segunda secçãe

AMOS DO SR. MINISTRO

Ao presidente do Tribunal de Conta
N. 3.737 -'Solicitou-se o pagamento,

no Thesouro Nacional, da importancia
7:5008, a dez credores por exames peri-
eiaes leitos em novembro ultimo por con-
ta da Secretaria t..% 3 Policia.

Ao cominandante da Policia Militar;
N. 3.740 - Autorizou-se a applicar O

saldo do credito extraordinarie do de-
creto n. 5.809, de 6 de outubro ultimo,
em melhoramentos no Hospital, cozi-
nhas e refeitorios dos corpos e ta?pen,
dencias da Corporação.•

ACTOS DO SR. DIRECTOR GER.U.,

Ao. director da Despeza Publica:
N. 3.357 - Autorizou-se o pat?,anten-

to dos vencimentos de novenideo lindo
aos magistrados em dtsponibiiidade.

Ao contador seccional junto a este mi-
nisterio remetteram-se as terceiras vias
dos pedidos:

N. 3.351) - N. 80, de dezembro -cor-
rente, da Ode de Appellarao.

N. 3.360 - Ns. .S3 a 98 ca., novembro
e dezembro, do Tribunal do Jury. •

N. 3.364 - N. 460, de dezembro COT.,
rente, da Secretaria de Estado.

Ao mesmo:
N. 3.338 - Cornmunicou-se tereni

sido annullados, revertendo dos respe-
ctivbe creditos, os saldos -de 1:0158100 e
1134900, dos empenhos estimativos nu-
meros 1 e 13 das - sub-consignações nu-
meros 8 e 19 da verba 16 deste minis-
terio.

Ao director do Gabinete do ministro da
Educação e Saude Publica, remetteram-
se os processos de pagamento das sub-
venções que competem, no corrente
anuo:

N. 3.361 - A' Sonta Casa de Victoria,
no Espirito Santo.

N. 3.385 - Ao Lymu de Artes e Of-
ficios do Rio de Janeiro, á Sociedade
Propagadora das Beijas Artes, á Biblio-
theca Popular, desta Capital, e ao Jar-
dim da Infanda dos Pobrezinhos e á
Santa Casa de Misericordia, de Pernam-
buco.

Ao secretário do Tribunal de Contas::
N. 3.382 - Remetteu-se a -segunda

via do pedido n. 480 em favor de Fon-
tes, Garcia & Companhia.

Ao presidente do Lloyd Brasileiro':
N. 3.363 - Requisitou-se o embar-

que, do porto desta Capital para Floria-
nopolis, de dons volumes contendo Obje-
ctes destinados ao Juizo Federal em San-

- ta Catharina.
Ao director* geral do Deparlament4

Nacional de Solide Publica;
N. 3.369 - Apresentou-se, afim a

ser submettido a inspecção de saude,
para effeito de aposentadoria, o ajudante
de porteiro da Sxretaria de Estado A./..
berto Vicente Ferreira.

Ao representante da Companhia Telé,
phonica Brasileira:	 ••

N. 3.370 - Pediram-se providenciaN
para a modificação, a partir de 1 de ia•
neiro de 1931, dos alMarelhes telePhd.-
nicos da Secretaria de Estado e a dis-
posição dos mesmos.

Ao chefe de Policia:
N. 3.371 - Transmittlu-se cópia ad

officio em que o Tribunal de Contas
communicen haver recusado registro aos
contractos celebrados entre -aquella re-
partido e as firmas Aievedo Alves, Re-

Y-41mitado, J(Ião Saniks.
•	 !
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pôde ser atten.dido, á Y.ISta da jnfop
ção.

Odilon Amaral, pedindo matricaliC
primeiro anno da Faculdada de Direi
da "(Iniveargidade do Rio de Janeiro.
Indeferido, á vista do Tiarecer.:

Custodio Fernandes Góes, docente 114
vre" do curso de piano do Instituto Ntrai
cional de Musica, solicitando pagament4
da importancia a que se julga com 41
reito. — A' vista da informação, nkaji
lia o que deferir.,

'EX PEDI ENTE DO S EC R ETA R I 0

Requerimentos despachados

Dia 2 .4 . 'sie dezembro de 1953

Herculano Pereira de Carvalho, João
Domiciano de Souza, Alfredo Neves e
José Mathias de Carvalho. — A' 1" :De-
legacia	 •

Francisco da- Graça Leitão e Bonifa-
cio Marciliano Cesario. —• A' ,Z4 Delega-
cia Auxiliar.

Alexandre Gerlberger, Mayrink Veiga
,& Comp.; Dr. Fernando Soledade, AI-

varo Rodrigues da Silva. Johane Ludwic,
Francisco Soares de Mello e Aixa Mau-
cabo Keller. — A' 4' Delegacia Auxi-
liar.

Manoel Pereira Dias. — Ao Cabiriett'
de Identificação e EStatistica

Minister'io da Educação

e Saude Publica
O ministro de' Nado da Educação e

: • Sande -Poldiea,• em nome. do -Chefe -rio•
Governo Provisorio da Republica • dos
•stades •nidoS do Brasil: 	 •

Resolve i que, para a ,exeCução 'do de-
creto n. 1.825, de 20 de dezembro de

1907, se: observem as seguintes in-
strucções:

Art. I.° Dos trabalhos que forem exe-
cutados nas officinas de que trata o ar-.
Ligo 1° do decreto n. 1:825, de 20 . de-
zembro 'de 1907, devem os lospectivoS
administradores remetter Bibliotheca
Nacional do Rio de Janeiro um exemplar
completo e era perfeito estado de con-
servação.
• Art. 2.°. Entre as alludidas ()Moinas
estão incluidas as que empregarem
quaesquer processos photo-mecanicos,
bem assim, aquellas em que' se impri-
mam trabalhos de gravura sobre madei-
ra, metal ou -outra . substancia.

Art. 3.° Os annuncios e bilhetes pos-
taes illustrados e as vistas e retratos
que se destinam a ser postos á venda ,ou
.digtribuidos ao publico estão compre-
bendidos em o numero dos objectos de
que é devido um •exemplar.

Art. 4.° Consideram-se variantes, para
os effeitos do decreto a que se referem

"estas instruoções, as differenças de for-,
mato, papel ou -côr da tinta.

Art. 5.° Relativamente ás obras prove-
Iniente,s do estrangeiro, quando trouxe-
rem indicação de editores 'ou vendedores
damiciliados no Brasil, consideram-so-
estes equiparados aos administradores
de officinas. _

Art. 0. A applicação das multas de
que trata o art. 2° do decreto n. 1.825,
de 20 de . dezembro de 1907, será da com-
petencia do director geral da Bibliotheca

• Nacional,: ,que eommunicará immediato-
mente esse facto á autoridade compe-
tente, para que se torne effectiva a co-
brança.

Art. 7:" Si alguma das obras a que
se refere o mencionado decreto fôr posta

•á venda sem que se haja realizado sua
remessa á Bibliotheca Nacional, poderá:
o director geral effectuar a apprehensão

_de um exemplar, em qualquer logar onde
seja encontradaa obra á venda, lavrando

. o secretario do :estabelecimento o respe-
ctivo auto de apprehensão.

Art. 8.° Nenhuma obra . publicada no
-Brasil será entregue á leitura publiCa-,
Bibliotheca Nacional, antes de decorrido
um armo da pubiicação.

Art.' 9.° O boletim bibliographico, que
a 13ibliotheca Nacional deverá publicar
regularmente, fará menção de todas as
obras que houverem sido recebidas me-
diante contribuição legal, e dará, em re-
lação a cada qual, o nome do editor e o
preço de venda; sendo -mencionadas uma
só ver por anno as publicações perlo-
dicas.

Art.. 10. A Bibliotheca Nacional for-
necerá á. Directoria Geral dos Correios
as cadernetas annuaes, que se tornem
necessarias, destinadas a facilitar a re-

,messa, scib registro, das publicações pe-
riodicas.

Rio de Janeiro, 19 -de dezembro de
1930. — -Feanciseo Com pos.

DEPAWFAIVIENTO _DO ENSINO
Exinuit..N.E: E ,Do 511. nlINISTRO

, i..	 .
Requerimento.s despachados

.	 ..	 .
Lafayette S. M.. .1todrigues Pereira,

•Pedindo ,,o ;pagamento dos vencimentos
' referentes aos mr;zes do ootubro e no -
vembro, : corno :inspector da- :"Faciildade
de. MI.'d5e•ina de porto Alegrt, ",--. Nãe

Requerimento despachada

José Alberto 'Guzzi. pedindo a conces-
são_ de certificados de habilitação em'
exames pelo decreto n. 19.426. — Di-
rija-se ao inspector do Gymnasio de Ri-
belTo Preto.'

I

EXPEDIENTE Do sa. nina:Toa DA PR KIRA!
SECÇÃO

Sr. reitor da Universidade do Rio de
Janeiro:

N. 2.278 — Remettendo, de ordem
do Sr. director geral. o requerimento
de • João Valerio • da Silva, afim de ser
informado pela Faculdade de Medicina
dessa Universidade.

N. 2.277 ,—'llernetiendo. para os mes-
mos fins, o requerimento de Valentiin
José dos Santos Reis.

N. 2:280 — Remettendo. para os mes-
mos fins. o rearterfinerito de Manoel Go.s
mes da Silva Chagas.	 ;,

Ao Sr. superintendente dos Esta.
-bektimentos de Ensino Cornmercial:

N. 2.281 — Rernettendo, para OS mes-
mos fins, o requerimento de Julio Pe.,
1-eira da Conceição.

Ao Sr. director do Instituto Ben.
jami» Constant:

N. 2.283 Remettendo. para os más,
mo.s fi ns,' o requerimento de José Nã.
baut ino -Ramos. •'

— Ao. Sn. director da Escbla Nadii);
uai de Bellas .Artes:

N. 2.285,— Remel1-g ódb,...P	 na gl-,02-
'Mas fins. 'o' rO4rié:i.'n-iotitO l3O'gf-' W1%
ter . Inot..	 • '

(.% Comp., Limitada e José Silva & Com-
panhia., para o fornecimento de arma-
mento e equipamento á Guarda Civil. •

Montepio:
Ao director da Despeza Publica:
N. 124 Solicitaram-se instrueçUs

sobre a situação dos officiaes do Corpo
-de Bombeiros quando -lhes é attribuido o
montepio militar e sobre a admissão doo
sargent os ao mesmo montepio, conforme
consulta feita pelo commandante daquel.
la corporação.

Requerimento despachado
D. Maria Victoria da, Cota, pedindo

reversão da pensão que cabia a sua mãe,
D. Julieta Maria da Costa. — Apresente
os titulos ns. 4.297 e.390.

Policia do District° Federal

;Por acto de 22 do corrente, foram
designados o tenente Riograndino Kruel,
Inspector da Guarda Civil, Dr. Mario do
Moraes Paiva, secretario desta reparti-
.ção, e Heitor Modesto, afficial -de Ga-
bin.ete, para procederem . á revisão dos
contractos t mais documentos referen-
tes ao fornecimento de fardamentos .á
Guarda 'Civil, apresentando as_ sugg'eá-
lôes nece.ssarias para urna solução- fin.-
mediata-sobre o assumpto.

— Por outro de 21 do Corrente, foi re-
commendado ao delegado bacharel Au-
relia Casteno Branco, que se achava á

',disposição da 4' Delegacia Auxiliar. ..que
reassuma as suas funcOes no .16° Dis-
trioto Policial.

Por ‘actos de 24 do- torrente foram
laansferidos os , -delegados bachareis
dofrecio Maciel, do 8" para o 7° e Fran-
cisco Christovam 'Cardoso, do 9 0. para o
8°.; os primeiros supplentes bachareis
Manoel Xavier Carneiro da C:unha:Sobri-
nho, do 16" para o 9" distrieto policial
o deste para aquelle Abelardo Mauricio
Cardoso.

- EXPEDIENTE DO SR .. DIRECTOR GERAL

Officios expedidos:'
Ao Sr. director da Faculdade de Mesi

stlicina da Bahia:
N. 2.318 — Declarando que • o senhor,

ministro, por despacho de i6 do corren-
te, resolveu que deverá correr pelas
quotas bimestraes da subvenção do 1930,
o pagamento da importanda a que tiven
direito o Dr. Alberto da Silva, (Ricardo
o periodo em que haja substituido, no
corrente armo, o assitente dessa Facul.,
dade, Dr.- Augusto Vicente Vianna Ja-s
nior.

— Ao Sr. director da Escola Quinze
de Novembro:

N. 2.319 — Enviando unia relação de
contas -na_importancia total de réis
3:1338340, referente ao mez de feverei-
ro do corrente anno.

— Ao Sr. ministre-presidente do Tri-
bunal de Contas: -

NS. 2.320 a 2.324 — Solicitando pro-
videncias para o pagamento de diversas
contas referentes a fornecimentos feitos
á Escola Nacional de Bellas Artes, á
Universidade do Rio de Janeiro, e ao
Departamento do Ensino.



22911 Ouinta-f eira ?5
	

• MARIO OFFICIAL
	

Dezembro de .19:30

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL

seeção DE EXPEDIENTE

Apostilla.
O ministro de Estado da EduaCção e

aude Publica, em nome do Chefe do
-Governo Provisorio, de accórdo com o
n. 19.444, de 1 de •dezembro corrente,
resolve declarar que a licença a que se
refere a portaria do guarda sanitario
Aquilino José de Castro, é a partir •de
doze de julho ultimo.

Rio de Janeiro,' 13 de 'dezembro de
1930. — Francisco Campos.
Expediente de 23 de dezembrbo de 1930

Communicou-se:
Ao director geral da Assistencia a

P-sycopathas, em resposta ao officio
de 17 do corrente, que segundo infornia
o Ophtalmologista chefe deste departa-
mento, o paciente José Marques Pereira
teve alta do Hospital de S. Sebastião,
por ali não poder ficar durante lapso de
tempo maior, visto que aquelle nocoso-
rio não offerece garantias necessarias
oa internamento de pessoas affectadas
de qualquer psychose. (Officio E.
2.960.)

Ao director-presidente do Instituto de-.
Previdencia dos Funecionarios .Publicos
da União, em resposta ao officio nume-
ro 10.303, de 19 de dezembro corrente,
que Francisco Alves Lima não é func-
cionario deste depUrtamento.. Officio E.
2.9559)

Ao director de Saneamento Rural, em
resposta ao officio n. 16.619, de 16 de
dezembro corrente, com referencia ao
guarda desinfectdor Mario Tavares, que
• Inspectoria dos Serviços de Prophyla-
xia informa que já tendo o requerente
gozado férias este anno, só pôde ser at-
tendido na fôrma da lei, isto é, si pro-
var molestia percebendo dous terços dos
vencimento do cargo effectivo. (Officio
E. 2.961.

Ao mesmo. em resposta aos officios
ns. 866 e 868,arnbos de 20 do corrente.
que compete á Directoria de Hygiene -do
Estado de Minas C.Ieraes, providenciar
com relação aos cargos do chefe do posto
da cidade do Pomba e da dactylographa
Carlota Fernandes. (Orneio . E. 2.974..)

Ao mesmo, em . resposta ao officio
ti, 867. de 20 de dezembro corrente,
visto haver sido extincto o serviço, nada
haver que deferir quanto aos requeri..
mentos dos Drs José Alves Dias Junior
e .1050 Prisco dos Santos, solicitando
exoneração dos cargos que exercem nu
Estado do Pará. 'Officio E. 2.975.)

Ao inspector dos Serviços de Prophy-
laxia, que não devera Ser dada por essa
inspectoria a frequencia do r officio?
Oscar de Souza visto estar elle sendo cha-
mado por edital a esta Secretaria Ge-
ralatim de assumir o exercicio de seu
cargo sob pena de demissão Dor ahans
dono. (Officio E. 2.958.)

— Remetteram-se:
Ao director geral 'de Propriedade In-

dustrial, ens cópia, o parecer dado pela
In.spectoria de • Fiscalização -de Genero,
Alimenticios, sobre a invenção de "um
Paliteiro Hygienico, para que pediu
privilegio liai° Rolli, a que sé refere o
officio n. 2.698, de 26 de novembro do
corrente .anno: (Officio E. 2.973.)

Ao director dos Serviçoa Sanitario
du	 s

Districto . Federal,- a eaderneta.militar.	 ..•

do guarda de Delegacia de Saude Aure-
harto Rocha. (Officio E. 2.972.)

Ao inspector de Fiscalização do Exers,
cicio de Medicina, os mappas dos to-
xicos entorpecentes fornecidos pelo La-
boratorio Pharmaceutico da Policia Mi-
litar do 'District° Federal, durante as
primeira e segunda quinzena de outubro
e primeira e segunda de novembro,
inappas que acompanharam; os officio&
as. 1.545, 1.629, 13, 63 e 130, do com-
mando daquella corporação. (Officio ..E.
2.965.)

Ao mesmo, os quadros demonstrativos
das sabidas dos toxicos entorpecentes
gastos pelas pharmacias de Faoriano-
polis durante a segunda quinzena de se-
tembro, primeira e segunda de outubro
e primeira de novembro do corrente
anno, documentos que acompanharam
os opicios ns. Pal, 314 e 328, da Dire-
ctoria de Hygiene do Estado de Santa,
Catharina. (Officio E. 2.966.)

Ao mesmo, as relações dos pedidos de
drogas entorpecentes, provenientes de
pharmacias dos Estados de Minas Ge-
raes, Matto-Grosso, Goyaz, Rio Grande
do Sul, Rio de Janeiro e Paraná, nos
periodos de 1 a 30 de setembro, 1 a 31
de outubro e 1 a 30 de novembro do
corrente anno, documentos que acom-
panharam!, os officios na. 1.745, 1.769
e 1.854, da Directoria Geral do-Serviçp
+l'anitario do Estado de São Paulo. (Of-
ficio E. 2.967.)

Ao mesmo, em cópia, a relação dos
pedidos de toxieos entorpecentes feitos
a estabelecimentos pharmaceuticos des-
ta Capital durante os meses de agosto e
setembro do corrente anuo, por droga-
rias do Estado da Bahia, conforme de-
claração do officio n. 1.540, de .4 de
outubro ultimo, da Secretaria de Saude
e Assistencia Publica do referido Esta-
do. (Officio E. 2.968.)

Ao mesmo, os certificados de impor-
tação de drogas entorpecentes, em nu-
mero de quatro, expedidos pela chefia
do Serviço de Saneamento Rural no Es-
tado de Pernambuco, durante o mez de
novembro ultimo, conforme de)claracão
constante do of,ficio n. 243, de 3 de de-,
zembro corrente, da referida chefia.
(Officio E. 2.969.)

— Solicitaram-se providencias:
Ao director de Saneamento Rural,

afim de ser informado si poderá ser re-
considerado o acto de exoneração de
Washington Lopes Rodrigues, e si é pos-
sível a essa directoria opinar sobre a
idoneidade dos seus defensores. (Offi-
cio E. 2.963.)

Ao inspector de Fiscalização do Exer-
cicio de Medicina, no sentido de serem
enviadas a esta Secretaria Geral, as.
relações das substancias toxicas torne-
chias á praça do Estado do Espirita
Santos, nos mezes de outubro e novena
bro ultimos, afim de attender ao pedi-
do constante rio officio n. F. 111: 45, de
!1 de novembro corrente, da Directoria
de Saude Publica daquelle Estado. (0f-
fido E. 2.970). -

Ao inspector de Fiscalização do Exer-
cicio da Medicina, no sentido de ner
submettido a inspecção de sande, á rua
Souza Lima n. 18, Copacabana, o in-
spector de Prophylaxia Maritirra dou-
tor Jayme Silvado, para effeito de apo-
sentadoria, ap urando-se assim achar-se
e mesmo invalido ou não para o serviço
publico. 01-ficio E. 2.904.)

Requerimento despachado

Pelo Sr, ministro:
Adherbal de Souza; pedindo averba-

ção de duas certidões e um attestado de
habilitação (requerimentos na. 532 o
534). — Faça-se transcripção doe do-,
cumentos apresentados.

•n•n••n••

DIRECTORIA DOS szaviços SANITARIOS DO
DISTRICT° FEDERAL

Expediente de 13 de dezembro de 1939

Requerimentos despachados

Desta directoria:
Dr. Mario Pereira Vasconcellos.

Deferido.
Da Inspectoria dos Serviços de Pro-

phylaxia:
N. 2.604 — Antonio Alves Ferreira

Silva. — Archive-se a intimação, visto
ter sido cumprida.

N. 5.811 — Elisa Carlota Fessy Moy-
ae. — Deferido, devendo cumprir a

, nova intimação expedida DOO Dr. chefe
de districto.

N. 6.055 — Brama Mongeon. — Dó
ás calhas o necessario declive que não
possuíam por occas ião da vorificação,
em 23 de agosto de 1930:

N. 6.384 — Companhia de Seguros
Terrestres e Maritimos "União Comutei'-
ciai dos Varegistas". — Archive-8e a
intimação, visto ter sido cumprida.

N. 7.023 — Marciano Aguiar Morei-
ra. — DÓ ás calhas o necessario decli-
ve, que não tinham por occasião de ve-
rificação feita, em 2 de oulubro do
1930.

N. 7.754 — Manoel Rosas. — Mante-
nho o despacho, baseado em parecer te-
chnico. nos termos e com a restricção
constante da informação do Dr. chefe
de districto.

N. 7.870 — João Arthur Wraubeli.,
— Deferido, á vista da informação.-

N. 9.555 — Augusto Marinho da Sil-
va. — Deferido, á yjsta da informação.,

Da Terceira Delegacia de Saude:
N. 807 — Luiza Moreira da Costa. —.

Concedo 90 dias.
N. 2.490 — Antonio Nogueira da Sil- •

va.	 Concedo 60 dias.
N. 2.402 — Urbano José Joaquim da,

Silveira. — Concedo 60 dias.
N. 2.552 — Joaquim Mala. —

cedo 30 dias.
N. 2.553 — Roque Ronchi. — Defe-

rido.
N. 2.554 — Roque' Ronchi. — Con-

cedo 30 dias.
N. 2.555 — Ignez Pereira da Costa.,

— Concedo 30 dias.
Da Insnectoria de Hygiene Industrial

e Profiss tonel :
N. 762 — Vicente Gioia. — Concedo

90 dias,
9.••n•

INSFECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCI—

CIO DA MEDICINA

Requerimentos despachados

Dia 20 de dezembro de 1930

. 2.639, Augustq da Silva Macáado.,
— Deferido, de aCcordo com a infor-,
mação.

N. 2.502, Hanns Augusto Molinari.,
— Deferido, de accordo com a Mor-
macãe_



,N. 2.501, Hanns Augusto Molinari.
— Deferido, de accordo com à infa-
inação.

N. 1.637, °atavio Gal svào. — .Re-
rnetta-se á InsPectoria de Prophylaxia
da Lepra e das Denças Venereas.

N.. 2.011, Philomena Leonor Scata./
— Deferido, de accordb corri o parecer.

N. 2.456, Oswaldo Saltes Ganns. ;—
Re/licita-se á Inspectoria de Prophy/a-
xia da Lepra e das Doenças Venereas.

N. 2.359, Franklin Silva Araujo. --
Compareça a esaa inspeetoria.

N. 2.460, Zaebarias Alves de Mello.
— Reli/cita-se á Inspectoria de Prophy-
laxia da Lepra e das Doenças Vene-
reas.

N .. 597, João Valentim da Motta. —
Mantenho o despacho anterior.

, N. 2.577, •chering-Kahlbaum. —
Compareça a esta inspectoria.

-N. 2.453, Millet Roux & Comp. —
Remetta-se a Inspectoria de Prophyla-
xia da Tuberculose.

Dia 22

N. 1.821, Einpreza Mercurio de
• .ent; e (latentes. -- Deferido, de accor-

do com o parecer.
N. 2.259, Cdorgio Carracoy. — De-

ferido, de accordo com o parecer.
2.258..Giorgio Carracoy. — De-

ferido. de 'aCcorclo com o parecer.
N. 2.256. Ma/treno Chirboli. — De-

ferido, de . accordo com o Parecer.
N. 2489, Jor'é Nino Poli. — Defe-

rido, de accorrio- com o parecer.
N. 2.171, Oswaldo Saltes Ganns. —

• Deferido, de acordo com o parecer.
N. 2.326. Oswaldo Saltes Ganns. —

*Deferido. de accordo com o parecer.
N. 2.339, Oswaldo . Saltes Ganns. —

"Deferido. de necordo com o parecer.
N. 2.188. José Nino Poli. —

ta-se aos cliiinicof. desta inspectoria.
N. 2.088, Montenegro Castello Bran-

Dereeido, de accordo com o pa-
recer.

• M

• 

inisterio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular

n, 67 — Em 23 de dezembro de .1930.
Declaro aos Srs.- chefes das reparti-

ções subordinadas a este ministerio,
Jeira seu conhecimento e devidos effei-
tos. que o sello para resgate da divida
do Brasil, de que trata o decreto nu-
oleio 19.431, de 20 de novembro de
1930 tem os seguintes caracteristicos:

Mede 0m,010 de largura por lb/1,023 de
altura e é impresso em tinta azul es-
C(ri).

A esquerda ostenta-se uma figura
symbolizando a Liberdade a qual, pro-
tegida pelas dobras do Pavilhão •Nacio-
nal desfraldado, mantr çrn em /una das
mãos um galho de louro com que aponta
o -1-,;e . izonte. onde surge o sol, cujos .raios
formando a palavra Libertas. illuminam
o globo ierreSire em que se destaca a
superficie do Brasil.

l l rn arco em que •'estão gravadas as
palavras -Pela Grandeza da Patria"

espaço illuminado do horizonte
e tem as suas extremidades sobre tuna
placa alongada que serve de apoio a
/ima aguia. a raiai, (1 direita do sello,
de azas abertas, procura alçar o vôo,

Reproduzida por ter sido publica-
da com incorrecções_
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''ando ao lliiCO ' unia flariimula onde es-f
tão inscriptas as datas — 3 de outubro

; de 1930 é 24 de outubro de 1930.
: 'Existem' ainda no sello os seguintes
:. dizeres: --= "Republica dos Estados Uni-
Idos do Brasil — 5 — cinco mil reis —

esgate_da diyjda... publica — Contribui-
c'çgo ivica';7 primeira no alto e em todaS. fa sua é-xtensão e as tres ultimas em

:baixo, partindo de uma ornamentação de
ramos de carvalho que cercam em parte
o globo terrestre. — J. M. lnitaker.

—
'Ministerio dos Negocios da Fazenda —

Circular n. 68 — Em 24 de dezembro
de 1930.

Declaro aos Srs.- 'chefes das reparti-
ções subordinadas a este ministerio,
para seu conhecimento e devidos effei-
tos, que, estando em elaboração a lei que
era um Escriptorio Central de Com-
pras, os contractos de fornecimentos que
tiverem de ser feitos ,pelas mesmas re-
partições não deverão exceder o prazo
de um mez.

Direcloria Geral do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

' (*) Dia 23 de -dezembro de 1930

Sr. secretario-chefe do Gabinete do
Illinisterio da Fazenda:

N. 131 — Communico-vos, para os
fins convenientes, haver resolvido de ac-
cordo com o decreto n. 19.505, de 17
deste mez, delegar-vos as seguintes at-
tribu ições :

a) abrir audiencia, por despacho nos
processos sujeitos á deliberação do mi-
nistro, a qualquer autoridade do Minis-
tern). da Fazenda, expedidas as Commu-
nicações e ordens que decorrerem do
despacho, pela forma estabelecida no ar-
tigo 97, do decreto n. 15.210. de 21 de
dezembro de 1921;

b) lançar despacho nos mesmos pro-
cessos para solicitar o parecer de auto-
ridades de qualquer departamento publi-
co estranho ao quadro da Fazenda, ou
para transmittir ou requisitar documen-
tos, processos ou esclarecimentos, sendo
as communicações expedidas nos termos
do dispositivo citado, salvo a correspon-

•dencia dirigida a ministro de Estado e
altas autoridades da Republica, que será
assignada pelo ministro da Fazenda.

— Sr. , director geral do Thesouro
.Nacional:.

N. 180 — Corrimunico-vos, para os
fins convenientes, haver resolvido, de
accordo com o decreto n. 19.505, de 17
deste mez, delegar-vos as seguintes at-
Lr/bulcões:
a) conceder licenças regulamentares

aos empregados de Fazenda, na forma
do art. 12. n. 10, do decreto n. 15.210,
de 28 de . dezembro de 1921;

h .) approvar os contractos celebrados
pelas diversas repartições do Ministerio
da Fazenda, quer desta Capital, quer dos
Estados, .com excepção dos que forem
/a siados na administração central, com-
preltendidas como tal a Sc;retaeia rir
Estado e seu gabinete. a Directar'a Geral
e a Contadoria Central da Republica:

c) assignar tilulos de inectividade
funecionalismá civil da 1,nia-o;

(1) deeignar os funceicmarios do Mi-
hist orlo da Fazenda para a tomada de
Contas de companhias e os-radas
ferro subvencionadas pela ' Unia(' e nu-
torzar a respectiva Delegacia Fiscal. nos
£stados,• à fazer identica designarão;

— Sr. Dr. consultor da Fazenda Pu-
blica:

N. 177 — Communico-vos, para os
fins convenientes, haver resolvido de ac-
cordo com o decreto n. 19.505, de 17
deste mez. delegar-vos as seguintes at-
tribuições:

a) promover a apresentação de limes-
quer documentos, que forem julgados
necessarios á instrucção de processos de
que . se derive minuta de contractos, ac-
cordos ou escripturas;

b) 'solicitar directamente audiencia de
qualquer departamento do Ministerio da
Fazenda para elucidação de questões em
processos em que o consultor haja de
emittir parecer por ordem do ministro
ou director geral do Tbesouro;

c) representar, por si ou por funccio-
nario que designar, a Fazenda Nacional
nas inspecções de saude para as aposen-
tadorias;

a) representar a Fazenda Nacional nas
r.ssembleas de bancos, companhias ou
emprezas em que o Governo seja areio-

;nista, pedindo, previamente, instrucções
'ao ministro da Fazenda.
: — Sr. director da Receita Publica:

N: 179 — Communico-vos, para .oá
fins convenientes, haver resolvido, de
accordo com o decreto n. 19:505, de 17
teste mez, delegar-vos as seguintes at-
tribuições:

a) autorizar a assignatura de termos
• de responsabilidade nas alfandegas, nos

casos previstos em lei;
b) decidir dos pedidos de levantamen-

to de perempção do direito de reclama-
cão sobre lançamentos de impostos c
taxas, feitos pela Recebedoria do Distri-
ct° Federal.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 181 — Communico-vos, para os

fins. convenientes, haver resolvido, de
accordo com o decreto n. 19.505, de 17
deste mez, delegar-vos as seguintes at-
tribuições: .

a)- despachar os processós relativos ti
concessão de meio soldo, montepio mili-
tar, montepio da Marinha e pensões de
qualquer patureza, expedindo e assi-
gnando -os respectivos titulos;

b) expedir e assi,gnar os Maios de
montepio civil do Ministerio da Fazenda;

c) assignar as apostillas nos titulo»
dos -pensionistas por motivo de maiori-
dade ou alteração de nome:

d) autorizar o pagamento de despe-
73.9, por exercícios findos, nos processos
já julgados pelo Tribunal de Contas;

e) autorizar o desconto em folha, pela
5' parte dos vencimentos, para paga-
mento cle divida por que seja responsa-
vel ;empregado deste ministerio, excepto
a proveniente de alcance;

f) autorizar O. pagamento ou conceder
credito, por exercicios findos. de despe-
zas Provenientes de processos do mor,-
tenio 'civil e militar. Irado soldo, pen-
sões de qualquer natureza, reversão e
aposentadoria, e inclusão em folha da
parte correspondente ao exercício cor-
rente;
g) as contribuições do mon-

tepio civil e militar descontadas a mais
pelos diversos rninisterios.

— Sr. director da Conlabilidarlé do
Ministerio ria Fazenda:

N. 178 — Conit»unico-vo.z, para os
f;lis COTIVellie tiles. haver resolvido. {h-
aver/rito C0111 o decreto il. 19.505, de 17
des l o• r-ez, delegar-vos as seguintes ai -

Autorizar a substituição dos 1 Ridn ,. da
rlivida publica, bem assitli a assignaltira

• i") Reproduz-se por ler sido publicado
com •incorrecções.
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de lermos de responsabilidade por ex-
• travio de conhecimentos de deposites.

— Sr. ministro da Justiça e Negoeios
Interiores:

N. 181 — Rogo a V. Ex, se digne pro-
• videnciar no sentido de ser informado,

com urgencia, a este ministerio, qual a
importanda arrecadada no ebrrente
exercicio pela Policia do District° Fe-
deral, sob o titulo "Renda da Inspeetoria
de Vehiculos", e, bem assim, a que re-
partição do Ministerio da Fazenda foi
recolhida a mesma renda e em quan-
to pode ser estimada a respectiva arre-
cadação no exercicio de 1931.

Requerimento despachado

Pelo Sr. director geral:
N. 58.283, de 1930 — D. Agostinho

de Almeida e Silva, por seu proeurador,
pedindo pagamento da importando de
8:147$100, em virtude de sentença judi-
ciaria. — Satisfaça, primeiramente, as
exigencias do parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de dezembro de 1930

Ao Sr. director da Secretaria da Ca-
mara dos Deputados:

N. 270 — Pedindo providenciar, de
accordo com o despacho do Sr. ministro
da Fazenda, no sentido de ser restituido
ao Thesouro Nacional o processo rela-
tivo á abertura de um credito especial na
importancia de 60:723$523, destinado a
occorrer ao pagamento devido a Fran-
cisco Henrique Stilben, em virtude de
sentença judiciaria. .(Processo n. 55.004,
de 1930.)

— Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 149 — Communicando que o se-

nhor ministro resolveu autorizar a im-
pressão do sello para resgate da divida
do Brasil, de accordo com a descripção
que acompanhou o officio n. 847, de 18
do corrente, da Casa da Moeda.

— Ao Sr. delegado fiscal em .Alagaas:
N. 85 — Declarando que o Sr. mi-

nistro resolveu approvar o acto pelo
dual foi nomeado Alfredo da Silva Jam-
bo para exercer, interinamente, as fun-
cções de agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado de Ala-
goas, durante o impedimento do serven-
tuario effectivo, José Marques de Albu-
querque. que entrou no goso de seis me-
zes de licença, de accordo com o art.. 17,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:

N. 189 — Transmittindo, por copia.
afim de ser prestada informação, o tele-
gramma em que o escrivão da collecto-
ria das rendas federaes em Araxá. Es-
tado de Minas Germes, Melchiades Cunha
Soares, solicita autorização para assumir
o exercicio das suas funcções, visto não
constar no Thesouro que o mesmo esteja
afastado de seu cargo.

N. 190 — Declarando que o Sr. nal-
nistro resolveu approvar o acto pelo
qual a Alfanriega de Bello Horizonte de-
signou o fiel de armazem. em commis-
são. Paulo Nolasco de Carvalho, para
exercer, interinamente, as funcçóes de
thesoureiro da mesma alfandega, em
substituição ao 3° escripturario da De-
lesada Fiscal em Minas Geraes, Oswaldo
Darreto de Olveira Braga, que pediu dis-
pensa do referido logar.

N. 191 — Transmittindo, afim de ser
pregtada informação, o processo numero
57.1-25, deste anno, relativo ao requeri.

mento em que Benjamin Mourão, alie-
gando ter sido exonerado do cargo de
escrivão da collectoria das rendas fe-
deraes em Bambuhy, solicita uma de-
vassa em sua vida pubiica	 parleal.....

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 230 — Remettendo, por copia, afim
de ser informado a respeito, e telegram-
ma em que Waldemiro Stellfeld, 1° es-
cripturario da Alfandega de Sant'Anna
do Livramento, pede seja a inspeetoria
da mesma alfandega autorizada a reein-
possal-o no alludido cargo, visto não
constar. no Tbesouro que o mesmo fun-
ccionario tenha sido afastado do exer-
cicio de suas funcções.

— Ao Sr. delegado fscal em São
Paulo:

N. 255 — De posse do °Men n. 1.565,
de 6 deste mez, com o qual encaminhas-
tes o requerimento em que o 2- escri-
plurario da Delegacia Fiscal em Per-
nambuco. Hippolyto Ramos de Freitas,
recorre do despacho que lhe negou in-
specção de saude, para effeito de proro-
gação de licença, recommendo-vos in-
formeis si antes de proferido o alludido
despacho foi ouvida sobre a pretenção
do recorrente a repartição a que elle
pertence.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de dezembro de 1930
Requerimento despachado

Mauser & Comp. Ltd., pedindo cer-
tidão de peças constantes do processo
n. 42.194, de 1929. — De accordo com
a informação e com o parecer, indefe-
rido. (Processo n. 55.432, de 1930).

Dia 24
Sr. inspector da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 1.293 — Communico-vos, para os

fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, attendendo ao que solicitou
o Sr. Carlos Drummond Franklin, di-
rector co-proprietario do Jardim Zoolo-
gico desta capital, em petição fichada
no Thesouro Nacional, sob n. 57.519,
deste anno, concedeu, por despacho de
17 do corrente, isenção de direitos de
importação para duas zebras, duas hye-
nas e quatro lebres, animaes esses im-
portados pelo requerente e destinados
áquelle jardim, sujeito, porém, a taxas
do expediente dos gencros livres, de
accordo com os arts. 50 e 561 da Nova
Consolidação e art. 50 das Prelimina-
res da Tarifa, que não comprehende o
a 21 que favorece ditos anirnaes. (Pro-
cesso n. 57.519, de 1930).

N. 1.291 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que reqüereu a
The Leopoldina Railway Company Limi-
ted, em petição fichada no Thesouro
Nacional sob n. 49.957, deste armo,
concedeu, por despacho de 12 do cor-
rente mez, nos termos da clausula 8 do
contracto lavrado por força do decreto
n. 6.456, de 20 de abril de 1907, isen-
ção de direitos de importação e expe-
diente para o material discriminado na
inclusa 1° via da relação, visada pelo
escripturario Luiz Aroeira, e destinado
aos serviços publicos de que é conces-
sionaria a referida companhia, devendo.
porém, ser cobrados os direitos inte-
graes dos arrebites de ferro dos itens
ns. 5 a 15, arrebites de core com tr-

ruellas dos itens 16- e 17, correntes de
ferro e dobradiças de ferro dos itens 46
a 49, e taxas de ferro e taxas de cobre
dos itens 89 e 90, 'que se acham assi-•
-gnalados com a palavra "não" A tinta
carmim, por terem similares na indus-
tria nacional, de conformidade com as
circulares as. 14 e 75, de 5 . de março
de 1926 e 8 de dezembro de 1927, res-
pectivamente. (Processo n. 49.957, de
1930).

N. 1.295 — Em cumprimento ao des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda, in-
cluso vos remetto o processo fichado no
Thesouro Nacional, sob n. 57.518, desa
te anuo, em que é interessado o Sr. Dr.
Arnaldo Ballesté, medico brasileira,
para o fim de ser informado.

N. 1.296 — Reiterando o 'pedido con-
tido nas ordens desj,o directoria, nume-
res 1.168 e 1.254, respectivamente, de
31 e-8 de outubro e dezembro deste an-
ilo, recommendo providencieis no sen-
tido de serem prestadas, com urgencia.
as informações solicitadas nas &buli:tas
ordens. (Processo ri. 40.674, de 1930).

N. 1.297 — Communico-vos, para es
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o requerimento
restituido a esta directoria com o vosso
officio n. 1.747, de 30 de setembro u!.-
timo, fichado no Thesouro Nacional sca,
n. 47.158, deste anno, em que o Ban-
co do Brasil pede restituição de direitos
pagos pela nota n. 28.588, de 18 de
março ultimo, proferiu, em diita de 6
do corrente, o despacho seguinte:

"A' vista do parecer, indeferido."
O parecer que emitti e com o qual

concordou o Sr. ministro foi o se-
guinte:

"Nos termos da circular ri. 16, de G
de março de 1901, não tem fundamento
o pedido, por isso que a isenção foi se—
licitada após o pagamento dos direaes.

E' esta a doutrina seguida invariavel-
mente no Thesouro.

Submetto, porém, o assumpto á deli-
beração superior." (Processo nuinero
47.158, de 1930) .

— Sr. inspector da Alfandega
Santos:

N. 908 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que requereu a
The São Paulo Prainway Light and
Power Company,. Limited, em petição
fichada no Thesouro Nacional sob nu-
mero 56.577, deste anno, concedeu, Dor
despacho de 17 do 'corrente, mediante
assignatura de termo de responsabilida-
de com o prazo de 60 dias para preen-
chimento das formalidades legaes, re-
ducção de direitos de importação, nos
termos do art. 30 da lei n. 5.353, de 30
de novembro de 1927, para o material
descriminado na inclusa 1' via da rela-
ção visada pelo escripturario Luiz.
Aroeira e destinado aos seus serviços
contractuaes. (Processo n. 56.577, de
1930.)

N. 909 Cornmunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que requereu a
Companhia Paulista de Estradas de Fer-
ro, em petição fichada no Thesouro Na--
cional soai n. 53.908, deste anno, conce-
deu, por despaciro ile j 00 COITPOte, me-
diante assignatura de termo de respon-
sabilidade com o prazo de 60 dias para
preenchimento das formalidades legaes,
rejlicção de direitos de importação. nos
termos do art. 30 da lei ri. 5.353, de 30
de novembro de 1927, para o material

	

deseria •	 • na inclusa 1' via da rela-
ção vi-a . ;pelo eacripturario Orlando

-
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•-.! Sr. delegado geral do 1m903to. 8o-
bre a Renda:'

N. 41 — De ordem de S. Ex. o Sr.
miniistro da Fazenda, incluso vos remet-
to o processo tfichado no Thesouro Na-

' cional sob n. 49.143, deste anno, 'para
o fim de ser informado a respeito..
.(Processo n. 49.143, de 1930.)

N. Ãli --'Transmitto,vos o incluso
processo sob n. 53.224, deste anno, em
que é interessado Gabriel de Andrade
Botelho, para vos digneis de prestar a
vossa necessaria audiencia sobre o as-
sumpto contido no mesmo. (Processo
n. 53.224, de 1930.)

• —Sr. presidente da Associação Com-
mercial de Sahtos:

N. 244'— Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, tendo presente o vosso of-
ficio n. 707, de 26 de novembro findo,
°fichado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 55.555, deste anno, em que sobeja
tastes autorização para o inspector da
Alfandega de Santos conceder despacho
livre de direitos e de outras taxas adua-
neiras para as mercadorias que os se-
nhores C. Costa Fontes & Comp. e F.
Voltejo & Comp ., estabelecidos com
commercio de importação nessa praça,
adquiriram durante a vigencia dos de-
cretos ris. 19.357 e 19.877. respectiva-
mente, de outubro ultimo, proferiu, et
data de 16 do corrente, o despacho se-
guinte:

"Responda-se que os interessados de-
vem requerer perante a Alfandega de
Santos que está autorizada a decidir a
respeito." (Processo n. 55.555, de
1930.)

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 85 — Tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex., com os esclarecimen-
tos solicitados no officio desse Tribu-
nal, n. 1.414 D, de 30 de setembro ul-
timo, o incluso processo fichado nd
Thesouro Nacional, sob n. 47.653, deste
anno, relativo á tomada de contas nua
mero 15:145, do Sr. Cicero Garcia Pin-
to, escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Itaperuna, no Estado do
Rio de Janeiro, no periodo do 15 de ju-
lho de 1920 a 12 de agosto de 1922.
(Processo n. 47.053, 'de 1930.)

— Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 628 — Transmitto-vos o incluso
processo sob n. 56.388, deste armo,
para que vos digneis de prestar a vossa
necessaria audiencia sobre o assumpto
contido no mesmo (Processo n. 56.388,
de 1930.)

N. 629 Transmitto-vos os inclu-
sos proce.ssos fichados no Thesouro Na-
cional, sob ns. 55.313 e 55.314, deste
anno, em que é interessado José da Moi-
ta Silva Santos, servente do Laboratorio
de Analyses da Alfandega de Santos,
altim de ser pago nossa repartição os
respectivos sellos das certidões que
acompanham os referidos processo.
(Processos nts. 55.313 e 55.314, ;de
1930.)

— Se, delegado fiscal em Alagões:
N. 81 — Tncluso vos transmiti° os

documentos de fls. 3 a 13 e 17 a 25 do
processo fichado sob n. 51.552, de
1930, que por inadvertencia deixaram
de acompanhar a ordem n. 81, de 16
do corrente, desta directoria a essa de-
legacia. (Processo ri, 42.017, de, 1930.-

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 31 — Restituo-vos o processo nu-

mero 45.201, de 1930, rernettido a esta

directoria cora o vosso officio n. 97,
23 de • agosto proxirno passado,
acompanhou um relatorio do inspeetol'.
fiscal do imposto de consumo nesse Es-.
tado, Claudio Cunha, referente ao pri-
meiro semestre de 1030, recommen-
dando-vos informeis quaes as providen-
cias tomadas em relação aos agentes fis-
caes }filado Alves de Amorim, José ao-
drigues Malheiroà, Fernando Barbdia,
Clovis de Oliveira Araujo e Cicero Diniz
Gonçalves.

tRecommendo-vos, outrosim, informeis
. qual a razão de estarem servindo interi-
namente, ha mais de dez annos, nesse
Estado, dous agentes fiscaes. (Processo
n. 45.201, de 1930.)

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
Ni. 101 — Remetto-vos, incluso, o pro-

cesso fichado no Thesouro Nacional sob
n. 58.070, deste armo, relativo a repre-
sentação do fiscal do sello adhesivo •
Walter de Toledo Penido, para o fim in-
dicado no despacho desta directoria..
(Proc. ri. 58.070. de 1930.)

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-.
tharina:

N. 135 — Para o fira de ser satisfeita
a exigencia contida na informação da
1" sub-directoria, incluso vos restituo o
processo fichado no Thesouro Nacional
sob n. 12.240, deste armo, em que é
interessada a Companhia Estrada de
Ferro Santa Catharina. (Proc. n. 12.2(0.
de 1930.)

N. 136 — Para o fim indicado no 1.a-
recer da 1' sub-directoria, incluso vos
remetto o processo fichado no Thesouro
Nacional sob n. 57.191, deste armo. em
que é interessada a Emprcza Sul-Bra s i-
leira de Electricidade. (Proc. n. 57.191.
de 1930.-

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 439 — Para o fim indicado no des-

pacho desta directoria, incluso vos re-
meti° o procesos fichado no Thesouro
Nacional sob n. 55.307, deste anuo, re- -

• lativo ao recurso interposto por Adeo-
dato Faconti. (Proc. n. 55.307, de 1930.)'

N. 440 — Remetto-vos, incluso, o pro-
cesso fichado no Thesouro Nacional sob
n. 57.802, deste anno, relativo á resti-
tuição pretendida pela General :nlotors
of Brasil S. A. para o fim indicado na
informação da i° sub-directoria. (Pro-
cesso n. 57.802, de '1930.)

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
tharina:

;Ni. 137 — Restituindo-vos o-processo
fichado no Thesouro Nacional sob nume-
ro 57.301, deste amo, encaminhado, a
esta directoria, com o vosso officio nu-
mero 43 .5 de 26 de outubro do anno findo
relativo ao pagamento de 500$ preten-
dido pela firma Cesar Amin & Irmão,
declaro-vos, para os devidos fins, que o
Tribunal de Contas, em sessão de 21 de
novembro findo, resolveu recusar regt z

-tro 4 alludida clespeza; por não se en-
contrar annexo ao referido processo o
documento originado da restituição da
multa, nem, em caso de extravio, a cor-
tidão de que tratam os arts. 200 e 202
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica. (Proc. n. 57.301, de 1930.)

— Sr. presidente do Tribunal do
J;(11\7. : 245

— Constando da relação • pu-
blicada no "Diario Official" o nome do'
Dr. Ulysses Cajazareira, secretario des-
ta directoria. entre os sorteados para'
servir • no Jury tio anuo vindouro, soli-

riCaIdas, importado e destinado aos ser-
iços contractuaes da requerente. (pra)-.

De8so n. 53.908, de 1930.)
N. 910 Communico-vos, para os

âiins convenientes, que o Sr, ministro
PU Fazenda. attendendo ao que l'equereil
Má Companhia Paulista de Estradas de
• Ferro, em petição fichada no Thesouro
Nacional sob n. 53.907, deste armo, coo-
Cedeu. por ..clespaclio de 8 do corrente,
Mediante assignatura de termo de res-
ponsabilidade COM o prazo de 60 dias
para preenchimento das formalidades
legaes. reclucção de direitos de importa--
ção, • nos ternios do art. 3° da lei nume-
ro 5.353. do 30 de novembro de 1927,
para o material descripto na 1' via da
relação visada pelo escripturario Luiz
Carvalho. importado e destinado aos ser-
viços contract unos da requerente. (Pro-
cesso ri. 53.907, de 1930.)

N. 911 — Communico-vos, Para os
fins convenientes. que o Sr. ministro
da Fazenda, attendendo ao que solicitou
o Sr. Chefe do Governo Provisorio nes-
se Estado, em officio n. 75. de 21 de no-

s rembro findo, fichado no Thesouro Na-
cional sob n 54.293, deste armo, con-
cedeu, por despacho de 14 do corrente
reez. de acte_Ordo com o art. 3 0 da let
Is. 5.353, de. 30 de novembro de 1927,'
rediseção de direitos para o material'
*constante ela inclusa 1' via da relação
visada polo] escripturario Alceu Lobato,
e destinado aos serviços contractuaes cia

	

'Companhia	 Telephonica	 Brasileira.
(Processo n. 54.923, de 1930.)

N. 912 — Communico-vos, para oÉ
fins convoitionles. mie o Sr: ministro da
Fazenda, tendo presente o processo en-
caminhado coro o officio da AIfandega
desta Capital. n. 2.030, de 13 de novem-
bro findo. fichado no 'Thesouro Nacional
sob n. 52.556, deste armo, em que a
Sociedade Anonyma Moinha Santiz.z ta, re-
corre do acto dessa /nspectoria que, de
accôrdo com a decisão da Commissão
Tarifa. n. 1.055, mandou cobrar os di-
reitos aduaneiros sobre 'os saccos vasios

trir despachados pela nota de mi-
portaçao n. 56.782. deste armo, profe,
riu o despacho seguinte, em data de 18
do corrente:

"Nos termos do art. '101 da Tarifa,
taxa que se attribue ao trigo em grão
Inclue o envoltorio. si fôr este em me-
cos. E' incontostavel. pois. -o direito dá
parte de im portar o artigo por esse meio
e, assim. retiral-o de bordo. Por conve-
nlencia do descarga: é o trigo despejado
'dos sacros para sor trans portado por
mrn apparelho sucção. ficando, por isso,
a mercadoria separada de seu envolto-
rio. cujos direitos. aliás, já estão inclui-
'dos nos da mercadoria. Todavia, para
evitar possivois al(asos só deverão , ser
desembaraçados 05 sacros que apresen-
tarem sigoi:tos evidentes de uso e-tiverem
Sido maroados por occasião do embarque
'ou desembarque da mercadoria e em
numero CII1P corresponda á proporção
'da respectiva imantidade. Nossas condi-
Wes, tomo conhecimento do . recurso
para reformar a. decisão recorrida, na'
fórma do exposto."

-- Sr. ircpsetor da Alfandega
Pelotas:

••- N. 45 — Para o fim de ser . informado
ti respeito inclu so vos remeti° o pro-
Cesso fichado no Thesouro Nacional sob'
i. ;.',2.R.10, (lesto armo. emsque é inte-

ressada a Empreza Pelotenso Light and
POWN*. (POCC .: nt iN o, 52.010, de 1930.)
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eito de V. E. R sua exclusão, por se-
rem impreseinkliveis os seus serviços.

.— Sr. delegado fiecal em Perneai-
buco: •

N. 162 — Reconunendo-vos provideu-
cieis para que sob a preeidencia do iu-
spector fiscal, Dr. Manoel Aothur de V-
buquerque Alaranhão, 6e instaure o lie-
cessario- inquerito* para o fim de ser
apurado, com a maior brevidade, a vera-
cidade da accusação imputada pelo chefe
da . firma José Fernandes Salsa O. Como.,
da Limoeiro, ao agente fiscal Pedro Eloy
Pereira Callado.	 Proc. n. 57.008,. de
1930.)

N. 410 — O director da Receita Pu-
blica. do Thesouro Nacional recommenda
ao Sr. sub-director da I" Z'S ub-directnria
a organização . de um quadro demonstra-
tivo do material de consumo, de adc4rdo
com a circular deste ministerio n. 66,
de 18 do corrente, publicada no Diari.0
Official do dia seguinte.

Identicas á Seci'etaria e 4 demais sub-
directorias.

— Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 913 — Goluniunico-vos., para 35
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attenden(lo ao que requereu a
Empreza de Melhoramentos de Porto Fe-
liz. em petição fictiada no Thesouro Na-
cional sob n. 56.574 ., deste anuo, con-
cedeu, por despacho de 15 de cOrrente,
mediante assiguatura de termo de res-
ponsabilidade cem o prazo de 673. (Hee
para preenchimento das formalidade
legaes, reducção de direitos de importa-
ção, nos termos do art. 3°, da lei nu-
mero 5.353, de 30 de novembro de 1921.
para o material discriminado na inclusa
primeira via da relação visada pelo es-
eripturario Luiz Aroeira e destinado t k,

,seus servitos contractuaes.	 (Processo
n. 56-.574, de 1930.) .

N. 944 Colam-milico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, .attendendo ao que 'requereu a
Empreza de Electricidade São Paulo
Rio. em petição fichada no Thesouro
Nacional sob n. '56.573, deste anua, .con-
cedeu, Dor despa,cho de 15 do corrente,
Mediante assignatura de termo "de res-
ponsabilidade corai o prazo- de 60 dias
para preenchimento das formalidade,
legaes. nos termos do art. 3°. da lei n.i-
mero 5..353 de 30 de novembro de 1127,
reducção de direitos de importação para
a material discriminado na Inclusa pri-
meira via da relação visada *peba escri-
pturario Luiz Aroeira e destinado aos
seus serviços contractuaes. Processo'
n. 56.57.3 de 1930,)

— Sr. inspector Ita Alfandega do lthe
.de Janeira:
' N. 1.-298 — Solicito 'vossas providen-
cias no sentido de ser inforMado; * esta
directoria, si o Material de que trata a

-.ordem desta directoria n. 969, da 29 de
alli% findo e Inuorietado

XoltOtifas UnidoS pela Réde 	 'Viação Sol-
idai:na foi dellachadts, Mediante 0 . pa-

1s1 (1455 'direftesa -internes. (Pro-
019/4 9, 14.514, de 4929.)
N. 1.299 — Solicito vemos Prçtviden-

-adie 90 'sentido de ser restitglide. a •ta
o processo n.. 45.343, deste.

0ollebaminbado a essa repartição cem
ordedt .xtestà directoria n.. 1.071. el.!
4fttt0111, ultimo. (Processo n. 4.7;i8t;

e 1930.)

— sr. delegado geral do /mposto s,.(-
1-11-e a

N . 112 _._ eomeniniro-vos. para O:
fins convenientes, que o Sr. niiniotro da
Fazenda, tendo prPs'ent y o processo in-
formado por essa delegacia encaminhado
com o vosso officio n. 170. de 3 de ju-
lho ultimo, fichado no Thesouro Nacio-
nal sob n. 31.785. deste anuo, em que
Adolpho Serra recorre do acto dessa re-
partição que lhm . cobrou a differenca
imposto sobre a sua renda do exercieio
de 1927, accrescida da respectiva multa:
proferiu, em data de 18 de novembro
findo. o despacho seguinte:

"A' vista do que informa a Delegacia
Geral do linpoeto sobre a Renda, relevo a
multa, por equidade." (Processo numero
:1_1.785. de 1930.1

— sr. superintendente da Fiscalização
dos Clobs de Mercadorias e Sorteios de
Premios:

N. 246 — Communiro-vos, para (zo
devidos fins. que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que requereu o pa-
dre Martinbo •Verbungt, superior do=
Padres Redemptoeistas e Reitor da
egraia de Santo Affoeso, em processo re-
stituido, a esta directoria com o vosso
officio n. 89.- de 28 de novembro finda,
fichado rin Tbesouro Nacional sob nu-
mero. 55.7.28, deele armo, concedeu, por
-despacho de 17 do corrente, isenção ;IR

devida licença e de quaesquer impostos
,%t'a uma pequena tombai& de 5.000
bilhetes e 500 premioe que, no proximn
dia 25. no adro da referida egreja. será
realizada em beneficio do altar-mõr da
mesma. Processo n. 55.728, de 1930.)

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SR. mazeroa

Requerimentos -despachados

Dia 24 de dezembro de 1930

Processos
N. 57.511 (30) — Nair Leocadia dos

Santos, pedindo por certidão o tedr do
titulo de apoeentadoria de Euclides
Mauricio eus Santos. — Faça reconhe-
cer a firma do signataeio da certidão do
.termo de Ititeta.

N. 58.280 (30) — A São Paulo Rail-
way Company, selicitando- pagamento da
importancia de 97900. — Prove a qua-
lidade em que requer.

N. 57.698 (30) — 'sia França & Sil-
va, pedindn pagamento de vencimentos
referente á Corado França & Silva, tal-

- Satisfaça as exigencias
-parecer.

N. 50.796 r3(1)- Maria Joaquina
Salazar Prestes, solicitando- consIgnar
em folha a quantia de 2009000 para pa-
gamento de aluguel. — Satisfaça as-
exigencias do 'parecer.

N. 55.096 (30 .) — Arthnr Fernandee
de Souza, pedindo abone de vencimen-
tos. — Ag.ualle opportursidade.
• Avisos:	 •

Processo n. 55.837 (30 — Mitristerio•
da- Marinha, solicitando 'pagamento ao
capitão de fragata,, graduado, reformas..
do„ Firmino do Carvalho Santos, fia intr.
Portun",:ifx, sle 2r. 49865; referente a contri-
buições de monteniii. Militar a roaois deo-
;. o.itados". Satiefaça a exigencia .do
parecer.

N. 37.435 130) — Binisterio da Guer-
ra. pedindo pagamento ile 50O400. refe-
rente á I). Adelia C.avelcante de Lima.
— Satisfaça a exigencia do pauecer.

N. 38.332 (30: — Ministerio . da Guer-
ra, solicitando pagai:lente á D. Maria
Joanna Santiago Bondim, na (Admitia de
1566000. — Satisfaça a exigenria do
parecer.

Officios espedidos:
Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 789 — Concedendo o credito de

130Z669, para allender á restituição que
compete a Walter Belmer.-

N. 790 — concedendo o credito d.,
116400, para pagamento. em restitui-
ção, á firma F. Cesta & Comp.

N. 791 — Concedendo 1) credito de
2748000, para pagamento em restitui-
ção, á Pedro Giannetti.	 .

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Minister • io da Viação e. Obras
Publicas:

N: 748 — Rernettendo o proces::o re-
lativo a divida de exercicio findo, na
importancia de 2246516, de que é cre-
dor Octaviano Henrique Cardoso..

N. 749 — Reinettendo o processo re-
ativo a divida de exereicios findos, na
importando de 1908967, de que é cre-
dor José Campos Sobrinho.

N. 750 — Remettendo o processo re-
lativo á divida de exercido findos, na
impportancia de 224$516, de que 'é cre-
dor Oscar Soares de Oliveira.

N. 751 — Remettendo o processo re-
lativo ao pagamento da quantia de réis
13:5306000, á firma Garcia 	 Comp.

N. 752 — Remettendo o procoo re-
ferente á divida de exercicio findos, na
-importancia de 224-6516, de que e credor
2(10 Pereira Gomes.
• N. 753 — Reinettendo o processo re-
lativo á divida de exeroicio findo, na
quantia de 1901967, -. de que é credor
Victor Knonanuel de Miranda.

N. 754 — Remettendo o processo re-
lativo á divida de exercido findo, na
quantia de 1:48011000, de que e credor
Amorico Pompeu Monteiro de Barros.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade	 Ministerio da Guerra:

N. 755 -- Concedendo o credito de
1376795, para attender á restituição que
compete ao capitão do .Exercito Ray-
mundo Passos de Carvalho.

N. 756 — Concedendo o credito de
13711792, para' attender á restituição
que compete ao, capitão do Exercito
Paulo Bittencourt Arnarante.

N. 757 — Concedendo o _credito sie
1729236, para intender á restituiçãe
que compete as maior dir • Exercito Ma-
noel Tadrou de Azevedo Pedra.

N. 755 — Concedendo o credito de
1636318, para attender -,á restituição que
compete ao capitão Waldernar Aranha
Me ira de Vascencelles.

— Ao Sr. director .geral de Fazenda
do . Ministtrio da Marinha:

N. 759 — Rerneftendo o processo re-
lativo ã' restituição' da quantia de réis
444795, ouro, pretendida . pelo .capito
tenente Manoel da .411veira Carneiro.

Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:	 -

N. 255 — Concedendo o . credito da
3438000, para atender á restitnWilo que
CIIMIDOLP á José Araujo de Barros.

N. 256 — Concedendo o credito de
6006000, para pegamenlo da -differenca
de vencimentos rine compete ao 	 os,
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cripfurario,. bacharel José da Silveira
Priroo.	 -

— Ao Sr. delegado fiscal na para-
oyba: _

N. 305 — Concedendo o credito de
5:2398921, para pagaminto da divida de
que é credor Sebastião Nobre de Al-

— Ao Sr. director da Viação .1.;?errea•-
do Rio Grande do Sul:

N. 112 — Remettendo a 1' via do em-
penho a.. 299, de 20 do corrente, da im-
portancia de 6668000, para despe•zas
correntes á. conta daquelle ministerio.

Ao Sr. ri irector-presiclente da
Companhia ' "Lleyd Brasileiro":

	

113	 Remettendo á 1^ via do em-
penho de despeza n. 298, de 20 do cor-
rente, na quantia de 1:350$000.	 •

• ,— Ao Sr. delegado fiscal em Alagdas:
N. 199 — Concedendo o credito de

1968719, para pagamento _ao . servente
Manoel Uns Farias.
. — Ao Sr. delegado fiscal •nu Ama-

zonas:
N. 513 —. Concedendo o credito de

2148623, para pagamento da divida de
que é credor o bacharel Caio de -Campos
Valladares. -

— Ao Sr. delegado fiscal no 'Ceará
N. 123 — Concedendo o credito de

5:000$, para DM-incho' ao pagamento de
dividas aos officiaes -do 23° batalhão _de
caçadores.. -

N. 424 Concedendo o Credito de
3:9908419, para attender ao pagamento
de vencimentos que competem a Antonio
Machado Vieira. _

— Ao Sc. delegado fiscal no Espi;•ito
Santo:

N. 175 — CoAcedendo o credito • de
5 898 n 91 , para pagamento da divida oe
que é credor Joaquim Rodrigues Mila-
gres.

• • — Ao Sr. delegado fiscal cio
Grosso':

N. 256 —

• 

Concedendo o credito de
1:0388018, para pagamento _da divida de
que é credor Pedro Benites. •

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 365 — Concedendo o credito _

• 500$. para pagamento ao 20 eser• iptura-
•rio, bacharel Tiberio Augusto da Motta
'Araujo. -•	 . .

— Ao Sr. delegado fiscal - na Para-
hyba :

N. 306 — Concedendo o credito de
1:560$, para attender ao pagamento dos
vencimentos, durante o corrente armo e,
por-conta do credito aberto ao' Ministe-
rio da Fazenda, pelo decreto • 11. 18.962,
de 25 de outaibro de 1929: "Exercicios
findos", o de 1598351, para • os mesmos
venciment.M 'no periodo- 1e19 a '31 de
dezembro de 1928.	 •

•N. 393 — Concedendo o credito de.
.1:8878096, para- pagamento ao continuo
Fiorentino José . de Oliveira.	 .

— Ao Sr. delegado-fiscal no Paraná:
N. 304 — Concedendo o „credito de

269$. para .attender • • á restituição que
compete a D. •Anna Maria xle •raulg
Costa. •

-	 Ao- Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:	 •	 •	 • • •	 '	 -

N. 585 Concedendo o credito de
- 2388621. para pagamento da .divida de
x.pie .é credor o 2* sargento do • Exercito
Hugo .de Moraes. .	 .•	 • • •, ..•

N. 586 — Concedendo "o credito de
00$,• para pagamento, em restituição,
que compete á firma Moreiin 48,, -Comp.

	

- IN: 587	 Concedendo ó' credito de
. 3998960. para attender ao 'pagamento,
em restituição, que compete •aa major
reformado do Exercito, Gastão Pinto da
Silveira.

N. 588 =- Con2edendo o credito de •
.2:9568333, 'para attender aovagamente
de gratificações aos officiae,:: servio
na 1-1° Circiimscri•pção de - flecrutanier to,
etc.

-- Ao Sr. delegada fiscal -no
Grande do Sul:

N. _820	 Concedendo os creditos
2:4008 e 4,:890$31.8, para -pagamento -das
pensões que competem a D.. Trine • Oe
Araujo -Coelho Machado e menores. -

N. 821 — Concedendo o credito de
8-388300, para pagamento da divida de
que é credor' Frederico Ortmana.	 •

N. 892 Concedendo o credito de
14.7$026, para pagamento da divida de
que é credor o ex-servente da •Alfande-

sa de Porte. Alegre, Alfredo José • Ma•-
chado. -	 •

— Ao '•• Sr. delegado fiscal em Santa
Catharina:

N. 290 — Concedendo o credito de
28:5768800, para at,tender ao raigamento
de vencimentos a - officiaes do Exercito..
reformados, dusante o corrente armo.

Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 792 — -Concedendo o credito cle.
1:0008, para ,pagamento ao agronomo
Henrique Lábbe, proveniente de grati-
ficações por serviços rextraordinarios
prestados fora das horas regulamenta-
res, em 1929.

N. 793 Concedendo o C?edito de
338600, para pagamento • da divkla de
que é credora á Companhia -Paulista de
Estradas dé Ferro - .	 _ •

N., 791 Concedendo o credita de
434$353, • pára attender ao pagamenS.
em- restituição, que compete a Frederico
Behmer. . • ,•

Ao Sr. director de Contabilidade do
Thesouro Nacional:

N. 760 — .Communicando haver con-
cedid

-
o á Inspectoria Federal de Onras

contra as Seccas o credito-de L500:0008:
para attender ao pagamento de despezas •
já realizadas e a realizar, com'pessoal e
material.

—•Ao Sr.', director geral de Contabili-
dade do Ministerio -da Guerra:	 -

N. 761 Concedendo o credito de
227$770, para attender á restituição que
compete ao anajor medico cio Exercito,
Dr. Antonio de Castro Pinto. • -•

N. 762 —:Concedendo o credito de
1728205, para attender á restituicão que
conmete. ao - tenente-coronel, medico' do
Exercito, Dr-. Carlos T-Ingeniora 

. — Ao Sr. , director geral de Fazenda
do Ministerio -da Marinha-:

N. 797 — Concedendo o credito de
1:3788040, para attender ao pagamento
de vencimentos referentes a Felippe
JoãO Francisco das' ChagaS.

— Ao Sr. director de Contabilidade
do •Thasouro Nacional:. •	 .	 •	 •

N. 770- — Communicanclo haver con-
cedido o credito de 1:3788040, para at-
tender.ao pagamento dos vencimentos •dø
inactividade que competem • a Feltppe
João Francisco das Chagas. •

— Ao Sr. director geral de Conta-bit-i-
dade do Ministerio •-da Agricultura. .In-

-.dustria e Commercro...
I. ---Remettendo o processo re-

ferente á divida de exercicioa findos de
1.:3208, de que é credor Eugenio Bar-

, tholomen das, Reis.
• Ao SSr..1 inspector • federal de Obras

,.contra ts Secca-s: . 	 •
N. 4 .11,—, Conéedendo o credito de

1:5008 para",pagamento das deSpezas,
realizadas 'e • á - realizar 'com 'fieS: -:oal 3

• material. indistinctumente..	 *

//	 •	 ..rit	 -
N. 13.524"— Duarte a &M-.

panhia.— Encaminhe-se.
N. 29.637	 J. Carlos Vicird

• Mello.	 1)é-se geienCia a	 Wei.r4rie
da repre.serlMtla de latde ftet0..

— Ao Sr. delegada fiscal no Estado da •
TVo de Janeiro:

N. 25; — Concedendo o credito de
57(). •para pagamento da divida de que
é credor João Antonio da Costa.

— Ao •S'a-. director - geral de Fazend$.•
cio illinisterio da Marinha:

N. 768 . .— Remettendo o processo re-
lativo á restituição pretendida pelo ca-
pitão-tenente Armando B. Guimarães.-

Ao Sr.- inspector federal de Portos;
Itio se Ca_naes:	 .

N. 415 — Remettendo - o processo re-
lativo á restituição pretendida pelos da-
etyl(nraphos dessa inspectoria. Eurico
1',:antalice de Freitas. Maria Amelia Bar-
bosa e Maria B. Chrockatt de Sá.

— Ao Sr. director geral de 'Contabili-
dade do Ministerio da Viação 'e Obras
Publicas:

N. .766 — Remettendo o• ,processo • :7e-

lativa ao pagamento de 270967. a Hu-
golino de Souza Mello.

- •Ao Sr. delegado fiscal ..no Mara- •

• N. -222 — Devolvendo o processo're-
letivo vim pagamento da gualdia reis
1398742, a Luiz Neiva Moreira. •

- Ab Sr. director geral de .";.ontabi-
- ildade cio Ministerio da Vite±ão • e Obras
Publicas:

N. 765 — Remettendo o processo re-.
latira ao pagamento da quantia de réis
1908967, a João Carlos de Castro Cam-

pos.
N. 764 — Remettendo o. processo re-

lativo ao pagamento de 5268873, a ,Tosé
Antonio dos Santos.
• N. 763 — Remettendo o processo re-

lativo ''ao pagamento -de 4188:320, á Pre-
feitura Mumiciphl de Sapucaia.
• Ao Sr. director geral de Fazenda

- do Ministerio da • Marinha:
.	 '769 — Remettendo o processo re-
. ferunte á restituição pretendida pelo
capitão-tenente Ary Parreiras..

.- N. 772 — Concedendo o credito de
4:5288167, para pagamento de
mentos queque competem. a Jacintho Pe- •
reira Nepornuceno. •

— Ao Sr. director de Contabilidade •
dci Thesouro Nacional:

N. 773 — Communicando haver con-
cedido o credite de 4:5288467, para pa-
gamento -de vencimentos a Jacintho Pe-
reira Nepomuceno

,	 '— Ao Sr.. delegado fiscal no Estadodei
Rio de' Janeiro :

N. 258 — Re -mettendo a tahella de
distribuição de credito, para as despezas
que correra á conta da verba 3': Pele- -
graphos, "Pessoal", • dó orçamento vi-
gente. na importancia de 21108000.

•
- Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 22 de dezembro de 1930
_ Requerimento de Agenor Pereira. oe-

'tilado aforamento. — Coropardea nesta
airectoria para tomar conhocirriente de
exigencias feitas. (Processo n. 51.417,
de f930i

neeebederia .do ~ricto Federal
EXPEDILisITE DO SR ..DIREddR.

24- de . dezembro de--13e

• .•	 •



- Salvador Saliture. reac-

- Raul Silveira. - Idenfa.
- Bene-venuto Antonio.

Cassia.r.o Caxias dos S alie!

Eduardo Gomes.- ukra,
- Antonio Lancelloti.

- Antonio Gonçalveas Pr.-

- Andrade 00111CS ÁSG Coma,
em.

- ()restare, Pereira de Sea1-4

Moysés Vieira. - Idem.
- Dr. Nicanor Queiroz de
- Idem.
- Antonio Reis Zambrejaa

- Americo Novaes Ferreie

Albano Ribeiro. - Idem;
- jevenal Jose de Quei-
de atteraler por não exiee

N. 18.650
Idem.

N, 18.668
N. 18.653

Idem.
N. 18.642 -

tos. -
N. 18.927 -
N. 18.672

Idem.
N. 18.673

res. - Idem.
N. 18.675

panhia. - Id
N. 18.674

za. - Idem.
N. 17.595 -
N. 17.600

:Nascimento.
N. 18.658

- Idem.
N. 18.652

ia. - Idem.
:- N. 18.888 -

N. 21.274
roz. - Deixo
tir vaga.

Processos:
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N. 18.646 - Daniel Raymunde.
proceda-se á inscripção, nos termos do
¡parecer. Imponho a muita de 100$000,
aninimo da lei.

N. 16.e81 - Jacintho .% Irmão. -
Junte-se o processo ri. 14.724, de 1926,
referido na informação.

N. 82 - Arthur de Vasconcellos Bit-
tencourt. - Officie-se..

N. 18.456 - José Passos Bouças. -
Idem.

N. 02.610 - Malkes & Linetsky. -
Em face do que affirma o informante a
lis. 2, nada mais ha que providenciar,
are h ive-se .

N. 15.347 - Predio da rua Mediado
de Assis n. 67. - Em face de infor-

annulle-se a divida de que se
trata, officiando-se á Directoria da Ro-
cei I a .

N. 14.156 - João Carriol. - Resti-
tua-se o proeaaso, informando no sen-
tido do Parecei'.

N. 16.218 - Estrella	 Santos. -
Ideio.

N. 14.158 - Eduardo C. Wachter. -
Restitua-se o processo, informando que
a divida é procedente contra Eduardo C.
Wachter e não contra Francisco Aspero
cabe, que no mesmo local reside desde
1928. como faz certo o documento do
fls. 9 e 10.

N. 17.187- José Pampuri. - Offie
-ea, aee no sentido do parecer.

N. e1.203 - Luiz Vasconcellos Costa,
- fl ajrne_se o despachante Luiz de Vas-
coneellos Costa a assignar novo termo,
tendo em vista o informado.

N. 21.328 - Lino de Freitas. -
Mem.

N. 21.739 - João Amaral. - Idem.
N. 21.190 - Herman() Sayão • de Bus-

tnicanie. - Não tendo sido rectificado
o lançamento do predio n. 7 P sim do
de n. 5 da rua Matinas Ayres, coma
e:;chrf, o parecer, indeferido.
- N. .1.568 Affonso Minuitti. - Em
P.we do que consta do processo, proce-
da-se á inscripção proposta, dando-se
baixe a partir do 2 0 semestre de 1929,
ro lancaniento existente em nome de
.1e-é Maria -de Moinhos. Imponho a Af-
fenso Miniutti a multa de 1008000, mi-
nino do art. 17, § 3, do decreto nu-
ele iej 5.142. de 27 de fevereiro de 1904,
modifieado pelas leis ns. 2.929 e 3.070
A, de 31 de dezembro de 1914 e 1915.

N. - Alvaro Antonio Ferreira
Franco. - Do accordo com a informa-
ção. deferido. Expeça-se portaria de no-

N. 13.097 - Joaquim Costa Pereira.
- Ene am n he-se .

N. I 8 .640 Jacy Goulart. see Pro-
ceda-se á instiripção, nos termos do pa-
tecer. Imponho a multa de 1008000, mi-
nimo da lei.

N. 17.593 - Marcos da Cruz Cabral.
Idem.

N. 19.363 - S. - Margarida René. -
Idem.

N. 18.638 - Virtuosa Costa. - Idem.
N. 18.809 - Tristão Augusto dos

Santos. - Idem.
N. 18.656 - Manoel Duarte Ribeiro.,

- Em face do que foi apurado e consta
deste processo, altere-se para 5:2808000
o valor locativo do predio de que se
trata para o exercicio de 1931 proximo.

N. 21.867 - S. A. Commercio e In-
dustria - Consulta. Os apparelhos
itanitarios de qualquer especie estão su-
jeitos ao regimento da seJlagem directa,
tomo bem esclarece a circular n. 32, de
a de julho de 1928, do Sr. ministro da
tr.azneda, publicada no Diario Official do
aaido araesmo mez e Anne,

N. 12.799 Levy Leite. - Officie-
se á Directoria da Receita, no sentido do
parecei'.

N. 21.948 - José Miguez Iglesias. -
Em face do que affirma o autor da re-
presentação de fls., faça-se a transfe-
rencia do negocio de que se trata para
José Miguez Iglesias, a quem imponho
a multa de 308000, minimo do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904. modificado pelas leis na. 2.919
e 3.070 A, de 31 de dezembro de 1914
e 1913. bein corno, a cada uma das fir-
mas Henrique	 Sá, Iglesias, Sá & Vi-
dal e Iglesias Martins. Officie-se no:
sentido do parecer aos tabelliães de no-
tas. á Junta Commercial e aos officiaes
de Registro de Titulos e Documentos.

N. 8.318 - Augusto Fernandes. -
Officie-se á Directoria da Receita, pe-
dindo o cancellamento da divida de que
se trata.

N. 18.901 - José Figueiredo Pas-
choal. - De accordo com a informação
e parecer, restitua-se ao requerente a
quantia de 558451, classificando-se a
despeza pelo modo indicado.

N. 17.614 - Thomaz & Pinto. - Em
face do informado, faça-se a transferen-
cia ex-officio, pela fórma proposta. Im-
ponho a multa de 508000, minimo do
art. 44 do -decreto. n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904, modificado pelas leis
ns. 2.919 e 3.070 A, de 31 de dezembro
de 1911 e 1915.

N. 19.022 - José Ferreira Lege.
De accordo com o laudo e parecer, e
fendo em vista o que mais consta do
processo, :mantenho o valor locativo de

:2008000, arbitrado para o lancamento
do negocio de que se trata, em 1931 pro-
ximo.

N. 15.745 - Antonio Cabral Junior.
- De accordo com a informação e pa-
recer, altere-se para 2:8808000 o valor
locativo do predio de que se trata, para
1931 proxirno.

N. 16.3e3 - João de Souza Gonçal-
ves. - Em face do mie foi apurado e
consta deste processo, restitua-se ao re-
querente a quantia de 1738017, deduzin-
do-se a de sessenta e seis mil quatro-
centos e quarenta e cinco réis, corres-
pondente ao imposto do exereicio de
1927, dando-se recibo ao interessado, na
fórma das ordens em vigor, classifican-
do-se a despeza pelo modo indicado.

N. 1.263 - S.-A. Rio Palacio Hotel.
- De accordo com a informação e pa-
recer, restitua-se á requerente a impor-
tancia de 200:8000, classificando-se a
despeza pelo modo indicado. Sejam des-
annexados os processos juntos, para os
devidos fins.

N. 14.497 - Virgilia de Carvalho it
Comp. - Faça-se a rectificação pro-
posta, visto ter occorrido erro por parte
da repartição, como ficou provado.

N. 16.845 - Joaquim Oliveira Reis.
-Em face do que affirma o informante,
officie-se á Directoria da Receita a res-
peito.

N. 20.557 - José Gomes Barreto. -
Officie-se á Inspectoria de Aguas e Es-
gotos, indagando corno e desde quando
são sunpridos d'agua os predios ns. 79,
1 a IV, e 81 da rua Leopoldo, de pro-
priedade de José Gomes Barreto.

N. 13.417 - Antonio Bento. - Jun-
te-se o processo n. 5.187, de 1929.

N. 17.612 - S. A. Alexandre Si; Com-
panhia. -- Proceda-se á inscripção, nos
termos do parecer. Imponho a multa de
1008000, rninimo do art. 17, § 3°, do de-
creto .n. 5.142. de 27 de fevereiro de
igoa, reedialeade pelas leis na. 2.919 e
3.070 A, de ;1 de dezembro- de 1914 e
.1915.

N. 18.129, de 1930 - Campos Coar
-Iho. - Não procede a • exigencia

agente fiscal quanto á substituição do
livro por um outro, por isso que, si d
que possue o fabricante não tem	 o-
lumnas necessarias para nellas sereni"
lançados, separadamente, os moveis (19
diversas valores. -.sujeitos, consequente-
mente, a diversas taxas, nada: °beta qud
na -ultima columna sejam laneadoe, ene
globadamente, os de valores • superiores
a 106$001), fazendo-se a devida discri-
minação na columna das observaoes•

Em relação as outras irregularidades.
•apontadas na intimação de fls. 8, cabe
ao reclamante obedecel-as, uma vez que
os lançamentos estão feitos irregular-
mente.

N. 21.036. de 1936	 A: n. Alvares.
- De accordo com a informação e o pa-
recer. Recahindo o imposto de consturai •
sobre o producto em si, e permittindo
vigente decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926, pelo § 3' do seu art. 72;
e pelo art. 73, que 'leite figure a firma
ou marca commercial concomitantemen-
te com a do fabricante, essa circumstan-
aia não implica em considerar-se o re-
vendedor como depositario exclusivo do
producto, para os effeitos do art. 67,
lettra a, do citado decreto.

O contrario seria o tributo incidir se»
bre a marca commercial, quando se tra-
ta de um producto da mesma especie
qualidade. que é vendido pelo mesmo
preço a diversos pelo fabricante, e que
não perde a sua natureza pelo simplee
facto de nelle figurar uma marca que
nada mais é sinãe um reclame commere
cial.

Juizo da 4 Pretoria, Criminal. e:Yd-rega
de 4008000 a favor çle Geremias Auguato_
dos Santos. - Cumpra-se,

Juizo da 7 Vara Criminal, entrega dó'
7008000 a favor de Mario José da Cosa.
- Idem.

Juizo da 7' Vara Crimina!, entrega
4008600 a favor de Alberico deAireeida;
Couto. - Idem.	 •

Juizo da 7° Vara Criminal, entrega dfa'•
3318200 a favor de Erneni Correa.
Idem.

Juizo da 7° Pretora Crininal, entregál
de 1:0008000 a favor de Listão August
dos Santos. - Idem.

Juizo da 7 . pretwia Criminal, entrega
de^ 4008000 a fatier de Bernardo Pinto_	 .	 .fio--- Mem.,



Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega
de . 400$000 a favor 'de Francisco Alves.

Idem:
Juizo da 7',Pretoria Criminal, entrega

•de 3001000 a favor de 'José Damaseeno
Pinto Mendonça, - Idem. •

Juizo da 7° Pretoria Criminal, entrega
• 'de 3001000 a favor de Ernani Corrêa. -
idem.
' Juizo da 7 Vara Criminal, entrega de
6001000 a favor de Helvecio Carlos da

'Silva Guseião. - Idem.
Juizo da 7' Vara Criminal, entrega de

• 4e01000 a favor de Ernani Corrêa. -
idem.

'Juizo da 5" Pretoria Criminal, entrega
de 3001000 a favor de Antonio Rodri-
gues de Carvalho. -. Idem.

'Juizo . da 5' Pretoria Criminal, entrega
de 2001000 a favor de Ernani Corrêa. -

-Ideia.	 •
Juizo da 5' Pretoria Criminal, entrega

-de 50-01000 a favor de Celestino Vasquea •
•de Freitas. - Nem.

Juizo da 7' Pretoeia Criminal, entrega
de 1:C001000 a favor de Claudino Victer.
do Espirito Santo Junior. - Idem.

Juizo da 7' Pretoria Criminal,, entrega. •
. • de 1 :0001000 a favor de Clauding Victor.
do Eapirita Santo Junior. - Idem.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega
de 1:0001000 a favor de Tristão Augusto

..dos Santos, - Idem.
• • Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega
((" 3008000 a. favor de Ernani Corrêa. -
Idem.

Juizo de Menores, entrega de 600$000
a favor de Luiz Arnaud Coutinho.

Juizo de Menores, entrega de- 1:0001
a favor de Luiz Arnaud Coutinho. a--
Idem.	 •

Juizo de Menores, entrega de 7001000
a favor de Luiz Arnaud Coutinho. -
Nem.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega
de 400/000 a ftavoe de Octavio Botafogo
Conçalves. - Nem.

Juizo da 7' Vara Criminal, entrega de
:6e-01000 a favor de Ernani Corrêa.

Ordens ,a officios:
O •fficio u. 1.023, da 1' Colleetoria

das Rendas Federaes em Campos. -a-
Of

Officio	 1.053, da 1' Collectoria Fe-
deral do Campos. - Idem.

Officio. a. 390, da Mesa de Rendas- da
Alfandega de Macalié. -

Autos:.
N. 444, de 1927, contra Ferreira

Mello & Cetim. - De accôrdo cora o -
parecer, ,tratando-se de infracção. con-
tinindo, ex-vi do que dispõe o art. 207
do regulamento- .annexo ao decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926,
e pela qual já foi punida a - autuada,

• julgo insubsistente o auto de- folhas . e
- deste meu despacho recorro, e.-officío,

para a superior autoridade.
Feitas ^as devidas- annotações, enea-

minhe-se o processo á Directoria da.
Receita Publica:

N. 1.108; de 1926; contra Theophilo
M. Nazareth e Alberto eabra. - De
aecôrdo roto o parecer do Sr. aub-di-
rector da 3' sub-direetoria e tendo em
vista o que mais consta do processo,
julgo poc"donte n auto de folhas. para
Miner ás firmas Tbeophilo M. Nazareth
e Alberto .eabra. a cada uma, a multa
de 6008000, minimo do art. Ot, h, com-
binade com o art.' 67,te.,....do decreto-
n. 1 i.6-48, fiP 26 de bueiro de 1.921.
-• Intimem-se para o recolhimento 'das

• imporlaneies devidas, no prazo • de 20
dias; eão o fazendo, promova-se a to-

brança executiva, pelos meios legaes,
salvo o direito de recurso que pó& ser
interposto dentro de 15 dias, na fórma
do art. 229 do ci.tado decreto.

N. 189, de 1930; contra Lourenço
Chvaes. --a• A infracção capitulada no
auto de f14. 2 está provada, carecendo
de fundamento as allegações da defesa,
em face do que consta do processo.

Assim, e de accôrdo com o parecer,
julgo procedente o, referido acto, para
imo& a Lourenço Chaves a multa de
5001000, minimo do art. 32, 2°, do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926.

Intime-se; e, decorrido o prazo de
30 dias, sem que tenha sido effectuado
o pagamento devido, nem, no mesmo
prazo, apresentado recurso, lavre-se
termo de perempção.

N. 713, de 1928, contra a Fabrica de
Tecidos Manchester -S. A. - Pur nora-
cção do art. 3, n. 1, do decreto nu-
mero 17.535, 'de 10 de novembro de
1926, foi 'avrado o auto de fls. 213,
contra a Fabrica de Tecidos Manchester-
S. A., estabelecida á rua São Miguel
n.28.

A fabrica autuada, não tendo atten-
dido á intimação, deixou o processa cor-
rer á revelia.

Assim, estando constatada e provada a
infracção, julgo procedente o referido
auto e imponho á infractora revel, Fa-
brica de Tecidos Manchester S. A., a
multa de 2001000, minimo da pena esta-
belecida no referido art. 31, n. 1.

Intime-se; e,. decorrido o prazo ele 30
dias, sem que tenha sido effectuado o
pagamenteeevido, nem, no mesmo prazo
apresentado recurso, lavre-se termo de
perempção.

N. 348, de 1929; contra A. Rachid e
João. - Por infracção do art. 26, pa-
ragrapho 2°, do decreto n. 17.535, de
10 de novembro de 1926, foi lavrado o
auto de fls. 2, contra a firma A_. Ra-
chid e João, estabelecida á avenida Au-
tomovel Cruh n. 940.

A firma, autuada não tendo attendido
á intimação, deixou o processo correr
á revelia.

Assim, estando constatada e provada
a infracção, julgo procedente o. referido
auto e imponho á firma A. Rachid e
João a multa de 2008000, minimo do ar-
tigo 31. 6° do citado decreto, além da
obrigação de recolher a importancia de
41000, correspondente ao imposto, em
dobro, que , não satisfez em tempo, no
forma do art. 30, a, 1°, do precitado
ereto.

Intime-se; e, decorrida o prazo de 30
dias, sem que tenha sido effeetuado o
pagamento ' devido, nem, no mesmo

. -prazo, apresentado reeurso;. lavre-se
termo de perempção.

N. 764, de 1929, contra Pires & No-
gueira. - Por infracção do art. 26,
â 2°. do decreto a. 17.535, de 10 da no-
vembro de 1926, foi-lavrado -o auto de
fls. 2, contra a firma Pires & Nogueira,
estabelecida á Pua Lavradio. n. 123.

A firma autuada não tendo attendido
á intimação, deixou o processo correr á
revelia.

Assim, estancie constatada e provada
a infracção, julgo procedente o alludido
auto e imponho á firma Pires & No-
gueira a multa de 2001000, minimo do
art. 31,. 6° do. referido decreto, arem

• da obrigado de recolher a importando
de 211000,, correspondente ao imposto,
cru dobro, que não satisfez em tempo,_

vezembrci de 1930 '.22925
	 ~Nd

na Nemo do art. 3Q, a, 1°, do já citatN
decreto,

intime-se; e, decorrido o prazo de
30 dias, sem que tenha sido effectuade
o pagamento devido, nem, no mesmo
prazo, apresentado recurso, lavre-se
termo de perempção.

N. 769, de 1929, contra Joaquim Sa-
raiva. - Por infracção do artigo 26,
§ 2"; do decreto n. 17.535, de 10 de
novembro de 1926, foi lavrado o auto
de fls. 3, contra a firma Joaquim Sa-
raiva, estabelecida á rua dos Invalidas
n. 8.

A firma autuada não tendo atterididci
á intimação, deixou o processo correr 4
revelia.

Assim, estando constatada e provada
a infracção, julgo procedente o processo
e imponho á firma. infractora revel
Joaquim Saraiva, a multa de 2001000,
minimo do art. 31, 6°, do decreto refe-
rido, com obrigação, ainda, de recolher •
a importando de 31000, correspondente
ao dobro do imposto que não satisfez coa
tempo, na férma do art. 80, a, 1°, do já
citado decreto.

Intime-se;, e, decorrido o prazo de 20
dias, sem que tenha sido effectuado
pagamento devido, nem, no mesmo
prazo, apresentando recurso, lavre-se
termo de perempção. .

N. 113;• de 1929, contra Severioe Si-
mões. - A posse de se/tos pertencentes
a mercadoria já consumida, esta mate-
rialmente provada no processo, segundo
interpretação dada pela ordem da Dire-
ctoria da Receita Publica, n. 24s. á De-
legacia Fiscal em S. Paulo, publicada
n19o23D.iario Offiçial, de 12 de maio 40

Julgo, pois, procedente o processo, é,
de accordo com o parecer, imponho a
Severino Simões a .multa de 6001, mi-
nimo da pena comminada no art. 53, do
de-eretoa. 17.46'4, de 6 de outubro ffe.

Intime-se pairá o recõlhimextd 'cU
multa, no prazo de 30 dias; não o fazen-
do, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legaes, salvo o direito de
recurso que, pode ser interposto den-
tro de 15 dias, na forma do art. 229, do,
citado- decreto.

N. 733, de 1928, contrá Ca-lixto. JoO-
. quini Alves. - Por infracção : dos arti-
gos 24 e 26 do regulamento annexo ao
decreto n. 17.535, de 10 de novembro
de, 1925, foi lavrado, o auto de folhas 3,
contra a firma Calixto . Joaquim Alves,
estabelecido á rua da Alfandega n. 189.,

A. firma autuada não tendo attendidei
á intimação, deixou o processo correr
á revelia. ;

Assim, estando constatada é provada
a infracção, julgo procedente o referido,
auto e imponho á firma infractora te-
ve' Calixto Joaquim Alves, a multa de
2001, !minara) do art. 31, 2°, do precita-
do decreto.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenhassido.effectuado
pagamento deVidet, nem, no mesmo pra-
zo, apresentado recurso, lavre-se terra
de perempção.

N. 671, de 1928, contra Luis Antotird
Martins. -.. Por infracção' do art. 24.
e 25, do regulamento a. 17.535, de f0
de novembre de 1926, foi lavrado O elite
de folheta. contra a firma Luiz Martins
estabelecido á rua Teixeira de 111,aced0
n.50,	 •

As .allegmões de defesa,, apresentadas
dentro do prazo regulamentar, não . SSC
às molde a juslificar . o. infracção argui:
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da; antes a confirmam pela confissão
da falta autuada.

Assim, estando constatada e provada
a infracção, julgo procedente o referi-
do auto, e Imponho ao infractor Luiz
Antonio Martins a multa de 200$, mi-
nimo do art. 31, 2°, do supracitado da-
ereto.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenha sido effectuãdo o
Pagamento devido, nem, no mesmo pra-
zo apresentado recurso, lavre-se termo
de perempção.

N. 151, .de 1927, contra Ibrahim Bi-
abam Safadi. - Por infracção do arti-
go gs, ç É°, do regulamento n. 17.535,
de JO de novembro de 1926, foi lavrado
o auto de folhas 3, contra a firma Ibra-
him Bichara Safadi, estabelecido á Es-
trada de Santa Cruz n. 209 A (Bangu')

allegaçais de defesa, apresentadas
dentro do prazo regulamentar, não são
de molde a justificar a infracção argui-
Øa; antes a confim-nom pela confissão
da falta autuada.

Assim, estando constatada e provada
▪ gr a ação, julgo procedente o 'referido
auto, e imponho ao infractor Ibrahim
Bichava Safadi, a multa de 200$, mini-
mo do art. "31 2° com obrigação, ain-
da, de pagar a importancia de 28$, cor-
respondente ao imposto em dobro, que
deixou de papo em tempo, na forma do
art. 30, - a - 1*, do citado decreto.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dás, sem que tenha sido effectuado o
pagamento devido, nem, no mesmo pra-
zo apresentado recurso, lavre-se termo
de perempção.

N. 642, de 1927, contra Durval S. Pe-
reira. - Por infracção do art. 26, â 2°,
do regulamento n. 17.535, de 10 de_no-
leembro de 1926, foi lavrado o auto_de
folhas, contra a firma Durval S. Perei-
ra, estabelecido á rua Fernandes Mari-
nho ia. 15.

As allegações de defesa, apresentadas
dentro do prazo regulamentar, não são
de molde a justificar a infracção argui-
da; antes a confirmam pela confissão da
falta autuada.

Assim, estando constatada e provada a
infracção, julgo procedente o referido
auto, e imponho ao infractor Durval S.
pereira a multa de 200$, minimo do ar-
tigo 31, 2°, com obrigação, ainda, de pa-
gar a importancia de 24$, correspon-
dente ao imposto em dobro, que deixou
de pagar - em tempo, na forma do artigo
30 - a - 1°-do citado decreto.

Iptinae-se; e, decorrido o prazo de 30ras, sem que tenha sido effectuado o
gtmento devido, nem no mesmo pra-

z-,o apresentado recurso, lavre-se termo
de,, perempção.

N. 431, de 1927, contra Derbez Elias
Chebbi. - Por infracção do art. 26, §
R", do regulamento n. 17.535, de 10 de
novembro.de 1927, foi lavrado o auto de
folhas, contra a firma Derbez Elias
Chebbi : estabelecido á estação de Madu-
reira.

allegações de defesa, apresentadas
dentro do prazo regulamentar, não são
de molde a justificar a infracção argui-
da; antes a confirmam pela confissão
da falta autuada.

, Assim, estando constatada e provada
a infracção, juigo procedente o referido
guto, e imponho ao infractor Derbez
Elias Chebbi, a mutta de 200$, minimo
do art. 31, É°, com obrigação, ainda, de
pagar a importando de 8$, correspon-
dente ao inaposto em.dobro, que _deixou

de pagar em tempo, na forma do artigo
30 - a - 1° - do citado decreto.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenha sido effectuado o.
pagamento devido, nem, no mesmo pra-
zo apresentado recurso, lavre-se termo
oe perempção.

N. 406, de 1929, contra Alfredo " Pe-
retro da Fonseca. - Por infracção do
art. 26, § 2°, do decreto n. 17.535, de
10 de novembro de 1926. foi lavrado o
auto de folhas 3, contra a firma Alfre-
do Pereira da Fonseca, estabelecido á
rua General Camara n. 233.

A firma autuada não tendo attendido
á intimação, deixou o, processo correr á
revelia. -

Assim, estando constatada e provada
a infracção, julgo procedente o auto re-
ferido e imponho á firma infractora re-
vel Alfredo Pereira da Fonseca, a multa
de 200$, minimo. do art. 31, 6°, dó pre-
citado decreto, além da obrigação do
pagar a importancia de 7$, correspon-
dente ao imposto, em dobro, que não
satisfez em tempo, na forma do artigo
30, - a - 1°, - do já alludido decreto.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenha sido effectuado o
pagamento devido, nem, no mesmo pra-
zo, apresentado recurso, lavre-se termo
de perempção.

N. 473,_de 1929, contra Antonio Qua-
resma. - Por infracção dos arts. 24 e
26, § 2°, do decreto n. 17.535, de 10 de
novenibro de 1926, foi lavrado o auto de
folhas 3, contra a firma Antonio Qua-
resma, estabelecida á rua Saccadura Ca-
bral n. 349.

A firma autuada não tendo attendido
á intimação, deixou o processo correr

revelia.
Assim, estando constatada e provada

Dr. infracção, julgo procedente o processo
e imponho á firma infractora revel An-
tonio Quaresma a multa de 200$, mini-
mo do art. 31, 6°, do precitado decreto,
além da obrigação de recolher a impor-
tando de 40$, correspoadente ao impos-
to em dobro, que não satisfez em tem-
po, na forma do art. 30, - o -, 1°, do
já referido decreto.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenha sido effectuado o
pagamento devido, nem, no mesmo pra-
'se. apresentado recurso, lavre-se termo
de perempção.

N. 545. de 1929, contra Manoel Soa-
res. - Por infracção do art. 26, § 2°,
do decreto n. 17.535, de 10 de novem-
bro de 1926, foi lavrado o auto de fo-
lhas 2, contra a firma Manoel Soares,
estabelecido á rua Ledo n. 74.

A firma autuada não tendo attendido
á intimação, deixou o processo correr á
revelia.

Assim, estando constatada e provada a
infracção. , julgo procedente o referido
auto e imponho á firma Manoel Soares
a multa de 200$, minimo do art. 31, 6°,
do precitado decreto, além da obriga0.o
de recolher a importancia de 28$, cor-
respondente ao imposto, em dobro, que
não satisfez em tempo, na forma do ar-
tigo 3°, o. 1°, do já referido decreto.

Intime-se; e, decorrido o prazo de PO
dias. sem que tenha sido effectuado o
pagariam o devido, nem, no mesmo prato
apresentado recurso, lavre-se termo de
perempção.

N. 782, de 1929, contra A. d'Oliveira.
- Por infracção do art. 26, § 2°, do
decreto n. 17.535, de 10 de novembro
de 1926, foi lavrado o auto de fls. 2,

contra a firma A. d'Oliveira, estabele-
cido á rua dos Rubis n. 10.

A firma autuada não tendo attendido
á intimação, deixou o processo corr. , r á
revelia.

Assim, estando constatada e provada à
infracção, julgo procedente o referido
auto, para iro-pôr á firma infractora re-
vel, A. d'Oliveira, a multa de 200$, n-d-.
nimo do art. 31, 6°, do referido decreta,
além da obrigação de recolher a impor-
tancia de 2$, correspondente ao imposto,
em dobro, que não satisfez em tempo, na
forma do art. 30, a, 1°, do precitado de-
creto.

Intime-se; e, decorrido o prazo de ao
dias, sem que tenha sido effectuado
pagamento devido, nem, no mesmo prazo
apresentado recurso, lavre-se termo do
perempção.

N. 741, de 1929, contra José Bocater.,
- Por infracção do art. 26, § 2°, do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926, foi lavrado o auto de fls. 2, con-
tra a.firma José Bocater, estabelecido a
avenida Thomé de Souza n. 110.

A firma autuada não tendo attendido
á intimação, deixou o , Processo correr á
revelia.

Assim, estando constatada e provada a
infracção, julgo procedente o referido
auto e imponho á firma infractora revel
José Bocater, a multa de 200$, minimo
do art. 31, 6°, do decreto suprareforido,
além da obrigação de recolher a impor-
tancia de 8$, correspondente ao imposto
em dobro, que não satisfez em tempo, na
forma do art. 30, a, 1°, do mesmo de-
creto.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenha sido effecituado
pagamento devido, nem, no mesmo prazo
apresentado recurso, lavre-se termo de
perempção.

N. 811, de 1929, contra Henrique de
Almeida. - Por infracção do art. 26,
§ 2°

'
 do decreto n. 17.535, de 10 de no-

vembro de 1926, foi lavrado o auto de
lis. 2, contra a firma Henrique de Al-
meida, estabelecido á avenida dos De-
mocraticos n. 781.

A firma autuada não teimo attendido
á intimação, deixou o processo correr á
revelia.

Assim, estando constatada e provada à
infracção, julgo procedente o referido
auto e imponho á firma infractora revel
Henrique de Almeida a multa de 200$,
minimo do art. 31, 6°, do supracitado
decreto, com obrigação, ainda. de pagar
a importancia de 2$, correspondente ao
dobro do imposto que não satisfez em
tempo, na forma do art. 30, a, 1°, da
precitado decreto.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenha sido effee:talado o
pagamento devido, nem, no mesmo prazo
apresentado recurso, lavre-se termo
perempção.

N. 740, de 1929, contra Albano Costa.
- Por infracção do art. 26, § 2", do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926, foi -lavrado o auto de fls. 2, con-
tra a firma Albano Costa, estabelecida
rua do Nuncio n. 46..

A firma autuada não tendo attenclido
á intimação, deixou o processo correr a
revelia.

Assim, estando constatada e provada
a infracção. julgo procedente o referido
auto e imponho á firma infractora revel
"ano Costa, a multa de 200$, minimo
do art. 31, 6°, do supracitado decreto,
além da obrigação de recolher a impor-
tando de 8$, correspondente ao imposto,
em dobro, que não satisfez em tempo, na
forma do art. 3°, a, 1°, do mesmo de-.
ereto. •	 .
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Intime-sa; e, decorrido o prazo da 30
dias, sem que tenha sido effectuado o
pagamento devido, nem, no mesmo prazo

, apresentado recurso, lavre-se termo de
perempção.

N. 394, de 1930, contra Arthou Vays-
siara & Comp. - Estando provada e
confessada . a infracção CaPituladà no
auto de fls. 2 lavrado contra a firma
Arthou Vayssiere & Comp., julgo pro-
cedente o mesmo auto, para impar á re-
ferida firma Arthou Vayssiere & Comp.,
a multa de 500$, ininimo do art. 32, 2°,
do decreto n. 17.535, de 10 de novembro
de 1926.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenha sido 'effc-ctuado o
pagamento devidO, nem, no mesmo prazo
apresentado recurso, lavre-Se termo de
perempção.

N. 400,-de 1930, contra B. Martinez &
Comp. - Estando provada e cohfessada
a infracção que motivou o auto de fls. 2,
lavrado contra a firma B. Ma_atinez &
Comp., julgo procedente o mesmo auto,
para impôr á alludida arma B. Marti-
nez & Comp., a_ multa de 5008; minimo
do art. 32, 2°, do decreto n. 17,525, de
10 de novembro de 1926.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenha sido .effectuado o
pagamento devido, nem no mesmo prazo
apresentado recurso, lavre-se termo de
perempção.

N. 748,- de 1929, contra A. P. Bar-
thel. - Por infracção dos arts. 24 e
26, § 2°, do regulamento n. 17.535, de 10
de novembro de 1926, foi lavrado o auto
de fls., contra a firma A. P. Barthel,
estabelecida á rua Sacadura Cabral nu-
mero 143. •

As allegações de defesa, apresentadas
dentro do prazo re gulamentar, não são
de molde a justificar a infracção argui-
da; antes a confirmam pela confissão da
falta autuada.

Assim, estando constatada e provada a
infracção, julgo procedente o referido

• auto, e imponho, ao infractor A. P.
Barthel, a multa de 200$, minimo do ar=
figo 3 .1, 2°, com a obrigação, ainda, de
pagar a iMportancia de 44$, correspon-
dente ao imposto em dobro, que deixou
de pagar em tempo, na forma do art. 30,
a, .1°, do citado decretei.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenha sido effectuado o
pagamento devido, nem, no mesmo prazo
apresentado recurso, lavre-se termo de
perempção.

N. 861, de 1929, contra Moreira Pie-
dras & Comp. - Por : infracção do ar-
tigo 26, § 2° do regulamento annexn ao
decreto n. 17.535, .de 10 de novembro
de 1926, foi lavrado o auto de folhas;
contra a firma Moreira Piedras & Com-
panhia, estabelecida á praça Tiradentes
n. 66.

A defesa, apresentada dentro do - pra-
zo regulamentar, embora confesse a fal-
ta autuada invoca a applicaein do prin-
cipio de equidade para isentar-se da
penalidade regulamentar,

Assim, estando confessada e provada
a infracção, e, não podendo esta dire-
ctoria tomar conhecimento da equidade
impetrada, julgo procedente o alludido
rano e imponho á firma infractora
Moreira Piedras & Comp. a . multa de
200$000„ minimo, do art. 31, 6°( do su-
pracitado decreto, além da obrigação da
recolher a im portancia de 248000, • cor-
•espondente ao imposto, ein dobro,. que
não satisfez em tempo, na fórma do ar-
figo 30, a 1°,- . do citado decreto.

Intime-se; e,• decorrido o prazo sle 30
dias, sem que - tenha sido effee1uad0

pagamento clvido, ao2rn, - no mesa .0
zo, interposto :recurao, lava-e-se iram

- de perempção.
N. 803, do 1930, contra Aügusto d

Silva Araujo - Por infracção do adi
go 26, do regulamento n. 17.535, de I
de novembro de 1926, foi lavrado o aut
de folhas, contra á firma Augusto
Silva Araujo; estabelecida . á .. rua Barã.
de S. Felix n. 96,	 -

As allegaçães de defesa, apresentada
dentro • do prazo regulamentar, não sã
de molde a justificar a infracção argui
da; antes a confirma pela confissão d:
falta autuada.

Assim, estando constatada e provi-ia:
a infracção, julgo procedente o rafe
rido auto, e imponho ao • infracta,
Augusto da Silva Araujo a multa d
2008000, mininio, do art. 31, 2", eon-
obrigação, ainda, de pagar a importan
da de -168000, correspondente ao impos-
to em dobro, ue deixou . de pagar em
tempo, na fórma do .Nrt. 30 - a - 1°,-
do citado decreto.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias m, se que tenha sido- effectuado o
pagamento devido, nem, no mesmo pra-
zo, interposto recurso, lavre-se termo
de perempção.

N. 745, de: 1930, contra José Ribeiro
Pinto - Por Infracção do art. 26, § 2"
do regulamento ' n. 17.535, de 10 de no-
vembro de 1926, foi lavrado o auto-de
folhas, contra José Ribeirá Pinto, esta-
belecido á rua do Riachuelo n. 119..

As allegações de defesa, apresentadas
_ dentro do prazo regulamentar, não são
íle molde a justificar a infracção argui-..
da; antes' a confirma pela confissão da
falta autuada.

Assim, estando constatada e. provada
a infracção, julgo procedente o refe-
rido auto, e imponho ao infractor
José Ribeiro Pinto a multa de -2008000,
*minimo, do art. 31, 2°, com obrigação
ainda, de 'pagar a importanci ade réis
488000., correspondente ao imposto em
dobro, que deixou de pagar em tempo,
na forma do Tart. 30, - a - 1" do ci-
lado decreto.,

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias, sem qua tenha sido effectuado o
pagamento devido, nem, no mesmo pra-,.
zo, interpostn recurso, lavre-se termo
de parempçãci,.

N. 674, de 1930. contra S. A. Com-
panhia Brasielira de Metalização - Por
infracção do lart. 26, do regulamento
ia. 17.535, de 10 de novembro de 1926,
foi lavrado O'• auto de folhas, contra a
S. A. Companhia Brasileira de Metali-
zação, estabelecida á rua da Alfandega
n. 74, 2° andar.

* As allegações de defesa, apresentadas
dentro do prazo regulamentar, não. são
de molde a justificar a infracção argui-,
da; antes g confirma pela confissão da
falta autuada.

Assim, estando constatada e provada
a infracção, julgo procedente o rafe,.
rido auto, e imponho ao infractor

nS. A. Companhia Brasileira de Mala-
zaçao a multa de 2008000, miriimo,
art. 31, 2°, com -obrigação, ainda, de
pagar a importaneia 88000, corres-
pondente ao imposto, em' dobro, que dei-
xou de finar em tempo, na fórma do ar-
ligo 30	 1°, do citado decreto.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias. sem que tenha sido effeetuado o•
pagamanto- devido,' nem,' no inesmn'pra:

5
o

ao. interposto recurso, lavre-se . termo
o de Perempção.

N. 809, de 1930, con t ra M. J. Fer-
o nandes Boa! - Por infracção do artigo

n. 26, § 2 0 do regulamento annexo dO
O decreto' n. 17.535, de 1) de novembro
a de 1926, .foi lavrado o auto de fls. '2,
1. contra • a firma M. J . Fernandes Boa!,

estabelecida á rua Venina n. ii Pedia).
A defesa,, apresentada dentro do pra-

zo regulamentar, embora confesse a 'fal-
ta autuada invoca a applicação do prin-
cipio de equidade para isentar-se da'
Penalidade reginamentar.

Assim, estando confessada e provada'
• infracção, e, não podendo esta dire-
ctoria .tomar conhecimento cia equidado
impetraria, julgo procedente o alludido
auto a. imponho á firma infractora
:kl. J. Fernandes Boa] a multa de réis
2008000, mínimo, do art. 31, G" do su-
pracitado' decreto, além ria obrigação de
recolher a importancia de 408000; cor-
respondente ao imposto„ em dobro. que
não satisfez eni tempo, na farm a do' ar-
tigo 30, - a - 1", do citado decreto.

Intime-se; e, decorrido o prazo da 30
dias, sem que tenha sido effectuado,
pagamento devido, nem, nb mesmo pra-
zo, interposto recurso, lavre-se termo
de perempção.

N. 706, de 1930. contra João Luiz
Barbosa - Por ' infracção dos árts.
e 26. § '2' do regulamento annexo ao de-
creto n 17.535, de 10 de novembro de
.1926. tal lavrado o auto de folhas. con-
tra á firma João Luiz Barbosa, estilhe-
Zecida á estrada do Octaviano n. ;1.)
(Tury Assu.).

A - defesa, apresentada dentro lio pra-
zo regulamentar, embora confesse a fal-
ta_ autuada invoca a applicação do pr i n-
cipio de equidade para isentar-se da
p enalidade . regulamentar.

Assim, estando verificada e provada
• infracção, e, não podendo esta •Iire-
ctoria tomar conhecimento da equidade
impetrado, julgo procedente o alludido
auto e imponho á firma João Luiz Bar-

-Posa, :p multa de 2008000, minimo. d.)
art. 31; 6", do supracitado decreto, aWni
ila obrigação de recolher a importarivia
de 3368000,, correspondante ao imposta,
em dobo, 'que não satisfez em lanini,
na- flirrná do art.^ 30 - a do citado
decreto.

Int • inie,se; e, decorrido o prazo	 30
dias„ sem que Lenha sido affectuado
pagamento devido, nen-) no mesmo pra-
zo, interposto recurso, lavre-se ICralo
de perempção

N. 624. 1929. contra Fadei galini
--- Por infracção do art. 26, § 2" do nu-
:rolamento annexo ao decreto n. 17 535.
de 10 de novembro de 1926, foi lavrado •
o auto de folhas, contra a firma Fadei
galim. .estabelecida -á estrada Marechal
Rangel 11. 442.

A defesa, apresentada dentro do pra-
zo regulamentar, embora confesse a fal-
ta autuada, invoca 'a applicação lo lo . in-
cipjo de equidade' para isentar-se da
penalidade regulamentar.

Assim, estando confessalla, e provad-
a infracção, e, não podando esta dire-
ctoria' tornar conhecimento, da equidade
.ianletrada„julgo procedene o allud ido
auto imponho á firma infractora
Fadei Salim á minta d. , 2008900. mini-
mo, do art.. 31, 6°. do supracitado de-
creto, além da obrigação- de recolher a.
importar:laia de i$000, correspondente
ao impoato, em dobro„ caie Jrão satisfaz

'
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,.,,!	 (.. ox Volita do art. 30 - a 1',
ue citado de,,:reto.
• f it lina . -c-r.; i • . flo .cort • jd() O prazo de

oi.T.. • tenha sido effectuado o
pagamento devido, nem, no nie:=Ano pPa-
• i,tt ' l it.-ecur:.;0,	 lavre-se terna,

pecempção.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Retida.

,kA pE.DiEml'E Do DELEGADO GERAL

Dia 21 de dezembro de 1930

1 . 11'.41 .Q.g t, Cri' que é interessado, Alfred
erestier.
N. - Sr. director da Receita Pu-

blica. devolvendo provesso em que é
intere--ado. \\". Roberto Lutz.

N , . 1.915S20 - Sr. chefe de seeçtio
(to Imposto de Renda em Nitheroy (E.
do II lo . trinismitindo proc essos de lan-
çamento "ex-of fido". iniciados contra
Oiverf.s com ribuintes.

N. 1.821 - Sr. &legado fiscal do
Thesouro Brasileiro ( . 111 Londres. idem,
contra o contribuinte, Mauro de Freitas;

.official	 Ministerio do Exterior.

Dia 21 de dezembro de 1930

RE:NDA ARRECADADA PELA

De janeiro a novembro
1930.

De 1 a 23 de dezeinbro
1930. • .

	  $21:156$884
1929 978:536$088

menos	
(4	 ^157:38104

THE5,01:RARIA

de
	  763:776$623
de
	  57:38(4'261

Total
Em igual periodo

Differença	 para
em 1930

Requerimentos despachados

N. 5.975 -Luiz Pereira D'Alineicia,
./,,.(..seidando declarações de renda. -
Itecebain-se de accOrdo com as insiro-
cções em vigor.

N. 1.139 - Simão HenriqUe de Al-
i; eida, devolvendo notificação e fazen-
r:c. communicação. - Mantenho o lan-
çamento 2".x-officio", em face do pare-
cer de folhas 2, verso a 3. Junte-se este
z: respectivo processo.

N. 11.024 - João Fisch. reclamando
confra lançamento e apresentando ba-
lanço. - Deixo de tomar conhecimento
da reclamação por ter entrado fOra do
.prazo.

N. 9.853 - Julio Boze, reclamando
contra lançamento. - Idem.

N.- 5.136 - Manoel Lemos Ferreira,
idem. -- Modifique-se o lançamento
crliiinclo-se a renda da cedula "E", e
( a/colando-se o imposto com u dedu-
eçáo de encargo de familia.
• N. 5.319 - S. S. Milite Dental
MEG,. Co. of Brazil. idem. - Receba

•

 a declaração e cancelle-se o lança-
ri . ento "ex-officio".

N. 11.305 - Horario Mendes Campos,
ir!ern. - Deixo de tomar conhecimento
(!a reclaniaçãe por ter entrado fóra do
prazo.

N. 9.316 -- Antonio Gomes de Castre,
- Indeferido, 1108 termos	 § 1°.

c..,0 1111. 111. do regulamento,
N. 8.571 - Antonio Gonçalves Car-

neiro, idem. - Mantenlia-se o lança-
'Lento.

N. 8.500 - José Alves de Sá Campos.
.-Calcule-se o imposto levando-se em

elar-iiéeração a quantia paga. caso esse
idigatiiento seja relativo á declaração
inclusa.

N. 8.013 2-- Waldyr de Andrade,
idem. --Caleute-se o imposto, levando-
se eln consideração a importancia paga.

N. 15.881 M. Cunha &; Comp.,
rairesentarido declaração de renda. -
Receba-se cos termos das inátirucções
N:gentes.
N. 15.967 - •Villas Ilos &

pedindo certidão. - Certifique-se em
termos.
N. 15.911 - Victor Eduardo Rozsau-

ji. ideni. - Idem.
N. 9.799 - Felinto Leite, reclaman-

do contra lançamento. - Em face das
infvrititwies da CompOirlda Industrial
Silverio Machado, indeferido.
N. 11.674 - Raul Cahet. fazendó

tommunicação. - Pague com revalida-
ção o solto do requerimento.

Visto. - 0.4traPlo ercelpo P. de
S011 Za

2 Officio! expedidos:
-• N. 175 _ sc. director da Recebedo-
ria do rristricto	 Federal.	 remetendo

N. 1.822 - Si'. chefe de secção	 Imprensa Nacional, 24 de dezembro
Imposto de Renda em Minas Geraes, de 1930. - Confere, A. Torres.	 es-
Wein, contra. José Rodrigues Freire. 	 cripturario. - O thesoureiro, G. Ca-

N. 1.823 - Sr. chefe de secção do Oarnby.
Imposto de Renda em Minas Geracs,
idem. contra o contribuinte, Domingos
Ferreira.'

Ministerio da MarinhaN. 1.821 - Sr. chefe de .s.(ecção dG
Imposto de Renda em S. Paulo, idem.
contra o contribuinte, Carlos Lourine	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRu

Adciitarnento ao de 23 de dezembro deN. 1.825S26 - Sr. chefe de secção	
1930do Imposto de Renda e Minas Geraes,m

idem. contra os contribuintes, Germano	
Ao Sr. ministro da Fazenda.!Soares Vieira e Alberto Ribeiro Paes. 	
N. 5.872 - Solicito de V. Ex. pro-

N. 1.827 - Sr. chefe de secção videnc:as no sentido de ser effectuado,
Imposto de Renda em Goyaz, idem, coo- pelo Thesouro Nacional, á conta do cre-ti .a o contribuinte, Alfredo Monteiro 

dito abelto a .esse ininisterio pelo de-Quintella.	
creto n. 19.264, de 5 de junho ultimo, o

N. 1.828. - Sr. chefe de seccao do pagamento da divida de exereicio findo,
Imposto de Renda e	 Curityba (Para- na importancia de 180$, relativa a ser-m
ná), idem, contra o contribuinte, Liba- viços prestados a este ministerio, no
nio. _Augusto da Cunha.	 cxercie:o de 1.929, e da qual é credora a

Superinteadencia do Serviço de Limpe-Visto. - 0.sivalcio Crespo P.	
de za l'ublica e Particular do Distric:o Fe-Souza.	

dor-ah. conforme se verifica do processo
que a este acompanha.

Imprensa Nacional e "Mario
Official"	

- Ao Sr. director geral do Pessoal:
N. 4.879 - Tendo resolvido proro-

gar, até 31 de dezembro de 1931, o prazo
de validade do concurso realizado emExPEDIENET Do sit. MRECTolt GERAL -	

1929 para o preenchimento de vagas deI	
sub-commissarios da Armada. assim vosDia 21 de	 oGe-mlde . ° de 1930
declaro para os devidos effelos e em

Oficius:	 resposta a() vosso officio aciina referen-
ciado.	 .

N. 2.167 - Ao Sr. dii•ector do Pa-	 - Ao Sr. ministro da Fazenda;
trimoisio Namional, solicitando que se- N. 4.885 - Solictio de V. Ex. tiro-
jain oxreittadas as olivas reclamadas iielo videiWias no sentido d p ser paga, pelo
{a-parlamento Naoional de Saud° Pu- Thesouro Nacional. ao Dr. Gregorio
blica.	 Garcia Seabra Junior, promotor da Jus-

tiça Militar, a importatic s.a de 518367, áN . 2.1(58 .._ .10 Sr. Dr. director 
gn- conta da verba "29 - Itvposições e Res-i- al (1(b 

Departamento Nacional de Sande tituições", do orçamento (tosse ininiste-Publica. solicitando inspecção saude rio, a 
qual foi nolevidamente descontadapara n expedidor do Mario Official. 

SR- de seus vencimentos, a titulo de Impostovino Rios.
sobre a Renda, no mez de setembro do

N. 2.169 - Ao Sr. director da Con- armo proximo findo.
tabilidade do 'Mesmo .° Nacional, soli-	 - Ao Sr. direc!,or geral do Pessoal:citando suppl , itiome:o paira pagemento	 N. 4.886 - Declaro-vos, para os de-
Cos xencimentos relativos ao rnez cor- vidos effeilos, que resolvi dispensar o

capitão de corveta Syivio de Noronha e o
capitão-tenente. Guilherme Bastos Pe-N. 2.170 - Ao Sr. director da Con-
reira das Neves, respectivamente. dastabilidade do Minislerio	

das Relações "micções de assistencia e ajudante deExteriores. communicando o custo do
ordens do director geral do Arsenal deencortimericlas.
Marinha do Rio de JamUro.N. 2.171 - Ao Sr. director do Pa-	 4.915 - freclaro-vos, para os de-trimoilio Nacional. idem.

	

	 vidos effe:os. que resolvi designar o
COMIllandante do Corpo de MarinheirosN. 2.172 - Ao Sr. director da Re-
Naconires, capitão de mar e guerra Joa-cebedoria Federal, idem.
quim Nunes de Souza. para desempe-

N. 2.173 -- Ao Sr. inspector de Se- nhar, cumulativamente, as funcções deguros. Iden.i.	 director geral do Pessoal.
N. 2.171 - Ao Sr. Dr. presidente 	 - Ao Sr, director geral de leronau-

da .Assistencia Hospitalar	 do	 Brasil, tica.
i(spondendo ao officio n. 1.518, de 23 	 N. 4.887 - Ora resolvo. de accordo
do correr] t e . 	 com o regulamento approvado pelo de-
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• ereto n. 19.475, de . 11 do corrente, que a
Porça Aerea da Marinha, seja, proviso-
riamente, assim constiWida:

•a) suma secção de aviões de patrulha,
denominada "1' Secção Independente 3e
Aviões de Patrulhas da Defesa.Aerea do
Littoral";

b) uma seceão de aviões de esclare-
cimento, denominada "1' Secção de
Aviões de Esclarecimento da Defesa
Aerea do . Liderai".

A' proporção que se apromptarem os
aviões disponiveis ,serão os mesmos in-
corporados á Força Aerea com as deno-
minações convenimiles.

- Ao Sr. presidente do Tribunal de
contas:

N. 4.888 - Solicito de V. Ex. pro-
. videncias no sentido de ser indemnizado.
pelo Thesouro Nacional, o despachante
do Deposito Naval do Rio de Janeiro,
Pedro Herculano da S:lva, da importan-
cia de 2:4898250, pele mesmo dispendida
com o pagamento de taxas, armazena-

. gens,,etc. á, Companhia . .Brasileira de
Porto

'
s de mercadorias destinadas a este

ministerio, durante o terceiro trimestre
do corrente anno.

A despeza acima-alludida corre á conta
▪ da verba "7 - Directoria de Fazenda e

Deposites Navaes - Consignação Mate-
rial - Diversas Despezas - Sob-consi-
gnação n, 3", do orçamento vigente deste
ministerio, conforme o processo que a
este acompanha.

.	 Ao Sr. interventor federal no Es-
tado do Rio de Janeiro:	 -

Referencia: Officio n. 4.754, de 13-
2-1'J30, do M. da Marinha.
N. 4.889 - Em additamento ao of-

ficio acima referenciado, Lenho a . honra
de remetter a V. Ex. o officio, annexo,
n. 691; de 15 do corrente, d2 Directoria
de Portos • e Costas, relativo á situação
em que se encontram os serviços da De-
legacia da Capitania dos Portos do Dis-
trict° Federal e Estado do Rio de Janei-
ro, em São João da Barra.

Avisos ao Ministerio da Fazenda:
• Solicitando os seguintes pagamentos:

N. 4..869 - Ao capitão-tenente, com-
missario, Wellinglon de Lemos Villar,
197$801.

N. 4.871 - De 1118, a Casemiro Pon-
tiano dos Santos.

Avisos ao Tribunal de Contas:
,Solicitando os seguintes pagamentos:.
N. 1.838 - De 6158. á S. A. Offi-

einas e (!arage Mariz e Barros,
N. 4.839 - De 1:3788500 a Moreira

Barbosa & Comp. LI da. .
N. 1.840 - De 4928500, sendo: réis

1318500 e 338$, a firma José Silva
Comp. e a S A. Comoosieõcs "Inter-
nacntnal" do Brasil.

N . 4 . 841	 65:00035, respectiva-
mente:	 6 :955$530,	 1.0 :862$300,
43:3398005 e 3:8508, • .as f'rmas Dias
Garcia & Comp., Ribeiro, Costa& Comp.
e Willman,.- Xavier & Comp. e a The
Gourod: Ropework 1-:xpor1 Co. Ltd.

N. 4.842 - De. G59:,8, a Marques Cou-
to & Comp.

N. 1.813 - De 800$, á Companhia
Brasileira do Electricidade Siemens
Schuckeit S. A.
. N. 4.811 - De 210$. á Companhia
Erasileira de jEleericidade Siemens-
Schuckert S. A.

N.	 - 1)3 8238250, a •Condoroil
b. A.

N. 1.846 - De 3:3518900, á S. A.
Thrii nyerorr, 	 "•••

N. •.817 - De 08$800, a Mayrink
V e 'ga & . Comp

N. 4.848 --- De 6718300 a Mayrink
Yeiga & Comp.	 •

N. 4.819 - De 1:7798 á Sociedade
Anonyma de Construoções Naves.

N. 4.850 - De 35:1508400, sendo a
A. Ferraz & Comp. Ltda, 24:3008, e a
Mayrink Veiga & Comp., 10:8508400.

N. -1.851 - De 3:39559. 00, á firma
Mayrink Veiga & Comp.

N. 4.852	 De 4:1918300 a A. Ferraz
& Comp., Ltd.

N. 4.853 - De 10:9938437, respecti-
vamente: 6:2958287, 1:5078, 7508000,
2:3288750 e 228400, ás firmas A. l'erraz
& Comp. Ltda., Ferreira, Land & Comp.,
Mayrink Veiga & Comp., 'Ribeiro, Costa
& Comp. e R. Veiga & Comp. 	 .

N. 4.854 - Do 79:0708191, sendo
13:9828300, 63:4478810, 1:1528, 428721
& 145•360, respectivamente, a Conboroil
A. A., The Gourock Ropework Export
Company Ltd. e ás firínas Marques Cou-
to Comp., Santos Seabra & Comp. 9
Souza Sampaio & Comp. Ltda.

N. 4.85 - De 46:9758360, sendo:,;
A. Ferraz & Comp. Ltda 5:3778, Fontes
Garcia & Comp. 5698, Heraclito & Com-
panhia 21:9928350, José da Silva & Com-
panhia 15:375$, Mayrink Veiga &. Comp.
375$:- Souza ,Sampaio & Comp. Ltda
9291880, Souza Baptista & Comp., réis
3383n e Dias Garcia & Comp., réia
2:3238810.

N. 4.857 - De 6.8138400, á Imprensa.	 .
Naval.

N. -4.858 De 4:1418840, sendo: A..
Ferraz & Comp. Ltda. e Carlos Conte-
ville & Comp., respectivamente, réis
2:6198920 e 1:4918920.

N. 4.859	 De 5:0548200 á Impren-
sa Naval.

N. 4.860	 De 1:500$ ao capitão de
corveta Alfredo Pereira da Motta.

N. 4.861 - De 4008 a Medeiros Ser-
tore Sc Comp.

N. 4.862 - De 1:6138 a R. yeigà
& Comp.

N. 4.863 -De 4818475 á S. A. Offi-
cinas e Garage Mariz e Barros.

N. 4.864-De 2158100 a Fontes Garcia
& Comp.

N. 4.865 - De 6:1938881, sendo: F.
R. Baptista & Comp. 2198500 e Dias
Garcia & Comp. 5:9448384.

N. 4.866 - De 6:720$ á S. A. Ther-,nycroft do Brasil.
N. 4.867	 De 2:7068 a Medeiros

Sartore & Comp.
N. 4.868 De 10:3418490, sendo':

Dias Garcia & Comp., Heraclito & Com-
panhia e Souza Sampaio & Comp. Ltda.,
respectivamente, 6 :8418280, 2498850 e

3 :2178360.	 •
N. 4.870 -,De 1218200 a James Ma-

gnos & Comp.
Requerimentos despachados

Antonietta Madeira. Indeferido, do
accèrdo com a informação. (Requeri-,
mento de 1930.)

Manoel Lepes da Silva, ex7praça. -
Não pôde ser attendido por falta de vaga.
(Requerimento de 1930.)

João Marques de Souza. - Complete
o sello. (Requerimento de 18 de novem-
bro de 1930.)

Amarino Antonio de Oliveira. - In-
deferido, á vista da informação. (Re-
querimento de 1930.)

Capitão-tenente Luiz Carlos de Carvã,
lho. - Complete o sello. (Requerimen-
to de 1 de 'dezembro de 1930.)_

Dr. João Chaves Ribeiro. - Cont'pIe
o sello. (Requerimento do 28 .j iovem-
bro de 1930.)

Primeiro tenente reformado Alberto
Fomm. - Complete o sello. (Requeri
mento de 5 de dezembro de 1930.)

Primeiro tenente Henrique Thedim
Cesta. Selle Q recnierimPuto. (tleou.e,,
rimento. de 15 de dezembro de 11n30.);

Ministerio da Guerra
Por despachos de 23 do corrente:
Foram transferidos:
No quadro de contadores: Os seglindo

tenentes commissionados Accado Pintq
Duarte, do 11° re gimento de •cavallaria
independente (Ponta Porã) para o 4P

-batalhão de caçadores (S. Paulo) e Mau-
rido Lopes Vieira, deste batalhão parã,
aquelle regimento.

Na arma de cavallaria:
Os capitães Epiphanio Alves Pequen)

Filho, do quadro ordinario para o sun-,
plementar; Pedro Augusto de Barros
Bittencourt, de ajudante do 15° regi..
mento de cavallaria independente (Villa
Militar), para o 4° esquadrão do 3° dl-.
visionario (Porto Alegre); Antonio de
Alencastro Guimarães, do 2° para o 1‘
esquadrão do 15° regimento de cavalla-
ria independente (Villa Militar).

Os primeiros tenentes Carlos de UI
meida AssurnpçãO, do 3° regimento de.
cavalaria independente (S. Luiz), para
o 2° divisionario (Pirassununga); Osma-s
rio de Faria Monteiro, do 5° (Castro))
para o 4° regimento de cavallaria divk
sionario (Tres Corações); Gastão Anna.g,
nias da Silva Filho, do 5° regimento de:
cavallaria divisionario, para o 11° indo-,
pendente (Ponta Porã); Renato Bitten-
court Brigido, do quadro supplementar
para o 15° regimento de cavallaria intle.05
pendente.

Na arma de infantaria:
Os primeiros tenentes Claudionor

cario dos Santos, do 10° para o 25° ba.-•
talhão de caçadores (Ouro Preto e
rezina); Paulo Gaivão, do 16° para o 54,
batalhão de caçadores (Cuyabá e Riot
Claro, sem effectivo); Renato dos San.
(os Jacintho. do 3° batalhão de caçado-Il
res (Piratininga), Para o quadro sul),
plementar; Cicero Saldanha Bicca: do 7?-,
regimento de infantaria (Santa Maria)),
para o :2° batalhão de cacadores (Nithe,
rohy) •

'
 José Smpaio Simão, do 26° para!

o 10° batalhão de caçadores (Belém e,
Ouro Preto); Luiz Cordeiro de Castrd,
Milhado, do 11° para o 4° batalhão det,
caçadores (Curvello, sem effectivo e Sã1
Paulo); Coaracy de Olinda Campello,
1° batalhão de caçadores (Petropolis);
para o 5° regimento de infantaria (Lo-

1rena).
Os segundos tenentes José PinheirN

Uchôa Cintra, do 8° regimento de infan-
taria (Cruz Alta), para o 3° batalhão de(
caçadores (Victoria) •

'
 Carlos Lisla6a de¡

Carvalho, do 22° batalhão de caçadoresi
(João Pessôa) para o 30 regimento del
infantaria (Praia Vermelha); Ornar Gni,
marães Omena, do 17° para o 15° bata,
ihão de caçadores (Corumbá e Cnrityba)!

Os segundos tenentes commissionadoà
João Mello, do 12° para o 6° dregimentg
de infantaria (Bello Horizonte e Caça-,
peva); 'àlareellino Telles de Menez0s, d$
11 0 para o 5° regimento de infantariã
(S João d'El Rey e Lorena): Epipha,
nio Cavalcante Simões, do 10 para o 11N
regimento de in,fantaria (Villa Militar 44

São João d'El-Rey). 1No Serviço de Veterinaria:
Os primeiros tenentes Eduardo Ro,

drigues Pinto, do 9° batalhão de caçado.
res (Caixias), para 3* grupo dp
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miaria pecada alachoeira : Alrniro
aro Vieira. do 13" regimento de cavai.-
!a ria independent e ;Lavras!. para O
Campe de Instaueção de Geriainó: Ma-
meei de Barres Bezerra. do 1" grupo de
artilharia a casada) Ataouya para o 3"
regimento (te infantaria (Capital Falir-
cal); aV Ilier Pereira Lima, da eirenin-
scri peão militar. para o 1° l'ogill1P1110 de
trailharia montada :Capital Federal.:
ae-a de Aquino Oliveira. do 6° realmen-
te de infantaria . Caçapava , para o 1•
;re i lilPflÉO de artilharia montada	 :
.1 Paina . Baptista armes. 4-b) aegimento
de cavalla p ia independente ,rruguaya-
na'. para o e- de infantaria (Caeapavaa

tis seguieles tenimites José Pacheco. do
regiinente de cava! lana independente

Ateerelia. para o 9" batalhão de caça-
dares (Caxias. • Alharino Guimarães,

la° regimente de infantaria (Ponta
Grossa'. para adjunto do serviço vete-
rimara, da Quinta Região Militar: Elias
ti' Siqueira Leniam). do 1° regimento de
cri\ aliaria independente (Boqueirão),
Para o a° esquadrão do I' divisionario
,Juiz de Vara;

Forain classificados:
No serviço de Veterinaria: os segun-

des tenentes Olavo Barbosa de Paiva. na
:f bateria do 1° grupo de artilharia de
montanha ',João Pessika ; Itubalino José
Ramos. no 5° reg imento de cavallaria
inde pendente (t'ruguayana); Oscae Pe-
ler sen. na Escola de Aperfeiçoamento de
Drficiaes: Florestal Ferreira Junior, na
Faceta fie C'avallaria.

Na arma de cavallaria: o 1 0 tenente
Arnaldo Ferreira Sampaio. no 3° ?agi-
mento de cavallaria divisionaria (ia-
Riais-ao) .

-nerarreicaçÃo
Por despacho de 18 do corrente fo-

rni postos á diepoaicão do . Serviço Ra-
die do Exercito: o 20 tenente corrunis-
sicarado Henrique Russetl; segundos sai'-
Reinos Sebastião Frazão Pereira, Ar-
mando Ia Rocha do Oa Nestor Garcia.
Martiniand Dias, Sebastião Gonçalves
Pereira: terceiros sargentos Antonio Tu-
oinands dii Vaacolieetios, Arlindo Ma;'-.
ties de Freitas. Mranio Fonseca, Ale-
xandra Jeaa Lopes. cabo Adhernar Pana-
ealea: e soldado Glicerino Rodriauee
Alencar: e não tomo foi publicado no
Dit.rvio Official de 21 do 'mesmo mez.

• capitão Abelartio Torres da silva
Castro. foi transferido da 2' companhia
rio 29° batalhão de caçadores, para aju-
dante do 1" batalhão do 1° regimento de
infantaria e não nara ajudante do 1° ba-
talhão do toa realmente de infantaria,
enrno foi publicado no Diario Officiol da
29 do mez findo .

• Z.X.PEDIPnifTE Do 3n . ali:NISTA°
fia 20 de dezembro de t930 (")

Ministerio .Guerra — kio de Ja-
neiro, .20 de dezembro de 1930 — Gir-
ei itièr.

cuennaanalanle da ... Rmião Mi-
tilar — beclaro-voe que deverão ser re-
colhidos an ;}»peito do Material Sani-
tario do Exercita e aea Laboratorio
fllk' p Pharantleptitiero Militar todos os
tataalicatileat fleineas e 'material eirur-
galro mie florais' foraecides aoe Po,w3itaes
e enfie rmariae •desea Re.giaco e que ex-•
l:,*(4.1.11 dee clutacõee regulamentares.

f/ de e fraternidade ,— Leite de Coa-

1 1.0

• Reprodnz-se por ter • ido Publi-
e}tikp com i nau receãea .

• •

(•) II inisterio da Guerra — Rio de Ja-
neiro. 21. fie t i ets . 1111)11) (11 . 19:ai —
mero 1 .0i e.

Sr. chefe do Departamento do Pessnel
da Guerra — Declaro-vos que apor' o
as inatrucções que a esti , acompanham.
destinadas a regular lo estrado
que os primeiros tenentes promovidos.
em virtude ik decret ode amnistia, re-
centemente promulgado e (uip
C0111(i illt1111110	 (1 3" anue tia Fecola Mi-
litar. ein 1a22. devem FZz	 eln alguns
corpos desta guarniçãu,. antes de passa-
rem definitivamente ao f‘x prricin	 tias
funcçõe s	officiaes.

Declaro-vos, ~rosai', que o mesmo
estagio terá a duração	 tres It10105. a
Partir fie 16 de janeiro de 1931.

eaaude e fraternidade — Leite de (*os-
(ro.

Instrucções a que se refere o aviso
ri. 1.01a. desta data. ao Departamento
do Pessoal da Guerra:

a) o estagio comportará. além da
instrucção phYsica (gymnastica, esgri-
ma. equitação, etc.), e tiro. uma revisão
tlo ensino do cominando do pelotão (se-
cção) e da companhia. (bateria, esqua-
drão,. finalmente, pratica das funcções
de instructor de pelotão (secção) e uni-
dades inferiores.

'Servirão de directivas' para o ensino:
. Para as armas de infantaria, cavai-
leria e artilharia, o programma cor-
respondente aos ires annos do Curso
de Preparação de Officiaes de reserva
(Boletim do Exercito n, 402, de 31 de
agosto de 1928) •

.
-

.Para a arma de engenharia o pro-
gramma para o Curso de Commandantes
de Pelotão (Boletim do Exercito T. 45,
de 20 de setembro de 1922).

bl terá a duração de tres mezes. a
partir de 16 de dezembro proximo vin-
douro, prorogavel Para .5 mezes caso se
torne indispensavel, e será feito nos
corpos de tropa desta guarnicão, a
saber:

Infantaria — i • regimento de inten-
taria;

Cavallaria — 15° regimento de c val-
laria independente;

Artilharia — 1° grupo de artilharia
'pesada:

Enaenharia — I° batalhão de en g a-
Weide.
' As unidades a que ficaram addidos os
officiaea podem receber um reforço de
instructores e de material de instru-
cção. por emprestimo, devendo para isso
ser aproveitado: os recursos das es-
colas que durante o periodo se acharão
em fiarias: Escola Militar. Escola de
Aperfeiçoamento de Officiaes. Escola de
Cavallaria. Eseola de Ay iacão Militar,
Escola de Estado Maior.

e) o numero de instructores será o
seguinte:-

Infantaria: 1 major. comrnandanta de
batalhão, director' da instrueçeo e raiais

officiaes encarregados exclusivamente
dessa instruccão:

Para cada urna das outras armas: una
capitão conimandante de aula-unidade
(esquadrão, bateria, companhia), dire-
ctor da instruecão e mais ires °Moines
encarregados exclusivamente da instrua
cção:

d) os instructores serão: quer offi-
claes de sab aunidades sem effectivos
proprio sorteia, Quer do reforço a que se
refere a alinea b;

e) o interesse e o aproveitamento aas
officiaes inetauendos durante todo o pe-
•nnnnnn••••n

.(*) Reproduz-se Dor ter sido Publica-,
de com incorreerões.. 	 a

ainflo ti' illS11•11.'('51(e.
elo de ore juizo ' , ninada pele director
aolire cada 11,4, dos officine s. e que con-
starei da fa do officio reepeeliva: esse
juizo será eitilipieiatin DM iro gráo para
a caiesificação de que feriai a atina j:

r , ( . 111 nada arma a classificai:a., dessea
primeiros tenentes serfi feita por ordem

mereeimerilo geral. (i merecimento
geral a darto pela	 peia, o grão aí,

-i irosyntp estagio e o gl'áo	 divi-
dindo-9e a sfeuma (IP (Itie trata e artigo
leo, do regulamente fie 1919, da Escola
Militar, nela solUTila doe caefficientes
em...entedia.

Como os primeiros tenentes não fize-
ram eYatiles do I" periodo j () :3" anuo
1922, porani já tinham terminado •os
trabalhos escolares (base periodo. deve--
aão ser computados as medias obtidas
eni cada aula por esses res ticiaea momo se
fossem notas de exame para a obteria:ao
cia sornma de que trata e -referido ar-
tigo 155.

Rio de Janeiro. 20 de dezembro de
1930. — Leite de Castro.

Requerimentos despachados
Alvaro da Silva Braga, sargento aju-

dante, pedindo inspecção de sai tio alam
de incorporar-se áv fileiras do Exerci-
to. — Indeferido.

Antonio Basilio da Fonseca, tenente-
coronel reformado. pedindo colarem da
tempo do periodo de tO do fevereiro de
1850 a 14 de março de 1835, passado na
Companhia de Aprendizes Artifices do
Arsenal de Guerra da Côrte. — Indo-.
freido, á vista do parecer do auprerna
Tribunal Militar.

Carlos Dumans. pedindo transferencla
de seu filho soldado Waldernar Dumane.
do I' Grupo de Artilharia Pesada para o
3* Regimento de Infantaria. — Inde-
ferido.

Carlos Gomes. 3° sargento do 2' Regi--
mento de Infantaria, Pedindo continuar
seu tratamento fóra do Hospital, em
casa de sua familia nesta Capital
Concedo dous mezes para tratar-se fará
do Hospital.

Carlos Pinheiro Rabello. 1* tenente, De-
dilld0 que a licença arbitrada de 180 dias
seja fie accôrdo com o decreto tu. 14,663—
Concedo a licenca arbitrada. de accdrdo
com o artigo 17 do decreto n. 11.663 .

Dum-vai Pessoa da Costa, pedindo cer-
tidão. — Sina na farina da lei.

Elvira Gomes Pinheiro Lima, pedindo
certidão. -- Certifique-se.

Ernesto Xavier Cavalcante de Albu-
querque, 3" sargento do 2° Grupo de
Artilharia de Costa. Pedindo que a li-
cença de seis mexes que obteve para sen
tratamento seja considerada de accèrdo
com o artigo 17, paragrapho 1°. do &-
ereto n . 14.663. — Como rermer. Ree
metta-se o presente requerimento ao 10
District° de Artilharia de Costa para to-
mar conhecimento da parte final cia in-
formação da G. I.

Francisco Alves Filho, 2" tenente con-
tador em commissão. pedindo Permissão
Para guzar os 90 dias de licenra que oba
teve para seu tratamento cru casa de sua
familia no Estado cio Rio Grande do Sul.
— Como requer. correndo por conta
Proaria as destinas. decorrentes.

Gabeiel Portella a'a gundes. pedindo /I-
rar sem Mear) seu requerimento refe-
rente a 90 dias de licença para trata-'
mento de saude. — Como pede.

João Francisco Citou:alvos. operara() de
5' classe da Fabrica de Cartuchos e Ar-
tefactos de Guerra, pedindo ser regula-
da sua situacão de dis pensado do ponto..

Indeferido .
João Nepoinuceno da Costa, general da

diaisão. pedindo certidilca . — Sim..
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raleio C,...k e Castro. lenente-coronel,
pedindo a licença do uo dias que obteve
para tratamento de saode . seja de ac-
córdo cum o arti go 7 do decreto nu-
mero !1.663, -- como requer.

Manoel Pimentel. 2" tenente Prn com-
missão,. pedindo que a licença de treN
mezes que obteve para seu tratamento
seja considerada (1 P accl)rdo com o arti-
go 6° da lei n. 2 .290. — Corno requer.

Manoel Theodoro da Cunha, 1° sargen-
to do 2" re g imento de infantaria. Pedin-
do passar á disposição do serviço Radio
do Exercito. —

31anoel Ita mos • lo Nascimento, 1° ---
gerai) reformado, pedindo asylamento.
— Indeferido.

Nicanor Porto Virmond, 1° tenente,
peitindo pagamento. — Defrido.

Olivia I gnacio Pacheco e outros,
Pedindo pagamento de vencimentos devi-
dos a seu fallecido pai?, operado de 2°
classe do Arsenal de Guerra do Rio. Ro-
dolnho Ignacio Pacheco. — O assumpto
já está resolvido, de modo geral, pelo
aviso n . 910 de .2, publicado no Diorio
Officiol de 4. tudo do corrente.

Porminia Maydana Costa, pedindo as
vantagens da amnistia e beneficias do
decreto, n. 19.395, de 8 de novembro
ultimo, para seu fallecido marido Flo-
riam) Costa. ex-alumno da Escola Mili-
tar. — Habilite-se á percepção do mon-
tepio e meio soldo: Floriano Costa foi
nomeado tenente pelo decreto de 8 de
novembro de 1930.

.Seraphim Garcia Feijó, lenente-coro-•
nel graduado reformado, p edindo trans-
ferencia da reserva do Quadro de ,Con-
taaores para o da arma de cavallaria.
— Indeferido .

Amaro de Azambuja Villa Nova, tenen-
te-coronel. p edindo pagamento integral_
de vencimentos. — Deferido.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
O ministro de Estado dos Negocios da

Viação. e Obras Publicas, ein nome do
Chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil at-
tendendo, em parte, ao que requereu 'o'
Estado de Santa Catharina, arrendatario-
da Estrada de Ferro Santa Catharina, e

• ,tendo em vista as informações presta-
das . pela lospectoria Federal das Estra-
das e por esta Secretaria de Estado no
processo D. E. 99-E-930, resolve au-
gmentar o pessoal da referida estrada, a
partir da abertura ao- trafego das esta-
ções de "Matador" e -Rio Sul",  110 pro-
longamento da linha tronco, e .ullarmo-.

no rtuntd de subida, de accórdo com.
u• quadro- seguinte:

Vencimento por inez...
inimo Maximo-

Trafegp:.
1 agente de estação

1 agente de estação
• de 2' classe... 300$000 400$000

de 3' classe..... 2508900 300000
1 agente de . estação

' •	 de l' classe...-, 2004000 250000
• 1 guarda-chaves. de

• 2° classe 	  135000. 164000
vermonente:

• 3	 oro., . 	  1$0¥0QQ 21041000
12 trabalhadores 	  .15(4600 180$0007

Rio de Janeiro, • 20 : de dezembro (143
1930. 	 .4 merieo de . A intel(14-.	 •

, O ministro- de ,Estado dos Negoeios da
Viação e Obras Publicas, em nome .do
Chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil at-
tendendo ao que solicitou o Governo do
Estado do Rio Grande do Sul, e tendo em
vista as informações prestadas pela In-
spectoria Federal das Estradas e . pela
Contadoria Central Ferroviária, nos of-
ficios ns. 9031S, e C. C. F. 61887, res-
pectivamente de 7-e 27 de novembro do
corrente armo. resolve Mandar aceres-
centar á tabella E. Q. 8 das tarifas em
vigor na Viação Ferrea do Rio Grande
do Sul, a seguinte observação:

"A madeira em peças avulsas para a
construcção de caixas, será despachada
por esta tabella, com 20 To de abati-
mento, quando transportada em vagão
completo para. percurso superior a 200
k ilometros " •

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1930. — José Americo de Almeida.

—
O ministro de Estado dos Negocios da

Viação e Obras Publicas, em nome • do
Chefe 4.10 Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil at-
tendendo ao que propóz a directoria da
Estrada-de Ferro Noroeste do Brasil, no
seu officio n. 5251V,.de 10 do novembro
ultimo, constante do processo n. 4.999,
de 1930, da Secretaria de Estado dos Ne-
gocios da Viação e Obras Publicas; re-
solve relevar do 60 (sessenta) dias a
pena de tres mezes de suspensão im-
posta em portaria de 20 de, outubro de
1930, ao machinista de 3' classe da refe-
rida estrada, Ambrosio Vergotti.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de
1930. — José ,1111CriCo de Almeida.

O ministro 'de Estado dos Negocios
Viação e Obras Publicas, em nome do
Chefe do Governo Provisorio da. Repu-
blica dos Estados- Unidos do Bra.sil, at-
tendendo' ao que propõz a directoria da.
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, no
seu officio n.. 5251V, de 10 de novembro
:ultimo, constante do processo n. 4.999,

1930„ da Secretaria de Estado dos Ne-
gocios da Viação e• Obras Publicas, re-
solve relevar de 66 (sessenta) dias a

--ezes de suspensão imPost,o,
etri- portaria de 20 de outubro de 1930,
ao praticante 'de trem da referida es-
trada, Joaquim Cardoso:

Rio- de Janeiro, 24 de dezembro de
1930. — José America de A4meida.

Por portarias • de 23 do corrente, fo-
ram concedidas as s.eguintes licenças:
; Na . Estrada de Ferro Oeste de Minas:

De dous mezes, a Paulo Baptista
Lopes;.

De um inez, a Francisco Pereira da.
Rocha.

Nos Correios:
De seis meles, a Antonio Rodrigues-

dos Santos .Sobrinho;.
De Ires mezes, a Alvaro Mauricio de

Amorim;..
De seis mezes, a João Lessa Olive;
De dons- mezes, a. Luiz Irineu de

Souza;
De seis mezes, a Antonio Marques dos

Santas e a JoSé Corra Soares:
De tres mezes, a . Maria de Jesus Bur-

lamaqui da Cunha;
De seis' mezes, a Maria Flavia dos

Reis e a .10 n 11111:1 Tavares Amancio;
• De tres meies, a Maria Leonidas ,
Dilarte Barros; ,

De seis mezes. a AJf.redo lloinaguera
dos Santos e :a Regina Bernardes •.de
Souza; -

De deus mezes, a Isaura Maehado
brega de Ayrosa.

Nos Telegraphos
• De quatro mimes, a Ova li Moreira

de Souza;
De dons mezos, a Paulo Lyra. oa Ca-

rolina • -de Almeida Reis;
De tres inezes. a Gilberto de Souza

Lima, e a Georgina Baptista Sanes e a
Henrique de .Oliveira Santos:

De um anno-, a Pedro de .Nleantara
Faria;

De tres mezes,.a Augusto Pestana:
De um anno. a João -Teixeira da silva:
De Ires mezes, a Miguel Vieira do

Carmo; •

lospo.
e seis mezes,	 Manoel Dantas Vel-

.
Na 'Réde de Viação Cearense:
De um anno, a Rossini Amaral Vieira;
De dous mezes, a José Severino.
,Na Estrada de Ferro São Luiz a The-

De tres mezes, a Heitor Teixeira Bran-
dão e a Geraldo Souza.

Na Inspectoria Federal de Obras con-
tra as Seceas:

De seis mezes, a Rozendo Pinheiro, e a
Francisco José da Costa Barros.

Na Estrada de Ferro Central do Bra-
sil:

De- seis mezes-, a Oscar Andrade San-
tos e à Antonio Rodrigues, Santa Mari-
nha;	 ..-

De dons meies, a Manoela Lobo Gen .-iar 

De seis mezes, a Manoel Defonso No-
ris, a Luiz Vicente e a Manoel de Oli-
veira; .	 •

•De um mez, a Manoel Laureano: .
• De chins • mezes, a Nelson de Souza
Dunga;;;

De seis mezes.- a Casemiro
Ventura. a Euthymio Martins Filho, a

.Faustino de Araujo Lima e a Fran-
cisco Pereira:

De dons mezes, a Guilherme de Oli-
veira;

De seis mezes, a José Raymundo:
De nrn anuo, a João Luiz Gonzaga:
De seis mezes, a Amelio de Araujo Pe-

reira. a , Alcides dos Santos, a Antonio
d'Avila Bittencourt, a Edgar(' de Oli-
veira Gomes, a Jayme Teixeira Guima-
rães, a Jorge Ramos de Mello, a Joaquim
Cabral, • a Joaquim José de Deus, e a
Joaquim Antonio;

De -Mn mez. a Euelydes Tavares, e à
Fernando da Silva Pimenta;

'De um anno, a Franeisco Duarte de
Oliveira;

- De quatro mezes.. a Carlos Goursalid:
De seis mezes, a Enclydes Gregorio tia

Silva;
De dons mezes, a Adolplio Felicio Pe-

reira;	 ,
De seis mezes, a Annibal Ayres dá

Rocha.
— Por outras portarias, de '24 do cor-

rente, foram concedidas as licenças- se-
guintes :-

Na Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil: -

De um arino, a Basilio. Waldomiro.
Na. Estrada de Ferro Therezopolis:
De- dons mezes, a Manoel Borges FIffio.
Na Inspectoria de Aguas e Esgotos,: -
De dons mezes, a Arthur Theodoria. dã

Costa.
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#41pireetoria Geral de Contabilidade

1/2	 Primeira secção

I. EXPEDIIINTS 'po SR . NIENXSTRO

P. Dia 23 de dezembro de 1930

visos:
?Ao Tribunal de Contas:
Remettendo para pagamento no The-

ouro Nacional:
(N. 2.257 - Conta de Villas Boas &
ompanhia. na importancia de 114:130,
e fornecimentos feitos, no corrente

ianno, á Repartição Geral dos Telegra-
Vlos, de conformidade com a concur-
A'encia permanente. (Verba 3", n. 36 -
Rmpenho 110).

N. 2.259 - Conta de Mayrink Veiga
ljz Companhia, na importancia de reis
46:7508000. de fornecimentos feitos, no
torrente arma, á Repartição Geral dos
trelegraphos, de conformidade com con-
turrencia permanente. (Verba 3, n. 27
4-- empenho 317).
• N. 2.260 - Conta de D. R. Mouca
Or. Companhia, na importancia de reis
.4 :21.4000. de fornecimentos feitos, no
torrente ¡time. á Estrada de Ferro Gen-
¡trai 13rasil. de accordo com coneur-
weneia permanente. (Verba 6" n. 39 -

repenho 7t!2) .
N. 2.261 - Conta da Companhia Bra-

Élleira de 1:lec:tricidade Siernens ,Schu-
¡ckert S. A.. na importam:ia de 1:6808,
)de foi-necimentos feitos, no catrento
ginno, á Repartição Geral dos Telegra-
iplios. (Verba 3, D. 28 - empenho
â51).

N. 2.262 - Conta da Companhia
rasileira de Electricidade. Siemens
cluiel;ert S. A., na importancia de

17:250000. Oe fornecimentos feitos, no
'corrente anuo. á Repar;ição Geral dos
Telegraplios. de accordo com coneur-

X•encia permanente. (Verba 3', n. 27 -
gmpeidio 150; .

N. À .263 - Conta da Campanhia Bra-
Weira de Electricidade Siemens Schu-tckert.	 ..X.. na importancia de reis
R0:0368000, de fornecimentos feitos, no

orr( snle anuo. ti Repartição Geral dos
Welegraphos. de accordo com concur-
lcencia permanente. (Verba 3", n. 39 -
Ompen.ho .161 .

N. 2.265 - Conta de With. Eickhoff,
epresentante cie Alkumulaterenfabrik.

tSysteam • Pfalagraf G. M. B. II., na
ároportancia de 37:500;000, de forneci-
/mentos feitos. no corrente atino, á Re-
tpartição Geral dos Telegraphos. - (Verba
p., ii. 28 - empenho 20).

N. 2.266 -- Conta de Joaquim Cou-
ttintio Lago, na importancia de réis
e:6(0$000. cie serviços effectuados, no
1.orrente anilo, em re:oveitA da Repar

ão Geral dos Telegraplios, de accordo
'Com o respectivo contracto. (Verba 3',
a/. 45 - empenho 12).
- (N. 2.267 - Conta da Caia Domingos
Joaquim da Silva S. A., na importan-
cia de 4:5008000, de fornecimentos fei-
os, no corrente anno, á Repartição Ge-
ai dosdos Telegraphos, de accordo com

coneurilelicia amsrmanente. (Verba 3'h. 27 - empenho 30).
N. 2.268 Folha, na importancia

tie 2:236556, de differença de venci-
Knentos a que fizeram As os engenhei-
JTOS de primeira classe cia /nspeetoriaa;'ecieral das Estradas. Adolpho José Mo-
reira. João Bley Filho. Alvaro Crespo
fde Oliveira e Francisco Cornello
,Conseca Lima JUDIO'', OD11111te o m o ? r1-:.

outubro ui( imo. (Verba 16", n. 5 --
effiDePlIO p2,.

N. 2.269 - Contas de Villas Boas &
Companhia, na importancia total de
2:7') -“4 '2000. de fornecimentos feitos, no
corrente anuo, á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, de conformidade com con.
currencia permanente. (Verba 6', nu-
mero 39 - empenhos 863 e 866).

.N. 2.270 - Conta de Pinto Guima-
rães a: Companhia, na importancia d3
6:141000. de fornecimentos feitos, no
corrente rinno, á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, de confomidade com con-
currencia permanente. (Verba 6', n. 39
- empenho 923).

N. 2.271 - Contas de Lemos & Mon-
teiro. na importancia de 7688000; de
Cardinale & Companhia, na de réis
2:0168300; de Fornecedora Brasil Limi-
tada. Successora de Salgado Guimarães
& Companhia Limita-da, na de 62;400 e
de Ribeiro, Costa & Companhia, na •de
7028000, do fornecimentos feitos, no
comente  mulo, á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, de conformidade com
coneurroncia permanente. (Verva 6.,
n. :39 - empenhos 837, 860, 930 e 835).

N. 2.272 - Conta Ce J. O. Pereira
& Companhia, na importancia de reis
6:284000. de fornecimentos feitos, no
corrente armo. á Repartição Geral dos
Telegraplios. de acoro com concurren•
cia permanente. (Verba 3', n. 32 -
empenho 307).

N. 2.273 - Conta da Empreza São
João da Malta S. A. na importancia
de 26:9808000, de fornecimentos feitos,
no corrente armo, á Repartição Geral
dos Telegraphos, de conformidade com
concurrencia permanente. (Verba 3',
n. 27 - empenho 112).

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
Remetteddo para pagamento por exer-

cido findo, no Thesouro Nacional:
N. 1.942 - A Tertuliano Telles dos

Reis, continuo, a posentado. da Reparti-
cão Geral dos Telegraphos, a q uantia de
1668668, de gratificação Pro labore e
addicional a que fez As em dezembro do
1929, periodo em que aguardava o aro-
..:esso de aposentadoria.

N 1.943 - Contas da Companhia
Ferro Viaria Este Brasileiro, na im por-
tancia total de 1:715345, de transpor-
tes effectuados no anno passado, • em
proveito ca Inspectoria de Portos Rios
e Canaes. (Verba 17'.)

N. 1.944 - Conta da Comp. Ferro
Viaria Este Brasileiro, na importancia
de 1:000925, de transportes effectuados
no anno passado, em proveito da Inspe-
ctoria de Portos, Rios e Canaes.

Ao Ministerio das Relações Exteriores:
N. 84 - Declara que este ministerio

não dispõe de verba propria liara - o pa-
gamento a que se refere o memorial en-
viado pela Legação da Polonia devido
pelo Governo Brasileiro na Exposição
Internacional de Communicacões e Tu-
rismo realizada em Posnam e pede seja
examinada a possibilidade de mandar
proceder á liq uidação da alludicla despe-
za p or conta desse ministerio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Avisos:
Ao Tribunal de Contas:
N . 2.258 - Contas de Villas &ias &

total de 209200. de for-
ri 't(,, 	 Ceiti.is. nu	 crio ente aflito, 	 á

E. F.	 1.	 lo l'0111 . 01111;dude et,111.C611-

currencias prroanentes. (Verba G', nu-
mero 39, empenhos., 928 e 669.)

N. 2.264 - Conta da Companhia do
Navegação Lloyd Brasileiro, na impor-
tancia de 288900, de transporte de ma-
terial effectuado no corrente anno. por
conta da Inspectoria Federal das Estra-
das. (Verba 61', n. 16, empenho 17.)

N. 2.275 - Conta de Marques Arau-
jo & Companhia, na importancia de reis
1778060, de fornecirrientos feitos, no cor-
rente anno, a esta Secretaria de Estado.
de accôrdo com a respectiva coneurren-
eia . (Verba 1', n. 11, empenhos 92 e
177.)

N. 2.276 - Conta de Cosentino Sar-
ly Capparelli Ltda., na importancia
de 2728000. de fornecimentos feitos, ro
corrente atino, a E. F . Central do Bra-
sil, de conformidade com a coneurrencia
permanente n. 47, (verba 6', n. 37, em-
penho 755.)

N. 2 277 - Conta da The Leopoldipa
Railway Company Limited, na importan-
cia de 79 !f700, de transportes effeett.la-
dos no corrente anuo, á Insnectoria Fe-
deral das Estradas. (Verba 16', n. 15,
.empenho 34.)

N . 2.278 - Conta da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, na impor-
Lancia de 4508800, de trans portes effe-
ctuados. no corrente anno, por conta da
Inspectoria Federal das Estradas. (Ver

-ba 16', n. 15. Empenho 4.)
N. 2.279 - Conta da Companhia d•-s

Navegação Lloyd Brasileiro, na
tancia de 4648000, de transportes cite--
ctuados, no corrente atino, por conta da
Inspectoria 1.-'ederal das Estradas. LVer-
ba 16`, n. 15, empenho 5.)

Officios:
A' Prefeitura Municipal de Nitherov:.
N 2.078 - Restituindo conta, na irn-

DOrlaneia de 2:400000, de serviços de
esgoto do edificio da Administrarão dos
Correios do Estado do Alo de Janeiro.
declara que, segundo informa a Directo-
ria dos Correios, o pagamento em cansa
não foi effeetuado por não ter sido re-
clamado dentro do exercicio.

A' Inspectoria Federal de Obras con-
tra as Seccas:

N. -2.0i9 - Sobre a situação do
genbeiro de primeira classe dessa Ins-
Pectoria, Abelardo Andréa dos Santos,
ex-chefe do 1° District°, o senhor mi-
nistro exarou em 19 do corrente, o se-
guinte despacho:

"Tendo em vista as informações resol-
ve suspender preventivamente a coutai.
da data de seu afastamento de servico
até que se apurem as faltas que lhe são
imputadas o engenheiro Abelardo An-
dréa dos Santos . Proponha a Inspectoria
as providencias convenientes quanto á
organização da commissão de inqueritn.-

A' Estrac:a de Ferro Central do Bra-
sil:

N. 2.081 - Devolvendo afim de ser
novamente informado, o officio relatix o
á acquisição de 1.895 toneladas de car-
vão importado pela firma Krause
Keppich.

N. 2:082 - Solicitando a remessa do
quadro denionsti •ativo do tempo c ..e Ser-
viço, até 31 de dezembro de 1912. do
guarda-c,havies dessa Eãrada, Augusto
de Scurza Lopes.

N. 2.083 - Communicando que foi•
exepedido á Inspectoria de Aguas e E s

-gotos vale do fiel de almoxarife da
irada de Ferro Rio d'Ouro, Benigno de
Souza Junior, visto como aquella Estra -
da foi incorporada a Central rio Brasil.
em virtude do aviso deste NI•inisterie.

A' Inspectoria de Aguas:
IN. 2.084 - Recononendando que piNe

eqsa 111s1 ee orla se.t t, , i ç-gtfl a r isada a
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tunlio do alMoxarife Benigno de Souza
Junior, o qual deixou de ser transferido

'-'com o restante do pessoal da Estrade de
Ferro Rio d'Ouro quando; em virtude
do aviso deste Ministerio, aquella Es-
trada passou para a administração da
Estrada de Ferro Central do Brasil, de-
vendo o alludido empmgado apresen-
tar-se á Central do Brasil, onde terá
exercido.

Circular a todas as repartições:
' N. 9 — Cornmunicando que o Sr. mt-
Mis4ro rejvogando as dirculares desta
Directoria. numeros 7 e 9, de 29 da
março e 13 de abril de 1927, resolveu
que as cauções serão arbitradas nos edi-
taes de modo que não sejam inferiores
a 5% do valor dos contractos, sendo
fixadas em 2:0008000 as destinadas á
garantia de fornecimentos por meio fie
concurrencias administrativas. •

é

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINTSTRO

Dia 23 de dezembro de 1930

Sr. presidente do Tribunal do Jury:
N. 622 — O engenheiro de 2' classe da

Inspertoria Federal das Estradas, Adro-
aldo Tourinho Junqueira Ayres. segundo
communicação de V. Ex. áquella Ins pe-
ctoria. foi sorteado para servir no Jury
durante o mez corrente. Acontece, po-
rém, que o referido engenheiro, além de
estar incumbido da confeceão pro-
posta\orçamentaria deste ministerio pa-
ra o-exercicio vindouro, acaba de ser

enomearlo para fazer parte da Commissão
de Syndicancia na Directoria Geral dos
Correios. .

Attendendo, pois, a estas razões, .soli-
cito de V. Ex. a fineza de dispensai-o
de servir corno jurado,

Aproveito o ensejo para renovar a
V. Ex. os, meus protestos de elevada
estima é distincta eonsideracão. •

Dia 24 de dezembro de 1930 .

Sr. ministro da Fazenda:
N. 623 — Tenho a honra de transmit-

tir a V. Ex., juntamente com os respe-
ctivos documentos, cópia do decreto de
11 do julho ultimo que aposentou Silvi-
no José Rabello, no togar de agente de
2' classe do quadro especial da 2° Divi-
são da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Apresento a V. Ex. os meus protes-
tos de elevada estima e distincta consi-
deração. •

- Sc. chefe de Policia e da Seguran-
ça Publica em S. Paulo:

N. 621 — Em resposta ao officio nu-
Mero 72. de .12 de novembro ultimo,
tenho a honra de commimicar a V. Ex.
que a Directoria Geral dos Telegraphos
já providenciou no sentido de continua-
rein,no serviço de censura telegraphica,
sob a direcção do Sr. Percy Levy. os te-
legraphistas Enrico da Cunha Ribeiro.•
Gercy . Ramos e Frederico Augusto Mui-
ler, com excepção porém, do . Sr. .Mario"
da Silva Aranha que não pertence ao
quadro rfutuella repartição..

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex.'. os meus protestos de elevada es-
tinia e distineta consideração.

- Si'. director geral dos Correios:
N. 625 — Em solução ao vosso offi-

cio n. 2.117, de 9 de dezembro Corren-

te, autorizo-vos d considerar o .servente
'de 1' classe da" -administração postal n.o.
Estado do Rio Grande do Sul. João Fran-
cisco Alves, como si licenciado estivesse,
no periodo de 23 de abril a 2 de julho.
ultimos, em prorogação, com a metade
da mensalidade, de accõrdo com o. arti-
go 8°, n. II, do decreto n. 14.663, de 1

de fevereiro de 1921. .

Requerimentos despachados

Antonio Rodrigues Pereira, conductor
de 1' classe da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes, Antenor Angusto
da Silva, chefe de secção da Directoria
Geral dos Correios e Alfredo Ferreira
da Silva Roriz, fiel da Intendencia
Estrada do Ferro Central do Brasil. to-
dos aposentados por decretos de 19 do
corrrente. — Apresentem certidão de
temor) de serviço indgico, passada de
aecôrdo com a circular n. 15, de 26 de
janeiro de 1894, do Ministerio da Fa-
zenda, extrahida dos livros de ponto e
das folhas de pagamento, devendo alcan-
çar a data dos decretos que os aposenta-
ram. Provem si 'estão quites do paga-
mento de sellos "de nomeação e • impostos
sobre vencimentos 'e até quando contri-
buiram para o montepio. Nessas certi-
dões deverão ser indicados os empregos
exercides sobre os quaes não houve co-
brança do respectivo sello e a razão por
que deixou de ser effeetuada, ou si eram
isentos de taes impostos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de dezembro de 1930

Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:	 •

N. 1.283 — Passo ás vossas mãos,
para que vos digneis providenciar nó
sentido de ser cumprido o Regule.mentO
do Sello, approvado pelo decreto mime-
ro 17.538, de 10 de novembro de 1926.
o inclusti memorial e documentos de Os-
car Queiroz.

Dia. 24

,Sr. director geral dos Correios:
N. 1.281 — Em referencia ao officio

dessa repartição, n. 1.926, de 21 de
setembro ultinio,• que propoz a demissão
do agente e da ajudante do Correio de
Caratinga, no Estado de Minas Geraes.
respectivamente. Adolpho José de Mat-
tos e D. Maria José de 'Mattos„ junto vos
devolvo o processo dessa directoria
"Minas Geraes — 248 — E — 30", e o
da Administração dos Correios daquelle
Estado "Dos. — 240 — A — .930", para
que vos digneis, de ordem do Sr. mi-
nistro, prestar sobre o caso; novas in-
formações.

Terceira secção

..EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 24 do dezembro de 193()

Sr. director geral dos Correio;
N. 117 — Com referencia ao assum-

pfo de que trata o vosso officio ri. 62/1n
de 26 de novembro ultimo, communi-

- co-vos, de ordem do Sr. ministro, para
orientação dessa directoria geral, que
em aviso n. 154, de 22 cio corrente. pu-
blicado no Diario , Officiot do dia 23, pa-
gina 22:825, este rnirdsterio solicitou ao

das Relações Exteriores provideneim.
para .. a approvação e ratificação d'oe
actos assignados no Congresso Postal de
Londres. bem como para a adhesão do
Brasil ao accórdo universal de vales
poslaes.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
mes:

118 Para os fins previstos no
'regulamento para a cobrança e fiscaliza-
ção do imposto do sello, approvado pelo
decreto n. 17.538, de 10 de novembro

• de 1926, passo as vossas mãos o reque-
rimento incluso, protocollado nesta Se-
cretaria de Estado sob o ri. 123 —
-- 30.

N. 119 — Afim de serem satisfeita::
as exigencias constantes do decreto nu-
mero 17.538, de 10 de novembro (1,N
1926, que regulamenta a cobrança e
calização do imposto do seno. junto vo,
rem-n-4i° a petição subscripta por Anto-
nio Viçoso Gerpen e outros, prohrolla-
da nesta directoria geral soh o. 121-11-
19'30.

N. 120 — Afim de serem satisfeitas
as exigencias constantes du dezrele nu-
mero 1'7.538. de 10 de imvPmlini d?,
1926, que regulamenta a cobrança o fis-
calizarão do inmosto do eJi i. • urte voe
remeti() a petição subscriota ,ir Hen-
rique ile Castro. preitocollada nesta dire-
ctoria geral sob ri. 37-11-1930.

— Sr. delegado fiscal ere são Nela:
N. 121 — Afim dr ;serem satisfeita.:

as exigencia g constante,: ao cfp..reto
mero 17.534i. de	 10 de 110Vellibrol de
1926, que regulamenta a cobrança e fis-
calização do imposto d .• solto, junto vos
remedo a poda° subs.cripta por Afito-
aio Bianco. protorollada nesta diretoria
geral sob ri. :305-A-1930.

Estrada de Ferro Central do Br:Isil

Requerimentos despachados

Éromberg . &-; Companhia. propon-
do fornecimento de material. — Não
convém a proposta. -

Companhia Brasileira de Electricida-
de Siemens Schucke S. A., pedindo
prorogação do prazo para entrega de
material. — Deferido, •em face ciipa-
recer da 2' divisão.

J. A. Gonçalves Comp. — Deferi-
do, sendo a entrega immediate.. •

Gisperto Ilanuzzi. Armando de Olivei-
ra, Antonio Silva e Adão Joaquim, pe-
dindo readmissão. — Indeferido.

_kssociação Beneficente dos Viajan-
tes. — Indeferido.

Antonio Luiz Berreiros,. pedindo per-
missão para eollocar um varejo na pla-
taforma de Paulo de Frontin. Inde-
ferido.

Adelino Marques 3Iarcella, pedindo.
revisão de processo. — Indeferido.

Alvaro de Alcantara Fontoura, pedin-
do abono. — Indeferido.

Arthur Caetano de Queiroz, propondo
fornecimento de seis mil metros cuhicos
do lenha. — Indeferido, em vista do
parecer da 4' divisão.

Amadeu Ogando, .pedindo transferen
cia. — Indeferido, em face das infor-
mações.

Derbeis Elias Chebli. — Indeferido,
tendo em vista a informação.

Gaspar Fernandes Porte, pedindo pa-
gamento. — Nãó ha que deferir, tendo
em vista a informação da 5' divisão.
' Albuquer Gaspar Lopes, Elisa cift

Santos, Euclydes.,da Costa Rodrigues..
Antonio Francisco da Silva Netto e

•
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11( . 11fie,, Campos. pedindo	 tertids ,.
:er1 i

BernarOino Pereira de Carviilto.
¡findo eertidão. — Certifique-se. Mein-
si\ e os juilts de parnlyzação.

Caixa de .Aposentadoria e Pee5 (.()
fiaS -Estradas de Ferro Central

110 BNISH. Thel'eZ011011$	 Iti(i ff()111*(1,
pedindo certidão sobre Joaquim Pin:to
da Silva. — cerlifique-se.

Antonio de Oliveira Rocha. Ciiiezij 'e
Souza. Frottrisro da Silva Alves, Era:i-
rise° Coe!fro dos Santos e Germino ria
Cunha Moreira. pedindo readinissão. —
Não lia vaga.

pnriqm r;tinçalves de Oliveira e
f'ernarido Silva, pedindo transfereriria.
— Não lia vaga.

Benigno Joaquim Soares. pediot.b ad-
missão. — Não ha vaga.

Companhia Americana de Nletaes
e Fornecedora ;Bra.sil Limitada, pedindo
levantamento de caução. — hes', i-
tuani-se.

Gernitii»o Maria. perlinrio pagarnelo.
— Concedo o abono, de accórtlo vinil o
art. /9 do decreto ri. 14.663. •re 1 (1.•
fes veeiro de 1921.

U'ranklin Alvarenga, pedindo :ieer,çl,
— Concedo um mez com 23 ija iinri .1.

llityar Leal e Walmor 'Freire lo As-
sis , propondo fiança. — Aceeito a fia-
dora.

Frederico Diehl. — ProjorBer. do. Ar-
eh ive-se .

tarinle Irmãos. — RUi ut-o ri irn-
nortancia de 3:6621200. de acceird:n com
O informação da 3 divisão.

Francisco Solicone, abaixo:, assienado:g
fie eunanerciantes em Las.srinee,
jinhia Telephonica Brasileira. i;aldino
de Abranclies. Pessôa Barros. f:rmnpa-
ohia Brasil Industrial. Oswaldo de Bar-
ros (ouvia. Emitir) Atobrosio, Ititwiro
Costa	 f:trinp. e The Rio de Janeir:i
Trantway Light and Power ;onijein

— Compareçam á secretaria.

Ministerio da Agricultura
•

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
•
EXPEDIENTE DO SR. M NISTRO

Dia 24 de de:embro c'e 1930

Avisos

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 394— Tenho a honra de solicitar de
V. Ex. as providencias necessarias afim de
que a franquia telegraphica, em objecto de
serviço publico, concedida em Bom Retiro,
no Estado de Santa Catharina, em nome de
Oscar Werner Beller, paia telegrammas en-
dereçados a Agrimeteoro se ta transfe-
rida para D. Ernestina Bousfield Claudio,
CILI2 é a actual observadora da estação cli-
matolo ica que funcciona naquella loca-
lidade.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
os peotestos de meu elevado apreço e dis-
tineta consideraçio.

— Sr. ministro do Trabalho, Industria e
Commercio:

N. 393— Visto encerrar materia da com-
pà!e leia desse mittisterio, tenho a honra de
enc:,minhar a V. Ex. o trabano apresentado
á Liga ‘Agricola Brasiteita pelo Sr. Antonio
M. At.o; de Lima, conerido su-gestões

de uni po>sivel entendimento com
var: is trações europeas, afim de ser cense-
suida a exportação de unia grande parte do

café e de outros productos brasileiros para
as referidas nações.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
os pro'esios de meu elevado apreço e dis-
tineta consideração.

N. 395 — Tenho a honra de encaminhar
a V. Ex. o officio n. 5.394, de 30 de se-
tembro ultimo, da Directoria Geral do Ser-
viço de Povoamento, acerca da cobrança
de impostos municipaes aos colonos que
exploram engenhos no Nucleo Colonial
"Condido de Abreu., no Estado do Para-
ná, cujo serviço passou para esse minis-
terio.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de meu elevado apreço e dis-
tincta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 397— Afim de que V. Ex. se digne

tornar na consideração que merecer, tenho
a honra de remet er o incluso telegramma,
no qual, á vista das razões apresentadas, a
firma Jorge Santos, do Estado do Maranhão.
pede isenção de direitos aduaneiros para
600 caixas contendo batatas francezas.

Valho-me do ensejo para reiterar-lhe os
protestos de meu elevado apreço e distincta
consideração.

— Sr. inteiventor do Districto Federal:
N. 398 — Tenho a honra de encaminhar,

pela cópia que a este acompanha, o têor do
officio n. 1.044, de 6 do corrente, da Di-
rectoria Geral do Serviço Florestal do Brasil,
contendo suggestões a cerca da unificação
do alludido serviço neste ministerio, con-
sultando a V. Ex. , sobee a conveniencia,
das medidas lembradas com este instituto,
pela referida directoria.

Valho-me do ensejo para reiterar-lhe os
protestos de meu elevado apreço e distincta
consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 393 — Transmittindo a V. Exa.. pela
inclusa cópia, o inteiro teôr do officio nu-
mero 1.044, de 6 do corrente, do director
geral do Serviço Florestal do Brasil. con-
tendo suggestões que se prendem á unifi-
cação do referido serviço neste ininisterio.
tenho a honra de consultar-lhe acerca da
conveniencia das medidas lembeadas, nesse
sentido pelo alludido dire.ctol.

Valho-me do ense:o para reiterar a
V. Exa., os protestos de meu elevado
apreço e distincta consideração.

Requerimento despachado

Sebastião Machado, pedindo varios favo-
res. — Não póde ser attendido.

Directoria Geral de Contabilidade
Peimeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de dezembro de 1930
Avisos:
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 4.021 — Solic:to reconsideração de

acto que riegou recistro á despeza, na lin-
portancia de 13:841480, proveniente de
fornecimeatos de material de const;ucção,
no corrente armo, ao Serviço de Industrio
Pastoril pe:a firma fieraclito (st Comp.

N. 4.023 — Pede providencia: a fim de
que, do credito de 67:2/0 , ; di;tribuido á
Delegacit Fiscal do Th souro Nacional no
Est ido de Pernambuco, por coma da sub-
consignação 19'—Directoret, , etc.. rubrica
1—Pessoal permanente, consignação Pes-
soal, verba ti' do ar. 6' da lei n. 5.753, de
27 de dozembro de 192. se l a annullada e
d ist:am ido á Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional no Estado do Espirito Santo o cre-
dito de 1:180044, destinado a attender,
periodo de 5 de março a 1 de maio do cor-
rente armo, ao pagamento do mestre de offi-
cinas da secção do fabrico de calçado da
Escola de Aprendizes Artifices de Victoria,
Antonio Corrêa de Lima Irmão, á razão de
600$ mensaes.

N. 4.026 — Solicita' distribuição á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado da Bahia do credito de 2:030$ para
attender, no corrente anno, á despe.zas cora
transportes de pessoal, material e animaes,
em proveito do serviço de industria Pas-
toril,

N. 4.027 Solicita reconsideração do
acto que negou registro á despeza, na im-
portancia 863$900,- proveniente de forneci-
mentos realizados ao Serviço de Informa-
ções, no corrente anno, pela firma E. Cau-
bit & Comp.

— Sr. Interventor federal no Estado de
Santa Catharina:

N. 4.028 — Tendo o Lyceu de ?ides e
Officios de Florianopolis requerido o paga-
mento da importancia de 20:000$ relativa á
subvenção para o seu custeio, consulta so
bre a conveniencia e opportunidade de ser
autorizado o referido pagamento.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.029 — Para pagamento á Sociedade

Anony r a Frigorifico «An lo. de 1.000 fardos
de xarque adquiridos á mesma pelo Governo
passado, para abastecimento desta Capital
durante o período revolucionaria foi aberto,
no Banco do Brasil, em 16 de outubro ul-
timo, o credito de 300:004, cuja importan-
cia foi recebida pela dita sociedade.

Tendo o fornecimento de que se trata im-
portado. apenas, em 256:4011, resultando
um saldo, a favor do Governo, de 43:5991f,
consulta si esse saldo deve ser recolhido ao
Thesouro Nacional ou ao Banco do Brasil.

— Sr. delegado Thesouro do Brasil em
Londres:

N. 4.030 — Confirma o telegearnma trans-
mittido em 15 do corrente do teor seguinte:

Autoriso pagar Soei jté Cooperativ e d'Ele-
vae e d'Exportation Contenti r quinhentos
oitenta dous mil francos correspondentes
dou; touros dezeseis novil ias normandas
cinco touros dezoito novilhas fia iiengas
mencionados aviso 1.543 de 14 maio ponto
Pedigrees certificados immunização foram.
entregues e sie min's* erio•

— Sr. Paulo Vich I, conimissar n o geral do
Brasil na Exposiçao Internacional de An-
tuerpia

N. 4 031 — Confirma o Meg; ?mina tran g
-mittido pelo ministerio, em ló do vigente,

do teor seguinte:
«Resposta vosso cabo gramina cinco No-

vembro confirmo instrucções já transmit-
fidas destino mostritariosa.

— Sr. ministro-preidente do Tribunal de
Contas:

N. 4.033 — Transmitte cf`pia do aviso
n. 1.363, de 24 de abril ultimo.

— Sr. ministro da Fazead.r
N. 4.034 — Para acquisição em Londres,

de acedi-do com o disposto no art. 741, let-
tia b, do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica, de livros techn.icos e artigos
desfitados a trabalhos photographicos, ne-
cessarios á Directoria de Meteorologia, so-
licita VO3S1S providencia:, conforme esta-

- -tuem a 3n pirte di lettea b, ptuagrapho
unico. do a;t. 232 e a ler ra à do paagrapho
unico do art. 212, do citado regulamento,
no sentido de, mant_ ort,cm t .1?gra;.;1rica,
ser posta ni De egacia do The ;ouro na re-
ferida Capital a Lnpo;tincia de fç 1C0-0-0,
a qual ficará á dispoeição deste imaisterio
para o fim indicadc.
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A despeza, provisoriamente calculada em
4:900$, papel, correrá pelo art. 6° da lei
n. 5.753, de 27 de dezembro de 1929, verba
193 , consignação Material, sendo: 4:116$006
pela sub .consignaçãO n. 1 «Livros, etc..,—
1—Material permanente, e 784$ pela sub-
consignação n. 4 «Artigos da expediente,
etc.»—II—Material de consumo, etc. Este
ministario aguarda a .communicação da

• quan ia effectivamante dispandida com a
expedição da alludida ordem para proceder
ao empenho da despeza e solicitar ao Tri-
bunal de Contas o registro da mesma.

— Sr. delegado do Thesouro do Brasil
• em Londres:

N. 4.035 — Declara que, nesta data, MI
providenciado junto ao Ministerio da Fa-
zenda no sentido de, mediante ordem tele-
graphica. ser 'posta nessa delegacia a im-
portancia de A' 100-0-0, para acquisição de
livros teçhnicos e artigos destinados a tra-
balhos photographicos, necessarios á Dire-
ctoria de Meteorologia.

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas do Brasil em Londres:

N. 4.033 — Declara que foi providencia-
" do, junto ao Ministerio da Fazenda, no sen-

tido de, mediante ordem telegraphica, ser
posta na Delegacia do Thesouro nessa Ca-
pitai. a Importaucia de 4" 100-04, para
acquisição nessa Capital de livros technicos
e artigos destihados a trabalhos photogra-
phicos, necessarios á Directoria de Meteo-
rologia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20de dezembro de 1930

Officios:

Sr. secretario do Ministerio da Educação
e Saude Publica:

N. 4.032—Por tratar de assumpto que se
relaciona com os encargos desse ministerio,
tranmitte dõ ordem do encarregada do Expe-

dientuna ausencia do ministro, afim de-ser
presente ao Sr. ministro da Educação e
Saude Publica, o incluso processo D. C.
8.810/30, referente a subvenção consignaca
no csrrente exercicio ao Instituto Electro-
technico Mecanico de Itajuba, Minas Geraes.

—Sr. direetor de Meteorologle:
N. 4 037—Communica que, peio aviso

ri. 4.034 desta data, foi providenciado junto
ao Ministerio da Fazenda, no sentido de
mediantd ordem tafegraqhica, ser posta na
Delegacia do Thesouro em Londres a im-
portancia de Z. 100-0-0r destinando-se essa
quantia a tornar effectivo a registro da des-
peza cujo pagamento foi a dita delegacia
autorizada a effectuar pelo aviso n. 1.446,
de 15 de mato de 1929 em virtude da soli-
citação constante do officio n. 3.572, de 16
de abril do mesmo armo, visto não ter sido
a ieferida despesa registrada pelo Tribunal
da Contas, devido a insufficiencia do credito
verificada na occasião em que devia ser
empenhada.

A despesa em questão, provisoriamente
calculada em 4:900$, papel, correrá pelo
art. 60 da lei n. 5.753, de 27 de dezembro
de 1929, veaba 193, consignação Material,
sendo 4:116$ pela sub-consignação n. 1
«Livros, etc.»— I — Material permanente,
e 784$ pela sub-consignação n. 4 «Artigos
de expediente, etc».

Afim de que o expediente dependente do
Ministerio da Fazenda tenha mais rapido
andamento, o que se torna indispensavei,
attento ao pouco tempo que resta para o
encerramento do exercicio vigente, convem
que essa directoria designe um dos seus
funccionarios para acompanhai-o no men-
cionado ministerio.

—Sr. superintendente do Serviço de Al-
godão:

No 4.038 — Transmitte telegrarnma do
Interventor Federal no Estado ore Alagoas,
afim de ser informado o assumpto nelle
tratado.

Directoria Geral do Senieo
de Industria Pastoril

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Dia 18 de dezembro de 1930
Ao Tribunal de Contas foram solicitados

c.6 seguintes pagamentos:
Officio n. 6.393 — Ao Mosteiro de S. Bente

do Rio de Janeiro, 500000.
Officio n. 6,394 — A Soares Lavrador St

Comp., 4:050$000.
Officio n. 6.395 — Ao Sr. Alvaro Rinaldi,

400$000.
— Foram encaminhados es seguintes cer-

tificados de marca:
Ao delegado do Serviço no Estado de

S. Paulo:
Officio n. 6.408 — Do Sr. José Seraphim

Filho.
Ao delegado do Serviço no Estado do

Pará:
Officio n. 6.409 — Dos Srs. Marcio Out.

marães Corrêa, João Barbosa Pereira eia.-
cintho José Vieira.

Ao encarregado do Posto de Assistencia!
Veterinaria de Campos — Estado do Rio:

Officio n. 6.444 — Do Sr. Accacio Gon-
çalves Dias.

Ao delegado do Serviço no Estado de
Espirito Santo

Officio n. 6.447 — Dos Srs. Agliberto Ro-
drigues Moreira, Francisco Martins dos
Santos Junior e Jeronymo Francisco Mo-
reira.

Dia 19
Ao Tribunal de Contas foram solicitados

os seguintes pagamentos:
Officio n. 6.457 — Ao Sr. José Teixeira

da Crtrz, 1:500$000.
Officio ri. 6.459 — A Luta, Femndo •Sr

Comp., Ltd., 400$000.
Officio n. 6.460 — A Heraclito & Comp.,

290$000.
Officio n. 6.461 — A' Casa Lohner S. A.,

384$440.
Officio ri. 6.462 — A Soares Lavrador &

Comp. e R. Cauduro tk Comp., 22:732$000.

Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas

Estatutos da Sociedade Cooperativa Avicola de 	

CAPITULO I

DA DENOMINAÇÃO, FÔRMA JURIDICA, SEDE E DURAÇÃO DA SOCIEDADE

Art 1..° Sob a denominação particular de "Sociedade Co-
operativa Avicola de...", fica constituida, • entre os abaixo as-
signados e,' os que de futuro -forem regularmente- admiltidos,
uma sociedade cooperativa avicola de responsabilidade limi-
tada, sob a. fárrna juridica das sociedades anonynias, nos 'ter-
mos do decreto n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907, a qual se re-
gerá Pelos' presehip . estatutos.	 n

Art. 2.° A sociedade lerá a sua sede na cidade de..., mu-
nicipio de...; • onde terá a• sua administração - e -fúro juridice,
limitando; tanto quanto•posswel; ao municipie .• a Sua • área de_

, CAPITULO II

DO CAPITAL -SOCIAL
-.	 .	 .	 .	 ,

Art. 4.° O capital da sociedade • é indeterminado e ilimi-,
tad() quanto ao maximo, variavel conforme o nuMerki de aso-
ciados e de acções subscriptas por cada uni,.não Pod.Pnd0, eu-
tretanto,- ser inferiot 'a :,. , 	 '	 • -	 .1‘ -, ..,,,- ,,.! -.. --.•:1.• k tu-

Ari. 5.° O capital é dividido em acções do valor dé...
cada uma, realizado de uma só vez ou em prestações... nunca
menores de... por cento (.. %), até a integração, indeperf-
dente de chamada.

. Art. 6.° As acções são quotas-partes divisionarias •do ca-v
pitai social, subscriptas pelos assolados; não são titulos nego-
ciaveis em bolsa nem transmissiveis, causa moris, nem por
acto inter vivas a terceiros estranhos á sociedade, só podendo
o seu valer ser. transf£..---idia a outros socios depois de integra-
das, com approvação da administráção e mediante uma taxa

•préviamente estabelecida. 	 .	 .
_ § . 1.0 A sociedade não, pôde emittir tantos ou documentos'

denominados partes, quotas ou acções, cautelas ou certificados
•representativos — sendo sufficiente, para . comprovação clã
parte do capital social subscripta pelo associado, o lançamento
da correspondente importa.ncia 'no debito da conta-corrente
respectiva, não só no livro de matricula cerno Ao titulo notili,!

-nativo do aásciciado.	 .	 •
§ 2.° A prova do pagamento da prestação effectuada

conta da quota de capital-subscripto pelo associado é o recibe
firmado pelo director-gerente da sociedade, devendo esté
tambein averbar o credito na respectiva conta Corrente; no
liM.o de matricula e no titulo nominativo. 	 •	 '

§ 3.° A cessão a que se Tefere este artigo será averbacU
no titulo nominativa do associado cedente e no do cessionari0
e nas respectivas contas correntes do livro de matricula, trans-
ferindo-se por debitd os credites correspondentes, e mediante.
• assignatura de ambos os interessados no termo .lavrado
livro' adequado.

• " Art. 7.° AS acções mio podem Ser objecto de penhor toitã:
terceiros nem' entre os asseciados; mas ó seu valor pôde ser..
'Vir, de base'	m	 ma um 	 para corria sociedade e responde sem.r•pré corno segunda garantia pelas obrigações contrahidu lM

acção.	 •
Art. 3.°: O prazo de duração da sociedade é de 30 annos e

.o anuo social coincidirá como armo civil, terminando
moiro anuo em 3, 1 de dezembro 'do corrente anno.



- ' • 22982 VR/0 flFlTfTAL	 .,Dezembro	 4921.5

• issociados para com a sociedade por si ou em favor -de ter-
ceiros.

Art. 8.° O numero ele.aci• s de nela '-4Ia4i4. (44'. v p i . á ser
proporcional ao numero de gani /dias que possuir, de accôrdo
com a escala seguinte:

De 1 a 30 gollinlias—	 I acção
De 51 a 100 gallinbas— S acções

, De 101 a 200 gallinhas— 5 acções
De 201 a 400 gollinhas— 8 acções
De 401 a 700 gallinhas —12 acções
De 701 a 1.000 gallinbas —15 arções
De 1.001 a 1.500 gallinhas-20 acções
De 1.501 a 2.000 gallinhas — 2 í acções
De 2.001 a 3.000 ga Ilinh as -- 32 acções
De 3.001 para cima —40 acções (1)

Art. 9.0 Qualquer que seja e numero de acções subscri-
ptas, as prestações de pagamento effectuades pelo associado
não sao consideradas como paroellaa do valor total em debito,
mas sim integração de cada acção de per si, á medida que o
credito for attiogiudo o vaiar delias, uma por urna.

Art. 10. Cada prestação do valor de ur,ua ou mais anões
subscriptas, desde a data de seu aaganieuto, da ao associado
direito á participação nos lucros do armo, pela fórma que se
estipula no capitulo 5°. e, ein cato de demissão ou exclusão a
um credito contra o capital social na proporção do valor que
se achar realizado, não teudo nealituna parte no fundo de re-
serva, a que ,s;5 tem direito a sociedade.

Art. 11. Para os effeitos da lei e destes estatutos. con-
sidera-se capital actual o mencionado na ultima declaração
feita e registrada na ferina tio artigo 16 do lecreto ie 1.637,
de 5 de janeiro de 1907.

CAPITULO Hf
DOS OBJECTIAOS DA SOCIEDADE E sUAS OPERAÇÕES

Art. 12. A "Ceeperativa Avicola de..." terá por fim fo-
. alentar o desenvolvimento technico e econernico das explora-

ções avicolas de seus associados e reunir sua producção para
vendel-a collectrvamente. industrializado ou em natureza.

Art. 13. Ao cumprimente de seu programtoa de acção a
socaelade se propõe:

1°, orientar a industrie avicola para fOrmas intensivas
de exploração. afim de que sua organização r4sluoida a unia
base eonstititida por tyPOS de aves especializadas para carne e
alta oastirra:

2°. facilitar aos associados a importarão de reproducto-
aes melhorados e a formação de typos puros (a VeS de plantei)
que permitiam urna estandadização rigoresa. instituindo con-
cursos e exposições ,para estimular o melliiiramentu da pco-
dticeão avicola;

3°. diffundir principios rariooacs de selecção, incubação,
alimentarão e criação de aves. tratamento de snas enfermida-
de,. ceastrucção de aviarios, etc.. pirc meio de cursos praticos
e publicações adequadas, garantindo a applicacão destes prin-
eipios pela -inspecção e vigilância permanentes, affeeta a um
teclinico em avicultura. dos aviarios dos a ,anciados, de sorte
a assegurar estado de frescura. bygiene e estandardização dos
productos:

í", comprar em grosso por sua conta nu por conta dos
associados, e distribuir ou alugar aos mesmos. a preços ou
taxas modicas, incubadoras, criadeiras. ferramentas. machinas,
alimentos e tudo o mais que for necessario á industrie avicola,
esaihelecendo para esse fim regulamentos espeeiaes;

5°, centralizar a producção de seus • associados para ven-
dei-a industrializada ou em natureza;

6*, encarregar-se da selecção. preparo, classificação e
acondicionamento de aves, carnes e ovos;

7°, abrir armazens de depositos de productos para o com-
rrierrio iliterno e exportação;

8', cooperar com os poderes publicos e com outras socie-
dades congeneres para a installação de frigorificos nos portos
de embarque e nas grandes cidades, abrindo armazens de venda,
especialmente nos mercados municipaes, concorrendo ás feiras
.livres e . regulando o abastecimento dos centros consumidores;

effecluar a venda dos productes, escolhendo as épocas
mais propicias e os centros consumidores mais apropriados e

• de maior procura, fomentando a venda a peso da carne e dos
ovos como meio de fixar o seu valor:

10, federar-se a sociedades similares. e s tendendo o ron-
r sutno e.proeurandis Tealizar a conquista de novos mercados que
:permittam eollocação . vantajosa de prediletos;

(11 Poderá lambem set. adoptaria: a seguinte prouorrão;
unia acção por 40 gallinbas.

11. effectuar o 'transporte dos procluctos. procurando'
obter tarifas diffcrenciaes e demais facilidades que. possam ser,
obtidas;

12, contratrir emprsetimos para os seus fins sociaes ou:
para facilital-os aos seus associados, para applicações em suas
industrias particulares, mediante antecipações por conta doe
produetos entregues ou por entregar (1);

13, fomentar o espirito de solidariedade entre os avi.
cultores da sorte e conduzil-os ao desanvolvimento technico g
econoilaie.o da producção avicola.

§ 1.° Os objectivos acima enumerados serão realizados
paulativamente pela cooperativa, na medida de seus recursos
e por ordem de importancia.

§ .?..• As operações relativas á compra, e.elerção, venda,
credito, etc., serão regulamentadas á parte pelo Conselho de
Administração, com contabilidade especial, de sorte a facilitar;
o controle da gestão de cada secção.

CAPITULO /V

DOS OROÃOS Da ADMINISTRAÇÃO E FifscauzaeÃo

Art. 14. A sociedade exerce a sua acção Pelos seguintes
orgãos:

a) a as.sembléa geral dos socio.s;
b) o Conselho de Administração;
c) a directoria executiva;
d) o conselho fiscal.
a) da assembléa
Art. 15. A assembléa geral dos macios e o orgão soberano

da administração da sociedade, dentro dos limites hu lei e dos
estatutos, e tem poder para resolver todos os negocio:4., tomar
qualquer decisão, deliberar, aprovar e ratificar, ou não, todos
os actos que interessem aos socios em geral, a uni ou alguns
em particular, ou á propila sociedade.

Art. 16. A assembléa geral dos sooios da cooperativa se
constitue, funociona e delibera validamente, em primeira con-
vocação, quando se acharem presentes, pelo menos, vinte e
cinco sonos, além dos membros de Censelho de Administração
e Fiscal.

Paragrapho unico. Si esse numero não estiver presente,
uma nova reunião será convocada, declarando-se que a 'as-
sembléa geral funccionará e deliberará qualquer que seja o
numero de socios que compareçam.

Art. 17. As reuniões da asseinbléa geral, quer tintinarias,
quer extraordinarias, serão sempre convocadas e presididas
pelo presidente do Conselho de Administração, que é lambem
o presidente da assembléa, sendo a convocação feita por meio
de annuncios na imprensa, com quinze dias de antecedencia na
primeira e oito na segunda.

§ I.° A substituição na presidencia da assembla opera-
se da mesma maneira que no Conselho de Administração.

§ 2." A convocação da assemblea geral extraordinaria de-
verá ser motivada. 	 a

Art. 18. A assembléa geral ordivaria reunir-se-ha rio mez
de fevereiro de cada anuo para leitura do relatorio animal do
exercicio anterior e do respectivo parecer do conselho fiscal,
exame, discussão e julgamento do balanço, contas e actos ges-
tivos dos administradores.

Paragrapho unico. Nessa mesma reunião se fará a elei-
ção de novos Osciles e supplentes e daquelles membros do con-
selho de administração que tiverem o seu mandato findo, e se
poderá tratar e deliberar sobre tudo e qualquer assumpto do
interesse social.

Art. 19. As deliberações serão tornadas por maioria, ein
votação per capitai, isto é, cada sono teca um voto. qualquer
que seja o numero de acções que possuir, e esse direito é pes-
soal e não admitte representação por procuração.

Paragrapho unico. Os socios interessados em uni assumo-
pto sobre elle não poderão votar mas não serão privados de
tomar parte no debate.

Art. 10. Proceder-se-ha á votação, cru regra, pelo modo
symbolico, levantando-se Os que approvarern as propostas su-
jeitas a 'voto e fazendo-se a verificação pelo processo inverso,
isto é, levantando-se os que negam a approvação.

§ 1.° O processo de votação será nominal sempre que
qualquer dos sonos presentes o requerer á mesa, e. consultada
wassernbléa, esta o consentir pela maioria dos presentes.

§ 2.° Nas eleições para os cargos soeiaes e nas decisõeS
sobre recursos dos socios em caso de exclusão, a votação será
sempre por escrutinie secreto.

(1)	 No, caso de não. existir .ittna cooperativa de credita,
a que pertençam 03 associados.
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>§ 3.° Quando em qualquer votxão houver . emPate, o Pre-
sidente terá o voto de qualidade para desempatar.

Art. 21. Das nceurrencias da assembléa geral lavrar-se-
urna acta circumstanciada que deve ser assi,gnada .pela

mesa, pelos associados que o quizereni . fazer e por uma com-
missão designada pela assembléa.

Art. 22. Os socios admittidos depois de convocada unia
essemblea geral não poderão tomar parte nessa reunião.

b) do Conselho de Administração:'
Art. 23. O Conselho de Administração é composto de...

membros, escolhidos dentre os socios e eleitos, 'por maioria
, abselida'de votos, pela assembléa geral, sendo o presidente do

nonsellio e o , director-commercial da sociedade designados di-
rectamente pela mesma assembléa. *
, Paragrapho imico. Terão os conselheiros um. Mandato

de tres annos, podendo ser reeleitos..
Art: 24. OS membros do* Conselho de Administração se

renoNarão todos os annos pelo terço; no primeio e segundo, á,
escolha é determinada pela sorte e depois par antiguidade.

Art. 25. Compete ao Conselho de Administração:
a) regulamentar as condições geraes das operações e ser-

viços da cooperativa;
h) estabelecer as taxas e commissões que devem os as-

• sociados pagar pelos negocios com a sociedade;
e) estatuir regras, nos casos 'omissos ou duvidosos, até

á proxima reunião da assenibléa geral;
d) organizar o regimento interno 'dos serviços da coope-

rativa;
e) resolver sobre despezas de administração;
1) instituir normas para a contabilidade e emprego tio

Sondo de reserva;
g) tomar conhecimento, mensalmente, do balancete res-

pectivo e verificar o estado economico -da sociedade; •
h) resolver acerca da convocação extraordinaria da . as-

semblea geral dos associados e das reuniões extraordinariàs
conselho fiscal;

i) deliberar quanto á admissão, demissão e exclUsão
associados.

Art. 26. Nos limites das dsiposicões da lei e dos estatu-
tos, o Conselho de Administração fica investido de poderes
para resolver todos os actos de gestão que são objecto da so-
ciedade, inclusive transigir, contrahir obrigações, alienar, hy-
pothecar e empenhar bens e • direitos, e constituir mandatarios.

Art. 27. O Conselho de Administração reunir-se-lia...
(1) dia que previamente marcar e extraordinariamente Nintae
vezes quantas forem necessariass quando convocado pelo pre-
sidente, ou requerido por um dos conselheiros, funccionará va-
lidamente com a presença de... membros e suas deliberações,
tornadas por maioria e tendo o presidente voto de desempate,
serão exaradas em livro proprio.

Art. 28. A execução das deliberações do Conselho de Admi-
nistração compete á directoria executiva naquillo que. não fôr
attribuido privativamente ao presidente ou ao director-cern-
mercial.

e) da directoria executiva:
Art. 29. A directoria executiva é composta:
a) do presidente do conselho de administração;
b) do director-commercial da sociedade; 	 -
c) do director-gerente.
Art. 30. O presidente do Conselho de Administração é o

representante directo da sociedade em juizo, activa e passiva-
mente.

Art. 31. Compete ao presidente do Conselho:
a) presidir ás reuniões do Conselho ^ de Administração e

ás da assembléa geral;
b) convocar, ordinaria ou extraordinariamente, a reunião

da assembléa geral, neste ultimei caso depois de deliberação do
Conselho; assim como reuniões extraordinarias do Conselho
Fiscal;

c) fiscalizar, em geral, todos os serviços da Cooperativa;
d) autorizar despezas de administração;
e) nomear e demittir os empregados, sob proposta do di-

rector-commereial;
1) verificar, mensalmente, com O director-commercial, a

:exactidão do saldo em caixa;
g) assignar com o director-commercial os cheques banca-

rios, e os instrumentos de-procuração, quando necessarios; 	 •
h) assignar, com o director-gerente, os titulos nominativos

dós associados;
i) confeccionar o relatório annual que tem de ser . apre-

lientado á assembléa geral. 	 • •-•
• Art. 32. O director-commercial da sociedade é o seu re-

presentante legal em todos os actos que estabeleçam relações

(1) Mensalmente, quïnzenalmenté, semestralment P 'cornO-
geliberar a assem.bléa que. approyai os:sestatutos.

juridicas com terceirOs estranhos á sociedade o,. ie*(ei assile
ciados; mas, nesta qualidade, age como executor das detiberQsi
çõeS do Conselho.

Art. 33.'0 director-commereial Ia Coeperetixa deverí
pessoa que possa dispor de todo o seu tempo e ie)!isagral-e cOAX
perseverança a fazer Prosperar a sociedade.

§	 Compete-lhe especialmente:
o) adoptar, na pratica diuturna dos negocios, Os ,..ãos

cipios •ommerciaes, não perdendo de vista o objetivo
dariedade social, base fundamental do cooperativismo;

b) estabelecer os livros e registros indispensaveis á orga-.
nização de uma contabilidade systematica, observadas a nor..
mas traçados pelo Conselho de Administração, de modo a pa-
tentear, em qualquer tempo, com exactidão, o estado e a int-a-
cha dos negocios•

'e) instituir formulas ile contractos em que se firmem as
condições de relações eommerciaes entre os associados e a So-
ciedade, de maneira a assegurar de modo permanente o exito
da acção da Cooperativa em pról dos interesses „economicea
dos productores;

d) PropOr ao Conselho de Administracãe ou á assembh.51
geral .dos associados as regras ou preceitos que devam ser
estatuidos a bem (he urna classificação rigorosa e uniforme de
productos,

• c) estudar o; assumidos que se relacionem com a adopção
de marcas especiae e processos aperfeiçoados• 	 retulagete
•aconklicionamento;

f) fazer a propaganda não só da Cooperativa como dos
productos de seus associados, anuonciando-os de modo a tor.-
nal-os conhecidos e acreditados;	 .

g) velar para que a quantidade de negocios se inan i enha•
em um volume sufficiente a produzir resultado; compensado-
res da existencia da sociedade;

h) ter sempre em vista que o cooperativismo é Libra de
interesse, collectivo, da qual ileve ser afastado o caracter do
empreza meramente commercial de intuito especulativo;

i) influir com á sua acção, exemplo e dedicação para que
os associados comprehendam que devem sobrepOr ao seu inte-
resse individual isolado o interesse collectivo baseado na soli-
dari(.dade;

.i) consagrar a pratica de reduzir os preços alcançados
pelas vendas de uma mesma classe de productos a um preço
médio uniforme rateado;

k) manter os serviços a cargo de, prepostos subordinados
á sua autoridade em um regimen de ordem e disciplina;

1) redigir toda a correspondencia e os actos que tragam.
relações juridicas para a sociedade e devam ser assignadaa
pela directoria executiva;

n/) ordenar o' pagamento dos compromissos da sociedade
e das despezas fixadas pelo Conselho de Administração ou au-
torizadas pelo presidente;

n) ter sob sua guarda e reponsabiliiad os liados e do-
cumentos relativos as operações da sociedade;

o) conferir o serviço de arrecadneão de receitas a cargd
do pessoal subordinado e verificar, mensalmente, com o presi-
dente do Conselho, a exactidão do saldo em caixa;

p) assignar, com o presidente (10 Conselho, Os cheque
bancados e os intrumentos de procuração quando necessarios.

§- 2.* O director-commercial, com prévio assentimento do
Conselho, poderá valer-se do auxilio de technicos quanto á
organização da contabilidade ou a confecção de minutas dn
actos juridicos.

Art. 34. O director-gerente é O auxiliar immediato do di-
recter-commercial na administração interna e seu substituto:
eventual nos impedimentos temporarios.

Art. 35. Compete ao director-gerente;
a) arrecadar a receita, pagar as despezas devidament0

autorizadas e ter sob sua guarda e responsabilidade o nume,
rario em caixa;

b) assignar, com o presidente do Conselho, os títulos pg,
minativos dos associados;

c) fiscalizar os serviços de contabilidade;
d) fazer, no livro a que se refere o artigo 17° do decreldj

n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907, e no repectivo titulo nondet
nativo, a matricula do associado quando admittido, e o averbx,r
mento da demissão a pedido, quando fôr caso della;
_ • • e) lavrar o termo de exclusão a que se refere o g 3° il2/
artigo 18° do decret6 n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907, pr.W
cedida da deliberarão do Conselho de Administração;

f) cumprir semestralmente nos mezes de janeiro e jult4
a formalidade constante da segunda parte do art. 16°, do dg-,
ereto n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907;

g) installar, organizar. e dirigir -as officinas o dependenci,1
cias da sociedade, segundo as instrucções do Conselho do Ad
nistração, ouvindo o technico na hypothese prevista no n.- -
do artigo 13, e indicando	 Conselho C.10. Adiministração-gi
ganiam Recessario„4.•
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Art. 36. O director-gerente é escolhido pelo Conselho de
Administração dentre os seus proprios membros.

§ 1.° Havendo conveniencia para a sociedade em aprovei-
tar para o cargo de director-gerente pessoa estranha á mesma
e que reuna as necessarias condições para o desempenho desse
oargo, poderá o Conselho de Administração,- com approvação
da assembléa geral, escolher para director-gerente pessoa es-
tranha á sociedade, a qual se submetterá inteiramente as nor-
mas estatutarias e ao regimento interno da Cooperativa, me-
diante contracto.

§ 2.° O Conselho de Administração poderá contrac•tar oS
serviços de um technico em avicultura quando não fôr possí-
vel ao director-gerente, escolhido dentre os seus proprios

—as	 membros, arcar com a parte technica da direcção da sociedado.
Art. 37. O presidente do Conselho de. Administração, nos

seus impedimentos temporarios, é substituido pelo director-
commercial.

Art. 38. No caso de vaga, por morte, renuncia ou aban-
dono do cargo, bem como na hypothese do impedimento tem-
porario perdurar por mais de trinta dias, o Conselho de Admi-
nistração designará um substituto que servirá pelo tempo de
ausencia dos substituido, o que deverá ser raatificado pela
primeira assembléa geral.

Art. 39. Os tres membros da directoria executiva, que de-
verão residir permanentemente na zona de acção da Coopera-
tiva, quando em exercicio, perceberão, cada um, uma renal-
neração mensal fixa, estabelecida préviamente Pela assembleo
geral e os demais membros do Conselho de Administração uma
cedula de presença ás reuniões, ajo valor será tambem deter-
minado pela assembléa geral.

Art. 40. O director-commercial e o director-gerente não
poderão ter com os conselheiros laço algum de parentesco até

guar(o grão de consanguinidade ou de affinidade.
d) do Conselho Fiscal:
Art. 41. O Conselho Fiscal compõe-se de tres membros

effectivos e tres supplentes, uns e outros eleitos, annualmentso	 pela assembléa geral ordinaria, os quaes não poderão ser re-
eleitos para o periodo immediato.

Art. 42. O Conselho Fiscal deverá reunir-se trimestral-
mente e extraordinariamente, todas as vezes que fOr isso UP.
ce.ssario, competindo-lhe:

a) apresentar á assembléa geral, por escripto, parecer mi-
',ocioso sobre os negocios e operações sociaes, tomando por
base o inventario, as contas e o balanço geral que acompanham
o relatorio annual da administração;

h) examinar os livros durante o trimestre que precede
reunião ordinaria da assembléa geral, verificar o estado da
caixa, etc., e exigir informações dos administradores sobre as
operações sociaes;	 •

c) denunciar os erros, factos e fraudes que descobrir.
expondo a situação da sociedade e suggerindo as medidas e
alvitres que entendam a bem da sociedade;

d) convocar extraordinariamente á assembiéa geral sem-
pre que julgar isso conveniente.

Paragrapho unico. A responsabilidade do Conselho Fiscal
cessa com o julgamento e approvação das contas e actos pela
assemblea geral.

CAPITULO 'V

tios LUCROS, SUA DIVISÃO. It DO FUNDO DE RESERVA

• Art. 43. Em 31 do dezembro de cada anuo será organi-
zado o balanço geral do activo e passivo da sociedade', afim de
se verificar se ha lucros ou perdas.

Art. 44. Dos lucros liquidos verificados annualmente pelo
balanço; deduzir-Se-ão 10 % para . formação do fundo de re-
serva,e do restante far-seslia,partilha pela. seguinte forma.

1 0, assegurar-se-ha um dividendo de 9 % ao anuo. sobre o
capital realizado;

20, 5 % serão distribuidos pelos empregados na. proporção
.de seus ordenados ou destinados a formar um fundo de pot,-
videneia para os mesmos;

30, 5 % serão destinados á propaganda do cooperativismo
em suas differerttes modalidades;

4°, o restante será assim dividido:
273 aos associados na. poo.porção da quantidade de pro-

duetos avicolas entregue•so i sociedade:
113 aos consumidores na,proporoão • das compras feitas á

Sociedade. parte esta que, não sendo reciainada.dentro dos reis
efle2eS • que se seguirem aso balanço annual1 reveeterl; em favor
do fundo de reserva.

Ar(. 45. O funde de reserva .d constitgida
o) pela-jóia-de admissão dos associados;
111 peta pementagem dos lucros liquido-do exercido a,

. que- se-refere o arti gP 44 ;	 s

c) pelos lucros eventuaes;
d) pelas multas impostas:
P) pelas bonificações não reclamadas pelos consumido os.

conforme o numero 4 do artigo 44;
f) • pelos dividendos não reclamados dentro de cinco animo
Art. 46. O fundo de reserva é destinado a reparar as per-

das eventuaes da sociedade. e como tal não poderá ser apoio.
cado ás operações communs da mesma. mas sim empregado em
titulos de renda de prio , c; .1 ordem. facilmente disponiveis. os
quaes deverão sei' esci !•'•..• -dos em conta especial.

Art. 47. Quando e -do de rese attingir uma sooto-a
igual a importancia do capital socai realisado. a percentaaem
a que se refere o artigo 41 Ljoará rednzidn a 5 soo

CAPITULO VI

POS ASSOciADos, SEIS DIREITOS. oEVEREs E IthsPONSABILWAr•EA

Art. 48. Poderá pertencer á Cooperath a toda pe,sou
que exerça a industria avicola e que. tendo a livre disposisoo
de suas pessoas e bens e biol. conducta moral e social. isossnoo
de seus direitos civis, se conformarem com os presentc:4
Lutos.

Paragrap110 unie0. Os fISSOCiadOs serão em ruímero :ili-
mitado, não sendo, porém, esse numero inferior a sete.

Art. 39. Para adquirir a qualidade de associado é pre-
ciso ser proposto por duas pessoas que já- o sejam, a pr(P000a
acceita pelo Conselho de Administração, e assignar o nonr4 . ao
livro de matricula.

Arts'50. O associado, uma vez inscripto no livro de :ou-
tricula. entrará no goso piem) de todos os seus , direitos so.oses
e receberá para comprovação um titulo nominativo, em fm-ma
do cederneta, contendo. alem do texto integral do acto cons:itu-
tivo (estatutos), a reproducção das declarações constantes da
matricula no livro e um certo numero de paginas para licitas.
aer lançada a respectiva conta-corrente de capitai.

Paragrapho unico. Essa caderneta-titulo nominati\ seva
assignada peio associado a que pertencer, pelo presidente do
Conselho de Administração e pelo director-gerente da sor,te..
dade.

Art.. 51. Desde o momento de sua inscripção no li n i•o
matricula e paga a jota de admissão, todo o associado tem
reito:

a)' a tomar parte nas assembléas gemes da sorieria0e.
discutir e votar os assumptos que nellas se tratarem, observa..
das as restricções do art. 19; -

b) propôs á administração ou á assemblOa geral as me.
didas que julgar convenientes ao interesse social;

c) a ser eleito para os cargos de administração ou do tis-
ealização, qualquer que seja o valor de sua quota-part o no
capital social;

d) a effectuar as operações que forem objecto da sele-
dade, de conformidade com estes estatutos e observadas as re-
gras que a assembléa geral ou a .administração estabelecerem;

e) a pedir, por escripto, dentro do Ines que precede a
reunião ordinaria annual.das assembléa geral para approvueão
de contas, qualquer informação sobro os negocios da sociedade;

() a inspeccionar, na séde social e na mesma época, oo li-
vros de acta da assembléao geral e de deliberações da adimnis-
tração, a lista dos associados, o balanço geral e as contas qoe
o acompanham;

g) a examinar, em qualquer tempo, na Ode social, o livro
de matricula dos associados;

h) a dar, quando lhe convier, a sua demissão, que não po-
derá ser impedida era hypothese algumao

f) a participar dos Meros sociars • aos termos da-artigo 31.
Art. 52. Cada associado se' obriga,:
a) a entrar com a joia de admissão, na importune ia- de-
	 mil réis;

b) a subscrever para constituição do capital social. 'ima
quantia de aedirde . 010119 , 0 . artigo fis;

c) a satisfazer pontualmente os pagamentos dos oximpa-o-
missos . one contra/lir com.a,sgoioda,Jér,

d) a cumprir fielmente as disposieões • dos presentes
tutos. e respeitar as- dRilbereaões regularmerrir tomadam pela
assembléa geral e pole•Couselhoi . 0 Admittittraçãos;

II,	 Ire.*

e) a fornecer todos o¥ seus productos á Cooporailva: ex-
ceptuados-os neoessarios ao.constime,de st-WS familiasona ,. con-
jieões indicadas pelo Conselho de Administração.

§- 1.° Só serão• acceiloo os prodUctos- do- as-iario do ouo-
prio - associado, recebendo os- ovos•oonisignadisas . mesmo iittine-
ro que fôr dado ao associado ao inscrever-se na soeiedisde,
importando a transgressão ct•iste dispositivo uma Multa de....

••	 •-•	 •

-
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Art. 57. A qualidade de associado, para aquelle que pede

demissão ou • é • exelnido, ce,ssará •sómente após a terminaçãe
do-anno social -em que o pedido de demissão fór :'feito ou a
excl 'são tirei' - togar.

'Art. 58. • Da decisão do Conselho • sde Administração que
excluir um associado cabe recurso voluntario para a assem-
bléa geral.

Paragrapho uni"). O direito do associry?o• exclui-do quanto
á sua participação nos actos da assernbléa.geral ou ims demais
orgãos de administração eu fiscalização,. terminará .na data • da
remessa da communicação pelo correio,- si o Tecurso- não tiver
sido interposto dentro de oito dias a contar . dessa data, caso
em que ficarão suspensos os -ef feitos do ,,exclusão até defi-
nitiva delibecação da assembléa.

,59. 'Ao associado - demiss•ionario ou -excluido serão
restituidas as: prestações • pagas por conta das acções ou valor
destas, .contanto que esteja quite com h•sociedade de qualquer
.enmpromisso, e sempre depois de. approvado o balanço do anno
•social ern• que fór. demillido ou excluido. •

§ 1.° ()acorrendo simultaneamente muitos Oedidos de de-
missão de nublo que possam acarretar •difficuldades financei-
ras á sociedadw . pela retirada de grande • parte do' capital so-
cial, a administração poderá- estabelecer que a restituição :das
411101115 do:, aSSOCialbM demissionarios se faça por parcellas, não
menores de 10 .% ao - mez,• e•dentro• tio' prazo maximo de um
anuo da data do pedido.

§	 Si,opor qualquer , .mOtivo,.. o . capital	 ficar redu-
zido .a•menor•valor.	 .capital minimo inicial, a , soeiedadee po-
derá reter a . quota. de capital do:.associado-demissionario

-que. aquiellu valor:fique , restabelecido.
-Art. ;GO. . •No. ..easo.de ,Inorte.• ou interdicção, • o -director-

r+gerente da-sociedade • fará: a :.averbação-ex-off icio.no livro t=de
mat rieula Meclarando. a fallec-imen to-ou n da •sentença
inter•lictoria --e ,assignará.esta.'declautiaão.-

1:° No„primeiro caso, Si•.os`herdeiros. do 'socio•fallecido
não squizemn entrar:para:a 'sociedade, ou„nuerendo, não 'fo-
rem por . esta admiltiolos; a imPortancja ido valor da quota-parte
Áto •capital tio Tie ciejus, conforme a , sua conta-córrente, será,
posta á disposição .r.lo inventariante lou de quem de direito de-

,.pois: de ..approvado	 balanço ,do Atino •isecial .•em, nue. °acorrer
•o obito.

(1) As cooperativas dinamarquezas fornecem ao associado,
mediante o ;pagamento .4e :20 ,um • sello, 4 que é collo-
cado na extremidade mais,grossa do ovo. As cooperativas fe-
deradas (''firedse") s teem unia lettra indicada pela Cooperativa
.Central ( - Dansk A lideis	 egeNport")..,	 .

...••nffinese.

§ 2. 0 Fica assegurado á viuvo nu aos berdeilly;
associado falle.cido o direit0. a. serem adniittido.	 dade,
uma 'Vez que continuem ou.succedam lItit _negocie ; et• I Hieee.

:APITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 61. A dissolução- voluntaria da sociedade porterá
ser pronunciada por unia assembléa.geral extraordinar;;!, es-
pecialmente convocado para esse fim, com a p resença Pelo
menos de um terço dos associados na primeira reimiãn e ,r•Í
esse numero não se attingir. com um quinto lia ” vg,tinda, ou
(malquer numero na terceira, mas as deliberações .adopt atlas
deverão reunir a seu favor dons terços dos volantes pre-
sentes.

§ 1.° Si sete associados declaram que si' (1:põem n Us-
solução da sociedade e quizerem continuar tom :is otwraçõ..s,
a dissolução não - poderá realizar-se e eg associados qUo !IÀ,1
concordarem l'0111 a "na continuação terão sin»enle-o direito
de dar a sua demissão.

§ 2. 0 O direito de se opptir.á dissolução • da sociedade
deverá sor exercido até 30 dias- depois da reunião da assem-
bléa geral que deliberou disolvel-a, sendo notificado dessa
opi nosição.'por•escripto, o presidente da-.sociedade.

§ 3. 0 No caso da dissolução prevalecer. a assembléa geral
determinará o modo de liquidação e nomeará os liqui.laul os,
sendo o activo social liquido dividido entre os socio s na pro-
porção de sua quota capital realizado.

Art. 62. Os presentes estatutos não. poderão ser modifi-
cados, senão em assembléa geral extraordinaria, con'ocada e
constituida pela fórma determinada no artigo precedente.

Nota ao artigo 16. O criterio .do numero fixo de swios
para quorum das assembléus geraes pode ser substitn n do por
om numero proporcional ao total dos•socios, como, por eXCIO-
plo, 1/5, 1/6, /10, "etc.

Continissão de krbitros

Poderá caber recurso do associado excluido para uma
Comtaisslio de Arbitrog, que será constituida por tTes
dos idoneos e capazes e- decidirá sobre Mas as controversias
que acaso surjam entre os associados,. os empregailos e a
administração da sociedade, ssim como aquellas que forem
sujeitas á sua apreciação pelo Conselho de Administração.

'Poderá a conmiissão sei formada por pessoas (strrrnhas,
renhindo a escolha sobre as pessoas de maior prestigio e
criterio da •localidade.

Permanerá por dons annos ao cargo,- podendo os seus
membros ser reeleitos.

.',VOtas explicativos

O principio economico basico do cooperativismo 6 o prin-
cipio de llowarth, os 'lucros distribuidos na proporção
do volume de °ir rações feito pelo associado -na Cooperativa.
' Sripponliamos, tomando um exemplo argentino, que o co-

ndoi em acções de . unia cooperativa avicola -.seja de 10.000
pesos; que a venda de ovos 'durante 'um anno alcance a cifra
de 159.000 peses (166.000 duzias de ,ovos vendidas ao preço,
termo médio, de • 90 centavos ca m1110) que.a . ,cooperatira te-
nha, a titulo provisorio,,,pago,aos-socios os s.ovos , rq ue 1 11e ...en-
tregaram para a venda a.. • razão de. 65 centavos,a duzia, que
é o- preço abonado„•pelo . cammeraiante;,apie ios.kis;gastos, do
exercido, isto é, recepção, acondicionamento, commissõe,s,.ad-
ininistração, etc. • o ascendam ,a 119 t.'000 pesos,- e. que. , -consegu in-
temente, o • lucro liquido resultante :do ibálanço do fim "do.-anno

-somma :22.500 pesos.
.:On e faremos som. esses _22.500,, peso?
.:Antes_de.mais,:reservaremos • 45' % cpara O ,foildo•srle • re-

- serva, pessoal • e obras sociaes,. -isto • é, .3.37-5. Restam .19.125
/pesos.

Pagamos logo 6 % sobre o capital em aeoões:11.0...000,-oe,sos
a 6 % são 600 pesos. Restam 18.525 pesos. 	 -

Oito fazer desses 18.525. peses?	 •
No presente exemplo, devolve-se essa quantia aos socios

. na .proporção-do ,valer • dos ovos; por elles• entregues

:Como a somma total-paga .os socios foi Ae..107.000- pesos
i 166.000 (luzias a 65 centavos, cada lima), por cada 100 ,pesos,
devolver-se-hão ao associado 7,90 , pesos, isto é, mais de 11
centavos por cada duzia.de - ovos. De sorte•nue--o preço -qi§o
recebeu o avicultor foi pa realidade de -65+11-=76 ceiTI•ntWa
pQr duzia.•

e em caso ile reincidpncia se"Mi expulso da Cooperativa (1) .
§. 2.° O Conselho de 1/1mioistração poderá, no interesse

da sociedade. abster-se de acceitar, por certo tempo, ovos en-
•viados por determinado associado.

.rt 53. 05 aSSOCiadOS VCSI.)011(b..111 subsidiariamente
pelas obrigações sociaes para com terceiros atéa concorrei-teia
do valor da- quota Co1)1 que se comprometterem a entrar para
formação do .capital

ParagTapho imico. 'Essa • responsabilidade pessoal • do as-, soemdo, no caso de ser elle demissionario ou •excluido, perdura
ainda durante cinco armes, após a sua retirada da sociedade,
"votados da data de sua demissão ou exclusão. e em relação
sOniente aos compromissos contrahidos antes .do firri'do anuo
em (inc Se realizou . a demissão ou exclusão.

Art. 51. A approvação pela assembléa geral das contas
o arlos gestivos dct ~veiai° desonera, para com a sociedade,
e associado demissionario ou'ei'cluido de sua responsabilidade
por qualquer prejuizo verificado no respectivo exercido, salvo
em caso- de erro, dõlo, fraude ou simulação.

Art. .55. Á demissão do associado, contedida sempre a
pedido deste, e sua exclusão. se processam de confermidade
com os §§ 2° e 3° do art.. 18, do decreto n. 1.637, de 5 de
jaueiro de 1907.

Art. 56. A :Administração pôde excluir o associado:
o) que tiver perdido o direito de dispor livremente de sua

pessoa ou bens;
b) que tiver perdido os seus direitos civis:
c) Mie transferir • a • Sua propriedade ou exploração agri-

rola, não se dedicando mais - á industrio •avicola:
ít) que tenha :praticado actos deshonrosos • que O (lesabo-

nem no• conceito publico ou no seio da -sociedade;
• e) que -tenha eompellido a -sociedade a .actos - judiciaes

para , obter- satisfação das obrigações por • elle contra hidas com
a mesma por debitos • proprios ou em-garantias;	 •

- que ceder. a• outro associado o valor de todas as suas
act:ilf,s;

• • w) tine deixar-de possuir gallinhas por um periodo supe-
rior a uni anno.
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.I'	 Si n'No existisse a Cooperati va. o avicultor perderia os
cerda\ os. poi s estes ficam no bolso do cornmerciante, per_

endo titiebent a sorrimo destinada ao fundo de reserva.

Exemplo elucidativo

F. Para o cairelo das bonificações e dividendt.,,z . exemplifico
ginu tire,ligio , 0 r. criptor argentino da maneira sektuinte:
ir	 Supponbamos que o balanço de uma cooperativa mixta
(na Argentina existern muitas cooperativas com esse caracter,í

-

1,,,
C quas.e entre nó	 ms. ainda aguarda mo beneplacito da expe-
iencia), deu 30.000 oes,os. sendo 20.000 para a secção coo-

}sumo, cujo movimento foi de 500.000 pesos; 8.000 para a

1)ecrelo cerPoc.‘ . rido movimento foi de 2.500.000 l)P5OS: 2 000

esos para a secyio credito, cujo movimento -foi de 230.000
oesos.

Deduzindo do total de 30.000 pesos o dividendo. restarão
ainda 24.000 pesos. Desses 24.000. deduzem-se 5 c/( para

I

undo de reserva legal (percentagem rninima. para exemph-
tear), isto é. 1.200 pesos: 3 c. te. ou 720 pesos. para fundo de
revidencia (a percentagem aconselhavel é de 5 t ',"( .

o	 Deduzindo essas cifras de 24.000 pesos. restarão 21.600.
Ora distribuir entre os associados.
"•••4 Teremos. assim. para a porcentagem ~somo':

20.000 x 100

..,- Tocam, assim, 2.85 pesos para cada 100 pesos de merca-
rias adquiridas: 0.25 pesos para cada 100 pesos de ce-

te.aes vendidos por intermedio de cooperativa; 0.O0 pesos
Vara cada 100 pesos solicitados em emprestimos á sociedade.

"Poderiam calcular-se os retornos (bonificações) Lambem? re as commissões a pagar á sociedade pela N'etula dos cereaes;
obre o juros abonados pelos emprestimos; mas, parece-nos
mais pratico o systema que adoptamos nesse exemplo,,

ecialmente quanto a secção cereaes, porquanto a commis-
o varia segundo se trata de trigo, linho, etc., o que nos

evaria a fazer uma série de operações, sem que esse systerna
udesse ser considerado, apesar disso, mais equitativo do que
que adoptámos."

Conselhos

Conselhos da "Cooperativa Avicola de S . Paulo" .piara
ri Sé n. 9 E, 10° andar. sala 37), fundada sol, cr, auiícios
.a.birectoria do Serviço de Inspecção e Fomento Agrivolas".

'Para que qualquer producto grangeie repillarão o SI' ¡M-
I

r,
onba no mercado. é indispensavel que: (1 e s teja itiiiiiatió
e•0 alicerce Solido do faelor 'Qualidade": 1,- ('Itt - iii...ponty,

e uru volume apreciarei e que esteja É, atraiu e filrif•de
triielr.ir; e) que o seu custo ssei;, o,i,•.••910 ,.	 o. :i••••:....'--

mando-se tanto quanto possivel do seu proprio valor
• para que o freguez de urna vez se torne um consumidor
permanente e confiante e não um descontente inculcado da
pouca de sejarei idéa de ter sido explorado ou roubado. Pre-
ducção, distribuição e venda, eis. portanto, as ires pedras lua-
damentaes.

A Cooperativa Avicola de São Paulo. recentemente fun-
dada sob os melhores auspicias e contendo com um micte°
de elementos de valor que dia a dia se torna maior com a
adhesão de novos adeptos — todos avicultores ou interes ,a-
dos na industrio avicola — tem por programma o estudo me-
ticuloso e a applicação a mais cuidadosa das regras acima em
suas futuras transacções.

Devendo os nossos negocios se iniciar pela venda de ovos
frescos para o con s umo. faz-se mister desde já abrirero-sç.
logos de urna ininterrupta campanha instructiva, não tanto
para beneficio dos nossos actuaes cooperados — jú bastante
ao par das exigencias do moderno commercio desse valioso
producto — mas sim para beneficio dos novos adeptos que
virão augmentar as nossas hostes, muitos dos quites serão.
sem duvida alguma, pequenos e modernos produrtores das
mais variadas o longinquas localidades do nosso Estadn.

Entremos, portanto. na consideração elos vazios grandes
factores de success° acima apontados:

ProducçãO

Qualidade — A Cooperativa Avicola de São Paulo tei-
mará pela venda de exclusivamente producto garantido —
ti\ os frescos. preferivelmente inferteis, limpos, sem defeitos
e de peso nunca inferior a 56.7 grammas (ou 2 onças: . de ac-
córilo com o que dispõem os "standards" avicolas.

Quanto ás ires primeiras exigencias não será difficil con-
seguir. desde já. e mesmo nas primeiras remessas.

No que respeita ao peso, insistimos com os nossos coope-
rados para que essa quarta exigencia possa ser posta ent pra-
tica no mais curto prazo. Isso, aliás, no proprio interesse do •
avicultor.

Esses ovos serão seleccionados por tamanho e côr, row..-
cados com o carimbo numerado de cada productor e acondi-
cionados em caixinhas vistosas de uma duzia, conforme mos-
tra a nossa illustração. Cábe, por conseguinte, ao proprio co-
cperado. a maior parte dos detalhes que constituem o factor
-qualidade" e que garantirá um preço alto e lucrativo para
o seu producto. Elle fará a sua criação de aves racional-
mente, eliminando as más poedeiras e as que botarem ovos
defeituosos ou demasiadamente pequenos — dará ás mesmas
ninhos apropriados e com palha sempre limpa para que (.9

ovos não se sujem — fará colheitas constantes dos ovos du-
rante o dia e os guardará em logares convenientes. A seguir,
procederá á indispensavel seleeçáo. antes de os marcar etoo o
seu carimbo e de os remetter para a Cooperativa. Os ovos
pequenos, os sujos exteriormente ou trincados ou defeituosos,
bem conto os que. á contra-luz, mostrarem não ser sufficien-
temente frescos, deverão ser postos de lado, para serem voe-
sumidos em sua propria residencia ou vendidos localmente
para uso em pastelaria. Portanto, insistimos, somente os de
tanumho standard, perfeitos e genuinamente frescos. separa-
dos em lotes de casca clara e de casca escura, serão mareados
com o sinete da Cooperativa e mandados para esta em caixas
especiae s que garantirão o seu perfeito e seguro transporte.

Distribuição e venda

Estas duas partes estão a cargo da Cooperativa. Esta. re-
cebendo semanalmente algumas dezenas de (luzias de uns tan-
tos pequenos productoresi_juntamente com mais algumas cen-
tenas de outros produetores de maior vulto, reunirá facil-
mente %lidos milhares de duzias, constituindo assim o alme-
jado -¡ indispensavel volume para o bom andamento dos nego-

. cios. Os-grandes consumidores = os hOteis, as confeitarias e
restaurantes, os hospitaes, as companhias de vapores, a pro-
peia dona de casa, quando encontram um bom prodUcto que
?hes convem, voltam a pedil-o pela marca, recusando substi-
tutos desconhecidos e, si não o encontram na segunda vez ou
na occasião em que delle precisarem, perdem uma boa parte
do interesse que o mesmo lhes despertou.

Eis porque são neeessarios uniformidade da quabidade,
volume e supprimento constante. E tal cousa só é possivel a
tuna organização cooperativista moderna, devidamente ap-
parelhada.

Ao chegarem os ovos nos armazens da Cooperativa. serãe
, Illonettidos a uma nova selecção, procedida por funecio e a-
rios po lol, afim de que unica e exclusivamente os 1rode-
vf,.1	 .:1:11	 0115 qualidadi• e pyrfeitaffiewo gar;•ttilidi,

o
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%am ser accondicionados nas caixinhas de duzia e lãnçados no
mercado sob a marca da Cooperativa Avicola de São Paulo.•

Com esse criterio, que será escrupulosamente seguido, os
nossos cooperados poderão ter absoluta certeza de que os
seus productos terão a maior e a mais calorosa acceitação por
parte do publico consumidor que, hoje em dia, sabe perfeita-
mente distinguir um artigo garantido, de alta classe, de um
inferior, desqualificado, e paga gostosamente um preço maior
por aquelle de sua soberana preferencia."

Cooperativa Vinicola de 	

CAPTTULO I .

DA DENOMINAÇÃO, rortmA rumnicA, SÉDE E DURAÇÃO DA
SOCIEDADE

Art. 1. 0 Sob a denominação particular de "Cooperativa
Vinicola de 	 " fica constituida, entre os abaixo-
assignados e os que de futuro forem regularmente
dos, uma sociedade cooperativa de beneficiamento e venda 'em
eommum da producção de seus associados, de responsabili-
dade limitada, sob a fórma juridica das sociedades anonymas,
nos termos do decreto n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907, a
qual se regerá pelos presentes estatutos.	 .

	

Art. 2.° A sociedade terá a sua sede na cidade	 .....
Immicipio de 	 , 'onde terá a sua administração e
foro juridico.

Paragrapho unico. A sociedade limitará, tanto quanto
possivel, a sua área de acção ao territorio do municipio de
sua sede, podendo, porém, estendel-a á toda a zona vinicola
do Estado.

Art. 3.° O prazo de duração da sociedade é de 30 annos
e o anua social coincidirá com o anno civil, terminando o pri-
meiro anno em 31 de dezembro do corrente anno.

CAPITULO II

DO CAPITAL SOCIAL

De 1 a 10 heetates	 acções;
De 11 a 50 hectares 	  acções;
De 51 a 100 hectares 	 cções;.•De 101 a 200 hectares 	  acções;
De '201 a 50O hectares 	  acções; •
De 501 a 1.000 hectares 	 aceõas;

• De 1.001 para cima 	  acções.
Paragrapho unico. Poderá ser . adoptado lambem o se-

guinte criterio: cada associado tomará um numero de aeções
proporcional á Sua producção calculada por hectare, podendo
ser o de . 	  acções- por .... kilos d., uvas, ou por 	

ectolitros (ou 	  pipas) de vinho de sua producção..
• Art. 9.° Qualquer que seja o numero de acçõeã subscri-
ptas, as prestações de pagamento effectuadas pelo associado
não são consideradas como pareellas da valor total em debito.
mas sim integração de cada acção e per si, á medida que o
credito for attingindo o valor delias, uma por uma.

Art. 10. Cada prestação do valor de urna ou mais acções
subseriptas, desde a data de seu pagamento, dá aO associado
direita á participação nos lucros do anno, pela fôrma que se
estipula no capitulo 6°, e, em caso de demissão ou exclusão,
a um credito contra o capital , s'ocial na proporção do valor
que se achar realizado não tendo nenhuma parte no funde de
reserva, a que só tem direito a sociedade.

Art. 11. Para os eff.,..itos da lei e . destes estatutos, con-
sidera-se capital actual o mencionado na ultima declaração
feita e registrada na forma do art. 160 dó decreto n. 1.637, de
5 de janeiro de 1907.

CAPITULO III •

(1) No caso de não existir na localidade uma cooperativa
de credito a que pertençam os associados.

(2) Instituição de armazens ou depositoS • communs longa
da sede; entendimento ., com - coonerativas de venda ou funda-

pç	 e 
	 .;

Art. 4.° O capital da sociedade é indeterminado e illimi-
tado quanto ao maximo, variavel conforme o numero de asso-
ciados e de acções subscriptas por cada um, não podendo, en-
tretanto, ser inferior a 	

Art. 5.° O capital é dividido em acções do valor de.
	  cada uma, realizado de uma só vez ou em pres-
tações 	  nunca menores de 	  por cento

até á integração, independente de chamada.
Paragrapho unico. As acções poderão tambem ser inte-

gralizadas em barris, uvas e productos.agricolas em geral, a
juizo do conselho de administração..

Art. 6.° As acções são quotas-partes divisienarias do ca-
pital social subscriptas pelos associados; não são titulos ne-
gociaveis em bolsa nem transmissiveis causa mortis, nem por
acto ititer-vivus a terceiros estranhos á sociedade, só' poden-
do o seu valor ser transferido a outros socios depois de inte-
gradas, com approvação da administração e mediante uma
taxa previamente estabelecida.

§ 1.° A sociedade não pode emittir titulos ou documen-
tos denominados partes, quotas ou acções, cautelas ou certi-
ficados representativos — sendo sufficiente, para comprova-
ção da parte do capital social subscripta pelo associado, o lan-
çamento da correspondente importancia no debito da • conta-
corrente respectiva, não só no livro de matricula como no ti-
tulo nominativo do socio.

§ 2.° A prova do pagamento da prestação effectuada por
conta da quota de capital subscripto pelo associado é o recibo
firmado pelo director -gerente da sociedade, devendo • este
tanibeni averbar o credito na respectiva conta corrente, no
livro de matricula e no Maio nominativo.

§ 3. • A cessão a - que se refere este artigo será averbada
no titulo nominativo do associado cedente e no do cessionario
e nas respectivas contas correntes do livro' de matricula,
transferindo-se por debito, os creditos correspondentes, -'e mê-
diante a assignatura de . ambos os interessados no termo lavra-
do em livro adequado.-

Art. 7.° As acçõés não podem ser objecto de penhor com.
terceiros nem entre os associados; mas o seu valor pode ser-
vir de base a um credito para com a sociedade • e responde
sempre como segunda garantia pelas obrigações contrahidas
pelos associados para com a sociedade. por si ou em favor
de terceiros.

.Art..8.° Cada associado deverá subscrever um número
minimo de acções proporcional aos.. hectares que Possiiir 'em
cxploraçao, segundo .a.escala seguinte . :	 •	 • • o• ¡ao , cooperatly	 dsse gener, etc..

	

.	 .
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DOS 013..1 ECTIVOS DA SOCIEDADE E SUAS OPERAÇõES
Art. 12. O fim principal 	 socidade é reunir em seu

seio os colonos e proprietarios parreiraes domiciliados na
arca de acção da sociedade, para. em commdm, fomentarem
o aperfeiçoamento technico economico da industria vinicola,
para o que a sociedade procurará:

a) bater-se pelo cumprimento ou adopção de leis esta-
d muaes ou federaes que regulamente a producção e commer-
cio do vinho;

b) vender os productos obtidos, assegurando a sua con-
servação, hygiene e estandardização;

c) facilitar aos associados a aquisição machinas,
ferramentas, adubos, sementes, insecticidas, fungicidas e ele-
mentos agricolas que sejam necessarios aos associados para a
boa exploração de sua industria;

d) facilitar o • progresso da industria vinicola em geral
(fornecimento de bacellos seleccionados, etc.);

e) estabelecer premios aos associados que melhores pro-
duetos apresentarem (abrindo concursos e exposições regio-
naes)- e cujas explorações preencham as melhores condições
de teehnico;

f) recolher as estatisticas e informações que sejam de
interesse para o conhecimento dos mercados consumidores;

g) effectuar o transporte dos productos dos associados
das suas explorações até á cantina, encarregando-se do trans-
porte para os mercados consumidores e procurando, por to-
dos os meios idoneos ao seu alcance, obter tarifas differen-
ciaes e facilidades outras:

h) contrahir emprestiimo g, obter adeantamentos em con-
ta-corrente e realizar .qualquer operação de credito com o
objectivo de dispor de recursos financeiros que permitiam a
melhor realização dos fins sociaes ou que habilitem a so-
ciedade a auxiliar seus associados, concedendo-lhes antecipa-
ções exclusivamente sobre os frutos pendentes (1);

i) federar-se a outras cooperativas similares, procuran-
do, assim, augmentar o consumo dos productos da sociedade. • ,
realizando a conquista de novos mercados e tomando toda e

i	
-

qualquer iniciativa que tenha por fim estimular a offerta e
assegurar a boa collocação dos productos (2);

j) orientar as explorações de seus associados para acti-
vidades agricolas intensivas, -taes como: viticultura sobre a,
base de plantações homogeneas emprehendidas de commum
accordo e ajustadas a. um plano geral e com direcção technica
unica;

k) organização de brigadas sanitarias;	 •	 •
I) adoptar systemas culturaes modernos e a selecção rigo-

rosa de variedades;
m) facilitar experiencias e ensaios em terras propilas ou

pertencentes aos associados.

•/101 7 . e .9 Ve,11,54
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CAPITULO IV

DAS CONDIÇÕES TECHNICAS

Am-1 1 i. Todos os trabalhos teehnicos da Cooperativa
serei, feitos de accôrdo com regulamentos especiaes elabora-
dos pelo technico acima mencionai° (I), o qual será o dire-
co.r-ierhoiro da sociedade.

Esses regulamentos serão approvados pelo Conselho de
Administração.

Art. 15. Todas as operações, desde a colheita até á venda,
serão•effectadas por intermedio da Cooperativa.

Paragrapho unico. Cada associado poderá dispensar esses
sen. tos, fazendo elle mesmo a colheita por sua conta. obede-
csedo. porém ás normas technicas dictadas nela sociedade e
acceitando o resultado_ da classificação e demais condições
technicas.

Art. 16. Cada associado se obrigará a vender todo o seu
producto á Cooperativa durante todo o tempo em que fizer
',arte da mesma.

§ 1." Cada associado só poderá vender a terceiros o ex-
cedente da producção normal, em caso de sobreProducção,

, eorn autorização expressa do Conselho de Administração.
§ 2." A não observancia do disposto no artigo acima im-

portará, 'paru o associado, urna multa equivalente á metade
de -valor do producto que vendeu á Cooperativa, tornado sobre
a base da classificação e• preço estabelecidos.

§ 3.° Em casb de reincidencia ou falta de pagamento da
multa acima (dentro de 30 dias), será exclido da sociedade.

• mis 17. Para a classificação da uva serão levados em
consideração o seu grão glucometrico e tambem a intensidade
da Meteria corante, caso a variedade da uva seja colorida.

Paragrapho uniecs. O padrão da uva será e:tabetecido an-
nnalment e na época da safra. •

Art. IR. O padrão do vinho será fixado no dia.... do
de 	  considerando: a cós, o gi'áo

alreolico, o grão de acidez e o extracto serro. isto é, sseá

(1) Ou pela comrrdssão de peritos.

qbservado cn disposto no decreto federal 16.054, de 26 de maid
de 1923, ou nas leis . estadaes. (1).
• Art. 19. O preço de compra da uva será estabelecido na

época da safra.
. Ar t. 20. Os preços commerciaes serão estabelecidos sobre
a basP , dos padrões.
, Art. 21. fi Conselho rio Administração e O direCtOr-te-

ohnico serão es encarregados da avaliação dos preços acima
ineecionados. (2

CAPITULO V

1.n 0$ OR(1ÃOS DE ADMINISTRAÇÃO E FISCALIZACAO

Art. 22. A sociedade exerce a sua acção pelos seguintes
orgãos:

o) a assemtfréa geral dos socios;
• ) o conselho- de a(lministração:
e a directoria executiva;
d) o conselho fiscal.

a) Da assembléa geral:
Art. 23. A assembléa geral dos socios é o orgão soberano

da administração da sociedade, dentro dos limites da lei e
dos estatutos, e tem poder para resolver todos os negocios,
tomar qualquer decisão e deliberar, approvar e ratificar, ou
não, todos os actos que interessam aos . socios em geral, a uru
ou alguns em particular, ou á propria -sociedade.	 -

Art. 2. A assembléa geral dos socos da Cooperativa se
constitue, funceiona e delibera validamente. em primeira con-
vocação. quando se acharem presentes, pelo menos, vinte e
cinco socios, além dos membros dos conselhos de administra-
ção e fiscal.

Paragrapbo unico. Si esse numero não estiver presente,
uma nova Peunião será convocada, declarando-se que a assem-
bléa geral funecionará e deliberará qualquer que seja o nu-
mero de socios que compareçarn.•

Art. .25. As reupiões da assembléa geral. quer ordina-
rias, quer extraordinarias. serão sempre convocadas e presi-
didas pelo presidente do .conselho de administração, que 6.
tambem o presidente da assemblea. sendo a convocação feita
por meio de annuncios na imprensa. com  quinze dias de ente-
cedencia na primeira e oito na segunda.

§ 1.0 A substituição qa presidência da assembléa opera-se
da mesma maneira que no conselho de administração.

§ 2.° A convocação da assembléa 'geral extraordina ria de-
verá ser motivada.

§ 3f Itm grupo de associados compoSto ole 	  In PM
tiros poderá. excepcionalmente, em caso de caracter urgente,
convocar a assembléri geral ou o conselho fiscal.

Art. 28. A assembléa geral ordinaria reunir-se-á no
mez de fevereiro de cada armo para leitura do relatorio an-
imal do exercido antei'ior e do respectivo parecer do conse-
lho fiscal, exame, discussão e julgamento do balanço, contas
e actos gestivos dos administradores.

Paragrapho unico. Nessa -mesma reunião se fará-a elei-
ção de novos fiscaes e supplentes e daquelles membros do
conselho de adriiinistração que tiveram o seu mandato findo,
e se poderá tratar e deliberar sobre todo e qualquer assumpto
de interesse social.

Art. 27. As deliberações serão tomadas por maioria, em
votação per capita, isto é. cada soei° terá uni Voto, qualquer
que seja o numero de acções que possuir, e esse direito 6
pessoal e' não admitte representação por procuração.

Paragrapho unice. Os socios interessados- em um assum-
ido sobre elle não poderão votar, Mas não serão privados de
tomar parte no debate.

(1) Aos vinhos sul-riogerindenses, applicam-se os dispo-
sitivos da lei n. 4.225, de 17 de janeiro do 1929. A cantina
cooperativa poderá, no Rio Grande do Sul, encaminhar a sua
producção através das cooperativas de - compra e venda ahi
xistilntes e fundadas sob -os.atispicioS Inspectoria Agrícola

local.
(2) Essa tarefa e mesmo a direcção technica geral po-

derão ser delegados R unia conunissão especial de peritos,
ou" constituirão um departamento' especial), sejam asso-

ciados ou tão..-indicados pelo Conselho de Administração cora
approvação da assembléa geral.. Essa commissão será formada
de pessoas competentes, imparciaes e praticas, que fixarão os
preeos tendo em conta as analyses dos peoductos, os preços
médios da praça, as condições do mercado, a qualidade da uva,
ele.• A direcção techniea terá a sua attenção voltada sobre-
todo paro o gosto. "foxé - da uva Isabella.

COM o objectivo constante .da alinea c do art. -12 a
sociedade poderá estabelecer artuazens onde os essociados
possam encontrai ., com a devida opportunidade. tudo agindo
de que necessitem para seus trabalhos. perlem to lambem a
;..ociedade servir de simples intermediaria entre os associados
e as casas epeciaizadas nesse genero de commercio. acetinai-
lendo as compras e transmittindo-as a seus associados e pro-
curando. sempre. que os artigt..•s vendidos on comprados por
seu intertuedio sejam de bea qualidade e de preços mo-.
(ticos.

§ 2." Poderá ainda a sociedade adquirir idensilios agro-
%Miadas coto o fim de alugai-os aos associados mediante
pagamento de unia pequena cornmissão proporcional ao usc.

age-	 que delles facam eeses associados.
§ 3. s Em ambos oS casos acima cada associado deverá en-

cher e firmar um formulario do qual constem a designação
do predileto ou artigo e sua qualidade, a quantidade que o
associado deseja adqirir e demais indicações necessarias para
individualizar o pedido, contendo, além -disso. uma declara-
ção na qual o associado acceitara e se comprometterá a cum-
prir as condições da compra.

§ 4f Qando a compra fôr de iniciativa do Conselho de
Administração. este communicará aos W. ,̀sociados a qualidade.
preço, ferina de pagamento, prazo, garantias exigidas, épocas
em que devem ser .feitos os pedidos e demais indicações sine
se relacionem com o artigo e a maneira de adquiril-o, não
sendo pelo Conselho de Administração acceito nenhum pedido
a prazo sem que antes seja qualificada - e az ceda a garantia
offerecida pelo associado, do qual poderá ser exigida unia
antecipação em dinheiro, á não ser que o mesmo disponha de
()redito pessoal junto ao vendedor da sociedade.

§. 5.° Os objectivos enumerados no art. 12. a sociedade os
realizará paulatinamente, dentro de seus recursos e por ordem
de importancia.

Art. 13. No comprimento de seu progranuna de acção a
Cooperativa se propõe:

a' montar unia cantina para fabritação do vinho;
contractar os serviços de um technico em viti-vini-

.e	 Miura. de preferencia brasileiro, para a direcção e contrôle
fie todos os trabalhos de ordem technica da Cooperativa.

• Paragrapho ultico. O technico a que se refere a letra b,
do artigo anterior poderá ser pessoa estranha á sociedade, de
preferencia brasileira, e todos os associados terão de se sub-
Menet á sua orientação technica.
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Art. 28. Proceder-se-ha á volaçãe, em regra. e.e1 ewde
.seent,elico, levantam-1 0 -er us • que ;moro\ areie as prto..tas su-
jeitas a voto e fazende-se a verificação pelo peeeees () ineereo,

..sto é. levantando-se os que negam a appro‘açãe.
1. O processo de votação será nominal sempre que

qualquer dos socios presentes o requerer á mesa. e. consul-
tada a assemblea, esta o consentir pela maioria dos pre-

. õentes.
§ 2." Nas eleições para os cargos sociaes e nas decisões

eobre recursos dos socios em casos de exclusão, o votação
será sempre por eecrutinio secreto.

§ 3." Quando em qualquer votação houver empate, o pre-
sidente terá o voto de qualidade para desempatar.

Art. 29. Das occurrencias - da assemblea geral lavrar-se-
lha uma acta ciremnstaneiada que deve ser aseignada pela
mesa, pelos associados, que ti _quizerein fazer e por tuna com-
missão designada pela assemblea.

Art. 30.. Os soveis ;elinittidos depois de convocada unia
assembléa geral não poderãq tomar parte nCsa reunião.

G) Do conselho de administração:
• Art. 31. O conselho de administração é composto de

• membros. eseolhidos dentre os socios e eleitos, por
maioria absoluta de votos, pela assembléa geral. sendo o pre-
sidente do conselho a o director-commercial da eociedade
designados directamente pela mesma assembléa.

Paragrapho unico. Terão os conselheiros um mandato
de ires turnos, podendo ser reeleitos.

Art. 32. Os membrso do conselho de administração se..
renovarão todos os annos peto terço: no primeiro e segundo

• a escolha é determinada pela sorte e depois por antiguidade.
Art. 33. Compete ao conselho de administraeão:
a) regulamentar as condições geraes das operações e ser-

viços da Cooperativa;
1)) estabelecer as taxas e cOmmissões que devem 6s asso-

ciados e'ear pelos negoci(s com a sociedade;
c) estatuir regras, nos casos omissos ou duvidoso-8, até á

proxima reunião da aSsemblea geral;
d) organizar o regimento interno dos serviços da Coope-

rativa;
e) resolver sobre despezas de administração:
f) instituir normas para a contabilidade e emprego do

fundo de reserva:
g) tomar conhecimento. mensalmente, do balancete res-

• pectivo e verificar o . estado economico da sociedade; 	 •
h) resolver acerca da convocação extraordineria da as-

semblén geral dos associados e das reuniões extraordinarias
do conselho fiscal:

i) deliberar quanto á admissão, demissão e exclusão de
associados;

• - ,¡) nomear o director-technico (ou a commiesão de pe-
ritos);

1..) estabelecer. mediante regulamentos, as condições de
• compra de artigos, conforme o art. 12, alinea c e paragra-

phos:
1) conceder et-editos aos associados, fixando-lhes a itn:

portancia os juros, os prazos e as garantias, na hypothese
prevista pela lettra h do art. 12.

Art. 34. Nos limites das disposições da lei e- dos esta-
tutos:-o conselho de administração fica • investido de poderes
para resolver todos os actos de gestão que são objecto da
eociedade. inclusive transigir, contrahir obrigações, alienar,
hypothecar e empenhar bens e direitos, e constituir manda-
tarios.	 •

. Art. 35. O Conselho de Administração reunir-se-ha (1)
em dia que previamente marcar e exti aordinarianiente tantas
vezes quantas forem necessarias,'quando convocado pelo pre-
sidente ou requerido por inn dos conselheiros; funccionará
validamente com a firesenea` de 	 membrOs e sues delibe-
rações. tomadas por maioriae.c tendo o presidente voto da
desempate, serão exaradas em livro proprio.

• Art. 36. A execução das deliberações do Conselho de
Adminis ração compete á directoria executiva naquillo que
não fór attribuido privativamente .ao presidente ou ao dire-
ctOr-commercial.

c) Da dirN:loria executiva:.
, Art. 37. A directoria executiva á 'composta: .

a) do Presidente do Conselho de Administracão:
. h) do director-commercial da sociedade; •

c) do director-gerente;
• (1) do director-.echnien.

Art. 28. O presidente do Conselho de Adia inietraçãe é o
representante directo da sociedade em juizo, activa e passi-
vamente.

(1) . Mensalmente, quinzenalmente, semanalmente, corno
-deliberar a assemblea, que approvar os estatutos.

.Art. - -39. Coinpete ao presidente do Cuneellio:
a) presidir és reuniões:e do Conselho ou Adminisb ação e

ás da assembléa geral;
h) convocai', ordinada on extraordinariamente. a reuniãí.

da assembléa geral, lacete ultimo caso depois de deliberação
do Conselho, assim como reuniões extraordinarias do Con-
selho 'Fiscal;

c) fiscalizar, em geral, iodos os serviços da cooperativa;
cl) autorizar despezas de administração;
e) nomear e demittir os empregado ob.proposta do di-

rector-commercial;
f) verificar, mensalmente, com o director-commercial a

exactidão do saldo em caixa;
g) assignar com o director-commercial os cheques ban-

cados, e os instrumentos de procuração, quando necessarios;
h) assignar, com o director-gerente!, os titutos nomina-

tivos dos associados.;
i) confeccionar o relatorio annual que tem de ser apre-

sentado á assembléa geral.
• Arte 40. O director-rommercial da sociedade é o seu re-
presentante legal em todos o s actos que e s tabeleçam rela-
ções juridicOs com terceiros estranhos é eoceelade ou com os;
associados; mas, n.esta qualidade. age como executor das deli-
berações do Conselho.

A ri. 41. O director-commereial da Cooperativa deverá
ser pessoa que possa dispór - de todo o seu tempo e consagrat-o
com perseverança a fazer prosperar a sociedade.

§ 1.° Compete-lhe especialmente:
a) adoptai', na pratica diuturna dos negocios, os ãos

principios commerciaes, não perdendo de ista o objectivo de
solidariedade social, base fundamental do cooperativieuto;

b) estabelecer os livros e registros indispensaveis á orga-
nização de uma contabilidade syst('matica. observadas as
normas traçados pelo Conselho de Administração. de modo a
patentear, em qualquer tempo, com exactidão, o estado e a
Marcha dos negocios;

c) instituir formutas de contractos em que se firmem as
condições de relações commerciaes entre os associados e a
sociedade, de maneira a assegurar de modo permanente o
exito da acção da cooperativa em prol dos interesses eco-
nomicos dos productores;

d) propôr ao Conselho de Administração ou á assembléa
geral dos associados as regras ou preceitos que devam ser es-
tatuidos a bem de uma classificação rigorosa e uniforme de
p roductos quanto á qualidade, estado, veriedade, tamanho,
etc.;

e) estudar os assumptos que se relacionem com a ado-
pção de marcas especiaes e processos aperfeiçoados de ro-
tulagem e acondicionamento;

f) fazer a propaganda da cooperativa, .de modo a
seus productos conhecidos e acreditados; .-	

..ornar

g) supprir-se de informações constantes ((cerca das épocas
de colheita, quantidade de producção disponivel. safras, etc.;

h) velar para que a quantidade de negocios se mantenha
em um volume sufficiente a produzir resultados compensa-
dores da existencia da sociedade;

i) ter sempre em vista que o cooperativismo é obra de
interesse conectivo, da qual deve ser afaetado o caracter de
empreza meramente commercial de intuito especulativo;

j) influir com sua acção, exemplo e dedicação para que
os associados comprehendam que devem sobrepôr ao seu in-
teresse individual isolado o interesse collectivo buse'ado na so-
lidariedade;

h) manter os serviços a cargo de propostos subordinados
á sua autoridade em um regímen de ordem e disciplina;

1) redigir toda a correspondencia e,os actos que tragam
relações juridicas para a sociedade e devam ser assignadas
pela directoria executiva;

m) ordenar o pagamento dos compromissos da sociedade
o das despezas fixadas pelo Conselho de Administração ou
autorizadas pelo presidente;

n) ter sob sua guarda e responsabilidade os lindos e do-
cumentos relativos ás operações da soe iPdai

o) conferir o serviço de arrecack«,:ão de receitas a cargo
do pessoal subordinado e verificar, mensahnente, com o pre-
sidente do conselho, a exactidão do saldo em caixa;

p) assignar, com o presidente do coneelho. os chequea
bancarios e os instrumentos- de procuração quando neces-
sarios.	 •

§ 2.° O director-commercial. com prévio assentimento dc,
conselho, poderá valer-se do auxilio de teelinicoe quanto •Li
organização da contabilidade ou á confeceão de minutas; de
actos juridicos.

Art. 42. O director-gerente é o auxiliar inwediato do
ilirector-commercial na administração interna e ;:eu suustk.
tuto eventual nos. impediniente tenlporurios:,
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!Art. 50. O Conselho Fiscal deverá reunir-se trimestral-
mente e extraordinariamente todas as vezes que fór isso ne-
cessado, competindo-lhe:

a) apresentar á assembléa geral, por escripto, parecer
minucioso sobre os negocio! e operações sociaes tomando por
base o inventario" as contas e o balanço geral que acompa-
nham o relatorio annual de administração.

b) . eaaminar os livros durante o trimestre que precede a
reunião ordinaria da assembléa geral, verificar o estado da
caixa, etc., e exigir informações dos administradores sobre
as operações sociaes;

e) denunciar os erros, factos e fraudes que descobrirem,
expondo a_ situação da sociedade é sug.gerindo as medidas e
alvitres:que entendam a bem da sociedade;

iu
a eaayocar extraordinariamente a assernbléa geral sem-

pre	 a juigar isso conveniente.
nagrapho unice. 4 responsabilidade do Conselho Fiscal

cessá edm là,„julgainepto e approVação das eoptas e actos pela
Aftehl, b. lé.g. gel'ari,

JAPIT.ULO

DOS LUGROS, SUA DIVISÃO ' R .. DO FUNDO te: E EFRVA

Ar ! . 51. Em 31 de dezembro de cada anno. será organía
zaeo o balanço geral da sociedade, afim de • se verificar si
ha lucros ou perdas.

Art. 52. Dos lucros liquidas verificados aminalmentd
pelo balanço, deduzir-se-hão 10 cio para formaeão do fundo,

	

.	 .
de reserva e o restante será assim distrihuido: 	 ,• 1° assegurar-se-ha um dividendo maximo de 9 (; 0 ao
anuo sobre o capital realizado;

2°, 5 % serão destinados á propaganda do coeperativismif
em suas differeotes modalidades;

3°, 5 % serão distribuidos pelos empregado s na propor-
ção de seus ordenados ou destinados a formar um fundo da
providencia para os mesmos;

í°. o restante será assini
Dons terços aos associados :na proporção do valor da tiv

fornecida (1);
Um terço aos consumidores na proporção das cornpraã

feitas á sociedade parte esta que, não sendo reclamada dentrd
dos sois mezes que se seguirem á approvação do balançO
aunual, reverterá em favor do fundo de reserva.

Art. 53. O fundo de reserva é constituido:
a) pela joia de admissão dos associados:
b) pela percentagem dos lucros líquidos do exercicio

que se refere o art. 52;	 E-
r) pelos lucros eventuaes;

'-
CAPITULO VII

DOS assomanos, SEUS DIREITOS, DEVERES E RESPoNSABILIDADE§
Art. 56. Podem fazer parte da sociedade todos os viti-

cultores que, possuindo unia propriedade rural ou explora-
ção agricola no município ou na zona vinícola do Estado, d
que, tendo a livre disposição de suas pessoas e bens, gosanda
de seus direitos civis e de boa conducta moral e social, se con-
formarem com os presentes estatutos.

Paragrapho unico. Os associados serão riu numero line
mitado, não • sendo, porém, esse numero inferior a sete.

Art. 57. Para adquirir a qualidade de associado é pre-
ciso ser proposto por duas pessoas que já o sejam, a proposta
acceita pelo Conselho de Administração e assignar o nome no
livro de matricula.	 1:

Art. 58. O associado, uma vez inscripto no livro de
tricula, entrará no goso pleno de todos os senis direitos•so--
ciaes e receberá para comprovação um titula nominativo, eni
fôrma de caderneta, contendo, além do texto do acto consti-
tutivo (estatutos), a reproducção das declarações constante g -
da matricula no livro e um certo numero de paginas para
nellas ser lançada a respectiva conta-corrente de capital.

Paragrapho unico. Essa caderneta-titulo nominativo será
assignada pelo associado a que pertencer, pelo presidente do
Conselho de Administração ,e pelo director-gerente da socie-
dade.

Art. 59. Desde o momento de sua inscrita:5o no livrd
de matricula e paga a joia de admissão, todo o asseciado teM
direito:

a) tomar parte nas assembléas geraes da sociedade. diga
cutir e votar os assumptos que nellas se tratarem, observadas.
as restricções doart. 2'7;

(1) • Não é cOoPerativarnente aconselha\ el ¡lenificar eztf
razão apenas sia 414444tide4è tórbeefda. Ver neta

—

.	 !Compete ao ditecior-gerente:
ay arrecadar .a receita. pagar as despezas devidamem

autorizadas e ter sob 'sua guarda e responsabilidade o nu-
inerario. em caixa;

b) assignar. com o presidente do conselho, os til ulns ne-
minativus dos associados; •

e) fiscalizar os serviços de contabilidade;
d) -fazer, no livro a que se refere o art. 17 do decreto

n. 1.637. de 5 de janeiro de 1907, e no respectivo titulo
nominativo, a matricula do associado quando -admittido. e u
averbamento da demissão a pedido, quando fôr caso delia;

r) Nora!' o termo de expulsão a que se refere o § 3° do
art. 18 do decreto n. 1.637, de 5. de janeiro de 1907, prece-
dida da deliberação do Conselho de Administração;

• f) runiririr ;.etnestralinfinte nos mezes de janeiro e julho.
a formalidade constante da segunda parte do art. 16, do
decreto n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907.

Art. 44. O director-gerente é escolhido pelo Conselho de
Administração dentre os seus proprios. membros.

Art. 15. O presidente do Conselho de Adminislração no3
seus impedimentos lemeorarios, é substituido pelo director-
commercial.

Art. 46. No caso de vaga, por morte, renuncia ou aban-
dono do cargo, bem como na hypothese do Impedimento tem-
porario perdurar por mais de trinta dias, o Conselho de
Administração designará um substituto, que servirá pelo
tempo de ausencia do substituido, o que deverá ser ratificado
pela primeira assemblea geral.

Art. I7. Os quatro membros da directoria executiva, que
deverão residir permanentemente na zona de acção da Coope-
rativa. perceberão. quando em exercicio, cada um, uma re-

.. muneraçãosmensal fixa. estabelecida préviamente pela- assem-
bléa geral, e os ilemais membros do .Conselho de Adminis-

- 1ração unia cedida de presença ás reuniões, cujo valor será
tambem determinado pela assembléa geral.

Paragrapho mijei'. O director-commercial, bem como a
director-gerente e o ilirector-lechnico não poderão ter com
us demais Conselheiros vinculo algum de parentesco até o
40 gra° de consangilinidade ou de affinidade.

d) Do .direetor-technico:

Art. 48. O director-technico será pessoa de capacidade
comprovada. escolhida pelo Conselho de Administração com
approvação da assembléa geral, dentre os seus proprios mem-
bros, e terá, conforme a beira b do art. 13, a direcção e con-
trôle technico da sociedade e das explorações dos associados.
Manlerá em dia a contabilidade a Seu cargo, indicando ao
Conselho de Administração os auxiliares que julgar neces-
sarios. Prestará. periodicamente, contas, ao Conselho de
Administração, da qualidade da nva e dos vinhos, da fabrica-
ção, do rendimento, das ac,quisições e. reparações necessarias,
ficando . responsavel pelo machinismo, utensilicrs, etc., da co-
operativa e. pelo sou laboratorio de analyses, enologicas, que
pederão ser assistidas por qualquer associado.

§ I.° Poderá ser o director-technico pessoa estranha á
sociedade. Nesse raso, a sociedade contractal-o-á por meio
de um documento privado, no qual o contractado se obrigarã
a oberleeer a todas ás narinas estatutarias e•ao regimento in-
terno. •

§ 2.° Do resultado das analyses, em caso de controversia,
caberá recurso para o Conselho de Administração, que resol-
verá como julgar mais acertado. •

d)• Do . Conselho Fiwal:
Art. 49. O Conselho Fiscal compõe-Se de tres membros

effeetivos e tres supplentes. uns e outros eleitos, annualmen-
te, pela assembléa geral ordinaria, os quaes não poderão ser
reeleitos para o periodo immediato.

1
d) pelas multas impostas;
c) pelas bonificações não reclamadas pelos consumido-BI

r('s, conforme o n. 4, do art. 52;	 3
1) pelos dividendos não reclamados dentro de cinco

annos.
Art. 54. O fundo de reserva é destinado a reparar aj

-peedas everitnaes da sociedade, e gomo tal não poderá ser
applicado ás operações •ommuns da mesma, mas sim empre-
gado em lautos de renda de primeira ordem, facilmente dis-
poniveis, os quaes deverão ser 'escripturados em conta es-
pecial.

Art. 55. Quando o fundo de reserva attingir a umã
sonuna igual á importancia do capital social realizado, a per-
centagem a que se refere o art. 52 ficará reduzida a cinco
por cento.

b) a propôr á administração  ou á assenibdéa geral a-À
medidas que julgar convenientes ao interesse social;

c) a ser eleito para os cargos de administração ou dei
fiscalização, qualquer que seja o valor de sua quota-parte nd
capital social;

d) a effectuar as operações atie forem objecto da sociel
dade, de conformidade com estes estatutos e observadas ag
regras que a assembléa geral ou adminiatraeão estabelecerem;

c) a pedir, pôr escrirpto, dentro do inez caie precede a
reunião ordinaria annual da ass.embléa geral para approvaçãtt
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de contas, qualquer informação sobre os negocies da socie-
dade;

f) a inspeccionar, na sede social e na mesma época, os
livros de acta da assembléa geral e de deliberações da adrai-
niStração, a lista dos associados, o balanço geral e as contas
que o acompanham;

g) a examinar, em qualquer tempo, na sede social, •o
livro de matricula dos associados;

h) a dar, quando lhe convier, a sua demissão, que não
poderá ser impedida em hypothese alguma;

i) a participar dos lucros sociaes nos termos do art. 52.
Art. 60. Cada associado se obriga:
a) a entrar com a joia de admissão, na importancia de

mil reis;
b) a subscrevei', para constityição do capital social, uma

quantia de accordo com o artigo 8' e seu paragrapho;
c) a satisfazer pontualmente os pagamentos dos compro-

missos que contrahir com a sociedade;
' d) a cumprir fielmente as disposições dos presentes esta-

tutos, e respeitar as deliberações regularmente tomadas pela
assembléa geral e pelo conselho de administração;

e) a fornecer todo o seu producto á sociedade, nas: condi-
•ões estabelecidos pelo conselho de administração, só podendo..
vendei-o a terceiros no caso previsto no art. 16, § 1°, não se
entregando á industrio vinicola (1);

f) a obedecer á orientação technica da sociedade.
Art. 61. Os associados respondem subsidiariamente pelas

obrigações sociaes para com terceiros .até a concurrencia do
-valor da quota com que se comprometterem a entrar para for-
inação do capital social.

Paragrapho nolo°. Essa responsabilidade pessoal do , as-
saciado, no caso de ser elle demissionario ou excluido, per-
dura ainda durante cinco annos, após a sua retirada da socie-
dade, contados da data de sua demissão ou exclusão, e em re-
lação &intente aos compromissos contrahidos_z antes do firo do
anuo em que se realizou a demissão ou exclusão.

Art .. 62. A approvação pela assenibléa geral das contas e
actos gestivos do exercicio desonera, para com a sociedade, o
.associado demissionario ou excluido de sua responsabilidade

• por qualquer prejuizo verificado no respectivo exercicio, sal-
vo em caso de erro, dolo, fraude ou simulação. 	 •-

Art. 63. A demissão do associado, concedida sempre a pe-
dido deste, e sua exclusão, se processam de conformidade - com
os §§ 2° e 3° do art. 18 do decreto n.. 1.637, de 5 de janeiro
.de 1:)07.

Art. 64. A administração pode excluir o associado:
a) que tiver perdido o direito de dispor livremente de

sua pessoa ou bens;
b) que tiver perdido os seus direitos civis;
c) que transferir a sua propriedade ou exploração agri-

cola, não se dedicando, mais á profissão de viticultor; -
d) que tenha praticado actos deslionrosos que o desabo-

nem no conceito publico ou no seio cia sociedade:
e) que tenha compellido • a sociedade a actos jucliciaeS para

dbter satisfação das obrigações por elle contrithidas com a
mesma por debitos proprios ou em garantia;

f) que coles a outro associado o valor de todas as suas
moções.

g) nos casos previstos pelo § 3 0 do art. 16.	 •
Art. 65. A qualidade de associado. para aquelle que pede

demissão ou é exclublo, cessará somente após a terminação do
armo social em que u pedido de demissão for feito ou a ex-
clusão-tiver logor.

Art. 66. Da decisão do conselho de administração que
excluir nin associado, cabe recurso voluntario para a assem-
Iléa geral.

Paragrapho unico. O direito do associado exeluido quanto
á sua participação nos actos da assembléa geral ou nos demais
ergans de administração ou fiscalização, terminará na data da
remessa da communicação pelo correio, si o rectirso não tiver
sido interposto dentro de oito dias a contar dessa data, caso em
.cpie ficarão suspensos os effeitos da exclusão até definitiva
'deliberação da assembléa.

Art. 67. Ao associado demissionario ou excluido serão res-
tittlidas as prestações pagas por -conta das ReÇÕe9 ou valor des-
ta. centanto que esteja quite com a sociedade de qualquer
compromisso, e sempre depois de approvado o balanço do armo
soeial ern que for demittido ou excluido.

§ I.° °ocorrendo simultaneamente muitos pedidos de de-
missão de modo que possam acarretar difficuldades financei-
ras á sociedade pela retirada de grande parte do-capital social,
a administração poderá estabelecer que a restituição das quo-
tas(lo:.; associados deinissionarios se faça por parodias. não
menores de 10 1° ao inez, e dentro do prazo maximo de um
anuo da data do pedido.

- (1) — Cada associado deverá comprotnetter-se a fornecer
-materia prima durante certo uuniera de aunos.•

§ 2." Si, por qualquer motivo. o capital social ficar ren
duzido a menor valor do capital minimo inicial, a sociedade
poderá reter a quota de capital do associado denaissionario at13
que aquelle valor fique restabelecido.

Art. 68. No caso de morte, ou interdicção, o director-ge-
rente da sociedade fará a averbação ex-officio no livro de ma-
tricula, declarando a data do fallecimento ou'da sentença ia-
terdiotoria e assignará esta declaração.

§ 1. 0 No primeiro caso, si os herdeiros do socio fallecid0
não quizerem entrar para a sociedade, ou, querendo. não fo-
rem por esta admittidos, a importancia do valor da quoh-
parte do capital do de cujuS, conforme a sua conta-corrente,
será posta á disposição do inventariante ou de quem de di-
reito depois de approvado o balanço do ann0 social em que
occorrer o obito:

§ 2.° Fica assegurado á viuvo ou aos herdeiros de um as-
sociado fallecido o direito a serem admittidos na sociedade,
uma vez que continuem ou succedam nos negocios do- finado.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 69. A dissolução voluntaria da sociedade soi poderã
ser pronunciada por uma assembléa geral extraordinaria, es-
pecialmente convocada 'para esse fim, com a presença pelo
menos de um terço dos associados na primeira reunião, e, si
esse numero não se attingir, com um quinto na segunda; ou
qualquer numero na terceira, mas as deliberações adoptadas
deverão reunir a seu favor dons terços dos votantes presentes.

§ 1. 0 Si sete associados declararem que se oppõem á dis-
solução da sociedade e quizeran continuar com as operações,
a dissolução não poderá realizar-se e os associados que não
concordarem com.a sua continuação terão sómente o direito
de dar a sua demissão.

§ 2.° O direito de se oppor á dissolução da sociedade de-
verá ser exercido até 30 dias depois da reunião da assembléa
geral que deliberou dissolvel-a, sendo notificado dessa oppo-
sição, por escripto, o presidente da sociedade.

§ 3.° No caso da dissolução prevalecer, a assembtéa geral
determinará o modo de liquidação e nomeará os liquidantes,
sendo o activo social liquido dividido entre os socios na pro-
porção de sua quota capital realizado.

Art. 70. Os presentes estatutos não poderão ser modifi-
cados sinão em assembléa geral extraordinaria, convocada o
eonstituida pela fórma determinada no artigo precedente.

Nota ao artigo 24. O criterio do numero fixo de socios
para quorum das assembléas geraes pôde ser substituido por
uni numero proporcional ao total dos socios, como, por exem-
plo, 115, 116, 1110, etc.

Nota ao artigo 66. Poderá caber recurso do associado ex-
cluido para uma Commissão de Arbitras, que, será constituida
por tres associados idoneos é capazes e decidirá sobre todas as
contraversias que acaso surjam entre os associados, os empre-
gados e a administração da sociedade, assim como aquellas que
forem sujeitas á sua apreciação pelo conselho de adminis-
tração.

. Poderá a commissão ser formada Lambem por pessoas es-
tranhas, recahindo a escolha sobre as pessoas de maior pres-
tigio e criterio da localidade.

Permanecerá por dous annos no cargo, podendo os seus
membros ser realeitos.

Vantaeens do cooperativisMo para o viticultor
"O associado' não teia que se preoccupar com a vinificação

de sita colheita, pois não tem necessidade de material, sendo
unicamente viticultor mas não vinicultor.

Fazer melhor vinho E' evidente e fóra de toda discus-
são que a reunião das contribuições pecuniarias traz a forma-
ção de um grande capital, permittindo esse a compra, para
todos e para cada um, de machinas e material aperfeiçoados,
assim como o aproveitamento dos serviços de technicos ver-.
sados nos modernos methodos scientificos, os quaes concorrem
para uma menos custosa e mais hygienica fabricação de vinho.

A venda- fica assegurada — Com effeito. emquanto o- pe-
queno proprieta0o desconhecido não pode contar com grande •
sahida para o seu producto, a cooperativa, graças aos seus re-
cursos financeiros, pode organizar uni serviço de publioidado
que ampliará o quadro de sua clientela, que irá, por toda a
parte, levas ao conhecimento de todos sua existencia, suas ga-
rantias, seus preços.

-0 esicaamentO dos productos é mais vantajoso — .A coope-
rativa isto consegue por essa publicidade que vimos de indi-
car, que é um meio efficáz de venda. Elia ahi chega Lambem -
pela creação de uma marca commercial, que se fará conhecer,
que se imporá á attenção de um publico, que lhe não rega-
teará seus favores.

A ~pressão dos interinediarios — isses, com effeilb,.
gravam fortemente 'o preço do. vinho ao-tougARInto.t,.	 .	 -
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appa l ., !ejle l ito dos	 interniediarioe, alliade a orna 	 ieen .s
knetoeet vinificação, e isto ripeear da aniortização •1 0 mater;a1

.de, Wend-rdso la parte do Esta& tos cooperai kas inicolas
fPfettegzas, silo amparadas pelo Estado, (Orno lotia-z iis coop e ra-
li‘a. A Cooperativa de Lansargues teve, em UM capital dr.
3W.000 francos, 213 fornecidos pelo Estrele, reembolsaveis á
razão de 2 °!°) permitte que se estabeleça um preço mais baixo,
em geral, que o de imineroeos negociantes, o que, na concer-
eeecia, fará trininpliar a cooperativa conmiercializada. O me-
lhor preço altamente o consumo, augmeniado o numero de
cOnsliniaidorcs".

cooporat. iv as einicolas franceias aproveitam es sub-
produrtes tales como o burnso, etc. Fazem cilas o "N . inlio de.
preu-r4 ." e o -vinho de diftnsão”.

Na França, a acção das chuvas é levada CO) consideração
para estabelecimento da riqueza saccharina, pois podem /elas
aceresCentar. tio alguns dize:. de 20 a 30 °;° o peso da colheita,
baixando o teor em asSlicar dos fructos de algumas grammas

lor»and0-0 estaciiinacio pela diluição (Pacollet).

Anolyse do Mista

.)iz o illustre profe.ssor Dr. Jacques Arié:
• Amostra de mdsto — Para se tomar nina amoetra do

procede-se da seguinte maneira: escollie-se na parreira
em certo 'minero de pés e colhe-se um cacho em cada um.
1 .:ete cacho eleve ser. quanto possível, tirado no meio da videi-
ra, evitandoe. não só os muito proximes do sedo como taro
bem os que se acham na extremidade superior da planta,
grau de maturação dependendo tanibem da eepoeição: aconse-
lha se tirar os cachas segundo diversas expo eieões. O numero
deverá depender da uniformidade de maturação da videira,
isto é, elle será tanto maior quanto maior for a differença de
maturação entre as diversas partes da plantação.

Os diversos cachos volhidoe, seu peso total não excedende
de quatro kilogrammas, eão esmagados, quer por Meio de uma
pequena prenea 4e laboratorio, quer com i as mãos. O indeto
que se escoa é passado através de uma peneira e, em seguida,
filtrado por meio de um palmo limpo: .kntee de se proceder
aos ensaios, o inósto é bem agitado para que fique homegeneo.
As amostras devem ser tieadas diariamente, a partir de uns 15
dias que precedem á época habitual da vindima. Os ensaios
densimetricos effectuain-se em provetas bastante compridas e
de dianietro sufficiente para não difficultar os movimentos do -
apparetho.

Rjrmer.0 do mósta em assucar — A determinação da rique,
ra. erti asnear, do mesto, pôde ser effectuada de duas maneiras
differentes: a primeira simples e ao alcance de todos, e é a
que recoinniendamos a todos aquelies que desejam conhecer
cem uma approximação sufficieute a percentagem do assucar,
é baseada no principio da densidade dos liquides. A segunda,
verdadeiro trabalho de laboraimio, e que exige, per conse-
guinte, um conjuncto de conhecimentos chimicos e ~bem um
certo preparo de teehnieit operatoria, menos rapida que a pri-
meira, mas muito mais precisa, é baseada na descoloração do
licor de Fehling pelos aseucares chamados reductores.

Os areonietros que ee usam em vinificação são variaveis:
entre cites podem-se citar o d /3aumé, tambem chamado
pesa-mosto, o alui-terneiro de Guyot, o densimetro de Gay
Lassac, o mostiinetro de Babo. etc.".

Vide CoopPrativismo e syndicaiismo wroirios. do agrono-
mo rabio Luz Filho, distribuido gratuitamente pela Directoria
.do Serviço de Inspecção e Fomento Agrícolas".

Notas explicativas

Niccoli, o mestre italiano, para o calcado das bonifica-
atice, exemplifica: supponhamos que foi consumida uma quan-
tidade de uva correspondente a 18.000 liras (1.200 quintaes
de uva). A quota-parte dos lucros a ser repartida entre os
associados, na proporção de uva fornecida, subiu a 4.260
bras.

Para cada 100 liras de uva fornecida ti cantina caberá
4.260 x 100

, numero de liras obtido por 	 . E' mais equita-
18.000

tivo do que bonificar na proporção da quantidode iernecida.
'A bonificamlo será proporcional ao valor da uva.

Mais exemplos elucidativos.,
Para o calculo das bonificações e dividendos, e.x‘emplifica

..m prestigioso escriptor argentino da maneira seguinte:
Suppernxamos que o balanço de uma cooperati%a ruixta

i Argentine existem muitas cooperativas com esse caracter,

treaL

sirgonésis e,soandsaenaguardamdo  2o  	 o 
para

e palasceictoçãodacoeixtruciii.lioenceitaii)o,

mujo  foi de sppmo pOos; 8.000 para a SeeÇtIO CCrçOeS,

cujo no N imonto foi de 2.500.000 'peens; 2.000 pesos Para
a eeeeeee C Pedi10, cujo movimento foi de 250.000 peeose.

1)01hr/infla (h) total ile 30.000 pesos o dividi:eido, restarãd
ainda 2'4.000 pesos. Pesses 24.000, deduzem-se 5 ea para
taindo de reserva legal percentagem minima, para exempli.el
leme, isto e. 1.200 pesos; 3 %, ou 720 pesos, para funde
de providencia ,"essa percentagem deve ser maior). 	 t]

Deduzindo essas cifras de 24.000 pesos, restarão 21.600.
para distribuir entre os associados.

Teremos, assim, para a percentagem CO1M1 :

20.000 x 100
	  --e 66 ;"0

30.000

Cereaes:
8.000 x 100
	  = 27%

30.000
Credito:
2.000 x 100

—
30.000

•,

= 14.256 pesos aos a-oeialo moi pro.,-'
100	 porção das operoçõ,s	 ConSUMOd.

21.600 x 27
b) 	 := 5.832, na prüporçdo dos opertiçõej

100	 feitas com fereaes.
21.600 x 7

c) 	 = 4.512, para a secção credito.
1(70

Tocará, pois, a cada associado por cada 1u0 pesos do
cpmpras na secção consumo, etc.:

14.256 x 100
a) 	  = 2.85 pesos.

500.000
5.832 x 100

b) 	 = 0,25 pesos.
2.500.000

1.512 x 100
c) 	  = 0,60 pesos.

• 250.000
Tocam, assim, 2.85 pesos para cada 100 pesos de merca-

dorias adquiridas; 0.25 pesos para . cada 100 pesos de cereaes
vendidos por intermedío da cooperativa; 0.60 pesos para cada
100 pesos solicitados em emprestimos á sociedade.

"Poderiam calcular-se os retornos kbonificações) tam-
bem sobre as commissões paga e á sociedade pela venda dos
cereaes e sobre os juros abonados pelos emprestimos; mas,
parece-nos ser mais pratico o systerna que adoptámos nesse
exemplo, especialmente quanto á secção cereaes, pua-inani.°

commissão varia segundo se trata de trigo. Inibe, etc., o
que nos levaria a fazer uma série de operaçõee, sem que
esse syster»a pudesse ser considerado, apezar disso, mais equi-
tativo do que o que adoptámos."

Secção de credito

Para uma secção de credito, no caso de não existir mi
municipio uma eeeperativa de credito, o regulamento exigirá
que o associado solicite o empreetimo por escripto no formu-
lario respectivo, indicando a sornina que deseja, ki destino, o
prazo e a garantia penhoratieia offerecida. Verificada a solva-
bilidade do associado, o Conselho de Administração poderá
conceder ou não o emprestimo solicitado, e, em caso affire
mativo, coneedel-o-á conforme o uso a que se destina e a„
garantia offerecida.

Eia todos os empre .aimos que conceder a sociedade,
poderá esta reservar-se o direito de iex.g.r o. seu reembolso,
que se verificará dentro dos 30 dias, a contar .10 ilia em que
Sim notifique ao devedor, desde que o associado ité ao emprosti-
mo uma applicação,não reproduetiva.

Si necessitar o associado, por motisos imperiosos, de
urna prorogação ao app, oximar-e a epoca do \ eecireento ou

Do liquido 21.600, correepondem:
21.600 x 66

(7)



.17, 5 L. 12,00

• -
18,	 L. 12,00

18,5 L. 12.00

-I- 1/2 	
21 - 17

• 16 -

21 - 17
16 -

▪ 3/2 	
21	 17
16 - 12
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uva , de 2 'Classe
l'eur •
	 PPeçb Por

em assuear	 quintal

17, 	 	 L. 12	 •
16 - 12

dás quotas de ti morlizaçãO, : deverá solicitai-ai, por escriplo.
dando as razões. com 15 dias de antecipação.

A assemblea geral fixará annualmente os maximos dos
emprestimos e os juros a cobrar pelos emprestimos e pelos
errditos em conta-corrente.

O associado assignará um formulado em que solicitará
a importancia de que necessita, compromettendo-se a deixai-a
na sociedade para delia fazer uso á medida Mie delia for
necessitando, fazendo todas as declarações necessaria: .se-
proprietario, arrendatario, etc.; os hectares que possue em
OX1dOraçãO, OS bens que possue, os gravames de que está,..obre-

- • carregado, etc.
Para maiores esclarecimentos. vide as normas para uma

. caixa de emprestimos annexa aos estatutos de um syndicato
agricola que a "Directoria do Serviço de Inspeccão e Fomento
tAgricolas" distribue gratuitamente e applicaveís ao caso.

L. 12A0

L. 13

L. 13,54.

L. 14

L. 1 .1,50 •

L. 15

L 16,50.

L. 16

Fixação de preços em uma COOpertair0 rinieohi

• Diz Niccoli:
• "Supponbamos que, a respeito das uvas 'rosse". as con-

dições do mercado e do producto conduzem a se estabelecer
ires classes: superior, média, inferior: que os preços médios
°seinen), classe por classe, para a primeira, de liras 16 a 20:
para a segunda, de liras 12 a 16; para a terceira. de liras. 10
a 12 rata cada quintal; que diversas analyses glucometricas
tenham dado, para a primeira, oscillações médtas de 20. a 23:
para a segunda de 17 a 21 e de 1't a 18 para a ultima classe.

Sempre, com relativa approximação, poder-se-ão esta-
belecer os:: seguintes preços;

Uva de 1' clas.se
Teor

eiii assucar

90 - 16
20,50 L. li.000 -I- 1/2 	

23 - 20

20 - 16

23 - 20

- 16
21,50 1.. 16,00 

▪ 

3/2 	
23 - 20

20 - 16
22, L. 16,00 +2

	

	 	
23 - 20

20 - 16
22,50 r.. 16,00 -1- 2,5

23, L. 16,00	 3

19, L. 12,00	 2
21 - 17

10,5 L. 12,00 -1- 2,5 16 - 12
21 - 17
16 - 12

20, L. 12,00 -I- 3
21 - 17
16 -

20,5 L. 12;00 -1- 3,5

	

91	 17

	

6	 12

	

23,	 L. 12,00 -1- 4	
21	 - 17
UN'il de 3' classe

Teor .	 Preço por
em assuem.	 quintal

L 10
12 - 10

14,5 L. 10,00	 1/2 	 	 L. 10.25
18 - 11
12 - 10

15, L. 10,00 -1-	 L. 10,50
18 -U
12 - 10

15,5 L. 10,00 -F 3/2 	  	  1.. 10,75
18 -

12-lo
16, L. 10,00 

▪ 

2	 	  	  L 11
18 - 1.4

.12 - 10
16,5 L. 10.00 

• 

2,5 	  	  L 11,25
18-1
12 - 10

17, L. 10,00 +	 	  L. 11,50
18 - 11
12 - 10

17,5 L. 10,00 -I- 3,5 	 	 L. 11,75
18- 14

.12 -
18, • L. 10,00 -17 4 	  	  L. 12

18 - 14

_ 21,	 L. 16.00 -1-

20,

Preço por
quintal

L 16

L. 16.66

L. 17 ' 33i

23 - 20

20 - 16._

L. 18

L 18,6C

L. 10,35

L.20
23 - 20

Nlinisterio do Trabalho, In-

' dustria e Commercio

Conselho Nacional do Trabalho
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO 	 -

Foram mandados publicar os seguintes
accordãos:

Recurso n. 17-(1929)-Vistos e relatados
estes autos de recursos em que é recorrente
João Palma e recorrida a firma Steinberg
•2 Comp.:

Considerando que, segundo provaram os
ernbargantes, o numero de faltas dadas pelo
recorrente é superior a 15, sem qualquer
justificativa ;

Resolvsm os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho receber os presentes
embargos para reformada a decisão de fo-
lhas 12, julgar improcedente a reclamação
constante da petição inicial.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1930.-
Ataulpho, presidente, - Americo Ludolf, re-
lator. - Fui presente, J. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.

Recurso n. 32 - (1930) - Vistos e rela-
tados estes autos de recurso em que é re-
corrente Benedicto Alfredo Faria e recorrida
Fabrica de Biscoitos Aymoré Limitada:

Considerando que à recorrida, em cum-
primento da decisão proferida a fls. 5, por
este Conselho, e como se verifica do recibo
junto aos presentes autos, pagou a indemni-
zação correspondente a 15 dias de férias, a
que tinha direito o recorrente;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar archivar o pre-
sente processo.	 •

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1930.-
Ataulpho, presidente. - Anterico Ludoj, re-
lator. - Fui presente, J. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.

Recurso n. 41 - (1930) - Vistos e rela-
tados estes autos de recurso em que é re-
corrente Alfredo G01112S de Farias e recor-
rida The Rio de Janeiro Flour Mins & Ora-
caries Limited;

Considerando que a recorrida, em cum-
primento da decisão proferida a fls. 5, por.
este Conselho, e como se verifica do recibo
junto aos presentes autos, pagou a indemni-
zação correspondente a 15 dias de férias, a
que tinha direito o recorrente ;
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Revilvem os membros da
:Mal do Tr ebollio.ma t i. archisar o pre-
sente recurso.

Rio de Janeiro, 22 de eceeembio de 193 .1 -
41aulpho, presidente.— Arn.,rie.) Lii olf, r2.-
'ator. — Fui preseate, I. Leon..1de Re.ent
411d117, procuradbt • geral.	 •

Recurso u. 53, 1930 — Vistos e relatado;
estes autos de recurso em que é recorrente
Manoel Bibeirb ilieCoata e-recorrida a firma
Pei eira ei Caldas

Considerando que é condição essencial ao
reconhecimento do direito ao goso de tésiaa
a apresentação da caderneta devidaniente
legalizada ou de certificado de tempo da
serviço, ou a declaração da recusa da recor-
rida em cumpiir o regulamento nesse sen-
•„ido;

Considerando que o recorrente nada apre-
sentou como prova de seu direito ao goso
das férias que reclama

Resolvem Os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar provimento ao pre-
sente recurso. Rio de Janeiro, 22 de no-
vembro de Atattlpho, presidente.—
Amarico Ludolf, relator. -- Fui presente.—

Leon2lee Re.enck Lily:kr, procurador geral.

Recurso n. 75, 1930 — Vistos e relatados
e;tes autos de recurso em que é recerrent
Oswaldo Viegia e recorrida Estamparia
Colmilho S. A.;

Consid rando que os embar nas oppostos
pel i recorrida se acham iastruidos com novo
cl n cemento, no; termos expressos do art. 7s,
§ 1 0 do decreto n. 18.074, de 19 de janeiro
de 1923

eonsideraado rue. segundo provou a em-
bargsnt e, o numero de faltas dada; pelo
rscerrent: é superior a 15, sem qualquer

lictiva ;
Coesideraedo que, em cumprimen o da

deci•ão de 213 de dezembro de 1929, foi
a s s'e l.ado ao recorrente o prezo de oito dias
rimei coatest ir os presentes embargos, o
mie entretanto não fez, coMorine se veri-
tis.] deste; autos:

h'e;olvem os membro do Conselho Na-
cional do Trabalho receber .6s presentes
embargos paia, r elorm3da a decisão ailterior,
julgar improcedente a reclamação de fl. 2.
Po de i nneiro. 22 de novembro de 1930.-
A/ali!) lio. presid ent e. — Amer..co 1 ¡n .o!! ,
/alarme—Fie pr sente, f. Leoa"!	 Re.en
A ivirn, procurador geral.

Recurso n. 133, de 1927 — Vistos e rela-
lad-s enes nu os de recte .so em que é re-
corr cite Antonio josé Trinou .' e recorrida a
Fabrica Nos =a Senhora cies Victori is:

Considerando que Os embargos opoostos
pela recorrido se acham instruidos com novo
documento, nos termos expressos do art. 7,
§ 10 do decreto n. 18 074, de 19 de janeiro
de 192'.

Con , iderando que. segundo provém a em-
bargante o numero de leites dadas pelo re-
corrente é superior a 15, sem qui' Ater jus-
tifieativa

Considerando que. em. cumprimento da
dscisão de 11 de abril d 1929, foi a ssiena-
do ao recorrente o prazo de 15 dias para
eontestar os presentes embargos, o que,
entretanto. não fez, conforme se verifica
de , tes autos:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trababo receber os presente;
embargos para, reformada a deci • Lo ante-
rior, julgar improcedente a reclamação de
fls. 2. •

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1930.—
Aranlpho, pre tedente.— Libanio Foch; ia-,
relator. Fui presente. — J . Leoael te Pe en-

AlvIn 7, procurador geral.
Recurso it. FT?. d 1930— Vistos. e rela-

tados estes an.eis de recurso em que é se-
corrente MariA L.da Paa e recorrida Tile

-

Rio de Ja isiro Flour Mill; & Granar
Ltd.:

Consideraado cue a recorridi, em cumpri-
mento da decisão proferida a es. 5 por este
Conselho, e como se verifica do recibo junto
aos presentes autos, pagou a indemnização
corres pondente a 15 dias de férias a que
tinha direito a recorrente.

Resolvem os metnbros do Conselho Na-
cionol do Trabalho mandar archiver o pre-
sente recurso.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1930.—
Ataulpho, presidente. — Anzerico Ludolf, re-
lator. Fui presente.—J. Leonel de Re.ende
Alvim, procurador geral.•

Recurso n. 186, de 1930 — Vistos e rela-
tados estes actos de recurso em que é re-
corrente Durvalino Miranda e recorlida
Biscoitos Aymoré Ltd.:

Considerando que a recorrida, em cum-
primento da decisão proferida a fls. 5 por
este Conselho, e como se verifica do recibo
junto aos presentes autos, pagou a indemni-
zação correspondente a 15 dias de férias a
que tinha direito o recorrente:

Resolvem os membros do Ccaselho Na-
ciona/ do Trabalho mandar archiver o pre-
sente recurso.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1930.—
A/e/dee°, presidente. — Anter .eo Ludol f , re-
lator. — Fui presente —J. Leonel Re:eli-
de Alvnz, procuiador geral.

Recurso n. 219, da 1930—Vistos e relata-
dos estes autos de recurso em que é recor-
rente Geraldo da Fonseca e recorrida The
Rio de Janeiro Flour Mills & Granaries,
Ltd.

Considerando que a recorrida em cumpri-
mento da decisão proferida a Os. 5 por este
Conselho, e como se verifica do recibo jun-
to aos presentes autos, pagou a indemnisa-
ção correspondente a 15 dias dc férias a
que tinha direito:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar archiver o pre-
sente recurso.

Rio de ;aleiro, 22 de novembro de 1930.
Atattlito de Pai a, presidente. — Arw-

r:1:0 L111.01/ relator. Fui pr s enr e, J. Leoa I
de Re.en.:,: Alvim, procurador geral.

Recurso n. 253, de 1930—Vistos e relata-
dos estea autos oe recurso em que é recor-
rente Jose Schinidt e recorrida a firma Aziz
Nader & Com.:

Considerando que a recoriida, em cum-
p -intento da decisão proferida a fls.
e .te Conselho, e como se verii;ca do
junto aos presentes autos, pagou a
nieeção correspondente a 15 dias de

• a ou e tinha direiio o reccorrente:
R .1=,oiveni os membros do Consclho Na-

cional do Trabalho mandar archiver o pre-
sente recur -o..

Rio de Jaleiro, 22 de nove nbro de 1930 -
Atanieho, presidente. — C. Tavares Bwtos,
relator. Fui presente. — J . Leonel de Re.eme
Alvim, procurador geral.

Recurso n. 255, d3 1936-Visto; e relata-
dos este; autos de recurso em que é recor-
rente Pedro Gonçalves e recorrido Heiio
Tavares:

Considerando que o recorrido, em cum-
primento da decisão proferida a fls. 8 por
este Conselho, a como se verifica do recibo
lunto aos presentes autos, pagou a indeta-
nisação correspondente a 15 dias de férias,
a que tinha direito o reco rente;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar archiver o pre-
sente recurso.

Rio de Janeiro 22 de novembro de 1930—
Araulpho, presidente.— C. Tavares Bastos,
relatar.—Fui presente, J. Leonel de Re case
Mim, procurador zeral.._

Recurso n. 263— Vistos e relatados estes
autos de recurso em que é recorrente Aracy
Marques da Silva e recorrida Biscoitos
Aymore Ltd.:

Considerando que a recorrida em cumpri-
mento da decisão proferida a fe z . 5 por esta
conselho e como se verifica do recibo junto
aos presentes autos, pagou a indemnização
correspondente a 15 dias de férias a que
tinha direito o recorrente

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar archiver o pre-
sente recurso.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 193e.
- Atauipho, presidente,— Anwico Ludol f,
relator. Fui presente.—J. econel de Re.:ende
Alv .M, procurador geral.

Recurso n. 327 — Vistos e relatados os
autos de recurso em que é recorrente Felis-
berto Rodrigues e recorrido lese Alves Go-
verno:

Con z iderando que o reccrr • 4,', conforme
consta de fia. 9, declara desi • t:r da re-pe-
ctive rec i amação de férias

Resolvem o; membros do Conselho Na-
cioual do Trabalho mandar arciiivar o pre-
sente recurso.

Rio de janeiro, 22 de novembro de 1930.
Atoulpho, presidente.—C. Tavares Ettslos.

reator. Fui presente.— J. Leen s Ide Re.cnde
AlvM, procurador geral.

Recuiso n. 335 — Visto; e relatados e=te.;
autos de recurso em (Me é recorrente J(oti
Goilçalves e recorrido José d'Azevedo
Couto:

Considerando eue o reconeeite pres
serviço; ao recorrido em perindo sufficiente.
D o ra adquirir o direito era go .ei de 15 dias de
férias, conforme prova a caderneta appewa
aos presentes autos ;

Considerando, porém eue o recorrido pro-
vou haver o recorrente dado falta; não ;tes-
tificadas em numero sunerior aos dias de
féria; a que teria dire i to de gozar

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho na ar provimento ao
pretente recurso.

Rio do Janeiro, 22 de novembro de 193.).
—Ataulpho, presidente.— Cite/avo Frane'seo

relator. Ft i presente.•-• J. Leonel de
Re .ende Alv:M. procurador geral.

RXUI-0 n. 331 — Vistos e relatados e te;
autos de recurso em etie é recorrente Gui-
lherme Ares e recorrido Hotto Schuly:

Considerando que é condição essencial ao
reconhecimento do direito ao gazo de férias
a anre , entação ds cadereeta devidamente
1 galiseicla ou de certificado do temem d.e
serviço, ou a declaração da recu s a do re-
corrido em cumprir o regulamento nesse
sen'ido

• Considerando que o recorrente nade
sentou comocomo prova de S2t1 direito ao gozo
dai férias ceie reclama

Ruolvem os menVeros do Conselho Na-
cional do Trabalho neerr provimento a0
presente recurso.

Rio de lameiro, 73 de novembro de 1930.
— Ataulpho, pre • ident e. — .11112rco Ludolf,
relatei. . Fui presente —J. 1,,,on3lde ende
Alvirn. procurado; geral.

Recurso ri. 3 — 1930 — Vistos e rela-
tados esti s auto; de recur o em que é
rnearrente Antonio Ali cia to e recorrida The
Pioo .	tide Janeiro Fletir Mil;   & GranariessL

Considerando que a rem rrida em curnpr -
mento da decisão proferida a fls. 5 por este
Conselho, e como se v-rifisa do recibo
aos pre ,eates autos. peteca a indemnizaç
correspondente a 15 dias de férias, a gut)
tinha direito o recorrente ;

4

4, por
recibo

indem-
férias,
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•
Resolvem os membros do Conselho Na-

cional do Trabalho mandar archivar o pre-
sente recurso.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1930.
Ataulpho, presidente.— America Lueolf,

relator.—Fui presente—J. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.

Recurso n. 412 — 1930.— Vistos e reta-
tados estes autos de recurso em que é
recorrente Antonio Dias e recorrida Societé
de Construction du Port de Bahia

Considerando que o cumprimento do de-
creto n. 17.496, de 30 de outubro de 1926,
por parte das emprezas de transportes que
teem contracto com o Governo, entre as
quaes se encontra a recorrida, está depen-
dendo .de ulterior "resolução do Poder
Executivo, conforme jurisprudencia firmada
por este Conselho ;

Resolvem os membros do Conselho, Na-
cional do Trabalho adiar o presente julga-
mento, aguardando-se a dita resolução.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1930.
Ataulpho, presidente.— Americo Ludolf,

relator.— Fui presente—J. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.

Recurso n. 418 — 1930.— Vistos e rela-
tados estes autos de recurso em que é
recorrente Isaac José do Rego e recorrida
Companhia Artes Graphicas

Considerando que a recorrida em cumpri-
tento da notificação constante de fls. 4
deste Conselho, e como se verifica do re-
cibo junto aos presentes antos, pagou a in-
demnização correspondente a 15 dias de
férias, a que tinha direito o recorrente ;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar archivar o pre-
sente recurso.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1930.
— Ataulpho, presidente.— Americo Ludolf,
relator.— Fui presente--J. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.

Recurso n. 424 — 1930 — Vistos e rela-
tados estes autos de recurso em que é re-
Corrente Amaro Joaquim da Costa e recor-
rida The Rio de Janeiro Flour Mills & Gra-
naries, Ltd.

Considerando que a recorrida em cumpri-
mento da decisão proferida a fls. 5 por este
conselho, e como se verifica do recibo junto
aos presentes autos, pagou a indemnisação
correspondente a 15 dias de férias, a que
tinha direito o recorrente

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar archivar o pre-
sente recurso.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1930.
— Ataulpho, presidente.— Americo Ludolf,
relator.— Fui presente—J. Leonel de Re.:ende
Alvim, procurador geral.

Recurso n. 426 — 1930 — Vistos e rela-
tados estes autos de recurso em que é recor-
rente Pecho Moura Vasconcellos e recorrida
The Rio Janeiro Florir Mills & Granaries,
Ltd.

Considerando que a recorrida, em cum-
primento da decisão proferida por este con-
selho a fls. 5, e como se verifica do recibo
junto aos presentes autos, pagou a inde-
mnisação correspondente a 15 dias de férias,
a qne tinha direito o recorrente

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar archivara o pre-
sente' recurso.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1930. —
Ataulpho , presidente. — Americo Lueolf, re-
lator. Fui presente.— J. Leonel de Re.ende
Alvim, procurador geral.

Recurso n. 909-1930—Vistos e relatados
estes autos de recurso em que é recorrente
Manoel Feraandes de Oliveira e recorrida a
firma A. Brazil & Comp.
'Considerando que o recorrente prestou

serviços a recorrida em periodo' sufficiente
para adquir ir o direito ao goso de 15 dias

de férias, conforme prova a certidão ap-
penso aos presentes autos

Considerando que a recorrida provou ha-
ver o recorrente faltas

'
 não justificadas, em

numero superior aos dias de férias a que
teria direito de gosar

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar provimento ao
presente recurso.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1930.
—Ataulpho, presidente. — C. Tavares Bastos,
relator. Fui presente. —J. Leonel de Re-
zende Alvim, procurador geral.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de dezembro de 1930
Companhia Brasileira de Phosphoros,

Royal Bakiug Howder Company,. Syddicato
Contor Limitada, Fairbanks. Morse & Co.;
Warren Brothers Company, Ferruccio Jan-
narelli, Benigno, Azevedo Macedo Serra &
Comp. Mario A. Pernambuco, Angelo D.
Santa Maria, Eugêne Mertens, I. G. Farbe-
nindustrie Aktiengesellschafi, José Gomes
de-Almeida, Fernando Bizzotti, Ravis Steel
Process Corporation. — Lavre-me o termo.

Toch Brothers, Inc.— Concedo o prazo.
Lavre-se o termo,

Dr. Raul Lcite & Comp. (2 requerirner tos).
— Publiquem-se as novas descripções.

Empreza Jornal do Cornmercio de Recife.
— Mantenho o despacho de 2 de junho deste
anno.	 -

Companhia Souza Cruz (opposição ao pe-
dido de registro da marca depositada sob o
n. 18.311 por José Cafuzo & Comp,), Theo-
doro Boettner, João Baptista Verissimo.—
Junte-se ao processo.

Deutsche Gold und Silber-Scheideanátalt
Vormals Roessler.— Satisfaça a exigencia

-do examinador.	 -
Victor Adding Machine Company, The

Procter & Gamble Company ( 2 requeri-
mentos), Imperial Chemical Industries Li-
mited.— Annotem-se as transferencias.

Torcuato di Tella e Domingo P. Bottini.
— Dê-se vista.

J. Bademaker e C. Buschmann. — Expe-
çam-se guias. .

E. I. du Pont de Nemours and Co.—
Preste esclarecimentos.

Dr. . B:asilio Marcondes Machado .—Apre-
sente desaripção accrescetando a classe 8g

Abel de Barros & Comp. — Dê-se cer-
tidão.

Lavieri & Monacchi,— Apresentem des-
cripção de accordo com o cliché,

J. Quadros Junior,- Revalide o seno do
requerimento e complete o dos documentos.

Dr. Nelson, de Castro Barbosa.— Archi-
ve-se.

Leclerc & Co.—Expeçam-Se guias, menos
para a 4a annuidade da patente n. 16.514.

The Crown Cork Company Limited.—
Junte-se ao processo e dê-se conhecimento
technico...

Momsen & Dê-se certidão da
informação prestada pela Secção de Patentes
e do parecer emittido pelo consul or tech-
nico.

A. Carvalho Rocha.— Complete o sello
do documento e prove que Irmãos Carvalho
foram successores de Carfralho Santos &
Comp.

Aktiebolaget Elektt olux.— Nada ha que
deferir.

Paul Hermann Minck. — Preste novos
esclarecimentos.

— Chama-se a attenção dos que têm
interesses nesta Directoria Geral para os
editaes referentes a preenchimento de for-_

I	 V

malidades e pagamento de talas, sobt$
pedidos de privilegios de invenção e marca
de industria è commercio, publicados 4,9
Diario Offlcial de 26 e 28 de setembro de
1930, respectivamente.

— São - convidados a comparecer neste
Directoria Geral, afim de satisfazerem na
Recebedoria do Districto Federal, mediante
expedição da respectiva guia, o pagamento
das taxas de suas marcas mandadas a regis-
tro de -accôrdo com art. 108 lettra b, do
regulamento annexo ao decreto n. 16.254,
de 19 de dezembro de 1923, os seguintes
interessados:

C. Gross, (marca Glycosôro), Pires &
Comp., (marca «Formicida dos Japonezes.),
Werring Sou A/S, (marca Werring &
Sou A(S), Raul Noce (marca Phosphoros
Duas Cabeças), McVitie an Price, Litnited
(marca Wheatolo), Companhia Paulista de
Artigos de Seda (marca Lisona), General
Electric S. A., (marca G. E.), Gordinho
Braune S/A, (marca Rotary Bonde), Gra-
nado & Comp., (marca Gottas Vitali-s),
Lessa & Cunha, (marca Torrefacção e Moa-
gem de Café Dalita), M,' Ferreira Irmão &
Comp., (marca Armazena Central de São
Christovarn),José Silverio de Faria & Comp.,
(marca José Silverio de Faria), Nacif &
Comp.. (marca N. C.), Alexandre Andrea-
tini, (marca Medusa), Nina Nascimento,
(marca Judia), Companhia de Charuto
Poock, (marcas Angela e Vaidade), Thomas
& Hochwalt Laboratories, Inc. , (marca
Carbo-Solve), João Alfredo Mala (marca
Darcy), Alfredo Alves da Silva, (marca
Tinta brilhante Colombina), Salin Saltes &
Comp., (marcas Adoração e Sensação),
Adalberto Araujo & Comp. Ltda, (marca
Adalberto), Heitor Sampaio Fernandes (mar-
ca Zinosal), Dimitri Filippos (marca Lord),
Companhia Industrial Pirahy, (marca Cera-
mica Sant'Anna), A. Monteiro & Filho,
(marca A Lusitana), Carinine Cotelessa,
(marca Special Quality Salt), , Paiva Moraes
& Comp., (marca Padaria e Confeitaria Fran-
ceza), Pedrosa Monteiro & Comp., (marca
Matte Ceylão).

Foram archivadas as marcas constardes da
notificação n. 1.629, de 15 de maio de 1930,
do «Bureau International de la Propriété In-
dustrielle», de mis. 69.070 a 69.201, excepto
as de ns. 69.070, por imitar a de n. 26.828,
desta Capital; 69.084. por imitar a de nu-
mero 21.054, desta Capital ; 69.118, por
Imitar a de n. 22 ..298, desta Capital ; 69;168,
por imitar a de n. 25.768, de Berna ; 59.178,
por imitar as de mis. 25.673 e 27.072, desta

-Capital ; sendo acceitas, em parte, os mar-
cas de ns. 69.117, recusada quanto a cha-
rutos e cigarrilhas, por imitar as de nume-
ros 11.932 e 13.465, desta Capital ; 69.121,
recusada quanto a cigarros, por imitar a de
n. 22.874, desta Capital ; 69.122, recusa-
da quanto a tabacos, por imitar a de nume-

- ro 24.408, de Berna; 69.145, recusada quan-
to a tabaco manufacturado, por imitar a de
n. 9.114, da Inglaterra ; 69.159, rocusada
quanto a impressões sobre celluloide, por
imitar a de n. 63.551, de Berna ; e 69.195,
recusada quanto a um producto pharmaceu-
tico, por imitar a de n. 25.657, desta Ca-
pitai.

Foram igualmente archivados os avisoa
de transferencias e de operações diversas,
constantes da mesma notificação.

Pedidos de registros de marcas:
(Com audiencia do Sr. Representante do

Ministerio Publico)
Lavieri & Mcmacchi, da marca «Pacote

Brasil» para a classe 41.—Registre-se.
Lavieri & Monacchi, dá marca «Pacote

Cruzeiro» para a classe 41.—Registre-se. A
marca reveste forma que a distingue suffl-
cientemente.
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Pontos caracteristicos da invenção
«Processo* fabricação do acido iodo
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Additamento aos despacites do tia 20 de
dertmfbro &e 1930

Industrial Browaholst Coaporatioa. —
Apresaste descripção accreseentando a
ctasae
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tora a concedidas a 22 de dezembro do
193), patentes de invenção e modelo de ati-
!idade aos seguinte; candidates:

Patentes de inveuçlla
N. 18.950 — Benjamim da Costa Ribeiro,

para a invenção de .Um modelo de granmet
denominado B. C. R. que serve para ser
lançada tanto á mão corno pelo fuzil com
auxilio de um baetal que se ajusta ao cano».

N. 18.951 — Companhia Fty-Tox do Bra-
sil, por sua procuradora Brasil Patentes ht-
torporada, para a invenção de «Aperfeiçoa-
mentos em pulveaizadores para liquidoss

N. 18.952— Alfred de Frias, por seu pro-
curador M. Bastos de Oliveira Filho, para
a invenção de «Para-brisa para autos».

N, 18.953,— Lineoln Charles Nadas por
seu procurador A. Montenegro, para a in-
venção de «Um processo de fabricação de
tinta de impressão).

N. 18.954— Caro Cloth Corporation, por
seu procurador Maurillo de Barros Souza,
para a invenção de «Aperfeiçoamentos nos
processos de fabrico dos tecidos tezes,.

N. 18.958—Erik August Eolinder, por
sens procuradores Moura Wilson & Co.,
para a invenção de clima Irr..menta de ser-
rar e de aplainar».

N. 18.955 — The Union Switch & Signal
Company, por seus procuradores Leelorc
(2 Co., para a invenção de «Urn apparelho
de governo de trafego ferre-viario«.

N. 18.057 -'Aktiabolaget Nordiska Arma-
turlabrikerna, por seus procuradores Latiam
xe Co. para a invenção de «Aperfeiçoamen-
tos em' ferramentas percutoras ou martella-
dorasa.

N. 18.958 —Celebritone Limited e Harold
Green, por seus procuradores Leclerc &Co.,
para a invenção de «Aperfeiçoamentos re-
lativos a circuitos filtrantes de alto-fallantes
e semelhantes).

N. 18.959 — Societá Anonima aEternit)
Piaba Artifieiale, por seus procuradores
Leclerc & Co., para a invenção de «Janta
para tubos».

N. 18.960— Holger Lundsgaard Raaschou-
Nielsen, por seu procurador C. Buschnianne
para a invenção de «Aperfeiçoamentos no
processo de congelar ou refrigerar ge-
nerosa.

N. 18.961 — Cari Wilheim Midler, por
seu procurador C. Busetimann, para a in-
venção de aUrna caixa com tampa, especial-
mente para cigarros).

N. 18.952 — Walter Bernet e Emilio Ber-
net, por seu procurador C. fluschmann,
para a Invenção de «Um novo modo e
respectivo apparelho de aproveitamento da
força motriz do motor de vebiculos terres-
tres a motor. (automoveis e semelhantes).

N. 18.963—Scharfenbargkupplung Aktien-
gesellscbaft, por seu procurador C. Busch-
mann, para a invenção de «Um engate
automaticop.

N. 18.964 — Rõhn & Haas Aktieneesalls-
chaft, por seu procurador C. Buscernann,
para a invenção de 'Uni processo e appare-
atamento loira a prOdução de semi e honro-
cOoides de deferente natureza,.

N.. 18.965-1.(1. F'arbenindustrie Aktien-
gesellecetaft, por seu_procurador C. PuSch-
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mann., para a invenção de •!en praaes „o ele
fabricação-de matarias adiaciaes c ma-, ars
artificiacs de varias especiesa

el. 18.1137 — I. G. Fara-me:e- e	teen-
gesellseha't, par seu
maus, para a l aa aleão da a m Terce oao
para a obtee .a.a•eerivados de ,naphta-
ama ha 9.

N. 18.0-Si ? 4i Parbeninduarie Alrian-
gesellschaft, por seu procuradorC. 'Buscai-
mann, para a invenção de «Um processo
para a °benção de saes atcalinaterrosoa de
combinações Olg iicas de arsenico«.

N. 18.918 — ielix Kapplar, por seu pr.-
earador L .ez de Ipanema Moreira, para a

a: «Lena folha de palitos plaospho-
.s, processo e apparelho para a sua.
icaçãoi.

:J. 18.95) -- Naamlooze Vennootschap
«O Maatschappij Voor Commercieela
eu nitiarieele '-enanciering, por seu pro-
cure:ar Luiz i!-.! Ipanema Moreira, para a
inve 100 de 4.k lachina para conseguir me-
canicamente o libar dos caules de inflai,
juta, malvas e semelhantes),

PATENTE DE MODELO DE UTIUDADE

N. 18.970 — Eduardo Guimarães, por seu
procurador Gualtes Castelo Branco, para a
invenção de «Uni pegador de argola para
chaves.,.

EC;ÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

Art. 44 do regulamento annexo ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1939

Pontos earacteristicos da invenção de
• Uma seringa para injecção urethral, deno-
minada Preventol, para a qual requer privi-
legio Mario A. Pernambuco (deposito nu-
mero 9.381, de 23 de dezembro de 1930):

1, uma seringa para injecção uretbral de-
nonlinada Preventol, composta de um tubo
de vidro ou outro material adequado, de
secção circular com uma das extremidades
ligeramente ponteaguda, o sufficiente para
faci'itar a sua introducção no meato urethral
sem feril-o, tendo na parte posterior uma
pera de borracha, que provoca a aspiração
e expulsão do liquido e que serve ao mesmo
tempo como rolha do recipiente;

2, uma seringa para injecção uretbral,
como reivindicado em 1, em que a seringa
é, quando feira de uso, embainhada em uni
tubo de vidro de secção ellip_ica, terdo,
porem, a parte superior mais apertada em
forma de garganta, de modo a suster firme-
mente a seringa quando for ela introduzida,
servindo o dito tubo de recipiente para uma
certa quantidade do liquido a ser injectado;

Pontos caracterisfitos da invenção de
«Um abridor de latas aperfeiçoado», para o
qual requer privilegio Angelo D. Santa Ma-
ria (deposito n. 9.382 de 23 de dezembro
de 1930):

1, um abridor de latas aperfeiçoado, com-
prebendando: Uma chapa rectangular ou de
outro formato conveniente, dotado em uma
extremidade de duas azas, a serem' encaixa-
das, em um supporte de encaixes oblíquos,
de modo a ser facilmente removivel, per-
manecendo o supporta fixo em logar conve-
niente; na outra extremidade, de um lado,
um cubo, provido de alavanca e sua rota-
ção convenientemente limitada a poueo mais
de meia volta; este cubo varado por um ei-
xo excentrico, provido de manivella e em
sua outra extremidade, do outro lado da
chapa, uma roda dentada; acima desta roda
dentada, um disco cortante, girando em um
eixo, inclinado de modo a deixar uma
face do disco parallela e qua:1 encos-

•

tad	 ea-eal I • ro	 ci -t -d	 duas
re oón4sii-da i0t19	 ata, f xa, e mitra	 •
wenn& e ele ma etds	 z do disco, mata
yee couraeaaao por reit	 dotada de dura

.-thas froiltont4.A, um t a . cada lado do
4. e servi ió'o ::rar os bordos .da
lata -cr'esd.nes da

2, a ,eaear de lata-. reivildicado em prr-
metro, no qutl, levanta ido-;e a alavanca do a
cuba, a toda dentada é afastada do disco
cortante, por ser excertteico ao cubo o eixo
daqueth, de irtedo a per maair a introducção,	 .
no vão cari ".! ambos, do bardo da lata, que
pensará sebee 03 deite; d roda; em sern.
guila, Talo aperto da .alae.rica para baixo,
a roda apeexima-se novamente do disco,
até este incidir na ta apa di lata, junto ao
bordo, accionando-se eat io a manivela, de
modo que os dentes da rod t forcem a lata e
de encontro ao disco, at:.5 completar o corte,
strbs ancialmente como aqui descripto e re-
present ido nos dasafeeos anexos.

.5

um digestor um liquido escumoso concen-
trado precipitado ou colioidal ou um liquide; 	 'fe
escumoso concentrado precipitado e colloie•
dal, obtido das aguas de lavamento da Me
substancialmente conforme se descreveu.

fonko3 caracteristicos d3 invenção de
,Aperfeiçoamentos em processos para re-
cuperar a graxa neutra das aguas de lava-
mento da lã z para que -pediu privilegio Eu-
gane Merte.ns (depwito n. 9.383, de 23 de
dteze.nityro de W31):

1, um processo apeffeiçoado para tratar
em um digestor um liquido escumosa con-
centrado precipitado ou colloidal ou um li-
quido esc..umoso concentrado precipitado e
colmatar, de que a temperatura e a pressão
ao digestor são ajustadas separada e inde-
pendentemente de accordo com a natureza
do liquido concentrado sob tratamento,
substancialmente conforme se explicou ;

• 2, um processo aperfeiçoado para tratar
em um digestor uru liquido OSCU01090 con-
centrado precipitado ou colloidal ou um li-
quido eseumoso concentrado precipitado e
co.loidal, obedo das aguas da lavamento de
M, de acarrado com ponto caracteristico 1,
caracterizado pelo facto de que o accrcscimo
de pressão no digestor com relação á tem-
peratura é determinado artificialmente por
um maio externo apropriado, tal como nm
compressor ou gaz comprimido introduzido
no digestor, substancialmeute conforme se
explicou ;

3, um processo aperfeiçoado pais tratar
em um digestor. um liquido escumoso con-
centrado precipitado ou colloidal ou um
liquido escumoso concentrado precipitado e
colleadal, obtido das aguas de lavamento da
lã, de accordo com ponto caracteriatico 1,
caracterizado pelo facto de que o liquido
concentrado poda ser aquecido no digestor
até urna certa temperatura inferior á tempe-
ratura critica antes de se fechar o digestor,
substancialmente conforme se explicou ;

4, um processo aperfeiçoado para tratar
em uni digestor um liquido escumoso con-
centrado precipitado ou colloidal ou uni li-
quido asemos.° concentrado precipitado e .
colloicial, obtido das aguas de lavamento da
lã, de accordo com o ponto caracteristico 3,
caracterizado pelo facto de que o liquido
concentrado pode ser aquecido em um tan-
que aberto até uma certa temperatura in-
ferior á temperatura critica antes .da infle-
ducção do mesmo diga. t yr fechado por mero
de uma bomba ou por qualquer outro melo,
SubstaniaInfente conforme se explicou ;

5, o processo aperfeiçoado para tratar eny -
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t-ianosulfonico3; para que pediu privilegío,a
1. G. Farbenindustrie Aktien zesallschaft.
• Processo 'de fabricação do acido iodarias-
thanosulfonico e seus Sá23, caracterizado
pelo facto .de misturar- iodato de methyleno
com sulfito alcalino neutro e transformar O
-Producto de reacção, segundo o caso, em
outros sáes:

d isados nO, ponto caracteristico 5 o qual
comprehende a formação de unia carga de
minerio, carvão e con'etituintes formadores
de escoria, a reducção desta dita carga e
a condensação e fusão do material reduzido,
o escoamento deste e da escoria a medida
que são formados da face de fusão, e o
avanço de corpo da carga inclinado bom o
suprimento do novo material á mesma em
ums ponto anterior á face de lesão e em
taes quantidades nos diversos pontos do
corpo da carga que a superficie de fusão é
conservada livre de pertubações e inclinado
sobra a horizontal de um angulo inferior
ao repouso dos materiaes da carga;

7, unia fornalh-a de fusão de reverbero e
um processo para operação da mesma pra -
ticamente conforme de.scripto e de accôrdo
cornos desenhos aanexos;.

Ponto 's caracteristicos da invenção de sUm
novo bloco mosaico de madeira e seus de-
rivados», para a qual requer privilegio Fer-
nando Bizzoto (deposito n. 9.336, de 23 de
dezembro de 1930)

1, «um novo bloco mosaico de madeira e
seus derivados», o emprego do caixilho ou
aro da madeira e seus derivados da qual-
quer tamanho, córas e disposição geome-
trica, conforme descripto

2, «um novo bloco mosaico de madeira e
seus derivados», a applicação de pedaços e
retalhos de madeira e seus derivados, for-
mando desenhos e cõres diversas; tudo sub-
stancialmente como está descripto e repre-
sentado no Memorial, "senhos e amos-
tra.

Pontos característicos da invenção de -
«Aperfeiçoamento em manipuladores de te-
legraphia e radiotelegraphia», para a qual
requer privilegio Jose Gomes de Almeida
(deposito n. 9.387, de 23 de dezembro de
1930) :

1, em um manipulador para telegraphia e
radiotelegraphia, de um unico cominando
com duas hastes oscillantes para estabelecer
contactos com interrupções manuaes e auto-
maticas, sendo uma dessas hastes desti-
uada o produzir «pontos» e a outra para
produzir «traços», servindo não só para tran-
smittir pelo Codigo sMorses como por outro
qualquer, que. se traduza por «pontos» e
«traços» provocados pelo movimento de
svae e vem» que se estabelece nas hastes
de oscillação, permittindo que, sem esforço
do operador, se produzam tantos «pontos»
ou «traços» quantos o exigir o serviço, bas-
tando soltar a manette de commando para
ser interrompido o dito movimento de svae
e vem ;

2. em um manipulador para telegraphia e
radiotelegraphia, como reivindicado em 1,
que, sem retirada ou substituição de peças,
mas por simples e rapidas mudanças de po-
sição dos pesos das hastes oscillantes e re-
gulagem dos parafusos e molas dos con-
tactos, funccione por tres systemas difie-
rentes, a saber: produzindo «pontos. e «tra-
ços» por interrupções automaticas ; p:odu-
zindo «pontos» e «traços» por interrupções
manuaes nos contactos lateraes, e produ-
zindo «pontos» por interrupções automaticas
e «traços s por interrupções manuaes

3, em um manipulador para telegraphia e
radiotelekraphia, como reivindicado em 1 e
2, uni pesc collocado de madeira amovível
sobre cada unia das hastes de oscillação,
tendo parafusos para fixação dos mesmos
nas ditas hastes em pontos adequados para
se rgular a velocidade dessa oscillação
cortes radiaes, nos pesos, afim de mais facil
rapidamente serem collocados ou retirados
das hastes, quando o exigir a necessidade
da serviço-;

40, ein um manipulador para telegraphia, e
radiotelegraphias, como- reivindicado em 1,
2 e 3, dousspesos.extra, aléns dos que trata
a reivindicação anterior-para retardar ainda
mais a oscillação-dasshastel para obtenção
de velocidade mínima de oscillação ;

5°, em um manipulador para telegraphia e
radiotelegraphia, como' reivindicado em 1
a.4, na alavanca que supporta as hastes
oscillantes, dous furos dispostos em parai-
leio e syrnetricamente, 03 quaes são rosca-
dos para receberem pinos tambem providos
de roscas para nelles serem fixadas por
meio de porcas as ditas hastes pelas suas
respectivas molas de maneira que possam
ser fixadas ou retiradas cada uma dessas
hastes de per, si ;

6, em uru manipulador para telegyaphia e
radiotelegraphia, corno reivindicado de 1
a,5, paraMsos de iegalagem em todos os
contactos quer ele.cnicos quer mecanicos,
facilitando assim as modificações rapidas
exigidas pela natureza do serviço ;

7), em um- manipulador para telegraphia e
radiotelegraphia, como reivindicado de 1 a 6,
tendo uma das molas das hastes de oscil-
lação o triplo da tensão da outra, afim dç
estabelecer differença na velocidade de oscils
lação das mesmas hastes ;

8', em um manipulador para telegraphia e
radiotelegraphia, como reivindicado de 1 a 7,
discos de retenção para suster as molas dos
contactos oppostos dos das hastes, afim de
evitar que pela tendencia natural as citadas
molas produzam vibrações que perturbem a
transmissão ;

9s, era um manipulador para telegsaphia e
radiotelegraphia, como reivindicado de 1 a 8,
luvas de borracha ou outro material apro-
priado nos 'extremos das hastes de oscil-
lação collOcadas para que quando as mes-
mas toquem as peças de descanço não
produzam ruidos que perturbem a trans-
missão;

10,em um manipulador para telegraphia e
radiotelegraphia, como reivindicado de 1 a 9,
molas de tempera,. formato e dimensões
adequados, que sustem nos respectivos ex-
tremos livres os contactos oppostos aos
existentes nas hastes oscillantes ;

11, em um manipulador para telegraphia e
radiotelegraphia,como reivindicado de 1 a 10,
a estandardização de -construcção de suas
peça; funccionando como especificado no
memorial representado no desenho an-
nexo ;

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMMERCIO	

•
(Art. 91 do regulamento annexo ao

decreto n. 16.264, de 19 de desembro
de 1923).

Descripção da marca para que pediram
registro Macedo Serra t.S . Comp., destinada
a artigos das classes 41. 45 e 47 (deposito
n. 13.902, de 23 de dezembro de 1930):

Consiste na denominação «Serra», sobre-
posta em uma serra. Na parte inferior abai--
xo dos dentes da serra lêem-se as palavras
«Marca registradas.

Esta marca, que podará variar em cõres
dimensões, servirá para distinguir olests
comestiveis, oleos para lubrificação, graxa,
sabão, artigos esses incluídos nas classes
41, 46 e 47 e do ëommercio e industria dos
depositantes.

Descripção da marca para que pediu 11-
gistto Benigno Azevedo, destinada a artigos
da classe 3 (deposito m. 18.903, de 23 do •J.:
dezembro de 1930):
. Consiste no seguinte:

Um. rótulo quadrado, negue, /elido inncsa-,
tro margeado de branco, tenttlo 	

J
•

Pontos característicos da invenção de
s,Aperieiçoamento em processo para operar
foi nos de reverbero e fundir minerios nos
mesmos», para que pede privilegio Davis
Ste.el Process Corporation. (Deposito nu-

-mero 9.335, de 23 de dezembro de 1930):
1°, unia fornalha de reverbero caracteri-

zada por unia abertura de. alimentação alon-
gada de um ou ambos os lados do lar e

• meios de alimentação adjacentes á dita aber-
tura, dispostos de maneira que estabeleçam
e mantenham uma descarga inclinada den-
tro da fornalha, supram novo material para
a carga e avancem a massa gradualmente á

•proporção que se dá a fuzão da face sem
produzir perturbação pratica da mesma;
- 2°, uma foi nalha de reverbero, de accôrdo
com o ponto caracteristico 1, caracterizado
em que os MeiO3 de alimentação são dis-
postos de maneira que seja mantida a . su-
perficie da carga que está exposta á athmos-
phera na fornalha e inclinada sobre a hori-
zontal de-um angulo menor que o 'angulo de
repouso do material da carga

30 , uma fornalha de reverbero, de accórdo
com os pontos caracteristicos 1 e 3, carac'eri-
zado em que o dispositivo de alimentação
da carga comprehende um membro suppor-
tádor, unia tremonha acima do dito membro
descarregando sobre o mesmo para gravi-
dade, e meios para mover com movimento
alternativo esta dito membro supportador,
de maneira que as partículas de carga sup-
portadas nas \mesmas são forçadas a avan-
çar por uni percurso arqueado para a zona
de fusão co ti velocidades, variando dite-
c:amente o n suas distancias do circulo,
coincidindo com o dito percurso arqueado;

4°, uma fornalha de reverbero, de acar-
do com qualquer um dos pontos caracterís-
ticos precedentes, comprehendendo em com-
binação, um lar, uma_ abobada suspensa
sobre o mesmo e separada por um espaço
formando abertura de cada lado, um ali-
mentador disposto adjacente a cada unia
das ditas aberturas, cada alimentador coms
prehendendo uni membro supportador de
carga, e meios para mover cada um dos
ditos membros em um percurso arqueado
para fazer as particulas de carga ' supporta-
das nas mesmas avançar para a zona de
fusão com velocidades, variando directa-
mente com, a distancia do centro do circuto
coincidindo com o dito percurso..

5, uni processo de operação de unio for-
nalha de fusão de reverbero conforme reivin-
dicado nos pontos caracteristicos 1 a 4 que
comprehenda o estabelecimento de um corpo
da carga à inclinado adjacente ao lado da.
fornalha com a superficie de carga, que
está exposta á athmosphera na fornalha,
inclinada sobre a horizontal de uni angulo,
menor que o angulo de repouso dos mate-
aiaes da carga, mantendo uma tempera-
tura de fusão dentro da fornalha, produ-
duzindo uma reducção progressiva da carga,
da superficie exposta para dentro, e fazendo.
avançaro corpo inclinado da carga e su-
prindo-a de diversos materiaes- em um,
ponto. anterior a face de fusão e com taes,
velocidades nas diversas partes do corpo,
da carga que a superticie da fusão é con-
servada livre de pertubações e inclinada.
sobre a'horisontal de um angulo meaor que
o de repouso do material da carga;-

6, um processo de operação de uma.for
na ha de fusão de reverbero conforme reivins
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ião, no primeiro plano, em lettras brancas
çorn centro negro, em fórma arqueada, a
denominação do preparado a que se destina
a marca: (Unguento Sanativo» e, na base
desse centro, em lettras do mesmo estylo,
paralelamente á base do rotulo, enn.e dois
pontos, o sobrenome do depositante: »Aze-
vedo».

No centro do rotulo, ha duas circumfe-
rendias concentricas, em branco ; dentro da
primeira, tambe.m em lattras brancas, acom-
panhando o traço da circuinforencia, estão
as palavras, em cima »Pharmacia AZ2Ye-
do e, era baixo: cltaburia—Bahia. ; dentro
da segunda, estio as iniciaes do daposi-
taae: BA,,, em tenras de phant Asia, en-
trelaçadas.

Esse rotulo, cora poderá ser usa lo
quaesquar côres, destina-se a distinatiir
producto pharmaceutico e medicinal, de
fabricação do depositante, incluido na refe-
rida classe 3, reivindicando o mesmo, como
de sua exclusiva piopriedade, a fórma em-
blematica e distinctiva que reveste o rotulo,
com as caracteristicas descriptas.

Dascripção da marca para que pediu re-
gistro Ferrado Jannarelli, destinada a arti-
gos da classe 3 (deposito n. 18.904, de 23
de dezembro de 1930):

Consiste nos dizeres — A Pastilha de Ca-
sanova — dentro de um re.ctangulo, tendo
superiormente os dizeres — Marca Regis-
trada -- seguindo-se, inferiormente, os di-
zeres: Desinfecta e perfuma a bocca,
as irritições da garganta. Indicada para
funimaes, oradores, etc. Fabricante Ph. F.
Janaarelli -- R. das Palmeiras', 12 — São
Paulo — Laboratorio Santa Cecilia. Fica esse
rectangulo emoldurado por unia faixa larga
com arabescos dos lados e ao . alto, onde se
vê o busto da um homem tendo uma fita
com os dizeres—Pastilha de Casanova —
c na parte inferior ficam os dizeres: Gosto
delicioso.

A marca,' que poderá variar em cores e
dimensões, servir i para distinguir e assi-
gnalar um preparado pharinaceutico da in-
slus:ria e commercio do depositante, incluido
na disse 3.

idescripção da marca para que pediu re-
gistro Toch Brothers, Inc., destinada a ar-
tigos da classe 1 (deposito n, 18.9)3, de 23
da deeernbro de 1930):

Con aste substancialmente nas lettras
a R 1 la1 » entre aspas, inscriptas em um ro-
tulo oblongo de coe- alaranjada.. O aspecto
de conjuncto do referido rotulo é interrom-
pido na sua continuidade longitudinal pela
formação de fres secções rectangulares.
A secção principal ou central é consti.uida
por uma moldura de cor preta e sombras
cambiantes, encerrando ao alto um painel
obloago cujo fundo é preto, tendo inscriptos
os dizeres « Toch Brothers .—» Established
1843 . — c Division of Standard Varnisk
Works . — a Technical Paints . — a Water-
grooling Compounds . — a New York —
Chicago — Los Angeles — London », em va-
rias ordens e typos de lettras, de cor branca
ou alaranjada; observando-se ainda uni pe-
queno e complexo desenho circular, no qual
resaltam as lettras cRIW. em formação
de cruz, e mais os dizeres cRIW. Damp
Resisting Paint — Toch Brothers, Inc. —
New York —U. S. A. dispostos em exergo ;
notando-se abaixo do citado painel, as
lettras aRfW sa maiusculas hrossas e entre
aspas, ás quaes se appõe uma faixa branca
emoldurada que se destina a inscripção de
lariteres relativos ao producto, estando re-

vado para o mesmo fim o espaço creado
çjtada ffloIsiura que constitue a " secção

principal. Finalmente, as secções contiguas,
são apenas orl idas de preto e sombra; cam-
biantes das partes lateraes e limitrophes.

A marca, que pode variar em cores e
dimensões, serve a distinguir tintas seccas
preparadas. veraizas, lacas e-compostos á
prova d'agua, incluidos na classe 1, da
industria e do cortou eSel0 da depositante.

Descripçào da marca para que pediu re-
gistro Warren Brothers Company, destinada
a artigos da classe 4 (deposito a. 18.906,
de 23 de dezembro de 1930):

Consiste na palavra «Penolithics.
A rn :rei, que pôi e varias em typo de

letfra, C)re3 e dimeasõas, serve a distinguir
«Cimentos betuminosos ou tnateriaes para
pavimentação contendo matulas beta mi-
nosass, incluidos na classe 4, da industria
e do commercio da depositante.

4,0

Deseripção da marca para que pediram
registro Fairbanks, Morsa & Co., destinada
a artigos da classe 8 (deposito n. 18.907,
de 23 de dezembro 8e 1930):

Consiate nas palavras «Fairbanks Scaless
inscriptas eia unia faixa ondulante que .2n-
'ove a representação do globo terrestre.
no qual se observa o mona das tres ame-
ricas.

A marca, que pôde variar em typo de
lettra, ceifasse dimensões, serve a distinguir
eBascu:as ou balanças e partes das mesmas.,
incluidas na classe: 8, da industria e do com-
mareio da depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro S y ndicato Condor Limitada, destinada

artigos das classes 6, 8, 21, 27, 38 e 50j
(deposito ti. 18.003, de 23 de dezembro de
193)):

Consiste na representação de umpassa-
rinho da phantasia sobreposta a unia figura
circular formada por cinco circulos concen-
',Ticos, sobre cuja parte inferior se lê a pala-
vra «Condor-.

Esta marca, que poderá variar em cõres
e. dimensões, servirá para distinguir os arti-
gos de seu commercio e industria, incluidos
nas classes 6, 8, 21, 27, 38 e 50 lettra j
(notas, focturas, reclames e tabuletas).

Deacripção da marca para que pediu re-
gistro Royal Baking Powder Company, des-
tinada a artigos da classe 41 ( dsposito nu-
mero 18.909, de 23 de dezembro de 1930).

Consista em uma etiqueta rectangular, na
qual se lê, a parte superior a palavra
aRoyal». AI lixo desta em um desenho de
forma elliptita5 vê-se a representação de um
manjar e logo abaixo ein sentido transversal
as palavras «Quick Salina em saguida os
dizeres »Gelatin dessert» e finalmeute di-
zeres relativos ao modo da preparar o pro-
dueto.

Esta marca é usada em vermelho, azul,
amarelo e branco, e pode variar em typos
de letras e dimensões e serve para distin-
guir doces de gelatina para sobremesas, na
classe 41, da fabricação e cominei cio da
depositante.

 -	 /—ã

ipção

( deposito n. 18.910, de 23 de dezenabro

gistro a Companhia Brasileira de Phos-
phoros, destinada a artigos da classe 46

de 1939).

Consiste em uma etiqueta rectangular
guarnecida por uni duplo traço. No espaço
conipreliçnVo pelo tectauLtdo ve-se uma

DL erscr	 da marca para que pediu re-

• 1 •c

faixa ondulada, na qual se lê »Phosphoros
da segurança,. Acima da dita faixa, se vê,
á esquerda dois medalhões uni represen-
tando a industria e o outro o commercio e
abaixo á direita um disco tendo acima as
pai tvras «Marca Registradas e abaixo «Pau-
listas. Finalmente o nome s Comp. Brasi-
leira de Phosphoross.

A marca, que pode variar em typos de
lettras, cases e dimensões, serva para dis-
tinguir phospkoros, na classe 46, da fabri-
cação e commercio da depositante.

(*)— Descripção da marca para que pe-
diram regi3tro Dr. Raul Leite & Comp.,
destinada a arti a os da classe 3 ( deposito
n. 13.750, de 4 de. abril de 1930).

Consiste nas iniciaes sLs e «Ns, separa-
das por uni traço que divide o comprimido
em duas partes iguaes. Na face opposta do
comprimido ha um traço exactamente em
posição perpendicular ao da face anterior,
dividindo tambem o comprimido em duas
partes iguaes, tendo em unia deltas os di-
zeres--Dr. Raul Leite & Comp., sobre a
palavra—Fabricantes,— dizeres e palavra
dispostos em semi-circulo; na outra parte,
obedecendo á disposição retro, a palavra-
Proprietarios—sobre os dizeres—Rio de Ja-
neiro. •

Os circulos constantes da marca acima
são COnVeriCiOnaes. pois representam tão só-
menfe as bordas dos comprimidos.

Constitue a presente marca, o conjuncto
das iniciaes aL. e «Ns separadas por uni
traço em uma das faces do comprimido e
um traço perpendicular na outra face, sepa-
rando os dizeres acima referidos. Clas-
se 3.

(*)— Descripção da marca para que pe-
diram registro Raul Leite & Comp., desti-
nada a artigos da classe 3 (deposito numero
18.733, de 29 de novembro de 1939).

Consiste na palavra de phantazia «Hypno-
zans, que poderá variai de ciar e dimen-
sões, caracterisada ainda pelas aspas que a
fecham, disposta em sentido horizontal,
tendo em baixo os seguintes dizeres:—Fa-
bricanteae Proprietarios—Dr. Raul Leite aS.
Comp.—Rio de Janeiro. Classe 3.

(**) Descripção da marca para que pediu
registro a Companhia Brasileira de Linhas
para coser, destinada a artigos da classe 22
letras a e b (deposito n. 19.865, de 18 de
dezembro de 1930).

Consiste em duas etiquetas circulares para
serem applicadas nos topos dos carreteis.
Na primeira etiqueta vê-se ao ccntro a ima
presentação de um olho humano, tendo
abaixo as palavras --.Industria Nacional»
e em volta duas circumferencias oncentri-
cas, entre as quaes se vê, na parte superior,
a palavra —»01ho.—, lateralmente os di-
zeres —«Linha Para Machina.— e finalmen-
te nm escudo no qual será collocado o nu-
mero coirespondente á grossura da linha.
Na segunda etiqueta vê-se ao cenho a reprea
sentação de um olho humano ; acima deste,
um pouco á direita, a palavra —alardasa--,
e á frente dessa palavra o espaço necessa-
rio para ser collocado o numero de jardas
que contem o carretel. Finalmente, abaixo
da figura, os diseres --alndustria Nacional:,
Contornando o desenho descripto, véern-sç
----

(*)—gublicado de accardo com o despa-
cho de 23 de dezembro de 1930.

(**) Reproduzido por ter sido publiaado
ç.pin ‘ricorççcções..
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Aos 18 dias do mez de dezembro de
1930, na séde do Instituto de Previden-
cia dos Funccionarios Publicas da. União,
á avenida Rio Branco n. 39, realizou-se
a 277' sessão do Conselho Administrati-
vo do mesmo Instituto, com a presença
dos senhores ministros Augusto Tavares
de Lyra, representante do Tribunal de
Contas, Dr. Didimo da Veiga, do Minis-
terio da Fazenda. Dr. Pereira Junior, da
Ministerio da Justiça, Dr. Monteiro de
Souza. do Ministerio Agricultura. Dr.
Adolpho Gigliotti. da Secretaria da Ca-
mara dos Deputados, coronel Laurenio
Lago, do Ministerio da Guerra, Dr. Ma-
rio de Vasconcellos, do Ministerio do Ex-
terior, Dr. Adriene de Abreu, do Minis-
terio da Viação. Dr. Julio Barbosa, da
Secretaria do Sena rto Federal, Dr. Ga-

briel- Vianna, da Secretaria do Supremo
Tribunal Federal, commandante Dulcin-
do Passos, do Ministerio da Marinha, Sr.
Manoel Marques 4- Oliveira, contador
geral da Republica. todos membros do
conselho e mais dos Srs. Drs. Corrêa
de. Sá e Joyelino Amaral, respectivamen-
te, directores-presidente e •thesoureiro •
do instituto. Compareceu o Sr. Dr.
Jayrne Pinheiro de Andrade, - consultor
juridico do Instituto. A's 15. horas e 20
minutos, assume a presidencia o Sr: mi-
nistro Tavares de Lyra que, verificando
haver numero legal, declara aberta • a
sessão e determina a leitura, da acta. da
sessão anterior que é apProYada e devi-
damente assignada. Em seguida, o Sr.
Mcuiteiro de Souza, relata o-processo 'm-
inero 801, de habilitação ao. OCellli0 da
10; contos, instituido pelo, servente do
Tidbunal de Cántas. Rorneu:Balster
maior e requerido por Seu Pae e unico.
beneficiario Romeu Balster. O Conselho
Administrativo, por proposta do senhor
--,-
(")'•Reproduzido por ter sido publicado

CO_II incorrecções.

cx-i•n",-,..‘

_
ju .:4d	 a.-csão e ii,N •a-

mente: do poculio, de •ktc1) 	 -• cosi '
- c'dcules de fs.	 Montro do

Souza declara regalares as, inscripções
de numeros: 22.1!6.0.- 21,.	 - 29..071
e -31.651, devendo..sel ca.:At:ciladas as de
numeres: 2847. -	 27 .610 -
:29. 549 - 29. 625- - 29 . 62(1-- 29 .1.127 -
29,629 - 29.630 - 29.744 - 20.745 -
29..749 - 20.757 e 29.75.6. O Sr. Perei-
ra Junior declara que devem ser caneel-
ledes as inscripções de nu:neros: 29.623

.•631 - . 632 - 29 . 633 - 29.637
- 29644 - 29.645 - 29.617	 29.748
- 29 .752-- 29.755 - 20.739- 29.760
-29.761	 29.762 -.29.763 e 20.810.
Quanto á de numero 31.585, do addido
commercial Armo Konder, o Conselho
Aaministrativo, por proposta do senhor
relator, resolveu autorizar o eancella-
mento da inscripeão facultativa, devendo
ser o requerente intimado a .pagar
contribuições correspondentes. á inseri-

ão obrigatorio, dentro de 30 dias, sou
nona de caducidade. O Sr. Adolplio Gi-
gliotti relata o processo n . 731, de ha-
bilitação • ao peculio de 1,0 contos, im-,,ti-
tuido por Lourenço Alves Pereira, re-
mador da Alfandeg.a do Rio de Janeiro e
requerido por sua viuva Dona Deocle-
ciwia tino de Lima, para si e para os
seus dous filhos menores. O Conselho
Administrativo, por proposta do sentam"
relatei', julgou legal a concessão e plga-
mneto do peculio o das pensões, de ao-
c.ôrdo com os calcules de fls. 15. O se-
nhor Adólpho Gigliotti relata o processo

780. de habilitação ao peculio de 10
contos, iustituido por Se•bastião das Cha-
gas Mello, servente Fabrica de ear-
tucho4: e Artefactos de Guerra e re que-
rido nor, sua irmã, Dona E p higenia das
Chagas Mello. O senhor relator declara
que a requerente não apresentou testa-
mento q ue a institua lega Lana e nem ao
menor foi mencionado na declaração de
familia do contribuinte. Nestas condi-
ções, é de parecer que se indefira o pe-
dido O Conselho Administrativo resol-
veu de accôrdo com a solução proposta
Pelo.senhor relator. O senhor- Laurenio
Lago' declara regulares as inscripções
numeras: 31.998 - 31.996 - 31.999
- 32.000 -32.536 - 32.778 - 35.628
-40,250 - 40.338 - 40.361 - .10.370
- 40.510 - 40:544 e 40.552, devendo
ser cancelladas as de numeros 24 - .500 -
29,848 - 29.850 - 29.887 e 36.096.
O Sr. Mario de Vasconcellos relata o
processo n. '194, de habilitação ao pe-
culio de 15 contos, instituido por Dona
Manoelita de Castro Bastos, enfermeira
da Saude Publica e requerido nor seu
viuvo, .Nestor Martins Bastos. O Conse-
lho Administrativo, por proposta do se-
nhor relator, julgou legal a concessão e
Pagamento do peculio, ao requerente, re-
vistos, previamente, os calcules de folhas
32.. O Sr. Mario de .Vasc.oneel.us declara
regulares as inscripções • de numeros:
40.503.- 40.504- 40.505- 40 .506 -
40. 507 - 40.508 • - 40.509, devendo
baixar em diligencia a de numero 40.404.
O Sr . Adriano de Abreu declara que de-
vem ser caneelladas as inscripcões de
numeros: • 29.764 - 29.949 - 29.655
- 29.652 - 29.656	 29.750 e 29 .9.93.
O Sr Julio Barbosa declara regulares as
inscripções de numeros: 28.955 e 28.978.
O Sr. Didimo . da Veiga. relata ci processo
n. $16, de habilitação ao peculio de 10
contos, instituido por João Paulino do
Nascimento, auxiliar de estação, no Ter-
ritorio do Acre . e requerido por sua viu-
ve,. Dona Amelia Bastos do Nascimento.

ae• para os seus dons filhos me--
no/les...O Conselho Administrativo,- por

-preloita -44) senhor relator, julgou,
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gal a- concessão -e pagamerdo do peoulte"
e • das pensões. de acardo com os eg-
eultis de .fis. 33. O Sr. Gabriel Vian
relata o processo, n. 551, do liabilitaçad
ao peculio de 15 contos, inslituido oalct.
escrivão da Collectoria Federal de Ta-,
ouatinga, no Estado de São_ Paulo, Ma,
noel Cayolima de Oliveira e raquarid0
por sua viuve Dona Leopoldina Alves dj5
Oliveira e pelos filhos do casal. O COA-
selim'. Administrativo, por proposta do.
senhor relator, julgou legal a concessão
e pagamento do Demiti° e da pensão, de
accôrdo com os calcules de fls . 	 O
Sr. Gabr'--1 Vianna declara que devenl
baixar em diligencia as. inscripções
numeres: 29.010 - 29.618 - 29.650
- 29.651 -29 .653 - 29.654 - 29.656 •
e 29.844-. Nada mais havendo a tratar,
senhor presidente dá por encei-rada a •
sessão. o que faz ás 17 horas e 10	 -
mitos.. E eu, Manoel Marques de Olhei-
ra. secretario do conselho mandei lavrar,
a presente acta que é assignada. pelo se-
nhor presidente e por mim subscripta.-
- Augusto Tavares de Lura.	 Manoel,
Marques de Oliveira.

;-

EXPEDI ENTE DO 511. D IRECTO R-PR ES1DENT4

1 -tias 20, 22 e 23 de dezembro de 1930„

Requerimentos:	 r
Paul J. Christoph Company , - ya-1

sue-se. ft!Inseripções:
José Francisco de Lima. - Restitua-

se
Edith Monteiro' de Barros. - Resti-4

tua-se.
Empreslimos dos Estados:
N . 39 - Indeferido o pedido.
N. 21 - Não comportando o terço a

consignação, indefiro o pedido. 	 ••
.= cartas de Fiança:

Pedro Penha lturz	 Cancelle-se a
carta de fiança.

Peculios: -
Deocleciana Lino de Senna, EPiblutiliá-

das Chagas Mello. Leopoldina Alves do
Oliveira, Ameba Bastos do Nascimento,
Romeu Balster, Rosa Clementina Soares.
Maria Silveira Dantas de Castro, Amelia •
Claudina Machado, Elpidio Luiz de Alan-,
j o, Virginia Cyrino do Espirito Santo
Francisca dos Santos. Euzelia de Souza
Couto e Palmira Briggs de Pinho.
Cum era-se .

INSTITUTO HISTORICO
Instituto Historie° e Geographicoi,

Brasileiro

CENTENÁRIO Do VISCONDE	 CRUZ EIXO
2° CONGRESSO N'ACIONAL -DE

Ficou adiada, para quando opportu-
namente se annuneiar, 1 a confereneiw
que a 27- do corrente dévia ali realizei\
sobre o Visconde do Crineiro, o neto det,
41Iustre estadista Dr. Henrique Carneil
ro Leão Teixeira Filho. 	 1

As sessões do Instituto encerrareak.
se, na fôrma do seu regimento, a 21 dl¡
outubro, devendo reabrir-se em abra
proximo. Continuam, porcm, funccio-
liando, a sala publica de leitura, ardil-
Vi). niappotheca, museu historico- e . Q44.4

tios serviços.

•.4	 •

duas circumferencias, toacentricas e •entre -
estas as palavras ---Cia. Brasileira tle La-
nhas Para Cosera . «S. Pauli». Esta maica,
que pode variar em typós de.letras,.direa e
dimensões, serve para •distinguir fio de- a1-'
godão, linha de alzodão paia costura, na
classe 22 letras a e b, da fabricação e em-
mercio da depositante.	 . • •

(**) Descripção da marca para que Pediu
registro Lever Brothers, Limited, destinada
a artigos das classes 2 e 50 d, 1, j fdepo-
sito n. 18.511, de 18 de outubro de 1934:

Consiste na palavra aSunlightz.
Esta marca, que pode variar em typos de

letras, cõres e dimensões, serve para dis-
tinguir substancias chlinicas usadas para fins
de agricultura, horticultura, veterinaria e
hygiene, inclusive sabão sanitario que é sa-
bão para desinfecções, material para polir

facas, taboa para limpar facas, sabão, para
ourives, pó para limpar plaque, creme para
limpar moveis, pó para polir moveis, es-
mera, panno de esmeril, papel de esmeril,
panno de vidro, papel de vidro, panno de.
areia, papel de areia, graphite para quaes-
quer polimentos, graxa para calçado, esco-
vas (com excepção de escovas de artis-
tas e escovas de metal), vassouras, pá da
Tripoli e preparados para limpar e polir
metaes, nas classes 2 e 50 letras d, f e j,
da fabricação e cornmercio dos depositan-
tes. _

Instituto de Previdenela dos FIM.

reionaeios Publieos da União

SESSÃO DE 18 DE DEZEMBRO DE 1930



.
2_940 Quinta-feira 25

anatesi	
DIARIO OFFICIA, Dezembro de -1Ó30

f"., Sr. general Dr. Moreira Guin-la-
rães. a quem foi distribuida a these 14°
da secção de h:storia politica do -2° Con-
gresso Nacional de Historia, a reunir-
se ern 7 de abril proximo, commemoran-
do o centenario da abdicação, apresen-
tou ao Instituto o seu trabalho, o qual,
a julgar pelas anteriores producções do
illustre autor, dará grande realce aos
annaes do futuro certamen.

A commissão organizadora do con-
greSO. attendendo a varias solicitações,
prorogon o prazo para a entrega das
locutor:as até 15 de janeiro vindouro.

NOTICIARIO
No Palacio. do Cattete, conferenciaram

bordem com o Sr. Dr. Getulio Vargas,
chefe do Governo Provisorio da Repue
/dica, os Srs. Dr. José Maria Whitaker,
ministro da Fazenda e Dr. Lindolpho
t,:ollor, ministro do Trabalho, Industria

Commercio, que despacharam com o
chefe do Governo e os Srs. Dr. Fran-
ei -, e0 Campos, ministro de Educação e
fiatale Publica e J. José Americo de
Almeida. ministro da Viação e Obras
Publicas.

O Sr. Chefe do Governo Proviso-
t . io da Republica, recebeu hontem em
audiencias no Palacio do Cattete, os se-
nhores ministro plenipotenciario Barros
Pivienta. Alvaro Crespo. valva Veiga
Cal)ral. Jayme de Vasconcellos, Dr. Au-
gitsto Pestana e Dr. Daniel Carneiro.

— Apresentou-se liontem ao Sr. Che-
fe do Governo Provisorio, no Palacio do
Cattete, u Sr. almirante Machado da
Silva. por haver deixado o cargo de di-
rector-presidente do Lloyd Brasileiro.

— Estiveram hontem no Palacio do
Cattete. o Sr. Dr. A. de Villiena Fer-
apira Braga, secretario de Embaixada do
Brasil para apresentár as suas despedi-
das ao Sr. Chefe do Governo Prd'Visorio,
por estar de partida afim de assumir as
toou:cies do seu posto: Dr. Armando de
Laeetela. para agradecer a sua noinea-
vão para o cargó de director do Instituto
Nacional de Surdos-Mudos e o Dr, llo-
&AO° Custodio Ferreira, afim de agra-
decer a sua reintegração no cargo de
director da Secretaria da Cantara dos
Depolados.

O Sr. general Menna Barreio ende-
reçou ao Sr. general Leite de Castro, a

•seguinte carta:
"Rie de Janeiro. 24 de dezembro de

1930. — Exmo. Sr. general Leite de
Castro — Minha acção no pronuncia-
mento militar de 24 de outubro como
conluiam-fanfe que fui das Forças Paci-
ficadoras. impõe-ro* o dever de perina-
flete' vigilante para evitar que as per-
turbe a ingente obra de reconstrução
nacional. iniciada serenamente pelo emi-
nente 1)1 . . Getulio Vargos, chefe 11111Are
do Governo Provisorio, cuja acção se vai.
fazendo sentir, ldesde Já em todos os
pontos do paiz, como uma alvorada pro-
missora de justiça e de progresso.

Sou pois um elemento de ordem. Datil
o deveu de vir trazer ao conhecimento
de V. Ex. o infundado dos boatos cir-
culantes de I'Sta éti á frente de uni mo-
vimento, caio objectivo seria afastar do
poder o actual detentor, cuja acção se
Vile desenvolvendo com calma e Seg 11-
rança .

Não tenho, é certo. estado inactivo de-
pois do teeminação dos trabalhos da

Junta 'Governativa de que fiz parte; mas,
minha actividade • se tem desenvolvido
no sentido da cohesão do Exercito e -.do
seu afastamento das correntes politicas,
de modo a ficar somente adstricto aos
seus deveres profissionaes, para que re-
feito do abalo profundo soffrido. unido e
disciplinada possa ser, no futuro, o que
foi no passado, isto é, um elemento forte
e efficiente da garantia da honra e so-

- berania do Brasil.
Minha acção junto aos nossos cama-

radas teiú consistido em concital-os ao
cumprimento do dever, exhortando-os ao
devotainento sem treguas á profissão,
afim de poder o Exercito concorrer, pelo
seu exemplo, para implantar o desenvol-
ver no nosso povo os solutares habitas
de disciplina, base da ordem e elemento
propulsor do progresso.

As noticias tendenciosas, ultimamente
espalhadas nesta Capital e em São Pau-
lo, pertinentes ao preparo de um pro-
nunciamento, que seria chefiado por
eminentes chefes da revolução trium-
phaiite, com o fim de se apoderarem do
poder, bem mostra a trama urdida nas
trevas pelos elementos reaccionarios
com o fim de implantar a desharmonia
entre os que tomaram a si a tarefa gb:s.
riosa de remodelar o organismo nacio-
nal, á luz dos sãos principios republi-
canos.

Sem aspirações noliticas e desejando
apenas a inapreciavel recompensa de
sentir sempre ter cumprido honesta e
elignainente o meu dever, não viria,
agora depois de uma longa vida militar,
transformar-me em um elemento de in-
segurança da paz e da harmonia nacio-
naes. quando falia pelos meus intuitos,
não a affirmação sem prova, mas a elo-
quencia incontestavel dos factos.

Nas ultimas paginas da historia con-
temporanea affirmani pelos meus pro-
positos de ordem e de prestigio a auto-
ridade e de desinteresse a acção pacifi,
cadora que desenvolvi no Norte e minha
passagem pela Junta Governativa.

Desejo permanecer até o fim da acti--
a'iciade militar. no trabalho patriotico de
preparar o Exercito para a defesa inte-
merata da Patria. E só. Do amigo e
admirador.— General 31enna Borpt•to".

Na Primeira Pagadoria do Thesouro
Nacional serão pagas amanhã 26, as se-
guintes folhas do vigesimo 'segundo dia
util: •

At razados
Nota — Os pagamento antecipados

são expressamente prohibidos. As pes-
sdas que. por qualquer motivo, deixarem
de receber no dia marcado na tabella de
pagamentos, serão attendidas no oitevo,
decimo sexto e vigesimo segundo dia

Expediente: das 11 ás 15 Lovas e nos
sabbados das 11 ás 11.

A Repartirão Geral dos Correios ex-
pedira inalas pelos sega untes paquetes:

Hoje:
Pelo 'A. Benevoto - para Santos, e

mais porteis do Sul, recebendo impres-
sos até ás 5 horas. cartas para o inte-
rior da Republica al i ás 5 horas. ideal,
idem, Ch i porte duplo ate.	 6 liras.

Pelo "Avaraquara" paia Victoria.
bia, e Recife, recebendo impressos até
ás 1 horas. cartas para o interior da
Republica até ás 4 horas, ideia, idem,

-	 'com porte duplo até ' s .5 horas.
Amanhã:	 •
Pelo "Manáos" para Bahia, e mais

portos do Norte, recebendo impressos
até ás 5 horas, objectos •para registrar
até ás 18 horas do_ dia 25, cartas para
o interior da República até ás 5 horas,
Idem ,idem, com porte duplo até ás
horas.

Pelo "Baependy", para Victoria, é
mais portos do Norte, recebendo im-
pressos até ás 5 horas, objectos para
registrar até ás 18 horas do . dia 25,
cartas para o interior da Republica
até ás .5 4:urras. idem, idem, com porte
duplo até ás 6 horas.

Pelo "General Artigas" para Santos ki
Rio da Prata, recebendo impressos até
ás 10 hoaas, objectos para registrar até,
ás 9 horas, cartas para o interior da
Republica até ás 10 horas, idem, idem,
com porte duplo até ás 11 horas, car-
tas para o exterior da Republica até
ás 11 horas.

Pelo "Itaituba", para portos de São
Paulo, Paranaguá, Itajahy, Florianopo-
lis e Itaituba, recebendo impressos ate
ás 5 horas, objectos para registrar atè
18 horas do dia 25, cartas para o in-
terior da Republica até ás 5 horas,
idem, idem, com porte duplo até ás
horas.

A Repartição Geral cios Correios ex-
redirá ma/as pelos seguintes aviões:

Dia 27:
• Hydi'o-avião do "Syndicato Condor",
para Santos, Paranaguá, São -Francisco.
Florianopolis, Rio Grande, Pelotag,,,4
Porto Alegre, recebendo impressos até,
ás 18 horas, objectos para registrar até
16 horas 63 26, e cartas para o interiot
da Republica até ás 18 horas.

Hydro-avião do "Syndicato Condor",
para -Victoria, Caravellas. Illiéos, Bel-
monte, Bahia, Aracaju'. Maceió, Recife.
Parahyba e Natal, recebendo impressos
até ás 18 horas, objectos para registrar,
até. ás 16 horas e cartas para o interior
da Republica até ás 18 horas de 26.
. Dia 27:-

Avião da C. O. A., para Victoria. Ca-
ravellas, Bahia. Maceió. Recifé, Natal e
Europa, recebendo impressos até ffá
horas de 27, 'objectos para registrar até
ás 18 horas de 26. cartas para o interiOr
da Republica. até ás 9 horas de 27 e car-
tas para o inbsrior da Republica até ás
g horas de 27.

Avião ela C. G. A.. para Santos, Flo-
rianopolis. Rio Grande, Pelotas, Porto
Alegre, Montevidéo, Buenos Aires, As-
sumpção e Chile.recebendo impressos até_
ás 19 horas, objectos para registrar até
ás 1; horas, cartas para o interior da
Republica até ás 19 horas de 25 e cartas
para J exterior da Republica até ás 19
toras.

Nota — Vales postaes Internacionaes
e nacionaes, na tilesouraria. no.:: dias
citeis, até ás 14 112 horas.

Recebimento de eneommendas postaies
internacionaes. pela 5' secção, todos os
dias tileis, até ás 15 horas da Nespera
da partida dos paquetes que se destina-
rein a. Portugal. França, Italia. Ingla-
terra. Allemanha, Estados Unidos. Uru-
tgiay. Republica Argentina e Japão. Cai-
• cari a: com valor declarado. para
o exterior. MAS ás 15 horas, d os: dias uteis
na 5° secção.
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Directoria de Meteorologia - Rio de janeiro - E. O. do Brasil

- Em 23 de dezembro de 1930
Previsões para o periodo de 14 horas do dia 23 ás 18 horas do dia s 24

District° Federal e Nictheroy - Tempo: instavel com chuvas e trovoadas, aggravando-se possivelmente ao correr das 24 horas.
'Temperatura: continuará em declinio. Ventos: Predominarão os do quadrante sul com rajadas por vezes.

Tendencia geral do tempo após 18 horas da dia 24- Pe., turbado com temperatura mais amena.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: instavel com chuvas e trovoadas, aggravando-se • possivelmente no correr das 24 horas.

'Temperatura: continuará em declinio.
Estados do sul - Tempo: em geral ameaçador cem chuvas, possivelmente, fortes e trovoadas nas legiões littoranea e serrallt

c entre instavel e ameaçador com chuvas e trovoadas nas demais zonas de São Paulo, perturbado com chuvas e trovoadas nó4
demais Estados. Temperatura: ainda em declinio. Ventos: predominarão os do quadrante sul com rajadas.

Nota - O serviço telegraphico foi bom, salvo o do norte que foi fraco. Continna içado no Posto Semaphorico de Santos
o signa] de ventos perigosos a pequenas embarcações.

Observações realizadas às 9 horas (12.b de Greenwich)-Do dia 23 de dezembro de 1930
	

Observações das 24 horas precedentes

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal, de 14 horas do dia 22 ás 14 horas do dia 23 	
.

O tempo foi bom com relampago3 á noite e instavel hoje, isto é, bo.n até cerca de 13 horas e incerto com trovoadas após.'
A temp.eratura si bem que, bastante, elevada, declinou ligeiramente de dia. As médias das temperaturas extremas verificadas nqS
postos do Districter Federal foram: maxima 33.4e minima 23.9 e as temperaturas extremas observadas no Observatorio Meteorq-
bgico da Avenida das Nações foram: maxima 30.4 e minima 24.2, respectivamente, ás 12 horas e 10 minutos e 4 horas e 30 minutos.
Os ventos foram variaveis com rajadas muito frescas attingindo a velocidade maxima a 17 metros e 2 por segundo ás 14 horas
e 5 minutos de sul.

Manáos (X) 	
Belém 	  756.2 - 27,0 - C O 9a 32.0 23.0 0.0 Bx
São Luis (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajahn (X) 	
Therezina 	 57.1 0.0 25.0 -1.0 SE 2 9b 33.0 22.0 0.0 I 1 1<
Fortaleza	 (Poranga-

ba) 	 57.7 0.6 28.0 -2.0 SE 2 5b 1 32.0 24.0 3.0 3 B lo
Quixeramobim 	 58.5 - 29.0 E 5 5b 34.0 25.0 0.0	 3 , ‘ B 13
Sobral 	 56.4 - 30.0 - SE 2 9a 36.0 23.0 0.0 3 8 B
Iguatti 	 56.3 0.3 29.0 -1.0 SE 5 5a 36.0 21.0 0.0 3 B a
Natal 	
Parahyba . 	 54.2

-
0.1

28.0
28.0

1.0
0.0

E
SE

2
5

5b
5b a

31.0
30.0

26.0
26.0

3.01
0.01

1
3

lo
13

Campina Grande 	 57.2 0.8 22.0 -3.0 E 2 9b 1 31.0 21.0 3.0 1 13x Alo°
Recife (O linda) 	 58.4 0.0 28.0 1.0 E 5 5b Chão 29.0 25.0 0.0 1 B 3
Pesqueira (X) 	
Goyanna 	 57.4 -0.4 27.0 2.0 SE 2 5b 31.0 21.0 4.01 1 lo
Garanhuns 	  59.4- - - E 2 9b 1 26.0 18.0 2.0 Mo2 I
F. Noronha 	 57.5 0.2 27.0 0.0 SE 5 5a P. vgs. B 29.0 25.0 0.0 3 a 3
Maceió (X) 	
P. Assucar (X) 	
Collegio 	 - - 29.4) 3.0 SE 2 5b 22.0 13.0 Mo Mo2 1
Sant'Anna do Ipane-

ma (X).. 	
Aracajú 	 58.9 0.4 28.0 3.0 NE 2 Sa 29.024.0 ' -
Propriá (X) 	
Ondina (S. Salv. (X)
B.do Rio Grande(X)
Caetité 	 60.0 -0.4 21.0 0.0 SE 2 9b 25.0 12.0 0.0 1 8 I
Uhéos 	  60.4 0.1 26.0 ; -1.0 NE 2 9b H. vgs. 29:0 20.0 4.0 1 I lo
Caravellas (X) 	
Bello Horizonte 	 57.1 -0.1 24.0. 0.1 E 2 5e 27.0 18.0 9.0 3 Alo g
januaria (X) 	

aTheop. Ottoni 	 55.7 - 26.0
.._

SE 2 2b _- 31.0 19.0 0.0 B B
S. Lourenço 	 56.4-0.3' 24.0 2.0 C O 9b _- 29.0 19.0 40l B lo
Cambuquira 	 56.5 -0.5 ,	 23.0 1.0 N 2 9b _- MC: 38.0 20.0 0.0 B B B
Passa Quatro 	 57.3

-
22.0 0.0 N 2 9a _- 28.0 19.0 32.0 B B -

P. de Caldas.... 58.6 0.1 '	 19.0 -1 O NW 2 9a _- 25.0 17.0 44.0 B AR MoX_Ind
Juiz de Fóra ..... 55.6 -0.9 27.0 2.0 N 2 5a _- 33.0 20.0 •	 0.0 B B B
Goyaz 	 758.4-0.2 24.0 0.0 SE 2 9e 22.0 20.0 -	 1 1 1
Catalão 	 54.9-0.3 23.0 1.0 NE g Sa 28.m 19.0 66.0 B Mo2 Mo 2
Cuyabá 	 55.7 1.6 23.0 •	 -5.0 NE 2 9b M 32.0 21.0 12.010 I Mo 2
Corumbá (X) 	
Aquidauana	 . . 	 53.1 -0.2 . 33.0 ,	 2.0 C O 9b 33- 20.0 46.0 lo lo 1
Matto Grosso (X) 	
Victoria •	
C. de1taDemirlm„ 	

57.9
59,2-0.4e

-0.2 29.0
29.0

1.0
1.0

NE
C	 •

5
o

2b
2

Ti 31.
_ 33,0

23 4
J0.0

1	 13.0
0.0 B

a
•
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h de Greenwich) do dia 23 de dezembro de 1930 Observações das 24 horas precedentes

rapital Federal .... 55.5 0.0	 27.0 0.0 NE 2 9a Chão 30.0 24.0 0.0IB B <
Campos 	
Parallyba do Sul ...
Fri 6 argo	 ......

56.3
55.8
57.6

-0.4'	 29.0
-0.5;	 29.0
0.2.	 24.0

0.3
7.0

-1.0

NW
NE
C

2
2
o

2a
5a
2a •MMa

33.0
32.0
29.0

21.0
21.0
18.0

1.0,1
0.018
0.0!B

Mo r<
A i<

Petrunolis (X) 	
Rezende 	 55.8 1.2 1,	 24.0 -3.0 SW 2 5b 34.0 20.0 1.0 Mo j<
Therezopoiis	 	 56.1 -0.11	 26.0 2.0 NE 2 5b - 30.0 17.0 7.0 Mo j<
Cabo Frio 	 55.5 0.2	 27.0 0.0 NE 2 - 29.0 22.0 0.0
Angra dos . Reis 	
São Paulo 	

55.3
56.9

-I	 29.9
2.9,	 20.0

-
-8.0

S
NE

2
2

91)
96

Chão
Mo

34.0
34.0

23.0
16.0

7.0
54.0 13' 1

A F
.

A g.
Mof<11111

Sanios 55.9 2.81	 24.0 - C 0 5b Tranq. M:"-: 38.0 23.0 14.0 13 A 1:7 Mo T<
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	

56.3
57.4

1.11
1.1

24.0
19.0

-3.0
-3.0

N
SW

2
2

9b
9b Mo'

32.0
32.0

22.0
18.0 18.0 1

1<
Mo

Faxina	 	 55.5 1.6 21 O -2.0 NE 2 9b M::': 34.0 20.0 7.0 Mo j<
C.:mpinas 	
Curityb.n 	
Paranaguá 	
Guarapuava
PaInns
Flori.znopolis 	
Lages	 	
Herval 	
S. Francisco 	
Porto Alegre 	

56.7
56.2
56.2
55.4
55.8
55.9
55.7
59.6
55.9
57.4

1.7
2.2
0.1
1.8
1.5
2.6
1.5
2.8
4.3
3.4

20.0
21.6
25.0
21.0
22.0
24.0
20.0
23.0
24.01
23.0

-5.0
-1.0
-2.0
1.0
3,0
0.0
1.0
1.0

-2.0
-1.0

NE
C
C
N
C
C
C
C
C
E

2
O
o
2
O
o
o
O
o
2

9b
96
5b
91)
5b
9b
9b
9b
9b
9b

Ttanq.
-
-

Chão

Tranq.

Ao'.

o
-

30.0
28.0
32.0
23.0
--
28.0
27.0
29.0
29.0
27.0

19.0
18.0
22.0
16.
15.0
23.0
17.0
19.0
22.0
21.0

41.0
3.0
4.0

11.0
1.0
1.0

10.0
5.0
5.0
0.0

M's:
B
Mo'

lo

1

Mo 2
Mo -
B	 2

Mo 2

Mo"
to
1	 2

Mo

1

1

Mo K
Mo r<

mom111.11
Bx

l'ruguayarta	 	 58.8 3.3 23.0 -1.0 SE 2 2a B 32.0 19.0 0.0
S. L. Gonzaga 	 56 8 2.2 24.0 0.0 E 2 2a 24.0 19.0 0.0
Santa Victoria 58.2 19.0 -,W 5 2b 23.0 16.0 0.0
Mona vido 	 58,5 3.1 21.0 -1.0,SW 2
tkenc.s Aires 	 59.8 3.6 20.0 0.01NE 2	 O

As temperaturas maximas Verificaram-se em Santos com 38°0.

As temperaturas minimas verificaram-se em Caeteté com 12-0.

Observações - Estado do céo; em decirnos do cela encoberto de 0, totalmente limpo a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
alias ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo -B, bom; I, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. Phenomenos diveasos : (0) chuvas

clItiviscos ; C)n nevoa secca ; = nevoeiro ; A granizo; K trovoadas com relampagos ; < relampagos; _Lu ventanias ; 	 or-
valho ; ag, aguaceiro; ge, geada ; h".Thalo solar ; hl, halo lunar ; cs, corôa solar ; cl, corba lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidad: dos pite:romenos
é expressa pelos expoentes 0, fraca 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 0C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á rectificação pelos mappas mensaes.

Sync.)pse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 22 ás 9 horas do dia 23
Zona Norte - Decorreu o tempo, nas 24 horas, perturbado com chuvas fracas e chuviscos. A's 9 horas de hoje. o tempo de.

corria entre incerto e bom com nebulosidade. A temperatura declinou em parte da zona, e soffreu ascensão em alguas pontos. Os
ventos sopraram do quadrante leste. com .rajadas frescas em varios pontos. Nota-Do Amazonas e de parte dos demais Estados,
não foram recebidos as informações meteorologicas.

Zona Cenfro - O tempo, nas 24 horas, decorreu perturbado com chuvas, sendo as precipitações fortes e prolongadas e
acompanhadas de trovoadas e ventos fortes em varias localidades, salvo em parte do E. do Rio e Espirito Santo, onde foi bom. AS
9 horas de hoje, o tempo decorria bom com nebulosidade, salvo em Cambuquira e parte de Matto Grosso, onde era máo com chuvis-
cos. A temperatura declinou accentuadarnente no ultimo Estado e foi estavel em parte dos demais, tendo ent;cianco, em alguns
pontos, soffrido ascensão. Sopraram ventos variaveis e frescos, predominando os do quadrante norte.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi perturbado com chuvas, sendo as precipitações fortes e acompanhadas (12 trovoadas e
ventos fortes, em varios pontos ; em parte do Rio Grande do Sul, decorreu bom. Hoje, ás 9 horas o tempo era bom naquelle Es.ado
e perturbado com chuvas e chuviscos nos demais Estados. A temperatura declinou, em geral, acc2ntuad vuente (-), ventos foram
variaveis, predominando os de sul a oeste, reinando calmaria em varios pontos.

Nota - A presente synopse foi.elaborada com os dados recebidos da réde mettorologica. até ás 14 horas c 30 miantoT.

• Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Cura. Rio (i.a.tJ do Non& Parallyba,
Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Bahia. Zona centro - Estados :.Minas Geraes, ,Goyaz, Matto Gro!;so, Espifia) Santo e R',9d Jan:iro„
2.ona Sul - Estados : S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

,
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Differença

Estações Leitura e m
24 horas

cm.
Estações Leir.:r I

Rio Parahyba do Sul - Dia 23: Rio S. Francisco -Dia 22:
Pirapóra (X).	 	

Guararema 	 1.05 -0.11 São Francisco 	  551
Jacarehy	 	 0.73 -0.12 faliu& ij 	 6 0:3
Caçapava 	 1.83 -0.05 Carinhanhi (X) 	
Pi nda mon h i n. aba 	 1.93 0.00 Rio Branco 	  4	 1!.
Guaratingttetá	 	 1 96 0 CO Barra do Rio Grande 	 5 Oi
Rezende 	 1.03 -0.08 Remanso 	  4))
Barra do Pirahy 	 2.18 -0.25 Joazeiro 	   3 93
Parahyba do Sul 	 1.22 - Cabrob 5 	   3.40
Anta 	 2.30 -0.20 Pit a nhas	 	 7.51
Porto Novo do Cunha 	 0.69 -	 21 Penedo 	
S. Fidelis 	   3.81 0:01
Campos 	  	 8.74 1.13 Bacia Amazonica - riu 22:

Cruzeiro do Sul 	 3 0)
Rio Itajahy Assú - Dia 23: São Philippe 	

Pouso Redondo 	 1.50 0.09 Rio	 Branco .(X) 	
Rio do Sul 	  2 14 0.09 Labréa 	
Nova Bremen (X) 	 Manés 	 1)	 13
Hansa 	 1.09 -0.02 Porto Nacional 	 7.9)
Aquidaban 	 1.12 -0.02 ltacotiara 	  2.74
hidayal 	  1.52 0.02 Coacciçio do Araguaya 	 5.03
Timbi5 (X) 	 Obi dos 	 1 55
Blumenau 	 0.50 -0.09 Impe;atriz 	 9.C4
Gaspar 	 1.94 0.06 Santarém (X) 	
Ilhota 	 2.48 0 08 Alta mira	 	 1.13

Postos Thermo-Pluvionietricos do District° Federal

(x) - Maxima da vespera.
A maxima e a minirna dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hydrometrico

IDifferença
em

24 horas

0.08

0.40
0.00

-0.02,
-0.03
-0.01
0.01
0.01

-0.11

0.04
0.01
0.60
0.08
0.04
0.03
0.13

0.03

Estado e te idencia do -uivei das aguas dos rios
Rio Parahyba do Sul - Dia 23 - Entrará em declinio em todo o curso. .
Rio S. Francisco - Dia 22 - Continuará em ascensão eu Pirapora e Barra do Rio Grande e entre Pão de Assucar e•Penedo

e continuará em declinio no resto do curso.
Rio Itajahy-Assú - Dia 23 - Continuará em declinio entre PouSo Redondo e Aquidaban e entrar.1 em ascen -ão no resto do

CurSO.
Bacia Amazonica - Dia 22 - Subindo em Manáos, Manés, Obidos, Santar(rn, Perto Nacional, Conc2i •r:o do Araguaya, 13(4

Vista do Tocantins e Imperatriz, baixando em Cruzeiro do Sul .	. .
Sondar.-ens aerolátvicas por meio de balões pilotos

Altituaes

Estações
	

flora

200
	

500
	

1.000 .	 1.500	 2.003 1 3.003 I 4.005
	

5.03)	 Maxim

Feriu. Noronha 	 9.33 ESE	 8 ESE 9 ESE •	 9 ESE	 9 ESE	 9 - - 2.250 m
Quixeramobim (X) 	 9.30 .
Natal	 	   9.30 SE	 4 SE 7 - - - - - 900m
Olindl (X) 	  9.30 ..
Maceió 	 ,
Ondina (X) 	

9.30
9.30

E	 - E 8 E	 8 .	 - - - - . - 1.200m

Cuyabá (XX) 	 7.30
Caraiellas (X) 	 9.30

_

B. Ho izonte	 (X) 	 9.30
.

Victoria 	 9.30. NNW 11 NNW 11 NNW 10 NNW 15 WNW 10 W	 4 - - 3.100 m:
Campos 	 9.30 NW	 8 WNW 7 W	 9 WNW 8 NW	 10 NNW 10 . NW 10 NNW õ 5.250m
Mendes 	 9.30 NNE	 5 N	 * • 5 N	 5 NNW 11 NW	 17 - - - 2.100m.
Rio de Janeiro... 	 9.30 SW	 3 SE 6 NW	 2 NW	 11 NW	 19 NW	 17 - - 3.900 rn!
Rio de Janeiro... 	 13.00 S	 7 WSW 2 WSW 7 WSW 12 - - - 2.150 rn:
Santos (XX) 	 9.30
Curitytm 	 9.30 NNE	 4 NE 4 NNE	 2. ,NE	 5 N	 4 - 2.550 tm
Florianópolis	 (X)..„. 9.30
Poiio Alegre 	 9.30 SSW . Ó SW 3 SSW	 .5. - 1.100m
.-

s,

s.
so

(.K) Indica que naoloiteceb do °despacho We
•x?VuçlÁsi gae. noNI feita a s9nd,gem, Aevi

aphidõ.
0 a estgltustmobeg -

4" •



PARTE COMERCIAL
Abril.	 398000 38800n
Mar°.	 408000 388200
Df zembro 	
	

Mo cotado. Não cotati)

CAMARA SYNDICAL
Mercado: pregão de abertrira, firroe e pregão de fedia-.0

fliento não fuliccionou.

Preço do braneo et •ystal bom. 3•5$ a 38	 por sueco.
Mercado, sustontudo. - •
O syndico./. Nunes Tassara.

MERCADO DIFININIVW,

Movimento do dia 22 e 23

(até
Saecas

Entradas. . • 	  ..... 	 	 33'.387
Sabidas. 	 	 22.002 -
Consumo local.	 1.500
Existeucia. 	 ,	 262.649g. 

	

Mercado. calinb 	

Preços:
Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Eypo 6 	
Typo 7 ,
Typo 8 	

1~00 •
•- 188500

1_88000 •
..	 178500

178000
16$000

jatniro. .	 368000 348500
Fevereiro.	 ... 378000 368500
Março. . .	 388000 • 378500

Typo 3
Typo 5 	   

syndiuo, J. Nunes Toseara.

Samoa
24500 -
248500

25
	

•01ARIO- OF14 1GIAL	 íZCiP* tf 1930

pela Camara Syntlica'
da Capital Federal

Mercado disponi velBoletim da cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Publicos

Praças:
-
Sobre Londres.
Sobre Paris
Sobre Italie.
krobre Allemanha. •
Sobre Portugal .
Sobre Belgica (papel). .
Sobre Belgica (ouro.
Sobre Hespanha. . . 	
Sobre Suissa.
Sobre Suecia. .
Sobre Noruega. . ....... ....... 	 .....
Sobre Dinamarca. 	
Sobre Chile
Sobre Tcheco-Stovaciula.
Sobre Nova-York.
Sobre Montevidéo. 	 ' . . .
Sobro Buenos Aires (peso-papel).
Sobre Buenos Aires (peso-ouro)
Sobre Hollanda (Florim). . 	
Sobre Japão (yen). .	 ......... 	
SoBre Rumania . .	 ... . .... . 	
Sobre Canadá . .	 ...... 	
Sobre Austria. 	 •

• ....... O.**

90 d/v'

4 718
$402

••••••••

108155

A' vista

4 53/6A
8405
$541

?$462
$464
8289

18440
18115
28003
28780
28770
28770
18200

$307
108309

78797
88447
--

48150
58160

8065

18465

•	 Moedas	
_ Assucar	

Suecos

•58623
51$500

$470

6968000

8658006

1558006

188$000

86$00U
.?40$000

' 708000

Vales-ouro por 1$000. 	
Libras (papel). . 	 •
Escudos (papel) 	 	 ........

Bolsa

Apolices Diversas Emissões de 1:000*. 5%, port.
• Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000B. 7%

(1930) 	
Apolices Emprestirno Municipal de 7%, port. (De-

ereto n. 1.535). . 	
Apolices Emprestimo Municipal de 8%. port. (De-

creto n. 2.093)
Apoliees Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4%,

port.
Companhia Docas de Santos. port 	
Debeniàares Fluminense Foot-Ball Club . 	

Entradas	 22.783
Sabida-.	 	 17.198
Existencia . 	 	 294.497

Mercado. sustentado.

Preços:

Branco -crystal. .	 34aoo0 a 568000
C. aula-reli°.•29 fl00 a. 328000
Maseavinbo. 	 29$000 a 318000•
Mascavo ... 	 	 278000 a 308000

' Mercado. sostentadr .
LI	 A lgodão -

	- Fardos

,	 —
E CO egria-:

Existencia. •

1.209
1.139
6.571

Vendas por alvrjá

2(f- Apolices Diversas Emissões de 1:000$. 5.

	

.nom. para o dia 2 de janeiro 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro. em 21 de
dezembro de 1930. — Aro de Almeida e Silvá; syndico.

BOLSA DE MERCADORIAS

CM:AÇUS D13, ASSUCAll

Dia 24 de dezembro de 1930

Termo-

i cota- 1a cota- 24 cota- 2° cota-
ção	 ção	 cão	 ção Total do

Vende- compra- vende- com pra- vendas
dor	 dor	 dor	 dor

70(180{10

Me?;es

Typo 5
Typo 5

Mercado calmo.

Preços por 10 kilos:

Fibra longa — Typo Seridã:

TyPo 	
Typo 	

Fibra média — Sertões:

f'ibra média — Ceará:

Typo 3 	
Typo 5 	

Fibra curta — Mattas:

•

•
• 2881000

26$00Ç

318500
308500

278000
258000



Td,ID igual penedo de
4929.

biffereno para menos
cio 1 930 

11.836:2113068

12.283:0673908

446:8563840

i	 r
	 '	
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RENDAS

Alfon!llia Io Mio dc Juncli tk

RECEITA ARRECADADA

Dezr• inbro de 1920 22955

Receita total
equivalenola

em
Datas

Reeeita do dia:
de dezembro de

- 1930

•24 de dezembro de
1929 	

-Differença para menos
ent 190 ....

Receita total: •
Engiobada	 •*n-sendo

(ouro e papel)'
	

Em ouro

• 218:172$838	 108:122$331 .

233:0758525

125:9518191i

Receita em
. ouro

Em pr.pel	convertida.

473:2333551

255:0603713

a papel	 (•), FfiP et moeda

607:9838113 718 :0313623

1.009 :022$922 1.308 :180$9411

461:0398809 590:1193328

110 :0483V1

239:15802(

• 129:109:5519

4.795:9628883

8.166:0328809

3.370:069892G

72.035 :661$336

105.59'8:325$203

32.462:660%367

2.731 :850$467'

5.298 :5953122

2.556:711$655

50.566:154$733

75.736:3883773'

.25.170:2343040.

	 •n•n•

15.417:4253175 .	 20.213:3883058

24.198 :6833922 32.:'.61:710$731

8.781:2588747 12.151:32836n;

28í.333:488$063 356.30:15:n899

345.888:087$526 450.386:1123729

61.553 :599$502 91.011 :2593830

7.537 :813$350

• 13.364:6273931

5.926 :814$581

122.601:819$569

180.234:7133970

57.632:8943107

Receita do mez:
-De 1 a 21 do dezembro

de 1930. . .

De 1 a 21 de dezembro
de 1929. . .

Differene, a para menos
em 1930. . .

Receita do atino:
_De. 2 do janeiro a 24

de dezembro de
1930..

De 2 de janeiro a 24
de dezembro de`
19n	 . . ......

Differeia:a para menos
em 1930 	

(•) A converso do mil réis ouro M. papel é feita a 4;567,

Recebedoria do District°. Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 23
dc - dezemnro	 cie
1930	 i 1.387 :5953476 .

Em 21 de dezembro
1930.	 448:6158592

Arr..•cadada
janeiro a 24 de de-
zembro de 1930. . . 186.344:7343489

Fm igual poriodo de
1929	 	  210.146:189$724

Differen,a para menos
ein 1930. 	  23.70-1:4553235

EDITAES E AVISOS
1111NISTE1110 DA JUSTIÇA E NE-

- 	 INTERIORES
Es,cala João Luiz Alves

EDITAI. DE CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. director, coni o aviso
circular n. , -.702, de 19 do corrente, do
Sr rninii, da Justiça e Negocios In-
teriores, e oa conformidade do art. 52

paragraptios do Codigo de . Coatabdt,

dade da União, faço publico que se acha
'aberta. nesta repartição, sita á Praia do
Galeão. ilha do Governndor, concorrer'-
cia administrativa para fornecimento de
generos alimenticios, pão, carne verde.
café, fructas e verduras, duran'e o me.z
de janeiro de 1931, a esta escola.

1' - As inscripções deverão ser feitas
até ás 13 horas do dia 30 do corrente.
mediante requerimento dirigido ao dire-
ctor desta escola, acom panhado de do-
cumen t os. (pi: , provem a idoneidade do
requerente.

2' - As propostas deverão ser apre-
sentadas em 3 vias. devidamente datadas
e assignadas, sendó a primeira via sol-
tada.

3' - Os generos propostos deverão ser
de primeira qualidade e postos no ponto
de desembarque desta localidade.

4' - As propostas serão recebida.;.
abertas e lidas diante dos concorrentes,
em reunião que será presidida pelo di-
rector, no dia.30 dá corrente, ás 14 horas.

5' - As contas: deverão ser apresen-
tadas até o dia 5 .do inez seguinte ao
fornecimento, devidamente seladas, de
accôrdo com a lei em vigor.

•6*- Os genevos a que' se refere o pre-
-sente edital são os seguintes:

Azeite doce, assuem', arroz, banha, ba-
tatas, bacalbau, carne secca, alho. cebola.
doce. massa branca, feijão, farinha de
mandioca. Manteiga, malte., sal, • touci-
nho. vinagr. lombo de porco salgado,
café, carne-verde 'e ver„luras.

Fructas:
Bananas'.
Laranja
Secretaria *da Escola Joae Luiz Alves,'

em 24 de dezembro de 1930. - O es-
cripturariO, Mozart.	-

Corpo de Bombeiros do District°
Federal

1SSISTENCIA DO MATF.FtrAl.

1)e ordem do senhor coronel comuna-.
clame, participo aos senhores‘ interessa-
dos -que, conforme preceitna a decima
te rceira condição dos respectivos editam
e de conformidade com o que determi-
nou a circular a. 3.702. de 19 de dezem-
bro corrente, do Sr. ministro da justiça,
ficam sem effeito as concurrencias ,pu-
blieas ns. 1, '2 e '3. realizadas para for-
necimentos durante o exercido proximo
vindouro.	 •

Outrosim. torna-se SeD) nenhum elíci-
to o edital referente á coneurrencia pu-
blica n. 4, publicado no. Diario Offieiat
de 10 do corrente. •

Assistencia -do Material, 22 de dezem-
bro de 1930. - Manoel Bacilo d Or-
merod. capitão, director do Material,,
interino.

Policia do District° Federal
Chama-se a attenção dos interessadOS

para os editaes de conenrrencia, nubli-
ca e administrativa, da Policia do Dis-
(ricto Federal. publicados a paginas
21.98Z e 21.986, do "Diario Melar
de	 do corrente.

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS
titiAME I):: MOTORISTAS

enamada para o dia 26 do corrente, ãe
8 horas da .inanhã.

Milton Wciolf Brandão, Mario Marcel"
10 Dardi, Aristoteles tlxipsto Azeye4q1
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Arthur da Fon.era Soares. Alfredo Siou-
rão Russell, Adheinar Carneiro des San.
tos João dos Reis, Victorio Prenholatto.
José Manoel. Paulo Fernandes Bragança.

Prova pratica — Cyrilo José da Sil-
va, Mario Nogueira Corréa.

Prova regulamentar — Nilo Alves
Vianna.

Turma s.upplementar — João Blanco
Rodrigues, Joaquim Rayinundo de Le-
mos, Arnerico Gomes Moreira, Manoel
Francisco Santiago.

Resultado dos exames effectuados no
dia 23 do corrente:

Approvados: Antonio Olympio da Sil-
• .va, Sebastião Gonçalves Coelho, Antonio

Bezerra de Oliveira, Francisco Nunes
Martins, Alencar Amaral, Alfredo Au-
gusto Gonçalves, Aurelio Silva. José Cor-
rêa, Léo Borges Fortes, Abilio Corra
Tavares, Jayme da Silva Santos„Anto-
nio da Rocha Pitta.

Reprovados, 7.
Resultados dos exames de motornels

vos effectuados no dia 23 do corrente:
Approvados: Augusto Vaz Cacholas,

Durvalino Augusto Mattos, Domingos
Ferreira Pinto, Luiz Antonio Pietroluon-
go, José da Silva, Waldemar Machado,
Marcos Rodrignes Filho, Manoel Tava-
res de Almeida e Manoel Fenta.

Reprovado, 1.
Inspecloria de Vehiculos

'
 em 21 de

leizembre de 1930. — Pelo inspector,
— Monte Vionna.

Polida do District° Federal
1NS1ECTORIA DE VEISICt:Los

Pelo presente edital ficam notitivados
a comparecer nesta inspectores dentro
do prazo de 48 horas, para responder pui:
infracções do Regulamento do Transito,
na conformidade do art. 30s. Os proprie-
tarios e eonductores dos abai-
xo -discriminados:

Dias 22 e 23 de dezembro de 1930
Carga:

N. 2.294, L. A. Sal g ado, art.. 144 —
Motorista.
, N. 3,783, Machado Bastos & Comp.,
art. 144 — Proprietarios.

Passageiro:
N. 1.138,. Julio Consto, art. 14.1

Proprietario.
N. 1.569, Carlos Gomes, art. 141 —

Proprietario.
N. 2.4.13, Manoel Lourenço, art. 218 E

— Proprietario.
N. 2.496, Smith Andrade, art. 248 L,

— Proprietario.
N. 2.606, Augusto Machado. art. 102

— Motorista.
N. 2.747, João das Neve, art. 102 —

Niot orist a.
N. 9.823, D. Silva & Irmão. art. 111

— Motorista.
N. 1.0.288, F. Fonseca Teixeira. arti-

go 218 L — Motorista.
N. 10.458, D. Valentim Garcia, artigo

257 — Proprietario. 	 .

N. 10.941, VireiVo se , za. art. 144
Propriet ali (1

N. 11.103. Slerea Ma; io. art. 100
Proprietario.

N. 11.289, Souza Shstos, art. 14
Proprietario.

N. 6.427. Jnamilin Coelho, art.. 86
Proprielario.

N. 6.637, Horacio G. 1.. Caryalh6,-Usi
tigo 141 — Proprietaria.

N. 6.74.0, Queime eme . Bocha, artiO
248	 Proprietario.

N. 7.555, Oscar C. Tonrinho, art. 14,1
Motorista.

N. 7.779, Zeferine Faria Filho, arti-4
go 218 I, — Proprielario.

N. 12.033, Henrique Azevedo, artiO
248 L — Proprietarin.

N. 12.041, IIelio Souza Carvalho, af:-
Ligo 144 — Proprielario.

N . 42.213, Internai itmal Stant' E.
Cop., art. 100 — Motorista.

N. 13.055, Manoel Silva, decreto mtPs
nicipal — Proprietario.

N. ¡MU, barão de saavedra, artigio
144 — Proprietario.	 -t

N. 14.372. Dr. Paulo Magalhães, ar-•
tigo 144 — Pro.srielarin.

Observação:
A falta do pagamento das moitas, int1.

porta na remessa dos atito: ;to Juiz) Fe-
dera!, no prazo regulanantar, de aecor-
do com o art. 364, que Imixott com o de-,
ereto municipal n. 15.611, de 16 do
agosto de 1922. Pelo inspector, Carias.
Araujo.

• ••4
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Policia do District° Federal

Acta de abertura de propostas da concurrencia administrativa
ou permanente numero um, para o fornecimento de ra-
ções preparadas — almoços e jantares — durante o anno
de mil novecentos e trinta e um, aos presos da Policia
Civil do Districto Federal

AS; mratorze horas do dia vinte e quatro de dezembro do
anno de mil novecentos e trinta, no Gabinete do senhor dou-
ler chefe de Policia, João Baptista Lusardo, presentes os
senhores doutor Mario de Moraes Paiva, secretario; Angelo
Fieravanli Bittencourt, chefe de Secção, e os coneurrentes
abaixo assignados ,foram abertas. depois de verificadas as
ee.pertivas idoneidades, as propostas dos senhores Pereira
Simior & Companhia, Manoel Soares de Amorim, Carlos Gama
ire Maltes, J. C. Pedrosa e A. S. Coelho, Rara o fornecimento
de rações preparadas — almoços,- e jantares — durante o anno
ia. mil no\ecentos e trinta e um, aos presos da Policia Civil do
Distrielo Federal, tudo de conformidade com o que dispõe o
artigo cineoenta é dous (52) e paragraphos` primeiro (1°),
segundo :.2"), terceiro (3°) e quarto (4 0) do Codigo de Con-
tatiiiidade da União e com o edital publicado no Mario Offi-
cio!. de sete (7), onze (11), doze ( 12S, trese (13), quatorze
(14), dezeseis (16), dezesete (17 dezoito, (18), dezenove
11 . );, vinte (20), vinte e um (21), vinte e ires (23) e vinte
e quatro (21) de dezembro do corrente anno. Antes da aber-
tura das propostas. apresentou o proponente Manoel Soares
de Amorim, representado por seu procurador Noemio Velloso
ule SOtlia e Silva. unia petição protestando pela inclusão dos
~current os Pereira Junior & Companhia e Carlos -Garna de
Mattos. soh a allegação de que mantem essas firmas negocios
e obrigações de interesses reciprocos; tomando conhecimento
is termos da petição, determinou o senhor doutor chefe de
Iselieia fizesse mencionar na acta, em resumo, o mencionado
protesto: "Os senhores José Coelho Pereira Junior. Carlos
(alma de Mattos e José Gama de Mal (os, como socios solida-
rios. culistituiram a sociedade Coelho, Mattos & Companhia,
Carlos (;aina de Mattos se apresenta proponente, por sua pro-
pria firma individual, e Pereira Junior & Companhia tambem
se apresenta como proponente quando mantêm as ligações
.cononerciaes acima citadas, sob a razão social de Coelho, Mat-
tos it companhia. Examinados os documentos apresentados
veeificou o senhor doutor chefe de Policia não haver ligação
titeuMa Sntre aa.firings..Pereira Junipe Companhia e Carlos
Gama de Mattos, pelo sitie foi iniciada à abertura das propos-
10-4J Oeviornente rphrimlas pelo senhor 'kuNr chefe ra._ _ _

n•1
Pereira Junior & Comp.. firma composta de socios brasi-

leiros, registrada na Junta Conunercial, actual fornecedor de
— Rações preparadas — aos presos da Policia Civil do Distri-;
eto Federal, perfeitamente habilitada, com todos os seus
postos e licenças pagas, sujeitando-se a todas as exigencias 0
clausulas do edital publicado no Diario Officiot de 7 do Core
rente, propõem fornecer — almoços o jantares — durante ã"
armo de 1931, aos presos da Policia Civil do District° Federal
pelos preços seguintes:
Almoços — Café preparado na proporção '10 :15

grammas de café em pd, 50 ditas de asst tear
mascavado e um pão de 200 grammas, para
cada um, duzentos e vinte e ires réis 	 $20",

imitares — 200 grarnmas de feijão cosido, com
200 gramma.; de carne secca, go ditas de fou-
cinho e 200 de farinha para cada um, seis-
centos e sessenta e cinco, reis 	 $66,

Os generos serãO de primeira qualidade, na confeeç'áo da#.
refeições. Os proponentes declaram sujeitar-se ás clausulai!
do edital.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de '19311. 	 pereira At:,
nior cf, Comp.	 1.1

V4i

O abaixo assignado, estabelecido com Casa de Pasto, á eli-e
trada Real de Santa Cruz n. 77, fornecedor de diversas uni-.
dades do Exercito, de ace,órdo com o edital de 7 de dezembr4
do corrente annes publicado no Diario Offieial. a cujas condl.
çães se submette, propõem-se a fornecer durante o anno
101. ,(%il  noveceptos e trinta e um), #

lida e pelos concurrentes presentes ao acto. mula mais ha.;
vendo a tratar, foi dissolvida a reunião do que se lavrou a
presente acta, que vae assignada pelo senhor doutor João Ba-
ptista Lusardo chefe de Policia; pelo senhor doutor Mario de
Moraes Paiva, secretario; pelo senhor „Associo ls ioravanti Bit-
tencourt, chefe de Secção. E, eu, Eloy Penes Figueirõa, ama-
nuense em exercido na Quarta Secção da Secretaria da PoIX.s
ria do District° Federal, o escrevi. — Baptista Lusardo.
Mario de Moraes Paiva. — Angelo Fiortivanli Bitteneourt. .gt*
Pereira Junior & Companhia. — Por procuração de Manoel
Soares •de Amorim, Noemi() V. de Souza e Sura. — Carlos,
Gama de Mattos. — J. C. Pedrosn. — Por procuração de
S. Coelho, Rophael Rodrigues. Confere. — Pelo escript -
rio, Geraldo Cavalcanti, amanuense. Conforme. — Pelo che
da Secção, Gas. Coelho, escripturario.
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tricto Federal. rações preparadas , almoços e jantares, aos
- presos. em conformidade com os seguintes preços:
Almoços — Café prepa pado na proporção tle

granuleis de café em pó 50 (cincoenia gruta-
mas de assuem' mascavado, e um pão' de 200

grammas, para cada um.

	

30.(*00 ;trinta mil) duzentos e noventa e -cinco

• 

réis	 $295
Jantares -- 200 (duzentas) grammas - de feijão

preto, cosido, com 200 (duzentas .) ,grammas de
carne semi, 20 (vinte) grammas de toucinho
e 200 (duzentas) grammas de farinha de man-

• dioca, para cada um.

	

30.000 ,trinta mil) novecentos e trinta e cinco réis	 $935-

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1930. — Manoel Soa-
res de Amorim.

,..
Carlos Gama de Mattos, brasileiro, commerciante matri-

culado na MM. Junta Cornmercial da Capital Federal, estabe-
lecido com pensão e restaurante, á rua Visconde de Itauna

.2. -sobrado, Rio de Janeiro, estando com todos os seus im-
•stos e licenças pagas, tendo satisfeito a clausula 4 do edital

e ssujeitando-se ás demais clausulas, ao estatuido no ,Codigo
de Contabilidade Publica e leis em vigor sobre o assumpto,
:propõe fornecer — almoços e jantares — durante o anuo de
1931 (mil novecentos e trinta e um), aos presos da Policia
Civil do-Dislricto Federal, rações preparadas. pelos seguintes
preços:
Almoços — Café preparado na proporção de 35

(trinta e cinco) grammas de café em pó, 50
cincoenta) ditas de assucar mascavado e um

pão de 200 (duzentas) granimos, para cada
um. duzentos e cincoenta reis 	 	 $250

Jantares — 200 (duzentas) grammas de feijão
preto cosido, com 200 (duzentas; ditas de car-
ne secca, 20 (vinte) ditas de toucinho e 200
duzentas) de farinha para cada um, setecen-

tos e vinte . e oito réis 	 	 $128
O fornecimento será de primeira qualidade, sujeitando-

se o proponente a todas as clausulas do edital publicado no
Diariu Officio'.	 _

A presente proposta é apresentada em tres vias, estando
a primeira devidamente sellada de acta:nato com a lei. -

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1930. — Carlos Gama
de Maltas.

Proposta de J. C. Pedrosa, -brasileiro, estabelecido á ave-
nida Gomes Freire n..156, nesta praça, á Policia do Districto
Federal, para fornecimento de rações- preparadas — almoços
-e jantares — aos presos, durante o armo de 1931. de confor-
midade com o edital publicado no Diario Officio' de 7 deste
mei_ é cujas condições se submette:

Alinoços — Café preparado na proporção de 35
granunas de café em pó, 50 ditas de assucar
mascavado e um pão de 200 grammas, para
cada uni, tresentos e trinta e - ires réis 	

	
$333

Jantares — 200 grammas de feijão preto, cosido,
com 200 ditas de carne secca, 20 ditas de tou-
cinho e 200 de farinha, para cada um, no-
vecentos e vinte e sete réis 	

	
$927

Rio de Janeiro,,24 de dezembro de 1930. — :e. C. Pe. -
droso.

o abaixo assignado, estabelecido á praça 15 de Novem-
bro fi. 32. sujeitando-se ás condições do edital publicado no
dia 7 do corrente, no Diario Officio!, pagina n.,21.986, pro-
põe-se fornecer rações preparadas aos presos da Policia Civil
do District° Federal, durante o anuo de 1931, pelos precos se-
guintes:

Almoços — Café preparado na proporeão de 35
grammas de café em pó, 50 ditas de assucar

• mascavado e um pão de 200 grammas, tresen-
tos réis

Jantares — 200 grammas de feijão preto cosido.
200 grammas de carne secca, 200 grammas de
farinha. 20 grammas de toucinho, oitocentos
e cincoenta reis 	
'Nestes termos, A. F. R.

Filo .de Janeiro, 24 de dezembro de 1930. — Por procura-
ção d. • A. S. Coelho, Raphael Rodrignes:

1),«!iribrõ dm 1930	 22957-=

l'aiieia 'Mili(ar do Ilih,triel0 Federal

Na Intentlencia Geral da corporação, á avenida Salvai
le Sá n. 2, recebem-se dele já requerimentos de inseri
para o foreecimento no anilo vindouro, durante o tempo quAt
fôr conveni('nte, dos artigos de consumo habitual, acompaw.
irados dos documentos comprobativos das firmas, conforma,
preceitua o art. 52 do Codigo de Contabilidade Publica 42.
União, sob as seguintes ,condições:

1.` Os documentos comprobativos de idoneidade e parai
habilitação devem ser apresentados em original e constarão

a) carta de negociante matriculado;
b) recibo do imposto sobre a renda — Exercicio de 1930;
e) contracto social;
d) recibo da caução na Contadoria da Policia Militar;
e) Recebedoria . do District° Federal: Recibo do 2° se-i

mestre de Industria e Profissão — Registro de patente e reli
gistro para o commercio que explorar.'

() Prefeitura do District° Federal: Recibo do lmpost4
referente ao ramo de negocios; quando se tratar de sociedade'
anonyma, nece:ssario se torna, provar que está constituida
nos termos da lei.

O recibr, de imposto sobre cominissões e consignações,
não isenta do referente ao registro dos artigos que pretende-
rem fornecer e da competente licença da Prefeitura.

2.* As relações devem constar de • tres vias, feitas erd.
papel impresso da firma, manuscriptas ou 'clactylographadas,
organizadas por grupos, e estes em séries distinctüs . onde os
artigos devem figurar pela mesma ordem do edital, com os
preços por extenso e em algarismos, sem rasuras, accresci-,
mos, emendas ou entrelinhas.

3." Os dizeres e nomenclatura dos artigos constantes cid
edital não poderão ser alterados com declarações de qual-a
quer especie, sob pena de inyalidade total da relação, fi-
cando ao alvitre do concurrente dar preço de todos os arti-
gos alli consignados ou sómente de parte delles.

4.". Quando as propostas preencherem mais de uma folha
de papel a ultima levará a data e assignatura da firma, sendo
as demais -nurnairarias e rubricadas unia a unia pela mesma,
cumprindo que a 1' via seja sellada no fim, de accórdo con,
a lei.

5. Todos os artigos serão de 1' qualidade e á escolha da
repartição, desde que não tenham marca, qualidade ou ca-
racteristica mencionada no edital ou 'cujos .padrões não
façam parte do mostruario e do caderno de encargos da In-
tendencia Geral, rejeitando-se os que não estiverem nas con-
dições exigidas, devendo o fornecedor substituil-os immedla.
Lamente.

6.° As mercadorias serão postas pelos fornecedores noa
quarteis ou logares indicados pela repartição, dentro dos
prazos estipulados nos pedidos, os quaes não poderão ser ex.!,
cedidos, salvo motivo de força maior pela directoria da In-
tendenc,ia Geral, á vista da communicação por escripto antes
de findo o prazo da entrega, instruida com documentos que
possam provar o allegado.

7.' O peso e medida das mercadorias devem ser liquidoS,
não se levando em conta os envolucros e vasilhame,e, quando
se tratar de drogas e medicamentos com marca registrada,
~ente se acceitarão os originaes a que alludir o 'edital,
devendo ser excluida a possibilidade de substituição ou troca
por seus similares.

8.* O fornecedor de calçados e o de armações para capas,
obrigar-se-ão a entregar mais um exemplar em cada re-
messa, sem direito a indemnisação alguma, afim de substti
tuir o que fôr desmanchado ou cortado, por occasião de ser
examinado o material empregado nos mesmos. Os referidos
exemplares serão restituidos depois do exame, mas ~ente
no caso de estarem de accórdo com a amostra. O fornecedor
de calçados obrigar-se-á ainda a marcar cada exemplar de.
botina com o distico da corporação emcimado pelas ,arm.ag
da Republica, conforme está adoptado.

9.• Quando se tratar de exame de fazendas, havendo dto
Vergencia de opinião entre o forncedor e a commissão, a re3.
peito da qualidade do fornecimento e a da amostra, manda*w
se:4 analysar o tecido em laboratorio abalizado á escolha dfi
directo-ria da Intendencia Geral, correndo a despeza por contai
do fornecedor, embora o resultado lhe seja • favoravel, cuja
portancia lhe será deduzida das 'contas que tiver.. de recebe4
e na falta destas, da sua caução que deverá completar ni
prazo de 24 bocas, a contar de quando lhe fôr feita a C0/13-n

petente notificação, isto quando não preferir fazer a .iniNg
mni yação immediatamente.

.-10.• Não serão tomadas em colisideraçã'o os preços (pie
excederem 10% do,s.Correntes' no mercado na oecasião qui
tiver de se fazer a acquisição do. artigo. A Intendencia Geral.

••n••-•

$300

$850
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resena-se o direito de tomar as providencias que Julgar
,acertadadliaeO dvitar a (Srripra naquellas condições.

11." As contas de fornecimentos devem ser apresentadas
lia secção que emittir os pedidos, até o dia 5 de cada mez se-
-01111Se ao da entrega dos artigos, procedendo-se de accôrdo
tem a -329 instrucção da circular do Ministerio da Justiça
st. 4.514 C, de 30 de dezembro de 1922, quanto ás que forem
ernettidas depois desta data, ficando, por isso, archivadas

haepseila Secretaria de Estado, para se pagarem sémente no
tini do exercicio financeiro.

12.9 Os candidatos á inscripção, devem depositar na Con-
tadoria em dia util até ás 14 horas de 2 de janeiro do armo
vindouro, mediante guia fornecida pela Intendencia Geral,
as cauções em moeda corrente, apolices da Divida Publica ao
portador, ou obrigações do Thesouro, correspondente aos gru-
pos em (pie se pretenderem inscrever, nas importancias dis-
criminadas no fim do presente edital, não se permittindo
transferencia de cauções do uns anno para outro. Quando se
tratar. poram, de iriscripção de artigos pelo proprio produ-
dor ao seu representante exclusivo, a caução Ode ser redu-
zida, segunde a importancia 'de fornecimento, a criterio da
directoria da Intendem-ia Geral. Expirado este prazo, nin-
gine]) mais se poderá inscrever, a não ser quando annunciadas
novas coneurrendas.

13.° As propostas serão apresentdas nesta repartição,
onde serão abertas, examinadas e rubricadas, ás 14 horas do
dia 3 de janeiro do armo proximo vindouro.

15." Ficam isentos de caução, as inscripções de artigos
fabricados cio estabelecimento do Estado ou nos que esti-
verem sob o seu patrodnio.

15.9 Os candidatos á inscripção, devem declarar em seus
requerimentos se subniettem-se ou não a todas as condições
do presente edital, ás relativas ás concurrencias em geral, ás
constantes do Cocha() de Contabilidade da União e do regula-
mento da corporação, principalmente no que diz respeito ás
disposições constantes do art. 436, que obriga os fornecedo-
res a vender os respectivos artigos, a dinheiro á vista e pelo
preço do contracto, aos officiaes e praças da corporação, im-
portando a infracção, no cancellamepto-da inscripção e perda
da idoneidade do fornecedor.

Os grupos a que se refere este edital, são os seguintes,
soei a caução corresponfiente a cada um: `.
Is" Grupo - Combustiveis é lubrik,untes (caução 5 :0008000)

1' série - Conibustivel:
Alcool para motor de automovel, litro.

s. carvão de coke para forja, tonelada.
3. Carvão de coke para fogão, tonelada.
4. Carvão de pedra Cardiff, tonelada.
s. Carvão de pedra Neve Castle, tonelada.
e. Carvão vegetal em sacras, kilo.
7. Gasolina (em caixa com 2 latas de 18 litros), caixa. •
s.. Gasolina em tambor ou a granel, litro.

lierosene (em caixa com 2 latas de 18 litros), caixa.
P. Kerezone em tambor OU a granel, litro,

11. Lenha em achas, talha
12. Lenha C111 achas, kilo.
13. Lenha em tocos, •cento
14. Lenha em tocos, kilo.

Oleo combustivel Gaz-ole em tambor, kilo.
õ. Petroleo fino para motor Diesel em tambor, kilo.

2 série - Lubrificantes para machinas, motores eoutros misteres:
1. Atlanfic Motor Oil, médio (em tambor, litro.
2. •Atlantic Motor Oil, médio (em caixas com 2 latas de l&

litros), caixa.
3. Atlantic Motor Oil, pesado (em tambor), litro.
4. Atlantic Motor Oil, pesado (em caixas com 2 latas de 18

litros). caixa.
5. Allantic Motor Oil, extra pesado (em tambor), litro.

et3. Atlantic Motor Oil, extra pesado (em caixa com 2 latas
de IS litros), caixa.

Azeite de peixe, kilo.
, 8. Balistol, vidro.
O, Gear Case Oil (em tambor), lar .

10. Gear Case Oil (em caixa com n 2 latas de 18 litros), halxã.11. Graxa do Rio Grande em bexiga, kilo.
12. Graxa palent•e americana em latas de 2 kilos, kilo.
13, Graxa patente -americana em latas de 12 kilos, kilo.
44. Graxa patente mineral de l', kilo.
145. Oloo niobil OH A em latas de 18 litros, lata.
46. Oleo mobi/ oil B cai latas de 18 litros, lata.

n 11. Oloo moli41 oil BB •eni latas de 18 litros, lata.
18. Ol po mobil oil C•em latas de .18 litros, lata.19. Oleo mobtl oil CC em latas de 18 litros, lata. ".20. _ t )leo mobil •oil E em latas de 18 litres, lata.21. ()leo mobil oil Artic em latas de 18 litros, lata.3. Oleo para anta -Ford (esq ohm+. coro 2 latas de 1$ HW*_çaisa,	 _

23. Oleo para auto Ford, kilo.
24. Oleo para transformador, kilo.
25. Oleo para lubrificaçãolde Diesel Gold OH, kilo
26. Oleo pesado para cylindro Gold OH, kilo.
27. Oleo de mocotó de 1' qualidade; kilo.
28. Oleo fino Oildaga, kilo.
29. Oleo grosso Oildage, kilo.
30. Oleo fino para apparelho Morsa, vidro.
31. Oleo para machina de costura, litro.
32. "600" Transmission" (em tambor), litro.
33. "600" Transmission" (em caixa com 2 latas de 1.8

caixa.
34. Standard Motor Oil extra pesado (extra grosso em tani-•

bor on a granel), litro.
35s. Standard Motor Oil extra pesado (extra grosso em eaiad

com 2 latas de 18 litros), caixa.
36. Standard Motor OiL pesado (grosso em tambor ou á gia--+

nel) litro.
37. Standard' Motor Oil, pesado (grosso em caixa com 2 lati.

de 18 litros), caixa.
38. Standatr;o.dMotor Oil (médio fino em tambor ou a jraueli 

39. Standard Motor OH (médio fino em caixas corá 2 ia_
de IS litros), caixa.

40. Standard Motor Oil (transmissão para diffe.renciaeS s
tambor), litro.	 .„

41 Standard Motor Oil (transmissão para differenciaes
caixa com 2 latas de 18 litros), caixa.

14° Grupo - (Caução 8:0008000)
. 9 série - Material para installaçõss electrieas:

1. Aranhas de metal para tulipas, uma. 	 •
2. Aranha dupla para globo, uma.
3. Amperometro até 200 amperes, um.
4. Alicate cabo de borracha para electricista. unis
5. Acido sulfurieo para accumulador de 52°, kilo. is
6. Acido sulfurico Baumee 66°, kilo.
7. Autornaticos para bobinas para testador "01 is", um.
8. Apparelho telephonico para cima de mesa ,bateria cai -as-

tral), uni.
9. Apparelho telephonico para parede (bateria ceatran'i

UM.
10. Apparelbo com fuziveis e dous para raios de vacu° para

proteger linhas telephonicas e telcgraphicas um •
11. Abat-jour de poreellana, um.
12. Aspiraes de cobre prateado para transmissões, uma
13. Buchas de ebonite, umas.
14. Braços de metal grandes para paredes, um.
15. Ilraçoi de metal para-lampadas, um
16. Box Pactos, diversos, um.
17. fax copling,
18. Blocos de madeira de 2" a 8", um.
19. Blocos de madeira, grandes, um.
20. Botões de madeira para campainha, Um.
21. Botões de metal para campainha, um.
22. Braçadeiras para fios, uma.
23. Baterias B. Everardy para radio de 45 yulls, unia.
24. Baterias SO volts em vaso de vidro, unia.
25. Baterias de accumuladores em caixa de madeira Conf

16 volts e capacidade 60 amperes para posto de
•	 soecorro, uma.

26. Baterias de aecumuladores portateis de 24 volts, uma'..
27. Baterias para ondas curtas, uma. i
28. Bobinas para ondas curtas, uma.
29. Bobinas de indueção para apparelho telephonico, umas
30. Campainha dupla de 110 volts, caixa de ferro, umas
31. Chave triphasica, cartucho- 60 A, uma.
32. Chave triphasiea, cartucho 100 A, unia.
33. Contacto de bronze para elevador, uni.
34. Cabo de chumbo duplo de 4 mini, metro.
35. Cabo flexivel com 9 conductores, revestido de norraena,

metro.
36. Cabo de chumbo com uni conductor de cobre com

60 mins de diametro isolado com papel a oleo,
metro.

37. Cabo com 20 conductores de fio de cobre n. 12 cons papel
a oleo revestido de chumbo, metro.

'. 38. Campainha de ferro para electricidade, unia.
39. Carvão Siemens com mecha 12, uni.
40. Carvão Siemens com mecha 15, um.

, 41. Chatterton em masssa, kilo.
42. Chaves fuziveis triphasicas para fuziveis. cartuchos

versas, uma.
3. Chave triphasica para 300 ampéres, uma.

44. Chaves monophasicas, uma.
45. Ohaves triphasicas até 40 ampéres, uma:
4. .COrd(Ses para pegas, um.

°!.
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Cordões para pino de mesa 1elePhonica,
48. Cordões para telephone, um.

• 49. Cordões para apparelho telephonico com 2 conductores,
um.

Cordões para apparelho telephonico com 3 conduetores.
um. -

•M. Coordões para apparelho telephonico com 4 conductoes,
um.

Carvão para pilhas, um.
Cleats, par.

-M. Conduit de 3/8", metro.
55. Conduit de 1/2", metro.;
56. Conduit de 5/8", metro.
57. Conclua de 3/4", metro..
58. Conduit de 1", metro.
59. Conduit de 1 1/4", metro.
60. Conduit de 1 1/2", metro.
61. Çonduit de 2", metro.
-62._ Caixa de ferro para electricidade, urna.
62. Caixa de ferro com tampa, uma.
64. Carvão metalico para motor, uni.
135. Condensadores 2 MF, um.
66. Condensadores Cardwell para transmissãci, um.
67. Condensadores de grade, una.
S. Condensadores fixos, um.

69. - Conensadores variaveis, um.
70. Cabo armado com 15 pares isolados com papel a oleo,

fio de cobre de 1 1/2, metro.
71. Cabo armado com 2 pares isolado com papel a ()leo,

fio de cobre de 1 1/2, metro.
72. Cabo armado com 4 pares isolado com papel a oleo,

fio de cobre de 1 1/2, metro.
73. Cabo armado com 6 pares isolado com papel a oleo,

fio de cobre de 1 1/2, metro.
74. Cabo armado com 8 pares isolado com papel a oled,

fio de cobre cie 1 1/2, metro.
Cabo armado com 10 pares isolado_ com papel a ooleo,

fio de cobre de 1 1/2, metro.
76. Cabo armado com 20 pares isolado com papel a olaci,

fio de cobre de 1 1/2, metro.
k"7. Cabo armado coom 25 pares isolado com papel a oleo,

fio de cobre de 1 1/2, metro.
,V8. Campainha para mesa telephonica de 24 volts, uma:
-79. -Contacto de platina para mesa telephonica, um.
80. Capsula para apparelho telephonico, uma.
81. Campainha electrica com 20 hours de resistencia, uma.
82. Chave commutadora para mesa telephonica com 10:

contactos, uma.
83. Chave commutadora para mesa telephonica conri

contactoá, uma.
84. Chaves monophasicas de fuzivel de cartucho, uma.
85. Dails com vernier, um.
86. Eliminirdores de bateria A.-C. B. de Phileo, um.
87. Escova para motores, completa, urna.
88. Escapulas isoladas, uma.
89. Ebonite para electricidade, kilo.
90. Fio para Mesa telephonica, metro.
91. Fio de cobre n. 0, metro,
92. Fio de cobre n. 4, metro.
93. Fio de cobre n. 6, metro.
91. Fio singelo •isolado com borrracha com 3 capas n. 16,

metro.
95. Fio singelo isolado com borracha com 3 capas n. 14,

metro.
96. Fio singelo isolado com borracha com 3 capas n. 12,

metro.
97. Fio singelo isolado • com borracha com 3 capas n.

metro.
98. Fio singelo isolado com borracha com' 3 capas n. '8,

metro.
99. Fio singelo isolado com borracha com 3 capas de

2 1/2 m/m, Metro.
100. Fio singelo isolado em borracha com 3 capa s. de 3 mim,

metro.
101. Fio singelo isolado com - borracha com 3 . capai. de

3 1/2 miro, metro.
102 .. Fio de chumbo duplo n
103. Fio de chumbo duplo n.
104. Fio de chumbo duplo n.
105. Fio de chumbo duplo n.
106. Fio de chumbo dup!o n.
107. Fio de chumbo duplo n .
108. Fio monophasico com

1 m/m, metro.

109. Fio . monophasigo coml [ ' .,eneapamento 'de
1/2 nihn; -metro.	 .,

110. Fio monophasico com encapaniento de chumbo de
2 mim, metro.

111. Fio monophasico com eneapamento de chumbo de
2 1/2 ni/m, metro.

112. Fio - 	com: eneapamento .de chumbo de
 m/m, metro.

113. Fio flexivel n. 10, metro.
114. Fiõ flexivel n. 12, metro.
115. Fio flexivel n. 14, metro.

• 116. Fio flexivel n. 16, metro.
117. Fio flexivel n. 18, metro:.
118. Fio para tempo n. 8, metro.
119. Fio para tempo de 2 1/2 m/ni, metro.
.120. Fio de seda para campainha, metro.
121. Fio magnetico de seda, diversos, kilo.

• 122. Fio magnetico isolado com verniz, kilo.
123. 'Fio preto parra lustre, metro.
124. Fio de seda flexivel para luz, metro.
125. Fio de cobre para electricidade, kilo.
126. Fio de asbesto para ferro de engommar, metro.
127. Fio magnetico isolado com algodão, diversas grossuraS,

kilo.
128. Fio mágnetico com isolamento duplo, kilo. • .
129., Fio para restatencia com encamparndnto de algodão,

• kilo.
130. Fio malechoerth para resistencia com isolamento de

seda, metro.
131. Ferro para soldar a electricidade, um.
132. Fibra de papelão de 1/2 m/m de grossso, metro.
133. Fita amarella de oleado em rolos grandes, rolo,
134. Fita isolante de 1" de largura, rolo.
135. Fita isolante de borracha de 1", rolo.
136. •Fuzivel de vidro, um.
137. Fuziveis de cartuchos até 100 ampéres,
138. Fuziveis de roscas diversos, um.
139. Fuziveis de cartuNos até 30 ampéres, um.
140. Fuziveis, cartucho grande, um.
141. Fuziveis para protecção de linhas telephonicas e tele-

graphicas, um.
142. Grupo gerador	 corrente triPhasica e alternativa,

grupo.
143. Globo fosco para lampada, um.
144. Globo leitoso para lampada, um.
145. Haste de ruptura, uma.
146. Haste completa de valvula de purgação de agua, urna
147. Haste de regular a bomba de ar, uma.
148. Inter,ruptor rotativo de 2 secções, um.
149. -Interruptores rotativos de 3 secções, de 8 ampéres, um.
150. Interruptor de embutir, um.
151. Interrruptor de embutir de 2 secções, um.
152. Interruptor de embutir de 3 secções, um.-
153. Interruptoor typo triwag, um.
154. Interruptor pendente de louça, um.,
/155. Interruptor pendente de metal, um. -
156. Isoladores com pino para alta tensão, um.
157. 'Isoladores pequenos com pino de ferro, um.
158. Isoladores grandes de porcellana com pino recto e

porca, um.
.159. Lampadas completas,-com braço, para mesa, uma.
160. Lampadas para mesa telephonica, uma.
161. Lampadas mignon, uma.
162. Lampada solux, 120 volts x 600 'velas, uma.
163. Larnpadas solux, 120 volts x 1.000 velas, uma.
164. Lampadas solux, 120 volts x 2.000 velas, uma.
165. Lampadas Philips, eeonomicas, de 5 a 50 velas x 120

volts, um.	 .
-166. Lampadas Philips, economibas, de 5 a 50 velas x 220

volts, uma.
167. Lampadas Philips, 1/2 watt, de 25 velas x 120 ou 220

volts, uma.
/68; Lampadas Philips, 1/2 watt, de 32 velas x 120 ou gut

volts, uma.
169. Lampadas Philips, 1/2 watt, de 50 velas x 120 - ou 220

volts, uma.
170. Lampadas Philips, 1/2 watt; de 100 velas x 120 ou 220

volts. muna.
171. Lampad;,s PlAlips. 1/2 watt. de 200 velas x 120 ou 220

volts, uma.
172. Lampadas Philips, 1/2 watt, de 300 velas x 120 ou 220

volts, urna.
173. Lampadas Philips, 1/2 watt, de 100 velas x 120 ou 220

volts, unia.
Lampadas Philips, 1/2 watt, de 500 Velas x 120 ou 220.

volts, uma. •
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175. Lampadas Philips, 1/2 watt, de 600 velas x 120 OU Zn,	 ' volts, Uma.
176. Lampadas Philips, 1/2 watt, de 800 velas i 120 oh- 220

velas, uma.
177. Lampadas Philips, 1/2 watt, de 1.000 velas x 120 ol 220

velas, uma.
178. Lanudas Philips, 1/2 watt, de 2.000 velas x 120 ou 220

velas, uma.
179. Lanmadas luz solar, de 100 velas, uma.
180. Lampadas luz solar, de 200 velas, uma.
181. Lampadas americanas para recepção, uma.
182. Lampad;..s 1/2 watt, azul, 100 velas, uma.
183. Lampadas 1/2 watt, azul, 200 velas, unia.
184. Mola de pistão de eylindro de motor Diesel, uma.
185. Mola de compressor de ar, alta pressão, urna.
186. Mola para compressor de ar, baixa pressão, uma.
187. Massa para soldar, lata.
188. Ondometro, um.
189. Pinos de protecção para mesa telephonica, um.
190. Pinos de protecção para mesa telephonica, com cordões,

um.
191. Pistões de bomba eombustivel, um.
192. Phones, um.
193. Phones duplos Balduvin, um.
194. Plafonier, um.
195. Pilhas seccas Reid-seir, uma.
196. Pilhas seccas grandes, uma.
197. Pilhas Evering 790, uma.
198. Pilhas Evering 750. urna.
199. Placas para accumuladoees typo J Y, em grupo de trés

placas, grupo.
200. Parafusos para rosetas, grosa.
201. Parafusos para clats, grosa.
202. Pilhas seccas (para aulas de physica e chimica), uma.
203. Receptaculos, um.
204. Reosphoro para fio flexivel,
205. Rectificador de corrente com seis baterias de seis volte

cada uma, um.
206. Reguas com borneos para ligações, uma,
207. Reostato para lampada, um.
208. Rsistencia de grade, uma.
209. Roldanas de poreellanas, grandes, uma.
210. Rosetas com fuziveis, grandes, uma.
2-11. Roldanas de porcellanas, pequenas, uma,
212. Registro de refrigeradcrr de ar, um.
213. Solda em fio, kilo.
214. Solução para pilha, garrafa.
215. Supportes de metal com chave, uni.
216. Supportes de metal sem chaves, um.
217. Supportes para lanmadas incandescentes, toni interru-

ptor, um.
218. Supporta para lampada de transmissão, um.
219. Segurança, uma.
220. Transformador para alta tensão, um.
221. Transformador Feny, um.
222. Transformador baixa fraguando., um.
223. Tomada de corrente para embutir na pai•ede com espe-

lho niekelado, uma.
224. Tornada de corrente com rosca de ebonite, uma.
225. Tomada de corrente com garfo, uma
226. Tubo de poreellana, pequeno, um.
227. Tubo de poreellana, grande, um.
228. Tubo para mufa de 1", metro.
229. Tuba para mufa de 1 1/2". metrô..
230. Tubo para mufa de 2", metro.
231. Transformador grande para campainha, um.
232. Tulipa de vidro de cor, uma.
233. Tulipa fosca, uma.
234. Tomada de embutir triphasiea com chapa nickelada,

uma.
235. Tampão de inflamaveis com platina, Um.
236. Verniz preto isolante,
237. Valvulas de descarga completa com caixa e mola para

cylindro, urna.
238. Valvulas completas de pressão para baixa tensão, de cora-

pressor de ar CGR& tampa, uma.
239. Valvula de regular bomba de ar, uma.
240. Nalvula de reeepiente de infeação de ar, uma
241. Voltimetro grande, um.
242. Xalutilas de escapamento, uma.
243. Ventilador oscilante, pequeno, um.
244. Ventilador americano para mesa, Dseilante, raedio,
245. Ventilador americano para mesa, oscilante, grande, uln,
240. Ventiladores para ,teelo, pequenos,	 ,
247. Ventiladores para tecto, grandes, um.._

248. Verniz preto isolante japonez, kilo.
249. Verniz isolante Standard, galão.
250. Verniz para pintar lampadas, litro.

2' Serie - Material para caixas de avisos
1. Chaves de bronze para caixa de avisos policiaes, urna.,
2. Capsula para mierophone de caixa de aviso, uma.
.3. Fechaduras de segurança para caixa de aviso, urna.-'4. Fita para apprelho "Morsa", rolo. -)
5. Luva de cobre estanhado para ligação de fio an CabA.

M.a .

8. Luva de papel para cabo con.ductor de electricidade, ukalt!
7. Lampadas para caixa de aviso, uma.
8. Tinta para a.pparelho telegraphico, vidro.

14° Grupo

8* serie - Material para limpeza dos quarteis e inaraçrld
de artigos

1. Algarismo de zinco reforçado (0,07 x 0,05). collecção,'
2. Alphabeto de zinco reforçado (0,.07 x 0,05), um.-
3. Apparelho para lin, um.
4. Creolina Pearson, kilo.
5. Chumbo de caça (medio), kilo.
6. Depo s ito zincado para lixo n. 2, uni.:
7. Deposito zincado para lixo n. 3, um.
8. Deposito zincado para lixo n. 4, uni.
9. Deposito zincado para lixo n. 5, um.

40. Escova de cabello para roupa, uma..
11. Estopa clara de lã, kilo.
12. Estopa alvejada de lã, kilo.
13. Espanador de pernas n. 25, um,
14. Espanador de pennas n. 30, um.
15. Espanador de palmas n. 40, uni.
16. Espanador de pennas n. 50, um.
17. Enxugador de borracha, um.
18. Espanador de cabellos, um.
19. Espanador Ouricury, um.
20. Flit, gallão.
21. Flit, kilo.
22. Graxa preta Roland legitima, garrafa.
23. Jaspeol, barra.
24. Kaol ademão, litro.
25. Lixa esmeril sortida, folha.
26. Lixa para madeira sortida, folha
27. Naphtalina em bolas, kilo.
28. Naphtalina em escamas, kilo.
29. Pasta para limpar metaes "Omega", lata.
30. Pinceis de cabello de porco (qualquer numero), um..
31. Potassa fina ingleza, kilo.
32. Sabão especial, kilo.
33. Sabão virgem de 1', kilo.
34. Sapolio, barra.
35. Tinta esmaltina (qualquer cor), kilo.
36. Tijolo para arear (ingle.z.), barra.
37. Vassoura de palha . 4 fios, uina.
38. Vassoura redonda n. 1, uma.
39. Vassoura de tina, uma.
40. Vassoura Estrada de Ferro, uma.

I 41. Vassoura para lavar casa, uma.	 -
¡ 42. Vassoura de cabello n. 20 (com ou sem cabeça), urna.",

43. Vassoura de cabello n. 22 (com ou sem aabeça), uma„:
! 44. Vassoura moderna n. 2, urna.
i 45. Vasculho de palha, um.

46. Vaselina americana, kilo.
47. Verniz preto Betuvia, kilo.

17° Grupo

Calçado - (Caução 10:000$000) - Sarie unica
1. Botinas (eguaes á amostra, par.
2. Chinellos (argucies á amostra), par.
3. Tamancos (eçuaes á amostra), par.
18° Grupo (Caução: Tecidos de lã, 5:000000, teridf,9 di

algodão, aviamento e todo o restante, 8:0001000)
1" Serie - Peças de fardamentto e aecessorios .

1. Armação para capas, uma. 	 .
2. Apitos de metal niekelados com corrente, uni.
3. Capas de borracha para motoristas do Corpo de Sefvi.

ços Auxiliares, uma.
4. Collarinhos,
,5. Distinctivos de metal branco para Estado Maior (Globe),

par.
6. Distinetivos de metal branco para o Corpo de Serviços

Auxiliares, par..
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7. Distinclivos de metal branco para medico, par-.
8. Distinetivos de metal branco para pharmaceuticos, par.
9. Distinctivos de metal branco para dentista, par.

-10. Distinetivos de metal branco para veterinario, um.
11. Distinetivos ote metal branco para amanuense, rk.r.
12. Distinctivos de metal branco para musico. (Ivra) par.
13. Distinctivos de metal branco para motorsta. par.

Distinctivos de metal branco para cocheiro ou conductor.•par. •
15. Distinctivos de metal branco para corrieiro.

Distinctivos de metal branco para ferrador, par. •
17. Distinctivos de metal branco para corneteiro, par.
18. Distinctivos de metal branco para tambor. par.
19. Distinctivos de metal branco para cavallaria (lança), par.
20. Distinctivos de metal branco para Companhia de Metra-

lhadoras,. par.
21. Distinctivos de metal branco para sargento ajjudatile ou

intendente, par.
Distinctivos de metal branco Lex com pé e alfin o te de

mola, um.
‘)9 Dragonas para musico, par.

Emblema para gorro de "ciai. um .
Emblema para gorro de praça de infantaria, um
Emblema para' gorro de praça de • cavallaria.
Emblema para gorro de praças de metralhadoras, um..

28. Lenços. duzia.
29. Luvas brancas de algodão, par.
30. Meias de algodão, par.
31. Meias- de lã, par.

Numeros para golla diversos,
33. Tamancos, par.
31. Tranquetas de metal, grosa.
35. Ventiladores grandes para gorro ' (qualquer cor), grosa.

2' Serie - Pannos

1. Algodão crú, commum, metro.
2• Algodão cri"' trançado, metro.
3. Algodão morim, metro.
4. Algodão erú, metro.
5. Algodão sirguilha de 1,m10, metro.
6. Brim branco de algodão, metro. .
7. Brim branco meio linho H. J., metro.
-8. Brim branco •de algodão para praça, metro.
9. Brim branco de linho Taylor S. 80, metro.

10. Brim branco de linho Taylor S 120, metro.
11. Brim branco de linho Taylor F. 2, metro..
12. Brim kaki, metro.

Brim azul mescla regular, metro.
14. Cretone (cle 1,40), metro.
-15. Filete (qualquer cor), metro.
-16. Fh,,---11a kaki ingleza, metro.
17. Flancila branca' ingleza, metro.,
18. Feltro (qualquer .cor), metro.
19. Linho branco, metro:
20. Lona alvejada, metro.
21. Morim superior, metr.
22. Palmo azul mescla para uniforme, superior, metro.,
23. Panno azul mescla para uniforme, regular, metro.
21. Panno azul mescla para capote, . superior, metro."
25. Patino azul mescla impermea.bilisado, regular, metro..

Palmo azul mescla, forte, metro.
27. Panno azul ferrete superior, metro.
28. Panno garance superior, melro..
29. Parmo garante, regular, metro.

3-Serie - Aviamentos

1. Arame fiexivel de (aço para gorro), kilo.
2. Arame flexivel de aço coberto (para goro), kilo.
3. Aniagem, metro.
á. Aniagem fina, metro.
5. Algodão preto em pasta, metro.
6. Algodão branco em pasta, metro.
7. Botões grandes de massa preta com

nias da corporação, grosa.
8. Botões pequenos de massa preta

nias da corporação, grosa.
9. Botões grandes lisos de massa,

grosa.
10. Botões grandes lisos

grosa.	 •
11. .Botões pequenos lisos

cor), grosa-.
12. Botões . pequenos lisos

- cor), grosa..

• r	 '. Botões grandes dourados ‘(com qualqnCr;(tas insIgniaE
da corporação;, grosa.

. Botões pequenos dourados (coni qualquer das insígnias
da corporação). grosa.

. Botões grandes de metal amarello, grosa.
• Botões pequenos de metal amarello. grosa_
.. Botões grandes de metal branco para musico, grosa.,
• Botões pequenos de metal branco para music,), grosa.
• Botões para camisas, grosa.
• Botões para cuecas, grosa.
• :Baetilha azul regular . (1,40 de largura), metro.

Cadarço branco de algodão. metro.
• Cadarço encarnado de lã. metro..
. Crina para forro. metro.
.Carneira para gorro superior. metro.

Colchetes brancos de latão, superiores (mat'll0 e femea)
grosa. •

27 • Colchetes brancos de latão. regulares (uniria) e femea)
, grosa.

28. Colchetes pretos de latão, superiores (macho e femea)
grosa.

Colochetes pretas de latão, regulares (macho e femea)
grosa.

Conductor para penaclio. uni.
cordão milanez. qualquer cor. melro.
Entretella fina, metro.
Entretella de linho, metro..
Entretella de lã, metro.
Entretella de juta engomada. melro.'
Fivellas de 3/1 para polainas. par.
Fivella branca de latão para calças, unia.
Fivella preta de metal para calça, uma.
Forro de setim para gorro de o:Melai. uni.
Galão dourado de 7 mm.. melro.
Galão dourado de 10 mm.. metro.
Jugular de celluloide. um .
Jugulares de couro imane() com ferragens para capacete;

11111.

44. Jugular de couro superior, um.
45. Merinó kaki superior, metro.
46. Merinó preto superior, metro.
47. Melina cinzento, regular, metro.
48. Mediu listado,- superior, metro.

50. Metim kaki, superior, , metro.
49. Metim proto,,-regular, metro.	 •
51. Motim cinzento trançado, Superior, metro.
52. Patino Victoria, metro.
53. Pala de fibra para gorro, superior, uma.
54. Papelão Rex n. 120, kilo.
55. Polytache dourado de 5 mm., metro.
56. Sutache branco de algodão de 3 mm., metro,
57. Sutache branco de algodão de 5 mm., metro.,
58. Sutache dourado de • 2I min., metro.
59. Sutache dourado de 5 1intn., metro.
60. Su,tache garante, metro.
61. Seti neta para forro, soperior, metro.
62. Trança hercules branca,. metro.
63. Trança liercules encarnada, metro.

-C série - Artigos para alfaiate

1. Agulha para alfaite (qualquer 'numero), cento.
2. Agulhas para machina. Singer (qualquer numero), renhi.
3. Alfinetes, kilo.
4. Fita metrica, uma.
5. Giz de cores sortidas para alfaiate, caixa de 100.
6. Giz preto para alfaiate, caixa de 100.

7: Linha de qualquer cor, marca Corrente, tubo de 2,400..
jardas.

• 8. Linha de qualquer côr, marca Corrente, carretel de .500.
jardas.

-9. Linha branca, Marca Corrente, tubo de 2,400 jardas.:,
10. Linha branca, marca Corrente, tubo de 100 jardas. •
it. Linha branca, marta Corrente, carretel de 500 jardas.,
12. Linha preta, marca Corrente, tubo de 2.400 jardas.

, 13. Linha preta, marca Corrente, tubo de 1.000 jardas.,
.14. Linha preto, marca,Corrente, carretel de 500 jardas.
-15. Linhas de outras cores, marca Coerente, tubo de 1.0

jardas.	 -	 -	 ,	 •	 . -
16. liefroz de seda (qualquer cõr), tubo.

de

qualquer das, insig-

com qualquer daS insig-

supreior • (qualquer cor),

massa, regulares( qualquer cor),

de -massa, superiores (qualquer

de massa, regulares (qualquer

'13

/4

15
16
17
18
19
20
21
22
23
21
25
26.

-29

30•
31•
32•
33•
31.
35.
36.
37.
38•
39•
40•
41•
42•
43•
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?1° grupo

1 4 série - ()Untos de expediente

(Caução: 3:00(4000)

I 1. Apparelho mata-borrão (Peakala), um.
2. Almofada para carimbo, uma.
3. Alfinetes para brochar, kilo.
4. Barbante fino de côr, em novello, duzia. .
5. Barbante médio de linho, em novello, duzia.
6. Barbante grosso, em novello, duzia.
7. Canetas (Eagle Pencil Comp.), sortidas, (luzia.
8. Canetas superiores de madeira, Faber, duzia.
9. Carimbo de borracha, grande, qualquer modelo, um.

10. Carimbo de borracha, médio, qualquer modelo, um.
11. Carimbo de borracha, pequeno, qualquer modelo, um.
12. Colchetes para papeis,, Dakvili Fasteneur, n. 1, 'caixa de

- 100.
13. Colchetes para papeis, Gem, qualquer numero, caixa de

10().
14. Colchetes para papeis, Holmes, caixa de grosa.
15. Capas para carteira de identidade de officiaes (marro-

quim forrada de couro), uma.
16.. Cesta de vime para papeis, uma.
$7 Espongeira completa de vidro, uma.
18. Escrivaninha de vidro com dous tinteiros (Paragon), uma.
19. Elastico de borracha,.Faber, caixa de 1/4 de libra.
20. Fita para ri-inania de escrever de uma côr (fixa ou de

cópia, para qualquer nâachina), uma.
21. Gomma arabica liquida, franceza, vidro de 250,0.
22. Gomma arabica liquida, nacional, vidro de 250,0, vidro.
23. Gomma arabica em grão, superior kilo.
24. Gomma liquida em vidro de 200 graniras, vidro.
25. Giz americano, branco, em lapis, grosa.
26. Giz americano de'cor, em lapis, grosa.
27. Limpa-pennas de porcellana, um.
28. Lapis de borracha, Faber, duzia.
29. Lapis preto, Faber, duzia.
30. Lapis bi-color, Faber, duzia.
31. Lapis de lousa, duzia.
92. Lacre em barra, duzia.
33. Lacre Brasil, em caixa de 10 bastões, caia.
34. Livro copiador com 500 folhas, papel japornez, um.
35. Molhai:0r automatico, um.
38. Machina para aparar lapis, Giant, uma.
37. Machina para aparar lapis, Ideal, uma.
8. Mappa politico do Brasil de 1:4.000.000, um.

i9. Mappa physico do Brasil, de 1:3.000.000, um.
, 0. Papel manilha para embrulho (79 x12, em resma de 400

folhas), resma.
Papel Eden, para inimeographo, caixa de 24 folhas.
Papel de linho Diplomata, para carta, caderno.
Papel impermeavel para copiador (36x25), folha.
PaN1 carbono, caixa de 100 folhas.
Papel encerado para mirnlographo (Greif), caixa de 24

folhas.
6. Percevejo pequeno, de metal, caixa de 100.
P. Percevejo grande, de metal, caixa de 100.
• Porta-papeletas (para enfermaria), uma.

49. Papel Stencil Pelikan B 19, caixa de 24 folhas.
5 Papel para cópia em mimiographo, milheiro.
51. Papel para machina de escrever, caixa de 500 folhas.
52. Papel almasso, 6 kilos, 1* qualidade, resma.
n. Papel almasso, 7 kilos, -1 qualidade, resma.

' 54. Papel mata-borrão ingleí (57x445 de 120 libras), folho.
55. Papel mata-borrão inglei para copiador (36x25 de 120

libras). folha.
O : Papel para original de ordem do dia, milheiro.
8 Pennas Falem n. 48, caixa de 100.
9. Pennas Perry n. 420, caixa de 100.

CO. Pennas Malat ns. 10 e 12, baixa de 100.
61. Pasta de oleado, uma.
62. Pasta harmonica cora projecção de metal G. F. Alistes],

para archivO, tamanho officio, uma.
a. Regua de madeira superior, oje 0,50, uma.

I' §. Reg4a de madeira superior, de 0,70, urna.
5
. 

Hena graduada de um Metro, uma.
è6. Raspadeira de cabo do osso (Johann Rodlers), uma.

'r41. Trincha para copiador, uma.
Tinta para mimiographo Ellans, bisnaga de 5,0,0.

69. Tinta para 1114.13:irMr40,0 .0tins, bisnaga de 500,0.
70. Tinta Gestetuer, qualqüer cór,.bisnaga de 500,0.
'71., Tinteiro de v;idro,
72. Tinta preta (Sardinha ou outra qualquer marca su

ror), litro.
73. Tinta de cõpia franceza. litro.
74. Tinta carmim, vidro de 60,0.
75. Tinta para carimbo, vidro de 30,0.
76. Tinta estrangeira para marcar roupa, kilo.
77. Tesoura de aço Rodgers, 7", uma.

r série - Papel e Material para typographia

1. Arame de ferro para grampear (rolo de 1.600 grainmasle
rolo.

2. Brocha n. 8 para encadernação, uma.
3. Cabeceado de seda para livros, metro.
4. Cadarço para pasta, metro.
5. Cartão de 0,66 x 0,96, uni.
6. Cartão branco de 0,50 x 0,65 (40 kilos), cento.
7. Cartolina para capa de musica de 0,55 x 0,36, folha.
8. Dobradeira de osso para encadernação, uma.
9. Enveloppes em branco para cartas Turkey-Mil, de 0,1;45.1

x 0,115, cento.
,O. Enveloppes em branco para officio, de 0,27 x 0,13, cento.
11. Enveloppes sacro em branco de papel cartão London, de

0,31 x 0,41, cento.
12. Enveloppes suco em branco, de papel cartão London, 4.0

0,25 x 0,31, cento.	 r
13. Enveloppes sacro em branco de papel cartão London,

0,19 x 0,25, cento.
14. Enveloppes saco° em branco, de papel cartão London

0,19 x 0,14, cento.
15. Massa para rolo, kilo.
16. Marroquim, pelle.
17. Papel aspero AA 20 kilos, resina.
18. Papel aspero BB 19 kilos, resma.
19. Papel para guarda de livros, de 0,70 x 100, folha.
20. Papel para guarda de livros BB de 24 kilos, resma,'
21. Papel couro de 0,70 x 0,50, folha.
22. Papel marmore allemão, folha.
23. Papel Royal Vellum de 20 kilos, de 0,66 x 0,45, resma.;
24. Papel Royal Vellum de 15 kilos, de 0,65 x 0,45, resma.
25. Papel Royal Vellum de 12 1/2 kilos, de 0,66 x 0,45, resma,
26. Papel Royal Vellum de 15 kilos, de 0,68 x 0,46, resma,
27. Papel official de 9 kilos, de 0,46 x 0,64, -sesn:ia„
28. Papel assetinado BB de 18 kilos, resma.
29. Papel assetinado BB de 20 kilos, resma.
30. Papel assetinado BB de 24 kilos, resma.
31. Papel assetinado BB de 30 kilos, resma.
32. Papel assetinado BB de 40 kilos, resma.
33. Papel assetinado AA de 20 kilos, resma.

•34. Papel assetinado AA. de 24 kilos, resma.
35. Papel assetinado AA de 30 kilos, resma.
36. Papel assetinado AA de 40 kilos, resma.
37. Papel registro de 60 kilos, de 0.73 x 100, resina.
38. Papel Ruby Bond de 55 kilos, de 0,82 x 112, resma.
39. Papel cretonado inglez- para capas de 0,75 x 100, folha,..
40. Papel allemão para capas de livro de 0,68 x 100, folha. •
41. Papel de ferro ppssiato nacional, rolo.
42. Papel de ferro pruSsiato estrangeiro, roTcy.
43. Papel Leinen Leger-de 10 kilos, de 0,56 x 0,41, resma-,
.44. Papelão de 0,86 x 0,70, n. 6, maço de 25 kilo:s.
45. Papelão de 0,86 x 0,70, n. 8, maço de 25 kilos.
46. Papelão de 0,86 x 0,70; n. 10, maço de 25_kilos.
47. Papelão de 0,86 x 0,70, n. 16, maço de 25 kilos.
48. Papelão de 0,86 x 0,70, n. 24, maço de 25 kilos.
49. Papel mata-borrão para machina de riscagem. folha..
50. Panno preto de linho, de 0,90, metro.
51. Pann&Victoria de 1,20, metro.
52. Pannot bége, metro.
53. Pennas simples para machina de pautação, cento.
54. Pennas duplas para machina de pautação, cento..
55. Percaline americana de 1,20, metro.
56. Pbrcaline encarnada, metro.
57. Percaline azul, metro.
58. Tinta verde para impreâão; kilo.
59. Tinta amarella • para impressão, kilo.
60. Tinta azul para impressão, kilo.
81. Tinta branca para impressão, kilo.
62. Tinta encarnada para impressão, kilo.

1.
2.
3.
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ilnnoti n • :2ti a -"mbro , I .•	 .4")-	 DI.‘1110

63. Tinta preta ,para ini-pressãe,• 10-1n. .
04. Tirita rcna • para impressão,k=i1o.

3°' série — Material ,photographico pineniatographico

• Acetato de aniyla, 'gramma.
• Alcool a 900, litro.
.. Amonea de 26 BO, kilo.

4. Banheiro de ferro -esmaltado .de 50 x BO, uma.
5. Banheira de ferro esmaltado de 40 x 50, urna.
6. Banheira -de ferro esmallado 'de 30 x 40, urna.
7. -Banheira de ferro esmaltado -de 24 x 30, uma.
8. Banlaxira de ferro e-- 'Lado -de 18 x 24, uma.
9,. Banheira de vidro de 40 x 50, uma.

10. Banheira de vidro de •30 x 40, uma.
1	 Banheira de vidro de 24 x 30, uma..

• 12. Banheira de vidro de 18 x 24, uma.
14. Bi-chromato de amenea, gramma.
13. Bi-ehromato de amonea, kilo.
15. Bi-sulfito de soda, kilo,
1-6. Calibre de vidro de 13' x 18, um.
17. Calibre •de vidro de 18 x .24, um.
18.. Calibre de vidro de 24 x 30, um.
19. Calibre de vidro de 30 x 40, um.
20. Cartão para pholographia de 18 x 24, duzia.
21. Cartoline para :photographin, folha.
22. Carvão para lmapada Lilliput, cento.
23. Carbonato de soda anhydro, kilo.
•21. Carbonato de soda, vidro de 100 grammas, vidre.
25. Carvão Siemens com mecha branca de 18 mm., une
26. Carvão Siemens sem mecha de 12 mm., um.-
27. Chapa Lumiere e Jouglas, de 13 x 18, duzia.
28. Chapa Lumiere e Jouglas de 18 x 24, duzia.
29. Chapas Lumiere e Jouglas de 16 x 21, duzia.
30. Chapas Idra.g, 9 x 18. duzia.
11. Chapasidrag, 13 x 18, duzia.
32, Viapas positivas • Jouglas R. N., duzia.
33. Chapas photographicas de qualquer fabricante, -de 9,x12,

duzia.
34, -Chapas photographicas de qualquer fabricante, de 18-x24,

-35. Chapas photographicas de qualquer fabricante. de 13x 18.
duzia.

36. Copo graduado de 100.0, um.
37. Copo gradnade de 500,0, um.
38. Copo graduado de 250,0, um.
39. Copo graduado de 100,0, um.
AO. Colhi Patheina com pincel, vidro
.41. Colla-tudo, bisnaga-.
42. Cubas para lavagem de chapa, de 13 *
43, Cubas para lavagem de chapa de 18 x 24, urna.
44. Cubas para lavagem de chapa de 24 x 30, uma.,
45. Cubas Penrose vidradas 634, 1-8 x 24, urna.
46. Cubas Penrose vidradas, 635, 24 x 30, uma.
47. Cubas Penrose vidradas, 636, 30 x 40, uma.
48. Eclipse Penrose, 310 x 40, para copiador, um.
49. Ecran Imperial Warraton, 9 x 9, um.
50. Eprovetes graduadas de 500.0, um.
51. Eprovetes graduadas de 2.000,0, um.-
52. Ferri-cyanureto de potassio, vidre de 25 grammas.
53. Film negativo, metro.
54. Film positivo, metro.
55. Film Pack, 6 f9, Agfa. ou Kodack, duzia.•
56. Film Pack,'10 x 15. Agfa ou Kodack,, duzia.
57. Film Pack, 13 x 18, Agfa ou Kodack, duzia.
58. _Lainpada para "Finger Prit., °amara, uma.
59. Lapizeira para retoque, Castell (caixa de 6), caixa.

, 60. Lopp para focalizar, uni.
61. Magaesio de Isilerck (vidro de 100,0), vidro.
62. Metol (vidro de 25 gramma.s.), vidro.
63. Metei • (vidro -de 100 grammas),,vidro.
.64. Meta de sulfite de potassio, -gramma.
•65. Nitrato de prata, -gramma.
-66. Nitrato de prata, crystal, Merck, gramma.
67. Obturador n. 5, para machina photographica, ufa.
-68. Obturador Phortin Pixart, de 60 x 90 mim, um.
M. Obturador Wara, de .60 x 90 m/m, um.
70. -Oleo Deroy, para machina (em Vidro de 45

-	 vidro.
Oleo E -(3, vidro.

72. -Orthoehromo, •gramma.
73. Papel photographiCo. 13 ir 48. -cartelra

7 t.	 ti ographico, ' 1i3 x 24; cartel-ri'.
7ri„, l'ae et po “- ,traphico n • 9 x 12, carteira.
76. Pa,---i
77'. Pai:e-1
78. Papel Azo P 2.; 13 : x; 18, enve,loppe.
79. Papel Azo 1? 2, 24' x 30,; enveloPPe.
80. Papei- Azo P	 30 x. 18: enveloppe.
81. Papel We1nutor1;, vigoroso, 5,00 x 05,
82. Papel Wellingt". de . 3;}.- se. 40, enveloppe
83. Papel We:lingtort S .x• 18, enve-.,y))0.
81.- Papel Wellington. S C, 18 x 24,. enveloppe„
85, papel wellington S C, 24 . x 30, enver"au,,..•
86. Papel pa:'a ampliação, 5,06 x 0,65, tob,.,.
87. Papel Glossey, n..1, rôlo.
88. Papel Velar. Veivelt; contraste,: 10 x	 j-uda, rói°.
89. Papel Rubra Venda, 30 x 40, para lal:on'ario, folha.. A
90. Papel Azo F 2, 18- x. 	 enveleppe.
91. Papel de filtro, de 1 litro, folha.
92. Papel para cópia photegraphica, de bromureto de prat

Orthon Breu, vigorosl 	 18 x 24, euveloppe com 1 .
folhas.	 • I $

93. Papel para cópia photographica, de bromureto- de prata',
Orthon Bron, vigoroso, de 24 x 30, enveloPpe" com 12'•
folhas.

91. Papel para cópia photographica, de brenuireto de prata,
Orthon Bisou vigoroso, -rle 30 x 40, enveloppe com 12
folhas.

95. Papel para cópia photographica, de bromureto prata,.
Orthon Bron, normal, de 18 x 24, ouveloripe co'rn 12'
rolhas.

96. Papel para cópia photographica, de bruniureto de prata,
Orthen Brun, norma), de 24 x 30. P M iloppe com -12
folhas.	 )-

97. Papel para cópia photogi-aphica, de bronioreto de prata,
. Orthon Bron, normal, lie 30 x 40, envelOppe com 1Z

folhas.
98. Parafusos para tripé, um.
99. Persulfaté de amonea, gramma.

100. Pêra para obturador, unia.
Pinaciol, gramma.

102. Pinaehromo. gramma.
103. Pinafravol. gramma-.
101. Pinachromaplan, gramma.
105. Pneumatico para "Syplião Penrose". g;-ande, um.
106. Pneumatico para "Syphão Penrose", peiveno,
107. Pinariptol verde, graihnia.
108; Poudre "Slair -Victor", gramma.
109. Prensa porta-modelo,. "Penrrouse", 30 x -1o, uma.
110. Prensa. franceza, 13 x 18, vidro erystal, uma.
111. Prensa franceza, 18 x 24, uma.
112. Prensa franceza, 24 x 30,.. uma.
113. Prensa franceza, 30 x 40, tuna.
114. Prensa franceza, 40 x 50, uma-.
115. Prensa franceza, 50 x 60, uma.
116. Prensa para film photographico, de 30 x 40, unia.
117. Regua de vidro, graduada, uma
118. Salicylato de methyla. gramma
119. Safranina, gramma.
120. Souflé Querry, n. 1, uma.
121. Souflé Querry, n. 2, umas
122. Souflé Querry, n. 3, uma.
123. Souflé Querry, n. 4, uma. .
124. Sulfur	 amonea, gramma.
125. Syphão "Penrosse", com torneira e pneumatico gra-

de, uni.
126. Syphão "Penrosse", com torneira e pneumatico peque.

no, um.

grammas),

tíi

•

;
127. Tinta • qualquer côr, Byggins

'
 para retoque, vidra.

128, Tinta Nank, para retoque,'llyggins, vidro.
129. Torneira de metal amarello, com chuveiro e jacto, pai

laboratorio, -bua.
4' serie — Machinas de escrever e outros apparelhos

1. Archiyo de ;:.ço, com 2 gavetas, para cartões, 4 x 6; G. 11%.
Aliste], um.

2. Arc.hivo de aço, (3. F. Alistei, com 4 gavetas, tamardid
officio, com fechadura. 704 "V. C. L.. rim. •

3. Arehivo de aço, G. F. Allsttf, com 11 gavetas dupla4;.
para cartões, 5 x 3, e fechadura, 71 1-'u G. I. L.,

- 4. Arehive de aço, G. F. Alistei, com- 9_ gavetas chiplas;
para cartões, 6 x 4, e fechadura 709-64 C. I. L., urn'r

5. Archivo de aço, com 2 gavetas, 4 x' 6, 0111 . .	 ";,
.	 6. Duplicador Gestetner, n. 6; rotativo rrien"al, 311' mim #

• • x 179 m/m. (tamanho- officio), um,
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• Duplicador (4estetrier. ii. 6. rotativo manual, 311 mim x
x 179 ni/rn (tamanho officio), um.

Duplicado- (1estetner, n, 15. rotativo electrico. 30 x 31
centimetros (tamanho officio), um.

ti. Duplicador Ellans Cabinet, manual, um.
10. Duplicador Ellans. modelo K. automatico. um . -
11. Duplicado,. Ellans. modelo K. autmatico' elec(ricc unl.
12, Duplicador Ronco, modelo 10, um.
13. Duplicador Roneo. modelo 16. um.
1-1. Duplicador Roneotype, modelo n. 11, um.
15. Duplicador Roneotype. electrico, modelo n. 57. wo.
16. Fita para nutchina do calcular (qualque .: apparellto),

urna.
17. Machina de escrever "Remington", modelo 12 A 27,3,

unia.
18. Machina	 escrever "Remington", modelo 12 B 32,4.

uma.
19. Machina	 escrever "Remington", modelo 12 C 37,5,

urna.
20. Machina de escrever "Remington", modelo 12 D 47, urna.
21. Machina de escrevei . "Remington", modelo 12 E 62.2.

unia.
22. Machina de escrever "Remington", ritodelo 12 E 69,9,

com tabulador decimal, uma.
23. Machina de escrever "Remington", modelo 30 E 62,2,

com tabulador decimal, unia.
24. Machina de escrever "Remington", modelo 60 TI 107.

com tabulador decimal, urna.

2.5. Machina de escrever "Remington", Noisele-z, . modelo G B
34,4, sem ruido, uma.

26. Machina de escrever "Remington" Noiseles s . modelo G C
33, sem latido. unia.

27. Machina de escrever "Rominglon" Noieless, modelo G B
47, sem ruido, unia.

28. Machina de escrever "Royal", modelo 10, carro 10". urna.
29. Machina de escrever "Royal", modelo 10. ca:. ro 12". uma.
30. Machina de escrever "floyal", modelo 10, carro 14". uma.
31. Machina de escrever "Royal", modelo 10. carro 18", uma.
32. Machina de escrever "Royal", modelo 10. carro 20", uma.
33. Machina de escrever "Royal", modelo 10, carro 26", uma.
aí. !Machina de escrever "Underwood", modelo 5. urna.

Machina de escrever "Underwood", modelo 3. carro 12",
urna.

36. Machina de escrever "Underwood':, mndelo 3. carro 11",
uma.

37. Machina de escrever "Underwood", modelo 3. carro 16",
unia.

38. Machina de escrever "Underwood", modelo3. carro 18",
• uma .

.39. Machina de escrever "Underwood", modelo 3. ca!'ro 20-,
urna.

40. Machina de escrevei' "Underwood", modelo 3. carro 26",
urna.

41.- Machina de e screver "Continental", modelo
cnis., sem tabulador, uma.

42. Machina de escrevei' "Continental",
crns.. sem tabulador, uma.

43. Machina de escrever "Continental", modelo 3.
crus., sern tabulador, uma.,

44. Machina de escrever "Continental".
Cms., com tabulador, urna.

45. Machina de escrever "Continental",
crus., com tabulador, urna.

46. Machina de escrever "Continental", moUelo 5,
cms., com tabulador, uma.

47. Machina de escrever "Continental", modelo 6,
cms., com tabulador, urna.

48. Machina de calcular "Macias", modelo 7 x 7x 12,
(Oursores, manual, uma.

49. Machina de calcular "Maltas", modelo 9 x 9 x 16.
cursores, - manual. unia.

O. Machina de calcular / Macias", modelo 11 x 9 x 16.
cursores, manual, unia.

Machina de calcular "Macias", modelo 9 x 7x 12. com
teclado manual, urna.

Machina de calcular "Madas", modelo 9 x 9 x 16. com
tec l ãlo manual'. uma.	 -

Machina de calcular "Madas" modelo 11 x 9 x 16. com
teclado manual, uma.

Machina de calcular "Aladas", modelo 9 x 9 x 16. com
cursores, electrica, uma.

Machina de calcular "Madas",.moclelo 11 x 9 x l6 coa)
cursores., electrica, urna.

56. Mi«:hitia de calcular "Madas", modelo 9 x 7 x 12, corq-1
teclado. ele,ctrica, uma.

57. Machina de calcular "Atadas", modelo 9. x 9 x 16, comk
teclado. electrica. urna.

58. Machina de calcular "Macias", modelo 11 x 9 X 16, com
teclado. Medrica. uma.

59. Machina de calcular "Macias'. modelo 9 x 7 x 12, com
teclado, semi-automatica. uma.

60. Machina de calcular "Macias", modelo 9 x 9 x 16, com
teclado, semi-autornatica, uma.

61. :Machina de calcular "Macias", modelo 11 x	 x 16, corre
teclado, semi-automatica, uma.

62. Machina de Irlcular • "Madas", modelo 9 x 7 x 12, com
teclado. autoniatica, uma.

63. Machina de calcular "Madas", modelo 9 x 9 x 16, com
teclado. antornatica. urna.

61. Machina de calcular "Macias", modelo 11 x 9 x 16, com
teclado. automatica. uma.

65. Machina de calcular "Monroe". modelo manual K 203,
capacidade 10 x 10 x 20, com mostrador, urna.

66. Machina de calcular "Monroê", modelo electrico K A 203,
capacidade 10 x 10 x 20, com mostrador, uma.

67. Machina de calcular "Monroe', modelo electrico, com di-
visão automatica. capacidade 10 x 10 x 20, com mos-
trador. urna.

68. Machina de calcular "Monroe", modelo K A A 203, corri
divisão e multiplicação, automatica, capacidade 10 x
x 10 x TO, com mostrador, uma.

69. Machina portatil "Continental", para sominar e subira-
hW. com 10 Columnas, urna.

70. Machina portatil "Continental", para sommar, com 10
columnas. unia.

71. Nlachina de sommar'e calcular "Dalton", modelo de sub-
tracção com complemento 1.101-4, capacidade, alga-

• rismoS, carro 4". sem estante, urna.
72. Machina de sommar e calcular "Dalton". modelo de sub-

tracção. por complemento 2.130-102. capacidade de
13 algarismos, carro 10", com estante, uma.

73. Machina de sommar e subtrahir "Allen \Vales", modelo
25, uma. •

74. Machina de sommaf e subtrahir "Allen \Vales". Modelo
40. com subtracção direcbi. uma.

75. Maillina de calcular "Monroe", modelo L. portal il, rna-
nual, capacidade 8 x 8x 16, com mostrador, uma.

76. Machina, de calcular "Monroe". modelo L A. portatil. ele-
ctrica, capacidade 8 x 8 x 16, com Mostrador, uma.,

. Machina de calcular "Monroe". modelo manual K 163. ca-
pacidade 8 x 8 x 16. com mostrador, uma.

78. Mesa para machina "Madas". unia.
79. Mesa para machina "Allen \Vales", manual, unia.
80. Mesa para machina "Allea \Vales. com motor electrico,

uma.
Quartel .a Avenida Salvallor de Sá. em 25 de dezembro de

1930. - Augto Telles Ferreira, tenente-coronel director.

Casa de Correcção da, Capital Federal

CONCL'IffiENÇIA ADNIIN IsTIr.\T1\' nE 1NSCRIPÇ3,O PARA FORNECi-
MENTO PE CARNE EIWE. PÃO, LEITE. LEGUMES E ERUCTAS,
AVES E OVOS. GEN EROS AL1M ENTICIOS. CAFE MOIDO E MEDI-
c.kmENTos E,STA REPARTIÇÃO DURANTE O MEZ DE .TANETRO
DE 1931.

De ordem do Sr. director' e de conformidade com o arti-
b2 do Codigo de Contabilidade da União. faço publico que

esta directoria receberá até o dia 27 do corrente, as . 1 ti horas,
pedido de inseripção dos negociantes que desejarem concor-
rer ao fornecimento dos artigos pertencentes ao grupo acima,
de accArdo coro os arts. 757 e 758 do regulamento do referido
Codigo. obedecendo ás seguintes condições:

I.' O pedido será feito cru requerimento dirigido ao di-
rector. acompanhado fins documentos necessarios ao julga-
mento da idoneidade da pessoa ou firma interessada no for-
necimento. no qual devera declarar sua qualidade ou nacio-
nalidad,,.

2. A idoneidade ilos concurrentes será examinada pre-
viamente a vista dos .recibos de impostos federaes. eStaduae4
ou municipaes a que estiver sujeito seu genero de negocio.
exhibirão de carta de negociante matriculado. contracto so-
cial, no caso de terem socios e certidão da Junta Conimerciat
do capital com que • giram na praça. no caso contrario.

3.• O concurrente considerado idoneo receberá guia ex-
pedida por esta directoria, afim de recolhei; ao Thesiáirk N"
cional a, quantia correspondente a caução a que for obriga

de

de

IriO41,?10

MOdelo 4,

1. carro 2i

2. carro 30

carro 38

carro 28

carro 46

carro 51

carro 65

COM

COM

COM
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para garantia do fOrneciiiiênto a que se propuzer, de accór-.
do com a relação existente nesta.," directoria, ha fórma do
art. 672 do Regulamento do Codigo de Contabilidade Publica.

4." As propostas sçrão feitas em 'ires vias com os preços
por extenso e em algarismo, sem emendas, rasuras e entreli-
nhas, sendo a primeira sellada na fórma da lei, datadas, as-
signadas, não sendo acceitas aquellas, cujos proponentes não
apresentarem o recibo da caução do Thesouro Nacional, con-
forme condição terceira deste edital e serão recebidas até ás
15 horas do dia 30 do corrente, quando serão abertas.

5.* Os preços serão comprehendidos para os artigos en-
tregues nesta repartição, correndo por conta do fornecedor
todas as despezas de transporte.

6.* Os artigos propostos deverão ser de primeira quali-
dade e o fornecimento se fará sempre, .nos termos do art. 762,
do Regillamento do Codigo de Contabilidade Publica.

7." A Casa de Correcção da Capital Federal reserva o di-
reito de anntillar a presente conciirrencia, quando entender,
contraria aos interesses da • Nação sem que, aos senhores for-
necedores, assista o direito de reclamação de qualquer especie.

8." Os artigos a qute se refere o presente edital são:

I Grupo
1 . Carne verde. kilo.

II Grupo'
1. Pão de 120 granunas, kilo.

/// Grupo
Leite fresco, litro.

IV Grupo
1 Larmijas, uma'.
2. Bananas, uma.'
3. Legumes, k ilo.
4. Gelo, kilo:

V Grupo
1 . Gallinhas, 'uma.
2. Ovos, dizia.

V/ Grupo
. Alcool a 36°, litro.

2. Alhos, cento.
3. Arroz 1', kilo.
4. Arroz 2, kilo.
5. Assucar 1". kilo.
6. Assucar 2', kilo. .
7. Bacalháo, kilo.
8. Banha, ki10-
9. Batatas. kilo. •

10. Bananada, kilo.
11. Carne de porco salgada, kilo.
12. Carne secca, kilo.
13. Cebolas, cento.
14. Chá pretnou verde, kilo.
15. Farinha de mandioca, .kilo
16. Farinha de aveia, kilo.'
17. Feijão preto, kilo.
18. Feijão de côres, kilo.
19. :Feijão branco, kilo.
20. Goiabada, kilo.'
21. Louro, kilo.
". Maizena, pacote de 250 granimas; pacote.
23. Manteiga, kilo.
2.1. Marmelada, kilo..
25. Macarrão, kilo.
26. Massa .41e tomate
.27. Matte, kilo.
28. Milho. kilo.
29. .Phosphoros. pacote.
30. Palitos, caixa.
31. Pimenta da India,"kilt
32. Polvilho, kilo.
:33. Sabão virgem, kilo.
34. Sal grosso, kilo.
35. Toucinlw,
36. velas, oarote.

- n7. Vinr.g.re ,
Fubá, kilo.

i. çaie moldo, kilo.

ym Grupo'

1. Acetato de amonio, litro.
2. Acetato de chumbo liquido, litro.
3. Acido azotico puro, kilo.
4. Acido borico em pó, kilo.
5. Acido citrico, kilo. •
6. Acido phenieo puro, kilo.
7. Acido salicylieo, gramma.
8. Acido sulfurico, puro, kilo.
9. Agua de Alibour, litro. 	 •

10. Agua de Caxambú, garrafa.,
11. Agua distillada, litro.
12. Agua de flores de laranjas nacional,. litro.
13. Agua de louro cereja, litro.
14. Agua oxygenada em vidro de 2500, Vidro.
15. Agua Rubinat Llorache, garrafa.
16. "Álcool a 40°-; em laats de 18 litros, Mui.
17..Alcoolatura de cascas de limão, litro.
18. Alcoolatura de raiz, de aconito, gramma.
19. Aloina, gramma.
20. .Amerol em vidro de quatro, onças, vidro.
21. Amido em pé, kilo. .
22. Ampôlas de agua bi-distillada 10 co., uma.
23. Ampôlas arrheno ferrol, caixa.
24. Ampôlas bactereophagina, caixa
25. Ampôlas bismugenol, caixa.
26. Ampôlas bismuthan A, caixa.
27. Ampôlas bismuthan B, caixa.
28. Ampôlas de cafeina, caixa,
29. Ampôlas calfenil 10 cc., caixa com 50, caixa.
30. Ampôlas Carbobi A, caixa.
31. Ampôlas Carbobi B, caixa
32. .Ampôlas Cardiosol, caixa.
33. Ampôlas Citrobi, caixa.
34. Amplas C'i tonina, caixa.
35. Arnpôlas Electargol, caixa:
36. Ampôlas emetina BruMeau, 0;04, caixa
37. Ampôlas Fluocal, caixa.
38. , Amplas Gaduzan 1 -cc., caixa.
40. Ampôlas Gaurol, caixa.
39. Ampôlas Gaduzan, 2 cc., caixa,
42. Ampôlas Hemocyto Corbieri, caLca•
41. Ampôlas Hectina, caixa..
43. Arnpôlas Hemotonina, caixa.
44. Ampôlas Hormo Vitaminas, caixa.
45. Ampôlas Insulina A e B,, caixa.
46. Ampôlas Iodinjectol James, caixa.
47. Ampôlas Iodisan, caixa.
48. Ampôlas Ionargyrio ns. 1 e 2, caixa.
49. Ampôlas Ionase anti-infecciosa, caixa.
50. Ampôlas Lantol, caixa.
51. Ampôlas Lipogemina, caixa.
52. Ampôlas Myrthonyl, caixa.
53. Ampôlas neolisurosalVan, caixa.
54. Ampôlas Neuro sôro n. 1, caixa.
55. Arnpólas Novasurol n. 4 caixa.
56. Ampôlas Novasurol, n..2, caixa.
57. Ampôlas Novocaina, 20 cc., 1 %, uma..
58._ Ampôlas Nuclearsitol Robin,
59. Ampôlas Oleo camphorado• 25 %, caixa.
60. Ampôlas Quiniobis, caixa. •
61. Ampôlas scurocaine, 5 %, caixa de 25, caixa.
62. Ampôlas Sedol, caixa.
63. Ampôlas Soinnifene 2 cc., caixa.
64. Ampôlas Sôro anti-diptherico 1.500 unidades, toa.
65. Ampôlas Sóro anti-tetanico 1.000 unidades, unia.

Arnpôlas Sôro glycosado, 250 cc.,. urna. 	 .
67. Ampôlas Sôro hormonico V. Brasil, caixa de 12,---Og
68. Ampôlas Strichnina de 0,001, . caixa.	 •
69. .Ampólas Strichnina, série progressiva, caixa.
70. Ampôlas Sulfato sparteina, caixa.
71. Ampôlas Thevix, caixa.
72. Ampôlas Tonekeina, caixa cl e12, caixa.
73. Arnpôlas Tonofosfan, caixa. 	 .
74. Ampôlas Tripaflavina a 2 %, 5 cc., caixa.
75. Ampôlas Vitamina, Lorenzini, caixa.
76. .Ampôlas Vitargyl A, caixa.
77. Ampôlas Vitargyl B, caixa.
78. Ammonea liquida nacional, litro

Aniodol interno, vidro.
80. Antipyrina, gramma.
81. Aspirina, gramma.
82. Aristol, gramma.
83. Arrhenal, gramma,

6, caixa,.
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81.	 Assucar, edulcor, caixa. ,168.
85. Assucar de leite, ki/o. 169.
86. Atopilan gramma, gramma. 170.
81. Azotato de prata, crystalizado, gramma. 171.
88. Azul metyle,no, gramma. 172.
P. Baisamo catholico, litro. 173.

Balsarno Fioravanti, litro. 174.
01.	 Balsamo tranquillo, litro. 175.
92. Benzina nacional, litro. 176.
03. Benzoato de ammonio, kilo, 177.
94. Benzoato de sodio, kilo. 178.
05. Bicarbonato de sodio C. Erba, 179.
96. Bi-chlortireto de mercurio, kilo. 180.
97. Bi-iodureto de mercurio, gramma. 181,
98. Bi-phosphato de calcio, kilo. 182.
VV.	 Bi-urol, vidro. 183.

Boldeno, vidro. 184.
101. Boldobiline James, Vidro. 185.
102.	 Boricina,	 caixa. 186.

Bromhydrato de quinino, gramma 187.
101. Bromoformio, gramma. 188.
z05. Bromureto de anunonea, gramma. 189.
106. Bromureto de calcio, gramnia. 190.
107. Bromureto de potassió. kilo 191 .
108.	 Bronzureto de sodio, kilo.
100. Cafeina, gramma.

192.
193.

110.	 Calciodina,	 vidro.
111.	 Calmettina. vidro.
112.	 Camphora, kilo.
113.	 Capsulas	 vasias,	 nacionaes,	 caixa	 de	 1.000.	 caixa.
111.	 Capsulas Euryttimina Dettian, caixa.
1:5.	 Capsulas extracto ethereo de feto macho, vidro.
116.	 Capsulas	 Ilepatolaxina,	 caixa.
117.	 Capsulas Jecol, caixa.
118. Capsulas Nevro seda, vidro.
119.	 Capsulas Santhoose, caixa.
120. Capsulas de taurina, de C. Erba; vidro.
.121.	 Capsulas Thosalvose, caixa.
122.	 Carbonato de bismutho. kilo.
123.	 Carbonato de raleio, kilo.
-! 2.1.	 Carbonato de Magnesia, kilo.
:25.	 Carbonato de potassio puro, kilo.
126.	 Cascas de canella. kilo.
121. Centeio espigado em pó, grammas.
i28.	 ("Adorai° de potassio. em pó, kilo.
129.	 Clilorhydrato de ammonio, kilo.
130. Chlorhydrato de cocaina. gramma
131.	 Cidorhydrato de quinino, gramma.,
132.	 Chlorocalcio. vidro.

194.
195.
196.
197.
198.
190.
200.
201.
202.
203.
201.
205.
206 .
297.
208.
209.
olo.
211.
212.
213.
211.
215.

Chlorureto de caldo. kilo. 216.
131.	 Cigarros de stramonio, 217.
135.	 Citobaryo, gramma. 218.
136.	 Citrato de sodio, gramma. 219.
137. Codeina, gramma. 220.
138.	 Cognac Macieira, litro. 221.
139.	 Comprimido atophan, tubo. 222.
110. Comprimidos bromural, tubo. 223.
141.	 Comprimidos calcio diuretina, vidro. 221.
142. Comprimidos comprai, tubo. 225.
143. Comps. fomento bulgaro, vidro 226.
141.	 Comprimidos Helmitol, tubo.. 227.
145.	 Comps.	 hexophar. 228.
116.	 Cozi-11)s.	 phytina, Vidro. 220.
1.17.	 Comps.	 uretramina, tubo. 236.
148.	 Camps. VeralliOtt Schering, tubo. 231.
140.	 Crateagol,	 vidro. 232.
150.	 Cremo N. a ecitta. bisnaga. 233.
151. Gpeosolo vegetal de faia, gramma. 234.
152. Cryogenina synonymo, gramma. 235.
153.	 Dernatol, granuria. 236.
153.	 Diaclermina, kilo. 237.
155. Dia:tase, gramma. 238.
156.	 Dionina, grarnina. 239.
157.	 Dormideiras, kilo. 240.
158.	 Drageas aloplienas, vidro de 100, vidro. 241.
159. Drageas hernaibiline. vidro, 242.
160.	 Elixir de Galais.	 litro. 2.43.
161. Emplasto poroso Phenix. um. 244.
162.	 Emulsão de Scott. vidro. 245.
163.	 Enxofre. sublimado, ki1O. 246.
161.	 Enxofre sublimado e lavado, kilo.
.165.	 •rgotina Ivon. gramma.	 •

247.
248.

166. Ezencia de alfazema, gramma.
167.	 Essencia de aniz; gramma.

249.
250.
251.

Essencia de cancha. granuna.
Essencia de herva Santa Maria, granino
Essencia de hortelã pimenta, gramma.
Essencia ,de terebentina. litro.
Estoraxol. tubo.
Ether sulphurico nacional, litro.
Ezicalytol. gramma. •
Extracto fluido de balsamo de tola. litro.
Extracto fluido de camomilla, litro.
Extracto fluido de capillaria. litro,
Extracto fluido de caroba, litro.
Extracto fluido de cascas de laranjas. amargas.
Extracto fluido de tascara sagrada. litro. •
Extracto fluido de cinco raizes, litro.
Extracto fluido de cipó cravo. litro.
Extracto fluido de condurango. litro.
Extracto fluido de Desessartz, litro.
Extracto fluido de especies peitoraes, litro.
Extracto fluido de grindelia.
Extracto fluido de gila! uni. litro.
Extracto fluido do hainamellis, litr6.
Extracto fluido de iodo tannico, litro.
Extracto fluido de ipeca de Cuyahá. hitr.,
Ext Tacto fluido peil oral inglez. litro.
Extracto fluido de polygala.
Extracto fluido de quina, litro.
Extracto fluilo do ratanhin. litro.
Extracti. fluido de salsaparrilha. litro.
Extracto fluido de sentia. litro.
Extracto gornmoso opio, granunn

I.:x1racto niollo bellationa. granuna.
Ext cacto i t ulIo cannabis indica. gramma
Extracto niolle c.aseara sagrada. grainma..
Extracto ninho estramonio, gramma.
Extracto multo meimendro. gramma.
Extracto zoolle quina cubra. gramma.
Extracto molle rlinybarbo. gramma.
Folhas de bAladona em pó, gral/Lola.
Forooato do solio. granuna.
Odycerinzi latra. kilo,
Glycorophosplotto de raleio, grannon.
Glycerophospliato de sadio liquido, gramom
Gomenol, gramma.
Goinioa arabica em podia. superior, kilo.
Goionia arabica elo O. kilo.
Golfas amargas de BaumO. gramma.
Cotia s coramina, vidro,
Gottas litharsina. vidro.
Gol ta physiologicas. vidro.
Gottas solubaina, vidro.
Gottas sonnifeno,
(ice ia preparada, kilo.
Oripposanol. vidro.
Guaraná em pó. gramma.
ri.a)-acol, gramma.
Helirin. vidro.
lieltiniol synonizno em pó, gramma.
Hormocalcio. vidro.
Iclillt y cd, gramma.
Insulina Nacional, caixa
Iodex. vidro.
lo(koalina. vidra.
lodo resublirnado.
To.tureto de potassio. kilo.
Todureto de solho. kilo.
Ipéca em pó. gramma.
Eolateno. vidro.
Krzieinina. vidro.
Laclopliosidiato de raleio, kilo.
Lanolina.
Liubaca em pó. kilo.
Linimento Sloan. vidro.
Liquido de Dakin.
Luminal puro. graionia.
Lycotol synonimo, gramma.
Lycetol granulado. vidro.
Lycopodio..kilo.
Lysurol. vidro.
Magnesia calcinada. kilo.
Magnesia fluida. qualquer fabricante, vidro.
Magnesia hydratada kilo.
Manná coo-anum. kilo.
Manteiga de carão. kilo..
lnfenthol, gramma.

litro.
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; 252. Meta-vanadato de sodio, grama.
253. Mitigai Bayer, vidro peipreno,..vidro

I254. Neovitamina, vidro.	 •
255. Neurinase, vidro.
256. Novocaina, gramma.
257. Noz vornica em pó, gramma.
258. Nucleinato de sodio, gramma.
259. Nujol, vidro.
260. Nutrion, vidro.
261. Oleo de aniendoas doces nacional, kilo
262. Oleo de figado	 bacaihati, litro.
263. Oleo de meimendro, kilo.
264. Oleo de olivas, kilo.
265. Oleo de olivas esterilizado, kilo.
266. Oleo do ricino purificado de 1*, kilo.
267. Opio em pó, gramma.
268. Ouataplasma de Langlebert, uma.
269. Oxydo de zinco, kilo.
270. Palatol, vidro.
271. Palatol creosotado, vidro.
272. Pancreatina, gramma. 's
273. Panvermina, vidro.
274. Pastilhas chlorato de potássio, kilo.
275. Pastilhas de Valda, caixa.
276. Pelletierina Tanret, vidro.
277. Pepsina, soluvel, gramma,
278. Permaganato de potassio, gramma.

,279. Phenolphtalina, granuna.
280. Phosphato de acido liosford, vidro.
281. Phosphato de codeina, gramina.
282. Phytina granulada, vidro.
283. Pilulas de Foster, vidro.	 •
284. Pilulas Minorativas, vidro.
285. Pomada boroboracica, bisnaga.
286. Pomada mercurial dupla, k.110.
.287. Protargol synoninio, gramma.
288. Polinoserum, vidro.
289. Pyramido, gramma.
290. Quina amarella, cascas estrangeiras, kilo.
291. Raiz de valeriana, kilo.
292. Rhinosan, bisnaga.
293. Sabonete germicida, um
294. Sabonetes medirinaes,

• 295. Salicylato de sodio, kilo.
296. Salol, gramma.
297. Salopheno, gramma. 	 •
298. Sinapismo Iligollot, caixa.
299. Solução de adrenalina. P. Davis, vidro
300. Solução digitalina Mialhe, vidro.
301. Solução Oubaina, vidro.
302. Solução Solubaina, vidro.
303. Stovaina, gramma.
304. Sula-azotato de bismutho, kilo.
305. Sulfato de magnesia, kilo.
306. Sulfato de quinino, granuna:
307. Sulfato de sorno, kilo.
308. Sulfato de sparteina, grama.
309. Sulfureto de potassio, kilo.
310. Suppositorios Midy, caixa.
311. Taka diastase. g,ramma.

• 312. Talco de Veneza, kilo.
313. Tamnarnina, vidro.
314. 'Carmino, kilo.
315. Tartarato potassio e sodio,

• 316. Terpina, gramma.
317. Theobromina, gramma.
318. Thiocol, gramma.
319. Tintura jalapa composta, litro,
320. Tintura opio, litro.
321. Tricalcina em pó, vidro.
322. Urodonal, vidro.
323. Uroformina. vidro.
324. Urolithico, vidro.
325. Urotropina, gramma.
326. Vacina anti-gonococcica. caixa.
327. Vaccina anti-pyogenica Bruschetine, caixa.
328. Vaccina estaphilococcica, caixa.
329. Vaccina estretoeoccica, caixa.
330. Vaccina de otite, caixa.
331. Vaccina urethritica, caixa.
332. Valerianato de quinino, gramma.
333. Vaselina branca, kilo.
334. Vaselina asterilisada Lactara., Id•Snaga.
335. . Yaselina pura liquida, kilo.

Verona] se•lico, 'gramma.- -
Xarope Esstun,. nacional, vidro
Xarope lodeina. vidro_
Xarope Peri] 1 -i ti. Ni idpo:
Xarope Thyueol Rocha, vidro.

Serre( aria da ('.asa de Correcção, 24
- A h tIt. E. Ferwintles, eacaphiaaria,
J 11 H itkr. director.

MINISTER-10. DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS '•

Directoria Geral • ' de 	 idade

CONWIRENCIA PERMANENTE NOS TERMOS DO ART. 52 E SEUS P.A--
rima-x."0s DO coDIGO DE CONTA,EILID‘DE (DECRETO N. 4.536,
DE 28 DE JANEIRO DE 1922).

Pela Directoria Geral de . Contabilidade da Seerataria de •
Estado dos Negocios da Viaçã.o.e Obras Publicas se faz- Pi1-•
blico, de ordem do Sr. ministro, que no dia 27 do corrente,
ás 14 horas, serão recebidas pala commissão presidida pelo-.
Sr. director geral de Contabilidade desta. Secretaria de Es-
tado, incumbida de dirigir os trabalhos -desta conintrrencia„
no Gabinete do mesmo Sr. director geral, propostas para o-
fornecimento de objectos de expediente e artigos . de escri--
ptorio, mencionados na relação annexa, para uso da mesma
Secretaria de Estado, conforme as amostras existentes na 2`
Secção da Directoria Geral de Contabilidade, as quaea poderão
ser examinadas pelos interessados, todos os dias uteis, das
12 ás 16 horas.

Pede-se a attenção dos interessados para o art. 52 e teus
paragraphos do Codigo de Contabilidade e mais para as se-
guintes condições:

I - Os pedidos de inscripção com os documentos neceS-
sarios ao julgamento de idoneidade deverão ser dirigidos em
lequerimento ao director da ContalSilidado, acompanhando
enveloppe fechado que conterá a proposta em duas vias, sendo
a primeira saltada e ambas sem rasuras nem emendas ou
cousa que duvida faça.

• Vedas as inscripções as propostas serão abertas .e lidas
deante de todos os concurrentes que se apresentarem para
assistir a esse acto, no dia e hora que forem determinados.

II- As propostas só poderão contar uma formula de Com-
pleta submissão ao presente edital e o preço proposto. Não se-
rão tomadas em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem propostas que contiverem ape-
nas offerecimento de uma reducção sobre . 'os preços mais
baixos. .

III - Com a proposta apresentarão os proponenteS
conhecimento do deposito da caução de 1:000$00U como ga-
rantia da mesma, importancia que será depositada em moeda
corrente ou em apolices da divida publica federal, conforme
as recommendações em vigor.	 , •-•• •

IV - O proponente aeceito fica obrigado a fornecer, deu-.
tro de 15 dias contados da data em que lhe forem entregues
os pedidos respectivos, os livros destinados aos diversos ser-
viços da Secretária de Estado dentro de 8 dias; o papel tim-
brado para as diversas directorias e dentro de 3 dias; todos
os outros objectos pedidos, sob pena de multa de 20$000 por

, dia que exceder desses prazos, sendo esta multa descontada
da caução que o fornecedor será obrigado a integralizar, 'ou

.• ficará privado de fornecer a esta Secretaria de Estado.
V - Este ministerio tem a faculdade de não aceeitar nen-

huma das propostas apresentadas,'si assim for conveniente.
Em igualdade de condições terão preferencia os materiaea

fabricados no paiz e os proponentes nacionaes, conforme os
dispositivos legaes em vigor.

1. Alfinetes, sortidos; ingleies, caixa de 100 grammas,

,

2. Almofadas com tampa, 0,09 x 0,16, uma.	

___

3. Almotolia Para machina de escrever, uma.
4. Agulhas grandes, n. 3 34, duzia.

• 5. Eorracha 6.587 para machina, uma
6. Borracha para lapis Mongoll, uma. •
7. Borracha Faber n. 224, uma.
8. Porracha Eaber n. 104, uma.
9. Borracha Eaber n. 120, unia.

10. Borracha Faber n. 1.087, uma.
Parracha .Fahar n. 1.089, unia.

12. Borracha Iluby, n. 212, uma.
13. ratrracha Orion 212 para 'anis tinta, unia.

- 336.
337.
338,
339.
340.

de dozariówe deogi:00;1
Visto. - Major.

••••
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!ai•bante filai de córes. rolo de 60 grainnaes, nm.
IT.:Barbante pardo, trançado, fino, rolo de 25 4 ) gYammas,

uni

H.

	

	 bania pardo, trançado, grosso, rolo de 500 ganinias,
um,

lai‘ard de madeira, grande. uni
18. toivard da madeira, pequeno. mil .

1:artão Carrara. 100 kilos de 0.111 x 0,11 ma:..eadc,s
rele. (1. cento.

eunp tas Eagle penei), ns. 1, 2 e 3, urna.
21. Canetas Faber. diversas

'
 uma.

Cadarço de linho. n. A, 12 peças. pacote.
Cordão de algodão branco, rolo de 50 inetroQ,
Carimbo de borracha, duas linhas, um.

• Carimbo de borracha,- quatro linhas, um.
Caixas de folha, com 28 x 40 x 15, para arehi n e de de-

clarações de familia, uma.
27. Ce s tas de vime, grandes, uma.
28. Cestas de arame, grandes, urna.
20. Colchetes de metal ns. 1 a 6, cai..
30. Colchetes de metal micro, caixa.
31. Cintas de papel Kroff, .10 gramma:, Man

milheiro.

:.;2. Cartolina grossa. em cores, 28 x 35, 	 dor-
so de patino, 400 folhas.

Enveloppas. papel Turkey Mill, itripres-o- pára cartões
de vi-ita. cento,

31. Enveloppes. papel Turkey Mill. impresso-, Para
cento.

Envelnppes, de ctir azul, impresso para talcaialowas,
cento.

36: Enveloppes. impressos, typo Hollanda. ri. 2. 10 kilos,
24 x 12. cento.

Enveloppes. impressos. typo	 kila.
9 6 x 13. cento.

as, Enveloppes. impressos, typo Hollanda ri. 2.. 60 kilos.
27 x 21, cento.

• EliVelOppes, impressos,
31 x 25, cento.

Eavelappes. impressos, typo Hullanda . n. 2, GO kilos.
12 x 27. cento.

typo Hollanda41. Enveloppes, impressos, 	 it. 2. 60
x 31, cento.

12. Envelopoes. impressos, em papel Kroff, 10 kiios. cento.
•3. Enveloppes. impressos, typo Turkay

para officios, 36 x 11, cento.
11. Enveloppes. impressos, typo	 i:opn-sso- para

officios, 36 x 24, cento.
45. Encadernação de collecções	 Inflei° OffieO41.
46. Idem. idem. de minutas, uma. •
47. Furadores de aço. um.
18. Fita de duas cores para machina de r..ere‘...r. nue!.
‘19. Fita Pliebus, preta, fixa, para machina di tccv.r puna.
Te. Fita Pelican. preta, fixa, para machina mii escia•vie..
51. Grampos de metal "The grip Brindar". caixa.
52,. (;rainpos para machina	 n. :E:, Caixa
5a. ..Grampos Niagara. caixa.

• Grainpos Oen n. I, caixa.
55. Grampos Ring n. 1. caixa
56. Grampos hing n. 2. caixa.
57. Grampos Ring n. 3. caixa.

Grampos O. K. n. 1. caixa.
• Gotnnia arabica. nacional. vidro.

O). ;omina itaabica, O. Mattriti.
61. ;anima -concreta. nacional. vidri,,

• .1einnia. Pelikan. concreta. vidro.
oTrtltJa senegaline,

n. 2.310. Mie.

. Aipi, vermelhos. n. 2.327, tini
.apis bicolores. l'aber, 1', n. 717, ton.

6 •;. tipis Incolores, Faber, 1. n. 4.72e. dotei
4.8. aipis varrias, "'abar. n. 4.727. (luzia.

.apis azde).. . Fabio .. de 1'. n. 1.724. cliwia.
vermellios, Filhar. de 1. n. 4.725, duzi;..i.

.api, pretos Shennandoah. com capsula fie meta!, qt/l.

prelos. Excelsior, um.
tirelos. Ftiber. lis. 1 a 3, um.

Aipis C.astell, qualquer lettra,

LztPia Pre l os Stadler, com capsula de metal. um ..
:6. Ithtq, para machina de grampear, caixa de 500..
77. Linha de cores. em carreteis. Urso, um.
78. Livro de 250 folhas, 38 x 28, encadernado. dersci e cara

tos de carneira. pasta de panno. com rotulo paia
escripturação de montepio, um.

79. Livro (10 300 folhas. 55 x 41. idem, idem. uni.
80. Livro de 500 folhas. 31 x 36, com indica. eneadernadca,

carneira azul.
81. Livro de 100 folhas. 10 x 28, matta borrão interealladoa

dorso e cantos de carneira, pasta de panno, um.
82. Li.ro de 150 folhas AO x 28. idem, idem, uni.
83. Livro de 200 folhas. 31 x 36, encadernado. dorso e carde&

de carneira, pasta cie panno. com indica para proa,
tocollo geral. um .

81. Livro de 400 folhas. 31 x 36, idem. idem. idem. de offi n
cios, uni.

85. Livro de 275 1ollia, 31 ti 36, encadernado, dorso e cantil
de carneira, com indica para protocollo de requeria
mentos, um.

86. Livro de 150 folhas. encadernado, de lona cinzenta, para
prelocollo da portaria, um.•

8:. idem idem idem com 100 folhas, 1.1111.

$$. Livro de 100 folhas, 36 x 25, encadernado. dorso e cana
tos de carneira, numerador de avisos. uni.

89. Livro de 200 folhas. 36 x 25, idem idem. indica nume
rador de avisos, um.

0(1. Livra de 100 folhas, fidem idem, numerador de officio¥

Li	 de 200 folhas, idem idem idem, uni.
livro de 100 folhas. 33 x 14, encadernado, de lona eiras

zenta. para assentamento de expediente, um.
livro de 250 folhas, idem idem idem, um.
Livro de 200 folhas, encadernado de lona cinzenta, para

registro de titulo, um.
Livro Diario com 150 folhas, 37 x 43, um.
Livro Razão com 100 folhas, 37 x 43, um.
Livro "Contas correntes diversas", 37 x 43. um.
Livro encadernado. dorso e cantos de carneira, riscado

aumerado por pauta, com 150 numeras. 30 numerei*
por pagina, 36 x 32, para archivo da contabilidade,'
sim .

99. Livro cio 250 folhas. 49 x 34, encadernado. dorso e cana
tos de carneira, pasta de lona estampada. numerado
em lance de cinco pautas e aberto em indicas, para
protocollo geral, um.

10o. Liem idem de 275 folhas. um .
1( 1 1. idem idem • de 300 folhas, uni.
102. Idem idem de 250 folhas, para requerimentos, um,-
105. Ideni idem de 275 folhas, um.
101. Livro de 300 folhas para ..protocollo de requerimentos,

numerado ern lance, etc., uni.

105. Idem idem de 100 folhas, pautado, capa sobreposta.,
Papel Hollanda. 21 x 27, um.

106. Machina para grampear, urna.
10:. Machina liama furar. Soenneken, urna.
108. Machina de datar. nma.

. • 101 1 . Matta-borrão de cõres. 120 kilos. grosso. cento„
110. Matla-borrão de CCWCS,- 80 kilos, cento.
111. Matta-borrão Duplex, 100 kilos, canto.
112. Memorial Fluminense,

Meo,orandum referente ao andamento de papeis das dl,
aactorias. um.

111. Machina Universal. n. 6, para numerar. com  seis roda%
s eis repetições e 5 1/2 m.. unia.

Mal a-barrão. eia liras. cento.
Melia.randurn relativo ao andamento de papeis no gas

hinete. tira- impressas, resina de 400 folhas. um.,
II:. °leo Derby, 90 graminas, para machina, vidro.
118. Ole. , fino para ventiladores. vidro,

119. papel almásso	 kilos, rearna de •00 folhas. uma,
120. Pa; 	 de linho Turkey Si III. cento.

121. Pap ,• l de linho . Tu' ..key Si iii. diplomata. impresso. cent4;),.
1t,v, Papi de linho com a esphera armilar, impresso. Pari'

antoar. resma de . 100 folhas. unia.

12..3. Papal Royal Velluni. gem 1mprecerm. para cartas, com (t(
respectivos eilveióppes,

••

etirlas,

typo Hollanda n.	 60 kiios.

91.
92.

91.

95.
96.
O7.*
98.

•
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11113. Papel mani l ha. grosso, duplo, para embrulho, cento.
157. Papel Extra Sgrong, 53 'x Si, impresso, para capas de

archivo da Contabilidade, dobrado em ires partes,.
cento.

158. Papel reforçado com tela, de cor, impresso, para capas,
de processo, 34 x 25, folhas duplas, cento.

159. Papel Razin, 22 . x 33, para inhchina de escrever, cento.
160. Papel carbono Multy Copy, - caixa. s
161. Papel carbono Guardian, de cores, caixa.
162. Papel carbono' commum. caixa.
163. Papel carbono de folhas duplas caixa.
164. VaPoi ' t aYal Bom, ,em tiras . de li x -17, impressa e pau.,

Lado. block de 100 folhas, um, -
Ideia idem, 15 x 20, impresso, Sella pauta, um.
Papel itallun Ledger, 10 x 29, 52 kilos, com dizeres 'Ira-,

.peis subniettidos • á consideração dó 'presidente",folha.	 .
Papel almasso, 22 x 33, pautados e riscados, para

sumo do nora° da jOartaria, rema.

165.
160';

167.."

n•n•ffinemememes...

.,	 •
124. Papel noyal Vellum, com, á r. sphéra armilu. em alto re-

tevo, para cartas do gabinete do ministro, 1/2
lhas, cento.

125, Papel Royal Vellum, com timbre em alto relevo, '"Gabi-
neto rio .Ministro da Viação", para cartas,. 1/2 fo-
lhas, cento.	 •

126. Papel superior Royal Veltum, 15 kilos, resma de;400
1/2 folhas, resma.'

127. Papel superior Royal Vellum, 15 kilos, resma de 400.
folhas, uma.

p28. Idem idem. 10 kilos, resma de 400 1/2 folhas, resma.
129. Papel Royal Bond, em tiras de 11 x 33, 30 kilees, im-

presso, Noa' . de 100 folhas. •
130. Papel Royal 13ond, em tiras de 11 x 33, 30 kilos, im-

presso, block de 100 folhas, pautado, 'db.
13i. Papel Royal Bond, em tiras, para registro de pedidos de

audiencia, impresso,- uma.
132. Papel Royal Bond, impresso, para telegrammas, em car-

,

tonagem, de 100 x 100, encadernado, uma.
133. Papel impresso para telegrammas, milheiro.
134. Papel Royal Bond, 33 x 22, folhas inteiras, resma; de

100 folhas, urna.
,135. Papel Royal 'Venni», 33 x 22, 12 kilos, impresso, para

avisos, 400 1/2 folhas, uma.
136. Idem idem idem, resma de 400 folhas, uma.
137. Idem ideai idem, para. ()Meios, resma de 400 1/2 folhas,

urna.
138. Idem idem idem, resina de 400 folhas, uma.
139. Idem, idem idem, de ah., para resumo de despe/as em-

penhadas. resma de 100 1/2 folhas, uma.
140. Idem idem ideia, de cor, para resumo de pagamentos

e ffecluados, resina de -100 1/2 folhas, uma.
141. Papel imperial Velam, 33 x 22,11 kilos, impresso, para

certidões, 400 folhas, uma.
142. Papel Super Royal Vellum, 40 kilos, resma de 400 folhas,

para informações urna
14:3. Papel Super Royal Vellum, para continuação de infor-

mação, resma.	 •
1 .11. Papel !talim-1 Ledger. 38 . x 26.52 kilos, para decretos, com

ementa, resina de 400 folhas, urna.
145. Idem ideia idem, continuação, resma de 400 folhas, uma.
146. Papel Royal Bond, 30 kilos, 33 x 22, para cópia de avisos,

resma de 400 1/2 folhas, urna.
117. Papc1 1 Royal Bond, de 27 x 21, para cópia de cartas, resma

de 400 1/2 folhas, uma.
148. Idem idem idem, 24 kilos. 33 x 22, para minutas diversas,

resma de 400 1/2 falhas, uma.
149. Idem idem idem, riscada e pautada, para minutas da

Contadoria Seccional, resma de 400 1/2 folhas, Uma.
150. Papel 'latino Ledger, 38 x 26, 52 kilos, com dizeres para

capear decretos, 400 folhas.
151. Idem idem idem em branco, resina, urna.
152. Papel Hallun Ledger, 38 x 22, 52 kiloS„ impresso para

portarias, resma de 400 folhas.
153. Papel liallun .Ledger, 38' ic 22. 52 kilos, impresso para

. portarias resma de 400 1/2 folhas.
151. Idem idem i(lem, 	 em branco, para continuação de por-

tarias, resma de 400 1/2 folhas, uma:
155. Papel ilollanda, quadriculado, de 65 x 40, n. 2, 60 kilos,

folha ; uma.

168. Papel de linho, folhas de 33 x , 42, riscadas. -para pra
postas de orçamento e. labellas expliedivas, re4nrn,
de ioo folhas,

169. Papalina grosa, era bobina de 50 cm. de largura,-Dari
ernmaçar processos, ume. 	 •

170. Pastas forradas de marroquim, lombada (1‘4) ,,couro, colt
cadarço e abas,para;.o transporte de palibis,

171. Pastas grandes, 47 x 42, forradas de marroquim verde
com dizeres "Transporte de papeis", uma.

172. Pastas cia marroquim, 63 x 32; para mesa, uma,
173. Pastas com matta-borrão, 48 x 32, para mesa, com mar-

roquim, urna. 
174. Pastas .de couro flexivel, 40, x,343,, marroquim verde,Lfi*.,

xiyel, uma...	 •
175,. Pastas Soenneken,- ou semelhante, formato carta,- 1714;..,
176., Pastas Soenneken, formato officio, urna.
177; Pegadores, de metal para papel, um.
-178. Pennas.Barriekers, 808,_ douradas, bico- chato, calgji.179. Penhas Grou Hugher (Spoon point), série- 757; 'III,.

brancas, caixa.
180. Penna.s Telepbun„ douradas,. caixa
181. Patinas Mallat n. 4, caixa.
182. Paririas Manai, a. 2; caixa.
183. Pennas Mallat- n. 12; caixa,
184, Pennas Mallat n. 10, caixa,
185. Pennas Brandauer, n. 530 ,, caixa.186. Pennas Branclauer, n. 530, douradas; ("Mita-.187. Palmas Soenneken, n. 3, caixa.
188.. Pennas Leona•rdt, n. 503, douradas, caixa,
189. Paririas Loufle, 163, caixa.
190. Pennas Perry,. n. 420, caixa,.
191. Palmas Tumor, n. 1.500, cai-
192. Pennas Rond, ns. 5 e 6, caixa.
193. Pennas Faleoe, n. 48, caixa.
194. Pesos de ferro para papel, um.
195. Pesos de vidro para papel, um.
196. Porta-canetas de ferro, um.
197. Papel carbono nacional para mu/riria, 33 x 22„ CrAlIke198. Raspadeira canivete Rodger, cabo de osso, uma.
199. Regua de borracha de 0,40, urna.
200. Reguade borracha de (),60, uma.
201. Spring folio, n. 1, um.
202. Spring folio, n. 3, um.
203. Talões, 100 guias para pagamento de preslações

tepio, um.	 •
204. , Talões de 100 folhas para titules de pensão, um.
205. Talões de 200 folhas de empenhos de despeza cm Zatitill:vias, sendo as tres primeiras p icotadas, um.
206. Tesoura pequena, Rodger, uma.
207. Tesoura grande, Rodger, uma. 	 •
208, Tinta carmim nacional, de 1/4 de litro, cada vidra,	 .209. Tinta carmim Stephens, 1/8i de litro, vidro, um.
210. Tinta azul preta nacional, vidro.
211. Tinta azul preta Stephen, vidro,,
212. Tinta para carimbo de borracha,A. Mando, vidrp •213. Tinta preta Chs. Faber, vidro, um.
214. Tinta Watterman,, para canetas com deposito
215.. Tinteiro duplo com. estante, um.
216, Tinteiro Parágon„ simples, 'ri, 190, um.
217. Tinteiro Paragon, duplo, n. 170, um.
218. Sacco de panno verde, bordado em alto relevo; pa,465turzra,aii-l4

volucro de pasta, um.
219. Fichas pautadas, cento.	 •
220. Livra da . 400, folhase35 x 26, encadernado, dorso é icanté,.0

de carneira, pasta,,de panno; com. rotulo, para Pré-,
tocollo de requerimentos.	 11- .

221. Livra.de 40.0 folhas 35 x 26, encadernado, dorso e "ctintok
de- carneira, pasta de panno, com rotulo, para" prA.,
tocollo de officios. •	 ;

222. Livro de 200 folhas 35x 26, capa de panno preto,	 .
rado e pautado, para remessas á portaria.

223. Livra de 50 folhas•de 20-x 30; . riscado; com dizeres divere
sos, encadernado de lona cinzenta, para regiétre de/
material:

224. Livro kle 200,folhas de, 33 x 47, risca4a, èoin dizetet di-
versos, encadernado de lona cinzenta, dorso e, )21114.04,
de carneira; para registro de-material,

225. Enveloppes para, Cartas e cartõeá mareados em a11$
levo, com a, espitera arrnillar, cento.

Rio de Janeiro, 181-de dezembro de 1980, — Rem
riano de Oliveira, director 'geral, interino.

•••••••
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01-1.11.:LAL. 	 DeZellibta,. de 1930

MINIS1E1110 DO TRABALHO, INDIU n T111.4.
E COWMEDC10

Directoria Geral do Serviço de 1'oloamen44,

covalutENcIA .toMINISTRATIVA PERMANENTE. PARA O coas:Ect-
.‘11,,,M •0 DIA:ANTE o MEL DE JANEIRO DE 1921. DO NTATERIAL E
ARTIGOS DE CONSUMO ORDINÁRIO, ÁS DEPENPENLIAs DESTA
DIRECTORIA GERAL, NESTA CAPITAL E NOS ESTApos

Faço publico, de ordem do Sr. director geral. para CO-
nheennento dos interessados, que, de accordo cem o art. 52
dé Codigo de Contabilidade da União, se acha aberta nesta
Dt..ectoria Geral, no Palacio dos Estados, á Prata Marechal
Ancora. até o dia 7 de janeiro do anno proximo futuro, ás
13 floras, a inscripção dos negociantes que desejarem concor-
P(M*, durante o mez de janeiro de 1931. ao fornecimento dos
maieriaes e artigos em seguida em grupos relacionados e de-
scroeinar!us, ás dependencias desta 'Directoria Geral nesta
Cápital, e nos Estados, mediante as seguintes condições e as
que se acham estabelecidas nos arts. 757 a 762 e seus para-
graphos do Regulamento Geral de Contabilidade Publica.

— Os interessas, até a vespera do dia e hora acima
determinados, apresentarão ao chefe da 3° secção e presi-
dente da commissão de coneurrencias. o seu pedido de inseri-
pção, em requerimento dirigido an director geral do Serviço
tte Povoamento e todos os documentos que pcisarn COLM it 11 ir
prova de idoneidade da firma, companhia ou sociedade. além
dos recibos de pagamento de todos os impostos federaes, es-
tadas e municipaes aos quaes está-ereto sujeitos.

II — Verificada a idoneidade da requerente, ser-lhe-ha
entregue uma guia para recolher ao Thesouro Narional a im-
portancia de 1:000,5000, em moeda corrente ou titulo da di-
vida publica federal. ao portador, para garantia de sua pro-
posta e fiel execução dos fornecimentos requisitados por esta
directoria geral e de accordo com este edital. Gs 1h,cumentos
acidia referidos. com excepção, do conliecimeote cauciin
POCIPeãO sei' apresentados em publicas fórmas, com firma re-
coetiecida.

— Com o conhecimento de haver sido feita a caução
a que se refere a clausula II, apresentarão os interessados- ao
preAdente da concurrencia até o dia e hora determinados
peste edital, as suas propostas, em tres vias. totalmente feitas

reaehina 01.1 illantiscriptaS, datadas e assignadas, sendo a
primeira ia soltada, mencionando sem emendas. rasuras ou
entrelinljas. as mercadorias que desejarem fornecer pela or-
deo-, em que se acham relacionadas com os preços por ex.
teese e em algarismos das unidades constantes da relação.

IV — No dia e hora determinados neste edital. serão
ahertas pele chefe da 3° secção e presidente alas concorren-
cias, todas as propostas recebidas por esta Directoria Oeral.
A Nbertura se Juvá t-qn presença dos interessado, ou dos seus
represeid.o I i eN. sendo então rubricadas pelo presidente da
eee p erreoeia e mais pessoas presentes, as que forem arrelias
por -e acharem organizadas de accordo com este edital. .

V —	 propostas acceitas serão sulenettidas á aprecia-
cão do Sr. director geral, com o parecer da commissão
(a-emula-nelas para resolver a respeito e ordenar a inscripcão
dos requi rente .: e dos preços constantes das respectivas pro-
posta...

— Aos proponentes cujas propostas não forem toma-
das em ensideração pela Directoria Geral, será facultado o
conhecimento dos motivos que originaram a recusa. podendo

fnestin», se ntilisar dentro de quarenta e oito horas de re-
curkLos para a autoridade superior, por interreeclio da Ii1.31t.la
Directoria Geral.

VII — Não serão tornadas em consideração as propostaa
que se afastarem deste edital ou offerecerem reducção do
preço sobre a proposta mais barata. Tambem não poderão
conter senão uma formula da completa submi ssão a todas as
coOdicões deste edital.

. VIII — Os pedidos de fornecimentos serra. feitos (ie tic-
cGrdo com os preços mais vantajosos das propostas, por ini-
rtima que seja a differença. Essa differença não será no pre-
ço global da preposta. mas para cada artigo da relaçãv. por se
tratar de concurrencia feita por unidade. No Cio.' (iv I ..o)-
luta igualdade de preço, será feita nova coiii•orrenri Lb'
abatimento que pudera ser immediatamente, si z-,=sin, con-
cordarem os enioalantes, e. cru caso centrario, dentro de
prazo fixado ri ela connoissão. No caso de ne“, .•-oeztie p •o-
Ceder-se-ha de accórdo com o que dispõe o ftegolao,ento

de Contabilidade Publica a respeito.

— Os fornecimentos serão requisitados per esta
Obt•erVailu g (is eruditos ill-trintin_les Ou em .,r,

reairi.ados immediataniente após o rec e ldineeto cio pedido,
glialtd(o se tratar de artigos promptos tio mereado e nos pra-
zos tule ferem concedidos pelo Sr. director geral. quando se tra-
tar de mercadoria a confeccionar. prazo esse que não excederá
de trinta Os fornecimentos serão entregues no local
que for determinado nesta Capital, correndo por conta do
fornecedor as despezaS do emballagem a transporte. O forne-
cimento ficará sob a responsabilidade do fornecedor até o
seu recebimento pela pessoa competente.

X .— Todos os materiaes deverão ser de primeira quali-
dade e os que não forem acceitos por estarem deteriorados ou
por não . estarein de accôrdo com as especificações deste edi-
tal. deverão ser immediatamente substituidos pelo forne-
cedor.

XI — O fornecedor que se recusar ao fiel cumprimente
das obrigações constantes deste edital. ficará sujeito ao pa-
pagamento de multas impostas pela Directoria Geral do . Ser-
viço de Povoamento, até o maximo da importancia da caução
ou ao cancellarnento da sua inscripção, com perda total da
caução ein favor dos cofres publicos. A caução que soffrer
desfalque, deverá ser integralizada dentro de quarenta • oito
horas sob pena de canceilamento de sua inseri/não' e ficar
o resto da mesma caução definitivamente recolhida aos co-
fres publico,

XII — Ela Directoria Geral poderá se lhe convier, ad-
quirir da firma cuja proposta é em seguida mais vantajosa,
os artigos cujo fornecimento competiam a uma firma cuja
inscripção tenha sido cancellada ou cujos preços forem al-
terados..

XIII — Aos proponentes aus quaes não fôr adjudicados
material algum. serão restituidas as-respectivas cauções, fi-
cando cites. no entanto, obrigados a nova canção no caso pre-
visto na clausula XII, sob pena de perderem a idoneidade
para fornecimentos futuros.

XIV — As contas dos fornecimentos serão apresentadas
ete miatro vias, acompanhadas do respectivo empenho, P'-

e duplicrtas, e de um requerimento pedindo a esta Di-
rectoria Geral o respectivo ',pagamento que será feito no
Thesouro Nacional á conta das sub-consignações pelas quites
deverão correr as despezas.

XV — A esta Directoria Geral é reservado o direito de
annullar a presente concurrencia e de só autorizar a segui-
sicão das mercadorias relacionadas, quando julgar conve-
niente e de accordo com as necessidades.

Contabilidade da Directoria Geral do Serviço de Povoa-
mento. em 23 de dezembro de 1930. — Octacio Pacheco,
chefe da 3' secção.

Grupo I —"Papelaria-

Nume.ros — Artigos — Unidades

1. Atfinetes inglezes, sortidos em
caixa.

9. Almofada para carimbo em caixa
de 0,165 x 0,09, uma.

3. Almofada para carimbo em caixa
de 0.115 x 0,07, uma.

4. Ardtivo Stida especial, um.
5. Ardosia em quadro de madeira

d.	
uma.

Bandeija de arame para papeis de 0,33 x 0.22, uma.
7. Bandeija de madeira de lei para papeis formato de

0,33 x 0.22, uma.
8. Barbante grosso de algodão branco em novello,
9. Barbante de linho pardo, 2 fios, novello.

10. Barbante de linho pardo, 4 fios, novelle.
11. Barbante de linho branco, fino. novello.
12. muco de papel bom. pautado de 0,22 x" 0,15 de 100 fo-

lhas, bloco.
13. Bioco de papel de linho bom de 0,115 x 0,13 com 100

filha'. impresso de acc.órdo com o modelo 1, bloco.
1	 Bioco de papel Royal Velhun. liso. timbrado com 100

folha-. de 0.16 x 0.11, 'de accordo cem o modelo 11,

4 15. I PI., :c.:1(Zii.papei Iko ai Vellum liso de 0,33 x 0,11 coÉri
1.(:)...,1',4:llers. timbrado. de acckdo coro e modelo

caixa de 100 grannuas,

de'1'oJha de Flandres

de folhas de Flandre

n. 5 de 0.20 x 0,275,

•
	 . , '7Afaj;. 4.5 s;':
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16.. Bloco do papel Royal Vellum pautado o timbrado de
0,33 x 0,11, de accórdo com o modelo 111, bloco.

17 Bloco de papel de linho de 5 kilos de 0,33 x 0,135, com
• 100 folhas, timbrado, pautado de accÔrdo com O

modelo IV, bloco.
Bloco de cartonado de accórdo com o modelo V, bloco.
Bloco de papel de linho superior de 0,215 x 0,165 com

100 folhas, timbrado, de accôrdo com o modelo VI.
bloco.

Bloco de papel de linho do 7 kilos de 0,33 x 0,11, com
100 folhas, timbrado e pautado de accôrdo com o
modelo VII, bloco.

21. Bobina de papel para machina de sommar Burrough's,
uma.

gz. Boletim de movimento immigratorio, impresso em pa-
pei Hollanda modelo VIII, cento.

.23. Borracha americana pensil 456, duzia.
24. Borracha E. Faber circular n. 1.089, duzia.
5—Borracha Rubin n. 112, duzia.

26. Borracha Rubin n. 212 duzia.
27. Brochura em quadro com 40 folhas, de papel pautado

de 20 kilos, uma.
;j28. Caneta Eagle Penei n. 1, duzia.
, -29. Caneta Faber Ltd. n. 510, duzia.

Caneta para penna Gilot, duzia.
r31. Cantoneira de metal Stephen, tamanho médio, uma.
.32. Carimbo do borracha simples com 'dizeres variados,

centimetro quadrado,
33. Carimbo de borracha com almofada de ar, dizeres va-

riados, centimetro quadrado.
34. Carimbo "Modelo Dater" com dizeres variados, um.
35. Carimbo do borracha para processo de contas de 0,115 x

x 0,068 modelo artigo 268 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, um.

.0. Carimbo de borracha para declaração de processo nas
segundas e terceiras vias de contas de 0,06 x 0,09
modelo do art. 258 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, um.

Carimbo- de borracha para declaração de recibo de
-0,035 x 0,075 modelo 258, do Regulamento Geral de
• Contabilidade Publica, um.

Cartia de linho superior, timbrado e pautado de accôr-
da com o modelo VIII, cento.

'	 Caretzia da papel acartonado regular de 0,12 x 0,075 com
dizeres de accôrdo com o modelo IX, cento.

40 eartttloi. de papel acartonado regular de 0,12 x 0,075 com
-dizeres do estado de accôrdo com o-modelo X,

,	 cento..
t il.„4,Clierttão, da papel acartonado bom de 0,14 x 0,11 com

tli/eres de accôrdo com o modelo XI, cento.
7&?4,Cautrio da papel acartonado regular de 0,10 x 0,15 com

gweres de ae,côrdo com o modelo XII, cento.
-aí,: Cairiam da papel acartonado regular de 0,115 x 0,085

• riscado com dizeres de accôrdo com o modelo XIII,
cento.

*41,1t . Gata racional de arame para papeis de 0,35 de diametrd
de bucal o 0,33 de altura, uma.

45., Ck,slas da. vime para papeis de 0,35 de diametro de
bora e 0,33 de altura, uma.

4P., abala de pape/ de linho de 3 kilos de 0,42 x 0,14 tim-
brado e riscado de accôrdo com o modelo XVI,

.,.'	 cento.
• -4r,. Ciiota. de papel de linho de 3 kilos de 0,42 x 0,14 Lm-

,	 o• --	 pre.ss com dizeres variados de accórdo como mo-;
ratw.

,x..Colehetes O.K. ns. 1 e 2, caixa de 100, caixa.

r51E

. Colchetes Seno ns. 1 e 2 caixa de 72, caixa.
le, Colchetes Selfe ns. 48 e 50, caixa de 72, caixa.

•: Copos do vidro para agua, um. 
	 -

Ilnveloppos de papel original Turk Mil ou equivaWite
de 0,12 x 0,095, timbrado, de accôrdo com o mo-
deis XV, cento.

1Knyelope do papel original .Turk Mil ou equivalente
de 0,135 x 0,11 timbrado de accordo'com o modelo

• XVI, cento.

51. En\ rloppe de papel original Turk Mil ou equivalente.°
rl' 01 x 0,085 timbrado de accôrdo com o mode,:
lo XVII, cento.

55. Emeloppe de papel Hollanda de 50 kilos, timbrado g
accórdo com o modelo 18 de 0,27 x 0,20, cento..

56. Enveloppe de papel Hollanda de 50 kilos, timbrado Irl.,
pressos modelos diversos, de accôrdo com O MOde-%
lo 18, de 0,27 x 0,20, cento.	 .

57. Enveloppe de papel Hollanda de 30 kilos de 0,27 x 0,13
timbrado de accôrdo com o modelo 19, cento.

58. Enveloppe de papel Hollanda de 30 kilos de 0,27 x 0,13,
impresso com .endereços diversos, -modelo 19, cent.

59. Enveloppe de papel de linho bom de 0,13 x 0,11, tini-
brado de aecôrdo com o modelo -20, cento.

60. Enveloppe de papel Hollanda de 30 kilos, de 0,18 x 0,115:
timbrado de accôrdo com o modelo 21, cento..

61. Enveloppe de papel manilha de 60 kilos de 0,40 x 0,27
timbrado de accôrdo como modelo 21, cento.

62. Enveloppe de papel de linho com intertella de 0,20 ie
x 0,25 timbrado, de côr, de accôrdo com o mode-
lo 22, cento.

63. Enveloppe de papel de côr de 0,115 x 0,125 impressos,
de accôrdo com o modelo 23, cento.

64, Enveloppe de papel Hollanda de 60 kilos de 0,24
x 0,26, timbrado de accôrdo com o modelo 24, cent.

65. Enveloppe de papel Hollanda de 60 kilos de 0,40 x 0,26
impressos, com endereços diversos, de accôrdo com 0
modelo 24, cento.

66. Enveloppe de papel de linho superior de 0,155 x 0,125,
timbrado de accôrdo com o modelo 25, cento.

67. Enveloppe de papel de linho superior de 0,155 x 0,125,
liso, de accôrdo com o modelo 25, cento.

68. Enveloppe de papel Elollanda de 30 kilos de 0,28 x 0,14,
timbrado de accôrdo com o modelo 26, cento.

69. Enveloppe de papel manilha de 30 kilos de 0,30 x 0,25,
70. Esquadro de celuloide Burley n. 8, par.
71. Estojo para desenho Krn n. A 15 G., um.
72. Estojo para desenho Krn n. A 37 G., um.
73. Estojo para desenho Krn n. A 43 G., um.

74. Etiquetas de papel de linho de 3 kiloS de 0,21 x 0,145,
com dizeres de lista verde e amarello, de accôrdo
com o modelo 28, milheiro.

75. Etiquetas de papel de côres diversas de 0,20 x 0,40
com dizeres de accôrdo com o modelo 29, milheiro.

76. Etiquetas de papel fino de côres diversas de 0,15 x 0,11,
com dizeres de accôrdo com o modelo 30, milheiro.

77. Etiquetas de papel fino de dires diversas de 0,185 r
x 0,14, com dizeres de accôrdo com o modelo 31,
milheiro.

78. Etiquetas de papel de linho de 3 kilos de 0,08 x 0,11,
timbrado de accôrdo com o modelo 32, milheiro.

79. Etiquetas de papel de linho de 3 kilos de 0,08 x 0,11,
timbrado e impresso com endereços diversos de ac-
côrdo com o modelo 32, milheiro.

80. Etiquetas de papel de linho de 3 kilos de 0,18 x 0,12,
timbrado de accôrdo com o modelo 33, milheiro.

81. Etiquetas de papel de linho de 3 kilos de 0,18 x 0,12,
-timbrado com endereços- diversos, de accórdo com
o modelo 33, milheiro.

82. Fita Pelikan para machina de escrever, qualquer etit;
uma.

83. Fita para machina de escrever, qualquer côr e qualquer
machina, uma.

*84. Ficha para protocollo impresso e pautado dos 2 lados,
cartão de 70 kilos, formato 0,m20 x 0,m12, mode-
lo 201, cento.

85. Ficha para protocollo impresso e pautado dos 2 lados,
earti'ic cie 70 kilos, formato 0,m155 x 0,m105, mo-
delo 205. cento.

80. Ficha para protocollc. impresso e pauta4o dos 2 lados,
?avião de 80	 cona vista, ,formato 0,38 x 0,245
• cartão de 80 kilos modelo 206, cento.

•

dela XIV, cento.
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08. Folhas impressas para deinunstração e di'ribuição de 120.
credito de 0,44 x 0.3:3 em papel de linho de 5 kilos
modeJo 34, cento.

89. Folhas impressas para demonstração e distribuição de
credito de 0,22 x O.:33 em papel de linho de 5 kilos
modelo 35, cento.

90. Falhas impressas para pagamento de diarias, modelo 39,
oento.

91. Folhas impressas para papinento do pessoal assalaria-
do de '0,33 x 0,44, papel de linho de 5 kilos ae-
côrdo com o modelo 'Ni, cento.

92. Folhas impressas para pagamento do pessoal extranu-
merario de 0,33 x 0,41 em papel de linho de 5 ki-
los,. de aecõrdo com-o modelo 37, cento.

93. Folhas iinpressas para pagamento do pessoal extranu-
nierario de 0,33 x 0,11 em papel de linho de 5 kilos,
folhas n. 2, cento.

94. Folhas impressas para pagamento de diaristas, etc., de
O,33 x 0,22 em papel de linho de 3 kilos, de accôrdo
com o modelo 38, cento.

95. Furador de -aço de 0,17 remi cabo de bucho, iirr
96. Giz para lousa, caixa.
97. Godets de porcellana para aquarella. duzia.
98. Gomma arabica Sardinha. vidro grande, vidro
99. Gomma arabica Senegalina. vidro.

100. Goma arabica Excelsior Ltda., vidro.
101. Grampos Xampion em caixa de 100, caixa.
102. Impressos para parte de visitas de vapores, pautados

em papel de linho modelo 1, cento.
103. Lacre Nacional em caixa de 12 mios, caixa.
104. Lapis Graphite Venus H. B. Birfipp, duzia
105. Lapis A. W. Faber bicolor ns. 2.389, duzia
106. I.apis A. E. Faber Castel, duzia.
107. Lapis preto Graphite Faber n. 1 e 2, duzia.
108. Lapis J. Faber Apollo n. 1.259, duzia.
109. Livro indice de papel Fiume de 3 kilos de 0,33 x 0,22,

com 100 folhas, capa de papel de couro, um.
210. „Livro em branco de papel Fiiima de 7 kilos pautado com

100 folhas de 0,33 x 0,22 com capa de panno cin-
zento, um.

111. Livro de papel Hollanda superior, encorporado, pauta-
do e riscado, encadernado em panno cinzento de
,),39 x 0.28 com 50 folhas, para conta corrente de
generos alimeaticios modelo XXIV C., um.

112. Livro de papel Holtanda superior, encorporado, pautado
e riscado, encadernado em panno cinzento de 0,26 x
,x 0,20. com 100 folhas para remessa de officioe,
modelo 39, um.

113. Livro de papel Hollanda superior, encorpado, pautado
e . riscado, encadernado em panno cinzento de 0,38 x
À 0.23. com 100 folhas ;para protocollo de remessa
para o correio, modelo 40, um.

114. Li n ro de papel 'Hollanda, de 30 kilo% pautado e riscado,
de 0.50 x 0,37, encadernado em panno cinzento, com
200 folhas intereallado de matta-borrão, modelo 41,
um.

115. Livro de papel Bollanda,•de 30 kilos, pautado e riscado,
ãe 0,35 x 0,265, :encadernado ama panno cinzento, com
100 folhas, para protocollo de remessa de papeis
modelo 42, um.

116. Livro de papel Iiollanda, de 30 kilos, pautado e riscado,
de 0,44 x 0,35, encadernado em panno cinzento, com
200 folhas, para protocollo de expedição, modelo 43,
em.

.117. Livro de papel Hollanda, de 30 kilos, pautado e riscado,
de ),24 48d5, encadernado em patino cinzento, com
t80 folhas, para prot000llo 'de ezetrada de Papeis,

modelo 44, um.
•418. tinis de papel Hallanda, 'de 30 kiles, pautado e riscado,

.•	 4144424 xi0;365, encadernado em panno cinzento, com
200 folhas, para indica de protocollo de entrada de

- rnuerimentio, ~leio 45 um: ! :	 .•
$44álb ak	 Adllanda;"de-SO-hil'iiá.; .Paútido, Piscado e

ROIDCRISfx	 9,_n à101.1l.; taeadernado em, pango

Livro de papel llollanda. de 30 kilos, pautado I' riscado,
CUM 0.3'2 No.38, encadernado lin panou cinzento,
com 100 folhas, para assentamento do pessoal, Dag-
deli) 17. um.

121. Livro de. papel Hollanda, de 30- kilos, paulado e riscado,
com 0.30 x 0,40, encadernado em panou cinzento,
com 230 folhas, para assentamento do pessoal dos
nucleos coloniaes, modelo IS, um.

122. Livro de papel Hollanda, de 50 kilos, pautado e riscado,
de 0,33 x 0,43, encadernado em panno cinzento com
250 folhas, para registro de proprios naenmaes, mo-
delo 51, um.

123. Livro de papel Hollanda, de 30 kilos, pautado e riscado,
de 0,54 x 0,435, riscado, pautado e encadernado em
patino cinzento, com 200 folhas, para prolocollo de
entrada de papeis, modelo 70, um.

124. Livro de papel Hollanda, de 30 kilos, de 0,33 x 0.44. com
200 folhas, encadernado em panno cinzento, spara

protocollo de sahida de papeis, de accórdo com 9
modelo 71, um.

125. Livro de papel Hollanda, de 30 kilos, de 0,39 x -0,27,
pautado, riscado e encadernado em palmo cinzento,
com 50 folhas, modelo I C, um.

126. Livro de papel Hollanda, de 30 kilos, .de 0,27 x 0,38, com
50 folhas, riscado o encadernado em panou cinzento,

modelo 111C, um.
127. Livro de papel Hollanda, de 50 kilos, de 0.3o x 0.53, comn

50 folhas, riscado e encadernado em pariria cinzento,
modelo IV C, um.

128. Livro de papel Holianda, de 50 kilos, de 0,30 x 0,5:3, com
30 folhas, riscado e encadernado em palmo einzento,
V C, um.

129. Livro de papel Hollanda, de 30 kilos, de 0,27 x 0,37, com
50 folhas, pautado, riscado e encadernadu em panno
cinzento, modelo VIII C, um.

130. Livro de papel Hollanda, de 30 kilos, de x 0, 37 , com
100 folhas, pautado, riscado e encadernado em panno
cinzento. mod'!o XI C, um.

131. Livro de papel }Manda, de 50 kilos, de 0,30 x 0,41, com
50 folhas, palitado, riscado e encadernado em panno
cinzento, modelo XII C.. um.

132.. Livro de papel Hollanda, de 30 kilos, de 0,27 x 0.37. com
50 folhas, pautado, riscado e encadernado •. • Iti pannd
cinzento, modelo XVI C., um.

133. Livro de papel Hollanda, de 50 kilos, de 0,30 x 0.51.
pautado, riscado e encadernado elll palmo cinzento,
com 50 folhas, modelo XXV C, um.

134. Livro de papel liollanda, de 50 kilos, de 0,33 x 0,44,1
pautado, riscado e encadernado em patino cinzento,
com 100 folhas, registro de credito e i , eipenho de
despeza, modelo 11, da Conlachiria Central da Re-
publica, um.

135. Livro -de papel }Manda, de 50 kilos. de 0,50 v 0.50, cum
100 folhas, registro de bens moveis, mod elo VII, ap-
provado por portaria do Sr. ministro iia Fazenda, de
25 de outubro de 1922, um.

136. Livro de papel Hollanda, de 50 kilos, de 0,75 x 0,50, com
50 folhas, um.

137.. Livro do papel Holianda, de 20 Mios, de 0.12 x 0,29, com
300 folhas, para contracto, modelo 53, uni.

137. Maceta de madeira A. W. Faber, com roseta Ire madeira
e porca de metal, de 0,187 x 0,097. uma.

138. Maceis de madeira nacional, de 0,165 x 0.083, uma:
139. Macvtina -de numerar, de 5 algarismos e I repetiçõeS

(Bates Manufacturing) Co.), uma.
140. Machina para aparar lapis, Jupiter ii. 1, unia.
141. Mappa riscado, pautado e impresso, pára movimenta

•unigrantes, formato 1.m02 x 0,m37, em papel
/Miando, superior, encheio 2, cento.

142. Mappa riscado, pautado . e •impresso. para aelação de i111-
migrantes, 'em .papél &Manda superior, .formatia
0,465 x 0,33, modelo 3, cento.

143.. Mappa.riseado,_ pautado te.inapresao, Apaga •)411;çãO, pata
oompannia ,de triavega4o, em :papel liollanda supe-,

•-•-"1"

jior., formato 0,*0 2c 9,22, modelo 4, cento,
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11- 444. Mappa risca" pautado e impreez4) riu papel Hollanda .179.
superior, formato 0;45 x 0,40, modelo 5, cento.

• $445. Mappa riscado, pautado o impresso em papel Hollanda 480.
superior, formato 0,45 x 0,40, modelo 6, cento.

146. Mappa riscado, pautado e impresso em papel Hollandg
superior, formato 0,40 x 0,22. modelo 7. cento.

..447,. Memorial para apontamentos, de 0,15 z 0,34, folhas id-
teiras, um.

•,148. Molhador de vidro rotativo, para estampilhas, chm

..450. Papel almasso, de 7 kilos, pautado, de 0,22 x O 33, resma

140. Oleo Derby, para machina de escrever, n. 900, em frasod_
de 1/20 de litro, um.

lindro, de 0,45 x 0,40, um.

de 400 folhas, resma.
451. Papel de linho, de 7 kilos, liso, de 0,22 x 33, resma do

400 folhas, resma.	 -
452. -Papel de linho, de 5 kilos, liso, de 0,22 z 0,33, resma;

de 400 folhas, rsema.
453. Papel de linho, de 3 kilos, liso, de 0,28 x 0.33. resma 40

800 folhas. resma.
454, Papel de linho, de 7 kilos, Royal Vellum ou equivalente;

com margem e cabeçario, para certidões,de0,22x0,33.
em resma de 400 folhas, modelo 54, resma.

455. Papel matta-borrão, de 120 libras, erri . folhas de 0,570
x,445, folha.	 •

156. Papel matta-borrão de 120 libras, em folhas de 0,00,28;
cento.

157., Papel manilha, de 60 kilos, de 0,90 x 0,120, cento.
158. Papel carbono, preto, de 0215 x 0,33, em caixa dg 100

folhas, caixa.
459. Papel carbono Pelikan, de 0,22 x 0,33, caixa.
160.. Papel Carbono Multi Copy, de 0,22 x 0,33, caixii,
161.. Papel Cansou n. 144, de 1.m x 1.m10,
162. Papel tella Imperial, de 1,30 x 20m., peça.,
1163. Papel vegetal n. 112,pea de 1m. x 20m., 9200ii„,
164. Papel ferro prussiato Norton Gregory, peça de,

1:m x 10m., peça.
Papel millimetrado, de Cari Schleicher. 	 Schyli, 044

de 10m., peca.
Papel millimetrado, registro n._ 554, pega de 10 potros,

peça.
11167, Papel quadriculado, de 0,22 x 0,33, de 7 kilos, resma dt

400 folhas, resma.
468. Papel quadriculado, de 0,45 x 0,88, de 30. kilos, resma dé:

40 folhas, resma.
169. Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0,41 x 0,33, r1Si

cado com o modelo 55, cento..
470. Papel de linho bom, de 7 kilos, de 0,44 x 0,33, riscado §

pautato, de accôrdo com o modelo 53, cento.,•

'471. Papel Royal Vellum, para officio, de 0,22 x 0,33, timp
brado e com o cabeçario de qualquer das dependeu-
das desta directoria geral, em resma de 400 folhas:
resma.

172. Papel Royal Vellum, de 7 kilos, de 0,22 x 0,33, para of.)
fido, timbrado com o cabeçada de qualquer dai
dependencias desta directoria geral, modelo 57,
resma de 800 1/2 folhas, resma..

173. Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0,22 x 0,33, para
minuta, timbrado com o cabeçario de qualquer das
dependencias, modelo 58, resma de 800 1/2 folhas,
resma.

474.. Papel de linho, de 7 kilos, de 0,24 x 0,33, portaria, tim n
brado de accôrdo com o modelo 59, em resma dó
400 1/2 folhas, resma.

175. Papel de linho, de 5 kilos, de 0,22 x 0,25, para eartã;
timbrado, de accórdo com o modelo 60, cento.

176. Papel superior Royal Vellum, de 6 kilos, de 0,17 x 0,22,
para carta, timbrado e pautado, de acctirdo com o
modelo 61, cento.

317. Papel superior Royal Veilum, de 5 kilos, de 0,21 x 0,27,
para carta, em meias folhas, timbrado, de accôrdo
com o modelo 62, cento.

178. Papel de linho superior, de 5 ki/os, de 0,18 x 0,21, carta-
memoranduni, pautado, de 'accórdo com o modela 63,
cento.

Pairei (l e linho soperior, de 6 kilos, 	 0.21	 n.6. "Carta"
timbrado e impresso, modelo 75, çetdo.

Papel de linho superor; de 5 kilos, de 0.11 x 0.33, riscado
e pautado, com dizeres -Ordem de trabalho" de ac-
côrdo co mo modelo 78, cento.

01.. Papel de linho superior. de 5 kilos. de 0.22 x 23, riscado,
com dizeres "Pedido de dieta", de accõrdo com o
modelo 84, cento.

:182.c Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0,22 x 0,33, ricado,
com dizeres "Boletim de medicamento, consumidos",
r folha, de accôrdo com o modelo 85, cento.

183. Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0.22 x 0,33, ris-
cado, com dieres "Boletim de registro de obitos"
modelo 86, cento.

184. papel de linho superior, de 7 kilos, de 0,22 x 0,33, ris-.
cado, com dizeres "Attestado de obitos" de accordo
com o modelo 87 cento.

185.L. Papei de linho superior, de 5 kilos. de 0,28 x' 0,33, ris-
cado, com dizeres "Mappa do consultorio medico e
enfremaria", de accôrdo com o modelo 88, cento.

186. Papel de linho superior, d'e 5 kilos, de 0.28 x 0,33, ris-
cado, com dizeres "Mappa do movimento de phar-
macia" de accôrdo com o modelo 89, cento.

Asz., Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0,28 x 0.33. ris-
cado. com dizeres "Estatistica annual dos doentes h-a-
tados", de accôrdo com o modelo 90, cento.

18,8,, Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0.33 x 0,22, ris-
cado, com dizeres "Estatistica annual dos doentes
tratados, por nacionalidade", de accôrdo com o mo-
delo 91, cento.

1180.: Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0,41 x 0,33, ris-
cado, com dizeres "Mappa demonstrativo da pro-

ão" de accórdo com o modelo 92, cento.ducç
''490. Papel de linho superior, ife 5 kilos, de 0,22 x 0,33, ris-

cado, com dizeres "Relação dos generos sabidos", de
accbrdo com o modelo 97, cento.

:121. Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0,36 x 0,36, ris-
cado, com dizeres "Maplias descriminativos das en-
tradas e sasidas de generos", de accdrdo com o mo-
delo 98, cento.

ie. Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0,375 x 0,28, ris-
cado, com dizeres "Relacão dos proprios ocupados",
de accórdo com o modelo 108, cento.

494. , Papel de linho supe'rior, de 5 kilos. de 0,33 x 0,44. ris-
cado, com dizeres "Movimento da enfermaria", de
accôrdo com o modelo 109, cento.

195. Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0,40 x 0,33, ris-
cado, com dizeres "Orçamento para obras", de ac-
côrdo com o modelo 111, cento.

196., Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0,24 x 0,33,
cado, com dizeres "Movimento do consultorio
dia), de accôrdo com o modelo 112, cento.

197 .. Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0,44 x 0,33, ris-
iado, com dizeres "Mappa geral dos generos adqui-
ridos" de accôrdo com o modelo 119, cento.

198. Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0,22 x 0,33, ris-
cado, com dizeres "Resumo mensal de despezas e
serviços effectuados no nucleo" modelo 127, cento..

WQ9. Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0,44 x 0,33, ris-
cado, com dizeres 'Quadro demonstrativo de despe-
las e serviços effectuados no nucleo, durante o
mez", modelo 128, cento.

200. Papel de linho superior', de 5 kilos. de 022 x 0.33. ris-
cado, corri dizeres'Estatistica de lotes ruraes e ur-
banos", modelo 129, cento.

201. Papel de linho superior, de 5 Mos, de 0,24 x 0,50. ris-
cado, com dizeres "Quadro demonstrativo de co-
lonos", modelo 130, cento.

202. Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0,22 x 0,33. ris-
cado, com dizeres "Registro de pagamento de lotes",
modelo 131, cento.

203. Papel de linho superior. de 5 kilos, de 0,24 x 0,33, ris,
cado, cmo dizeres "Receneeamento geral da popu-

.- lação do nucleo", modelo 132, cento.
204. Papel de linho superior. de 5 .kilos, de 0.33 x.0,25, ris-

. cadoi com dizeres "..Entrada da i i.ipmigran	 durantl
o m" modelo • I3Vbento.	 •	 •

geP.

166.

ris-
rue-
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05. Papel de linho superior. de 5 \ 0,21 . rjs_
cado, com dizeres "Sabida de inuniel antes do nu-

cleo", modelo 134, cento.
tO6. Papel de linho superior. de 5 kilos, de 0.22 x 0.33, ris-

cado. com dizeres "Relação dos produelos epihjdos
e exportados, modelo 135, cento.

Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0.22 x 0,33. ris-
cado. com dizeres "Relação dos productos agricolas
colhidos e exportados", modelo 136, cento.

208. Papel de linho superior, de 5 kilos. de 0,21 x 0.33.
ad'o, com dizeres "Quadro de ohhito". modelo

cento.
209. Papel de linho superior, de 5 kilos. de 0.21 x 0,33.

cado, com dizeres, modelo 138, cento.
210. Papel de linho superior, de 5 kilos. de 0.24 x 0,33, ris-

cado, com dizeres " Quadro de ohito". modelo 139,
cento.

211. Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0,24 x 0,33. ris-
cado, com dizeres "Casamentos e nascimentos", mo-
delo 140, cento.

212. Papel de linho superior, de 5 kilos, de 02.24 x 0,33. ris-
cado. com dizeres "Vicio urbana e rural", modelo
141, cento.

213. Papel de linho superior, de 5 kilos. de 0,24 x 0,33, ris-
cofio. com dizeres "Estabelecimentos de commercio e
industrio.", modelo 142, cento.

214. Papel de linho superior. de 5 kilos, de 0,24 x 0,33. ris
cado. com dizeres "Eixportação", modelo 143, cento

215. Papel de linho superior, de 5 kilas, de 0,24 x 0,33. ris-
cado. com dizeres "Relação dos colonos que teem ti-
tubis definitivos". modelo 144, cento.

216. Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0.24 x 0,33, ris-
cado. com dizeres "Relação dos colonos que icem
litulos definitivos e iates urbanos", modelo 145,
cento.

217. Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0,24 x 0,33. ris-
e,ado. com dizeres "Relação de pagamentos effectua-
dos. de colonos, durante o anno", modelo 146, 'unto.

218. Papel de linho superior, de 5 kilos, de 0,24 x 0,33. ris-
cado. com dizeres "Estatistica da população escolar
de 6 a 12 annos", modelo 147, cento.

210. Papel de linho superior, de 5 kilos. de 0,23 x 0,34, ris-
cado, com dizeres "Resumo do movimento 'mensal
dos passageiros", modelo 148, cento.

220. Papel . de linho superior. de 5 kilos, de 023 x 0,33, ris-
cado, com dizeres "Movimento immig,ratorio men-
sal", modelo 149, cento.

221. Papel .de linho superior, de 5 kilos. de 0,22 x 0,33, ris-
cado. com dizeres "Parte dos interpretes", modelo 150,
cento.

222. Papel de linho superior. de 5 kilos. de 0,27 x 0,34, ris-
cado e pautado. colo dizeres "Entrada e sahida de
immigrantes por 'erigem", modelo 151, cento.

223. Papel .de linho superior, .de 5 kilos, de 0,21 x 0,28. ris-
cado e pautado. nom dizeres "Certificado de vac-
oina". modelo 152. 'cento.

224. Papel de linho superior, 2_5 kilos.de 0,22 x 0,33, riscado
com dizeres "Pseeura de pessoal a solado", modelo
153, cento.

225. Papel de linho superior, de 5 kilos. de 0,22 x 0,33. ris-
cado e pautado. com cliteres 'Procura de colonos
para a lavoura", triodelo 154, cento..

226. Papel de linho superior, de 5 kilos. de 0,22. x 0,33, ris-
cado e pautado. .com dizeres "Offerta de •pessoal a
solado", modelo 155, cento.

227. Rapei de linho superior. de 5 kilos, de 0,22 x 0,33, ris-
cado e pautado. com dizeres "Offerta de terras par-
ticulares", modelo 359, cento.

220. Papel de linho superior. de 5 kilos, de 0.22 x 0.33. is-
cado e pautado, com dizeres "Procura de terras par-

ticulares", modelo 157, cento.
220. Papel de linho superior. de 5 kilos. de 0,22 x 0,33, ris-

cado e pautado, com 'dizeres "Offerta de colonos
•para a lavoura", vriodelo 15,8, ~to.

230. Papel de linho superior. de 5 Irilos. de 0.26 x 0,38, ris-
ado e pautado, com 'dizeres "Alappa de roevimento

CIMO dia iloito~ #)18219 4_99 . cento• •

231. Papel de bele, superior. de 5 1:ilom. de 0,22 x 0,33, ris-
Pado e pautado com dizeres -Movimento do conta-
orio da hospeda ria",- modelo 160, cerne,

232. ,Papel .4.1e linho superior. de 5 kilos. de 0,22 x 0,33, ris-
cado. com dizeres "Movimento do consultorio", mo-
delo 161, cento.

233. Papel de linho superior. de 5 kilos. de 0,22 x 0,10, ris-
cado, com dizeres "Balancete do material consumido
na Intondeneia de Immigração", modelo 162, eentoo

234. Papel de linho superior, de 5 kilos. de 0,22 x 0,10, ris:,
-cacto. cont cabeçario, modelo 163, cento.

235. Papel de linho superior de 5 kilos de 0,22 x 0,10, riseadO
eom cabeçalho, modelo 164, cento.

238. Papel de linho superior de 5 kilos de 0,31 x 0,43, ti;--
eacio e pautado com dizeres "Movimento de

•grantes observado por nacionalidade", modelo 10#
cento.	 •

239. papel de linho superior de 5 kilos de 0,31 x 0,43,
cado -e pautado com dizeres "Movimento de immi-•
grantes observado por nacionalidade sabido", .p0.-9
deli) 168, cento.

240. Papel de linho superior de 5 kilos de 0,31 x 0,43, 1'13-
cado e pautado com 'dizeres "Relação de inunigra:-
tes que seguem viagem por conta do governo";
modelo 1.69, cento.

241. Papel .de linho superior de 5 kilos de 0,15 x 0,33, ris-
cado e pautado com dizeres "Registro de recurs.d
~dados trazidos pelos inimigrantes". modelo 17C;
cento.

242. Papel de linho superior de 5 kilos de 0,30 x 0,16, rk-
cado com dizeres "Registro de immigrantes
nacionalidade, sexo, estado civil", bludelo 171#
cento.

•
243. Papel de Linho superior de 5 kilos de 0,40 x 0,45, 1•.N., .

eado com dizeres "Registro de immigrantes por
cionalidade e profissões", modelo 172, cento.;

244. Papel de linho superior de 5 kilos de 0,40 x 0,45, risead.)
com dizeres "Registro de immigrantes por naciona-
lidade e portos", modelo 173, cento. 	 n ••

245. Papel de linho superior de 5 kilos de 0,40 x 0,45, riscadc;
com dizeres -Relação dos inibmigrantes impedidos.
de desembarque", modelo 174, cento.

246. Papel de linho superior de 7 kilos de 0,68 x 0,33, riscado
com dizeres "Entradas e sabidas de inimigrantes" . -
de accôrdo com o modelo 175, cento.

247. Papel de linho superior de 7 kilos de 0,37 x 1,06, riscacb
e pautado com 'dizeres -Registro dos movimentos do'
immigrantes", modelo 176, cento.

248. Papel de linho superior de 7 kilos de 0,77 x 0.57, risca!,)
com dizeres "Procedencia dos passageiros por na-.
cionalidade e portos", modelo 177, cento. 	 1,1;

249. Papel de linho superior de 7 kilos de .0,62 x 0.48, riscadd
e pautado com dizeres "Alappa mensal do movi-,
mento de generos na hospedaria", modelo 17_,81
,cento.

250. Papel de linho superior de 5 kilos de 0,48 x 0,33, riscad¡
e pautado com dizeres "Relação dos passageirOS;_i
conduzidos pelo vapor", modelo 179, vento.

251. Papel ilollanda de 30 kilos em folhas aVillsas, mode1 e:4
cento.

252. Papel de linho superior de 5 kilos de 0,22 x 0,33, riscam
e pautado com dizeres "Relação de papeis parr
correio", modelo 180, cento.

253. Papel de linho superior de 5 kilos de 0,22 N u.33, risca-.t
•c! -pautado .com -dizeres "Resumo de falia do pessoarg

• ;-modelo 181, cento.

254. Papel de linho superior de 7 kilo ,: de I? 22 x	 53, riseadó.;
som :dizeres "Capa para processo", wodelo m40

ris-.
139,

ris-

•

•

236. Papel de linho superior de 5 kilos de 0,22 x 0,11) risca-
do com cabeçalho, modelo 165, cento.	 • •

237. Papel de linho superior de 5 kilos de 0,27 x 0,43, risL.
cudo e pautado, "Movimento imniigt-atori 	 JQ:
portos, modelo 166, cento. . _

• ; 	 . 	 •	 r• • ,. • •

!.• •	 ! •••• tr••rtp,,
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255. Papel de linho superior de 3 kilos de 0,22 x 0,33, riscad,
e pautado com dizeres "Convite para concurrencias",
modelo 183, cento.

25o. Papel de linho superior de 5 kilos de 0,22 x 0,33, riscadr
e pautado com dizeres "Processo de pagamento",
modelo 181. cento.

257. Papel de linho superior de 5 kilos de 0,22 x 0,33, riscado
e pautado com dizeres com cabeçalho para declar.t.•
ção de-processo, modelo 185; cento. .

258. Papel de linho superior de 6 kilos de 0.22 x 0,33, riscado
e pautado com cabeçalho "Relação de contas", mo-
delo 186, cento.

259. Papel floral Vellum de 7 kilos de 0,22 x 0,33, em resma
de 400 folhas, resma.

260. Papel Royal Vellum de 7 kilos de 0,22 x 0,33, em resma
de 800 folhas, resma.

261. Papel de linho superior de 3 kilos de 0.22 x 0,33, riscado
com dizeres "Boletim de -renda arrecadada", modelo
XIX C, cento.

262. Papel de linho superior de 5 kilos de 0,33 x 0,44, viscado
e pautado com dizeres "Boletim da producção
estabelecimento", modelo XVIII, cento. •

263. Pasta registradora de cartoline com trilhos de 0,22x0,33,
.	 urna.

261. Pasta registradora Soenneeken de 0,22 x 0,33, urna.
265. Pasta com dorso de 'aço de 0,22 x 0,33, uma.
266. Pasta de papelão de couro para mesa- de 0,33 x 0,51

urna.
267. Penna Gillot n. 170, caixa.

.268. Penna J. B. Mallat n. 19, 16 e 12 em caixas de 100,
caixa.

269. Penna '1'. Leonard n. 505 dourada, em caixa de 72,
caixa.

270. Penna T. Leonard n. 510 e 511, caixa.
271. Penna 1'. Leonard n. 516, caixa.
272. Perua. T. Leonard n. 503, caixa.
273. Penna Telephone n. 578, dourada, em

caixa.
274. Penna. Ronde as. 1 a 6 em caixa de - 24, caixa.
275. Percevejo de latão Vidura n. 3 em caixa de 72, caixa.
270. Perfurador F. Soenneken n. 230, um,
277. Pinceis para aquarella numeros sortidos, um.
278. Peso de vidro para papeis de 0,065 x 0.065, um.
279. Raspadeiras Roger & Sonss com cabo de osso, uma.
280. Regna. de borracha Faber n. 40, urna.
281. Regua de madeira graduada Faber n. 50, uma.
282. Talião de papel de linho superior de 5 kilos de 0,335 x

x 0,24 com 100 folhas "Guias de recolhimento do
dinheiro", modelo VI C, um.

282. Talião de papel de linho superior de 5 kilos de 0,335
x 0.24 com 100 folhas "Guia de supprimento
material", modelo VII C. um.

281. Tatlão de papel de linho de 5 kilos superior de 0,335 X
x 0.24 com 100 folhas "Requisição de transporte",
modelo XIV C, um.

285. Tallão de papel de linho superior de 5 kilos de 0,22 x
x 0,17 com 100 folhas "Requisições de obras im-
pressas por emprestimo", modelo XV, um.

286. Talião de papel de linho superior de 5 kilos de 0,33x0.2
zom 100 folhas "Requisição de passagens", modelo.
XXI C. uni.

287. Idem clt. papel Royal Vollum de 3 kilos de 0,44 x 0,33
com 100 folhas "Conhecimento de serviço prestado‘.,
modelo de Contadoria Central da Republica, um.

P.88. *Idem de papel Royal Ve.11um de 3 kilos de 0,44 x 0,3$,
com 100 folhas "Pedido de material e empenho de
despesa", modelo da Contadoria Central da. Re--
publica, um.

289. Talião de papel superior de 5 e 3 kilos, de 0,22 x
com 100 folhas para telegramma com cabeçalhO de
qualquer das dependencias desta Directoria Geral,
modelo 187, um.

290. Talião de papel de linho superior de 5 kilos de 0,44x0,27,
com 100 folhas para memorandum com cabeçalho
de qualquer das dependencias. desta Directoria Ger41,
nodelo 188, um.

29i., Talião de parti de linho superior de 0,48 x 0,5?. com
50 folhas "Titulos de propriedades e lotes urbanos'.
modelo 189, um.

292. Talião de papel de' linho superior de 0,52. x 0,45 com
50 folhas "Titulo definitivo de propriedade de lota
rural", modelo 190, um.

293. Talião de papel de linho superior de 0,67 x 0,48, com'
50 folhas "Titulo provisorio de lotes de terra", iro-,
dele 191, um.

291. Talião de papel de linho de 5 kilos de 0,33 x 0,22,
"Requisição de passagenm . para inimigrantes", mo-
delo 192, um.

295. Talião de papel de linho superior de 5 kilos de 0,16x0,19:
" com 100 folhas "Requisição de transporte e bagagem

de immigrantes", modelo 193, um.
296. Talldo de papel de linho superior de 5 kilos de 0,41x0,29

com 100 folhas, recibo do almoxarifado da hosp . '-
daria, modelo 194, um.

297. Talião de papel de linho superior de 5 kilos de 0,30x0,1.1.
com 100 folhas, recibo do . almoxarifado, modelo 195,
um.

298. Talião de papel de linho superior de 5 kilos de 0,32x0,1C-,
com 100 folhas, distribuições de rações na hosp-!
daria, medeio 196, um.

299. Talião de papel de linho superior de 5 . kilos de 0,33 x
x 0,22 com 100 folhas, guia de bagagem, modelo
197, um.

300. Talião de papel de linho superior de 5 kilos de 0,33
x 0,22 com 100 folhas, guia de enfermo, modeto
198, um.

301. TallÃo de papel superior de 5 kilos de 0,33 x 0,22 coa,
100 folhas, requisição de registro de obito, modelik

. 199, um.
302. Talião de papel de linho superior de 5 kilos de 0,33

• x 0,22 com 100 folhas, requisição de enterramento%
de immigrantes, modelo 200, um..

1303.. Talião de papel de linho superior de 5 kilos de 0,33 x
x 0,22, com 100 folhas, registro de nascimentos de

• filhos de immigrantes, modelo 201, um.

304. Talião de papel de linho superior de 5 kilos de 0,44 x
x 0,22 com 100 folhas, boletim para remoção de
doentes, modelo 202, um.

305. Tinta azul. preta Waterman's Ink para caneta tinteiro
n. 2, frasco.

306. Tinta para aquarella La Franco em tubos de côres sord
tidos, tubo.

307. Tinta em tabletes azul, preta Sitie Bergastron em tub.i3.
de 25 tabletes, tubo.

308. Tinta em tabletes carmin, preta e azul Silte Bergastrob
em tubos de 25 tabletes, tubo.

309. Tinta a oleo La France em tubo de córes sortida.",
tubo.

310,,. Tinta para carimbo 'A. Morin, qualquer rói', vidro.
311. Tinta para carimbo de metal A. Mona, qualquer .c0r1

vidro.

312. Tinta para carimbo de borracha, qualquer côr, vidro.;.
313. Tinta Nankin americana indiana, frasco.
314. Tinta carmin frasco de IA, de litro, frasco.
315. Tinta Stephen carmin frasco de 14 de litro, frasco..
316. Tinta azul, preta Sardinha de 175 litro, frasco.
317.. Tinta azul, preta, Stephen, frasco 'de 14 de litro, fratC01
318. Tinteiro de vidro Paragon para 2 tintas, um.
319. Tinteiro- de vidro It. D. para duas tintas, uni.
320. Tira-linhas Querne em estojo com 3 pontas, um,

Grupo II — Combustiveis e inf/antniave,is.

Nunieros — Artigos — Unidades

1. Carvão Cardiff, tonelada. 	 •
2. Carvão de pedra peneirado, tonelada.
3. Carvão de pedra para forja, tonelada.
4. Carvão vegetal, tonelada.	 .

.•!5. Carbur,eto,.tambm.,;„ 	 . ,	 • •

caixa de 72.,
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6. Coke, tonelada.	 _
7. Gazolina "Mande", "Standard" ou "Texas", caixas..
8. Gazo/ina -,;Ntlantic", "Standard" ou "Texas" hm tambo-

res de 200 litros, tambor.
. Oiro cru' Coral, caixa.

10. Oleo cru' coral em tainhoreltes de 22
11. Oleo cru"Fourano, caixa.
12. Kerozene (caixa de 2 latas), caixa.

Grupo III - Colchões, Travesseiros e esteirai

Numeros - Artigos - Unidades
1. Colchão de capim de 1' com capa de riscado superior

com 1n1,75 x 0m,60, um.
2. Colchão de capim de 1 com capa de riscado superiog

com 1m,80 x 0m,70, um.
3. Colchão de capim de l a com capa de riscado superior corei

1m,80 x 0111,80 com altura de 0m,10 e 2 ponteados
em volta, uni.

4. Colchão de capim de l' com capa dá riscado com 1E13,80 a
x 0m,60 com altura de 0m.10 e 2 ponteados em volta,
um.

5.. Esteiras de tabúa, tamanho commum, urna.
6. Travesseiro de paina de flexa com capa de riscado su-

perior com Vm,40 x 0113,35, um.
7. Travesseiro de paina flexa com capa de riscado superior

com Oni,60 x 0m,30, um.

Grupo IV - Material electrico

Numeros - Artigos - Unidades
1. Abat-jour de porcellana branco ou de cor de 4", um.
2. Abat-jour de ferro esmaltado branco ou verde de 8", um.
3. Aranha reforçada para tempo de 2 114", uma.
4. Aranha de 1", uma.
5. Aranha de 112", uma.
6. Arruellas para tubo rijo, preto de 1", uma.
7. Arruella para tubo preto de 5", uma.
8. Braço de metal amarello, um.
9. Blocos de madeira de lei para interruptor, um.

... 10. Botão de madeira para campainha (pera), um.
11. Botões de madeira roseta para campainha um. •
12. Canapé de ferro fundido com rosca de 1r, um.
13. Canapé de folha com rosca de 112", um.
13. Carvão para dynamo, um.
15. Chacleton, kilo.
16. Chaves de entrada monophasica de 1201220 vens, C‘offl

fusiveis de rolha, urna.
17. Chaves com entrada triphasica com 220 volts, da

fusiveis de rolha, uma.
18. Uns com parafuso para 2 fios, par.
19. Clits com parafuso para 3 fios, par..
20. Conduites de 314", metro.
21. Conduite de I", metro.
22. Curva para canno rigido de 1", umã.
23. Curva para canno rígido de 314", uma.
24. Fio para lustre, metro.
25. Fio para forro ns. 10, 12 e 14, metro.
26. Fio em chumbo n. 1.0. metro.	 --
27. Fio em chumbo n. 12, metro.
28. Fio para tubo n. 12, metro.
29. Fio para tubo n. 14, metro.
30. Fio flexivel 13. 14, metro.
31. Fio flexivel n. 18, metro.
32. Fio fuzivel ele 3 :0 I . • s, kilo.
0. Fio fuzivel de 6 ampéres, kilo.
34. Fio fuzivel de 10 ampéres, kilo.
35. Fita isolante preta, rolo.
36. Fita isolante branca, rolo.
37. Fuzivel de rolha de 3 a 30 ampéres, iiÉci.
38.Fuzivel de baioneta de 80 a 100 ampéres, utikt
39. Fuzivel cartucho de Kl a 35 ampéres, um,
40. Interruptor de metal pendente G. E. um. •

P

. Interruptor rotativo para parede G. E., uni.

. Interruptor rotativo para parede de 2 secções G. E., klili.

. Interruptor rotativo para parede de 9 secções Q. E., uni,

. Isoladores de poste E. C. R., um.
45. Isoladores de saloio, um.
48. Umpada de 5 a 50 yettae, uma. ‘
47. Lampada de iso-voltas1.12 watt, UM&
48. Igimparla de 100 vellae 1/2 watt, uma..
41. Lampada de 200 vellae 1/2 watt, uma.. - ,

•

50. Lainpada de 300 vellas 1/2 vIl. !Miá.

51. Luvas para tubo :Keit) de I • , iima.
52. Luvas para tubo preto de :3/5". uma.
53. Mica em folhas, kilo.
54. Nippres preto para siipporle, um.
55. Pasta para soldar lata de 1 libra.
56. Pilhas seccas de. 1 1/2 volts, nacionaes, uma.
57. Pilhas seccas de 1 1/2 volts. estrangeiras. uma,
58. Rosete de porcellana para ela G. E., uma.
59. Rosete de porcellana para forro (1. E.. Unia.
60. Receptacillo de porcellana n. 9.103 r/. E.. orn.
61. Roldanas de louça, um.
62. Supporte americano com chaves G. E.. um.
63. Supporte americano sem chaves G. E., um. .
64. Supporte de corrente G. E.. um.
65. Terminaes para tubo vigido. um .
66. Tornada de corrente separa yel O. E., unia.
67. Tomada de corrente de porcellana com receptaculo d4

parede, um.
68. Tubo rígido preto de 3/4", metro.
69. Tubo rigido preto de 1", metro.
70. Tubo de poreellana para passagem de forro, uni..
71. Tubo de poreellana para passagem de parede, um.
72. Tulipas de vidro commum, uma.
73. Tulipas de louça, urna.
74. Cerniz isolante preto, gallão.

Grupo V - Utensi t ios e materiaes para pliarmaeia,
medicas e enfermarias

Numeros - Artigos - Unidades

1. Agrafes de Michel, cento.
2. Agulhas de Castern para ligadura, radia, curva •c-;la-

teral, uma.
3. Agulha para sutura fundo fendido, curva, ns. 94 go,,

uma.
4. Agulha de platina 0,10,

unia.
5. Agulha de platina, 0,10 para puncção lombar, 10 X 10,

unia.
6. Agulha para sutura fundo fendido, meia curva ns.

10, uma.
7. Agulha de platina para seringa Luci ., de 0,02,
8 Agulha de platina para seringa Luer, de 0,03,
9 Agulha de platina para seringa Luer, de 0,01,

10. Agulha de platina para seringa Luer, de 0,06,
11. Agulha curva, redonda, para sutura, sortidas,
12. Agulha Dechan, esquerda e direita, tuna.
13. Agulha Reverdin, finas, uma.
14. Alfinetes de segurança 2 tamanho, caixa.
15. Algodão hydrophilo ( pacote de 100 grs.), pacote.
16. Algodão em pasta para fractura, kilo.
17. Aspirador Diculafoy, 100 c. c., 2 agulhas e 2 troca-i

teres, um.
18. Ataduras de 5 c. c., role):
19. Ataduras de 10 c. c., rolo.
20. Ataduras de gaze de 0,3 x 5m, rolo.
21. Atadura de gaze de 0,5 x 12m, rolo.
22. Atadura gessada, caixa.
23. Barbante em carretel, carretel.
24. Bastão de vidro, um.
25. Bicos para mamadeira "Gentile", duzls.
26. Caixa para pillulas, sortidas, cento.
27. Caneca de louça graduada para 125 grs., uma.
28. Caneca de louça graduada para 250 litro, unia.
29. Caneca de louça graduada para 500, unia.,
30. Caneca de louça graduada para 1.000, unia.
31. Canula de Cautchoug para vagina, urna.
32. Canula para lavagem intestinal para adulto, unia..
33. Canula para lavagem intestinal para creança, uma..
34. Capsulas paulistas ns. 1 e 2 (caixa de 1.000), caix4.1
35. Capsulas da agatha tom cabo para 250 grs., urna.
36. Capsulas de agatha com cabo para 500 grs., uma.
37. Categut na. 0, 1 e 2, um.
38. Conta-gottas de vidro oom pera, um.
99. Copo de vidro graduado, para 15 grs., um.
40. Copo de vidro graduado para 30 grs., um.
41. Copo de vidro graduado para 125 grs., um.
42. Copo de vidro graduado para 250 grs., um.
43. Copo de vidro graduado para 500 grs., um.
44. Copo de vidro graduado para 1.000 grs., um.
45. Crina 'de Floema sortida, tubo.
46. Dedeiras de borracha, unia.

litros, tamborete..

1-

• I e

para puncção lombar 8 x AO,

uma.:
uma.
urna..
urna.
uma.:
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408.
409.
:110.
411.
412.
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415 .

Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro

103.
104.
105.
'106.
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-.4. Acetato de ammonea, 
Acetato-de chumbo, gramma.- .;
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47. Encerado branco para cama, d lin x 1m, um.
48. Esparadrapo Johnson, de 0111,03, carretel.
'49. Esparadrapo Johnson, de 0m,05, carretel..
50. Fio de seda na. 0, 1 e 2, tubo.
51. Folhas para navalha Ginete, duzia.
-52. Funil de vidro para 30 grs., um.
53. Funil de vidro para 60 grs., um.
54. Funil de vidro para 125 grs., um.,
55. Funil de vidro para 250 grs.; um.,
56. Funil de vidro para 500 grs., um.
57. Grão de vidro, um.
58. Grão de porcellana para 500 grs., um.
59. Grão de porcellana para 1.000 grs., um.•
60. Gaze hydrophila do 0,08, caixa.
61. Gaze hydrophila de 0,10, caixa.
62. Gaze de 5 metros Siabury, caixa.
63. Gaze iodoformada, caixa.
64. Lampada electrica para projecção e exame, uma
65. Lamparina do vidro com torcida, uma.,
66. Lata para pomada, de 15 grs., uma.
67. Lata para pomada, de 30 grs., uma.
68. Lata para pomada, de 60 grs., uma.
69. Luva de borracha, par.
70. Machimtosch, peça.
71. Papelão telha, folha.
72. Papel de filtro para laboratorio, pacote.,
73. Papel Tournesol vermelho e azul, livro.
74. Pipos para lavagens rectaes, um.
75. Potes de louça com tampa para 15 grs., uni:
76. Potes de louça com tampa para 30 grs., um.,
77. Potes de louça com tampa para GO grs., um..
78. Rotulos em branco, milheiro.
79. Rolhas para litro, milheiro.
80. Rolha para vidro do 60 grs., milheiro.
81. -Rolhas para vidro, de 125 grs., milheiro.
82. Rolhas para vidro de 250 grs., milheiro.
83. Seringa de vidro modelo Luer, 50 c. è., coni duas' agá-

lhas do platina e caixa, uma,
84. Seringa de vidro modelo Luer, 30 c. c., com duas agu-

lhas do platina e caixa, uma.
85. Seringa de vidro, modelo Luer, 5 c. c., com duas agu-

lhas de platina e caixa, uma.
86. Seringa de vidro, modelo Luer, 2 c. c., com duas agu-

lhas do platina e caixa, uma.
87. Seringa para uretha, urna.
88. Seringa de borracha para vidro, uma.
89. Sondas de Nelaton ns. 8, 10, 14, 16, 18, collecção.•
90. Sondas do borracha para lavagens intestinaes para

adultos, longas, uma.
91. Sondas de borracha para lavagens intestinaes parãl

creança, uma.
92. Tamis n. 1, um.
93. Thermometros clinicos Casella, um'.
94. Thermometro do madeira para banho, um:,
95. Tiras de 'esmarch, do dous metros, uma.
96. Tubo do borracha de 1/2% guarnecido de arame, metro..
97. Tubo de borracha para irrigador, metro.,
p8. Tubo de ensaio, um.
99. Tubo de borracha fina para injecção de sôro, uni.

400. Tubo de drenagem esterillizado e sortidos, um. •
101. Tubo de bucha completo para lavagem de estomago,
.402. Ventosas (copo), um.

branco para 15 grs., uni.
branco para 30 grs., um.,
branco para 60 grs., um'.:
branco para 100 grs. um .
branco para 125 grs., uni,
branco para 155 grs., um.
branco para 250 grs., um.
conta-gottas, para 15 grs., uni.,
conta-gottas, para 30 grs., um.,
conta-gottas para 60 grs., um.
com rolha de esmeril para 15 grs., utiaTo
com rolha de esmeril para 30 grs., um.,
com rolha de esmeril para 60 .grs.,

Grupo VI - Drogas eyraedicamentat .."

3. Acido acetico, gramma.
4. Acido azoLico, gramma.
5. Acido benzoico, granam
6. Acido bode°, gramma.
7. Acido citrico, gramma.
8. Acido chlorhydrico medicinal, gramma.
9. Acido chlorhydrico commercia;,

.10, Acido formico, gramma.
11. Acido lactico, gramma.
12. Acido picrico, gramma.
13. Acido phenico, gramma.
14. Acido phenico crystalisado, gramma.
15. Acido sulfurico, gramma.
16. Acido salicilico, gramma.
17. Acido tartarico, gramma.
18. Acido thymico, gramma.
19. Acido tannico, e0-ramma.
20. Aconito em folhas, gramma.
21. Agua distillada, litro.
22. Agua oxygenada (vidro grande), 600 grammas, vidro.
23. Agua de flores de larangeira, Isnard, vidro.
24. Agua de louro cereja. litro.
25. Agua de rosas Isnard,. litro
26. Agua de rubinat, garrafa.
27. Agua de Cichy, garrafa.
28. Agua ingleza de Granado, garrafa.
29. Agua de Labarraque, garrafa.
30. Agua de melissa Bayer, vidro.
31. Alcatrão de Guyot, vidro.
32. Alcatrão da Noruega, gramma.
33. Alcool de 40° rectificado, litro.
34. Alcool de 90°, litro.
35. Alcool de 36°, litro.
36. Alcool absoluto, litro.
37. Alcoolatura de melissa, litro.
38. Alcoolato de melissa composto, litro.
39. Alcoolato vulnerario, litro.
40. Alumen, gramma.
41. Amerol (vidro grande), vidro
42. Amido em pó, gramma.
43. Ammonea liquida, litro.
44. Aniz estrellado, gramma
45. Antipyrina, gramma.

, 46. Aniodol interno, vidro.
47. Anasol, kilo.
48. Aristol, gramma.
'49. Aristochina, gramma.
50. Argirol, gramma.
51. Arseniato de sodio, gramma.
52. Arrhenal, gramma.
53. Aspirina de Bayer, tubo.
54. Azotãto de praia crystalizado, gramnia.
55. Azotato de prata fundido, gramma.
56. Azul de methyleno, gramma.
57. Balsamo de Bengué, tubo.
58. Balsarno tranquillo, gramma.
59. Balsamo Fioravante, gramma
60. Balsamo catholico, gramma.
61. Balsamo de Arseus, gramma.
62. Belladona, folhas, gramma.

*3. Belladona em pó, gramma.
64. Benzina, litro.
65. Benzoato do sodio, gramma.
66. Benzoato de ammonea, gramma.
67. Benzoato de lithina, gramma.
68. Benzonaphtol, gramma. •
69. Betanaphtol, gramma.
70. Bicarbonato de sodio de C. Ikba,
71. Bi-iodureito de •ercurio, gramma.
72. Biotonico Fontoura, vidro.
13. Bi-sulphato de quinino, gramma.
14. Bi-sulphato de caldo, gramma.
75. Bi-phosphato de calcio, gramma.
76. Bi-urol, vidro.

Boldeno O. Rangel, vidro.
178. Borax em pó, gramma.

Bromoformio, gramma.
130. Bromidrato de quinino, gramMa.
Bl. Bromureto de potassio, gramma.
82. Bromureto de sodio, gramma.

S83. Bromureto de ammonea, gramnia.
84. Bromureto de ilythier grammtw t
435. Bromureto de i,calaW gt .4drrairiC v	;

Cacodylato de sodio, gramma.
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87. Cacodylato de strychnina, gramma.
88. Calomelanos inglez, gramma.
89. Cafeina, gramma.
90. Canella om pó, gramma.
91. Canella em rama, gramma.
92. Capsulas de feto macho, vidro.
93. Capsulas Taurinas de C. Erba, vidro.
94. Capsulas gelatinosas ris. O e 1, caixa
95. Capsulas amilaceis, caixa.
96. Carbonato de ammonea, gramma.
97. Carbonato de magnesia, gramma.
98. Carbonato de potassio, gramma.
99. Carbonato do sodio medicinai, gramma,

100. Carbonato de sodio commercial, gramma.
101. Carbonato de calcio, gramma.
102. Carbonato de bismutho, gramma.
103. Carvão de Belloc, vidro.
104. Camphora, gramma.
105. Cera, gramma.
106. Chloretyla Bengué (tamanho grande), empola.
107. Chlorhydrato de mmonea, kilo.
108. Chloreto de cal, kilo.
109. Citrato de cafeina, gramma.
110. Citrato de sodio, gramma.
III. Citrato de ferro ammoniacal, gramma.
112. Cyanureto de merendo, gramma.
113. Coallar Le Beuf, vidro.
114. Codeina, gramma.
115. Colargol, gramma.
116. Collodi° elastico, gramma.
117. Comfrimidos de aspirina, titilar,.
118. Chlcrrhydrato de quinino (comprimidos), tubci.
119. Comprimidos de bromydrato de quinino, tubo.
120. Comprimidos de cafaspirina, tubo.
121. Comprimidos de lacteol, caixa.
122. Comprimidos de lactobaselina, caixa.
123. Comprimidos de urotropina, tubo.
124. Crystal japonez, tubo.
125. Chiarrhydrato de cocaina. gramma.
126. Chlorhydrato de quinino em pó, gramma.
127. Chlurhydrato de heroina, gramma.
128. Ch/orhydrato de morphina, gramma.
129. Chloroformio, gramma.
130. Chlorato de sodio, gramma.
131. Chlorato de potassio, gramma.
132. Chlortireto de calcio (uso interno), gramma.
133. Chloriireto de ethyla Dr. Henning, gramma-
134. cbloral hydratado, gramma.
135. Clionoporlio, gramma.
136. Coehonilha, gramma.
137. Conac francez, litro.
138. Creosoto, gramma.
139. Creolina, lata.
140. Cremor de tartaro soluvel, gramma.
141. Cruswaldina, litro.
142. Cubehas em pó, gramma.
143. Dermatol, gramma.
144. Diastase, gramma.
145. Diuretrina, gramma.
146. Digitalina Mialhe, vidro.
147. Digitalina crystalizada, grannna.
148. Dionina, grarnma.
149. Dnlealina de ferro Pekol, vidro.
150. Dormideiras, gramma.
151. Elixir paregorico, gramma.
152. Elixir de Garos, litro.
153. Elixir galatogene S. Araujo, vidro
153. Elixir de inhame, vidro.
154. Emplasto adhesivo, um.
155. Emplasto de cicuta e belladona,
156. Empólas de arrhenal, caixa.
157. Emptilas de adhenalina, caixa.
158. Ernpólas de Digalone, caixa.
159. Emptdas de azul da Mitbyleiad,
160. Empôlas de aluetina Wecoeck,	 4, caixa.
161. Emptilas de aludia* Wenkg4k.

162. Empólas de asmegraogrina, caixa.
163. Empdlas bacteriphangina Mauguinbos, caixa.
164. Efundias de eafeina Tanret, caixa.
165. Emptdas de emectina, caixa 	
166. Empellas de choikotormio (50 o. o.), empóla.

Empólas de chloridrato de cafeina, caixa.
168. Empólas de chloridradto de morfina, caixa.
.169. Empólas de cacodylato de ferro, caixa.
170. Empólas de cacodylina D., caixa.
171. Empôlas de cacodylato de sodio, caixa.
172. Ernpólas de chloridrato de emectina, caixa.
.173. Empôlas de cblorichato de cocaina, caixa
174. Empôlas de stovaina, caixa.
175. Empólas de sparteiiaa, caixa.
176. Empôlas de ether suiphurico, caixa.,
177. Empôlas de electrargol, caixa.
178. Empôlas de ergotina Yvon, caixa.
179. Empôlas de Hydrargon n. I, caixa.
180. Empdlas de Hydrargon n. 2, caixa.

-181. Empdlas de Hydrargon n. 3, caixa.
182. Empôlas de lyeto-sóro S. Araujo, caixa
183. Empolas de lyodil, caixa.
184. Empolas de luetyl, caixa.
185. Empôlas de lentol, caixa.

,186. Empôlas de mercodyl, caixa.
.187. Empôlas de morphina, caixa.
188. Emptdas nevrosthenicas de Fraise, caixa.
189. Empdlas Cyto Trophicas, caixa.
190. Empo:Mas Cyto Serum, caixa.
191. Empolas de Novocaina, caixa.
192. Empolas de Novasurol, caixa.
193. Empolas de Neuro-sOro, caixa.

1 194. Empolas de novocaina e adrenalina S. Araujo,;c,aiX4
195. Emptdas de oleo camphorado, de 50 c. c., caixa.. ,•-•
196. Emptilas de oleo camphorado e strychnina. caiixa.

'197. Empôlas de sulphato de strychinina, caixa.
de ouro coiloidal, caixa.
de oxyanureto de mercurio de 0,01 (enrjavel
caixa.
de pantopon Rache, caixa.
de quinino, caixa.
de quinoformio de 0,05, caixa.
de sedol, caixa.
de sulphydrargiryo de,Dausse, caixa
de sulfo mercuriom, caixa.
de soro glycosado, empola.
de soro anti-borotrophico, empola.
de giro anti-crotalico, empola.
de sOro anti-diphterico, empola.
de soro anti-disintherico, empola
de se/r0 anti-ophidico, empôla.
de soro anti-tetanico, empola.
de soro anti-typhico, ernpôla.

214. Empolas de soro anti-staphilcoeico, empola.
215. Empola de soro physiologico, empôla.
216. EurpOlas de soro anti-streptococico, empola.
217. Empolas de chloreto de etbyla, empina.
218. Empôlas de thysol A. e B., caixa.
219. Emulsão de Scott, vidro.
220. Enxofre sublimado, gramma.
221. Ergotina, gramma.
222. Essencia de alfazema, gral/11ml
223. Essencia de aniz, gramma.
224. Essencia de cravo, gramma•
225. Essencia de canella, gramma.
226. Essencia de bergamota, gramma
227. Essencia de tberebentina, litro.
228. Essencia de cidra, granuna.
229. Essencia de berva de Santa Maria. gramma.
230. Essencia de limão, gramma.
231. Essencia de hortelã, gramma.
232. Essencia de (macho, gralotaa.
233. Essencia de rosas, gramma
234. Essencia de UI" gral:mim.

198. Empdlas
199. EmpOla.s

sas),
200. Em pô las
201. Empolas
202. Empolas
203. Empolas
204. Empinas
205. Empolas
206. Empolas
207. Empôlas
208. Empolas
209. Empôlas
210. Empolas
211. Erni:1151as
212. Empolas
213. Empôlas



235. Escamonéa ein pó, _gramma.
236. Estaraxol, tubo. •	 -

• 237. Ether sulfurico, litro. •
238. Ether de petroleo, graimma. •

239. Euquinino, gramma..
240. Euceina Werneck, tubo.
241. Eurythimina Detan, caixa.
242. Exalgina, gramma.
243. Extracto fluido de agrião S. AritISO, gramma.

244. Extracto
245. Extracto
246. Extracto
247. Extracto
248. Extracto
249. Extracto

fluido de abacateiro, gramma.
fluido de alcatrão, gramma. •
fluido de alcaçus, gramma.
fluido de capilaria, -gramma.
fluido de coca, gramma.
fluido de ehicorea composta, gr.arnma.

250. Extracto fluido'de dessesarts, _gramma.
251. Extracto fluido de flores peitoraes, gramma,
252. Extracto fluido de guaraná, gramma.
253. Extracto fluido de grindella, gramma.
254. Extracto fluido de genciana, gramma.
255. Extracto fluido de amarnelis, gramma,
256. Extracto fluido de hydrastes, gramma.
257. Extracto fluido de marmelo, gramma.
258. Extracto fluido iodotannico,.granama.
259. Extracto fluido de kola, gramma.
260. Extracto fluido de laranjas amargas, gramma..

ft

, .
312. Granulos ammoniacaes exigai

• 313. Granulos Ludin, vidro.
314. Guaraná, gramma.
315. Gauyacol, gramma.
316.Helmitol, gramma.

•n 317. Hemoglobina, gramma.,
318. Herva dOce, gramma.
319. Hestogenol, vidro.
320. Hydrolato de louro cereja, litrO.
321. Hydrolato de tylia, litro.
322. Hypocrorina Moura Brasil, litro.,
323. Hypophosphito de sodio, gramma,
324. Hychytiol, gramma.
325. Intracol, vidro.
326. Iodalose Galbum, vidro.
327. Iodo metallic,o, gramma..

j 328. lodo sublimado, gramma.
329. Iodoformio, gramma.
330. Iodureto de ammonea, gramam.
331. Iodureto de calcio, gramma.:
332. Iodureto de lithyo, gramma.:
333. Iodureto de potassio, gramnia.;
334. Iodureto de sodio, gramma.
335. Iodureto de chumbo, gramma
336. Ipeca em pó gramma.
337. Ipeca em raizes, gramma.:
338. Jalapa em pó, gramma.
339. Jalapa em raizes, gramma.;
340. Kernes mineral, gramma.:
341. Kola granulada, vidro.
342. Lactophosphato de cal, graifinfii.
343. Lactose, gramma.
344. Lanolina, gramma.
345. Laudano de sydenhan, gramnati.,
346. Levêdo de cerveja, gramma.. 	 -.
347. Licor ammoniacal anizado, graár-rnt,
348. Licor 'de Fehling, gramma.
349. Licor de Fawler, gramma,

350. Nitrato de prata crystalizado, granglit
351. Nitrato de potassio, gramma.
352. Novocaina, gramma.
353. Noz vomiea em pó, gramma.
354. Noz vomica rasurado, gramai'.
355. Noz de kola, gramma.
356. Noz moscada, gramma.
357. Nutrion, vidro.
358. Oleo de amendoas dóc,e, gramma.
359. Oleo de kade, gramma.
360. Oleo de cravo, gramma...
361. Oieo de ricino puro, litro.
362. Oleo essencial de chenopodio grana.
385. Oleo de figado de bacalháo, litro.
386. Oleo de guayacol, gramma.
387. Oleo de copahylaa,. gramma.
388. Opio em pó, grarmna.
389. Opedeldoque, vidro.
390. Oxido branco de antimonio, grammt,
391. Oxido rubro de mercurio,
392. Oxido de zinco, gramme

350. Licopodio, gramma.
351. Limol, vidro.
352. Linhaça em pó, kilo.
353. Liquido de Dakin, litro.
354. Lobella planta, gramina.
355. Lisol, vidro.
356. Lisoformio, vidro.
357. Maná commum, gramma. '
358. Maná em lagrimas, gramma.
359. Manteiga de cacáo, gramma'. •
360. Magnesia fluida de Murray, vidrõ.
361. Magnesia bisurada, vidro.
362. Magnesia caucinada, grammã.
363. Magnesia hy-dratada, gramma.
364. Maravilha de Humphreys, vidro,
365. Mel de abelhas, gramma.
366. Mento!, gramma.
367. Mercurio &ice, gramma.
368. Mustarda em p6, Rigolot, ki/o.
369. Mitigai, vidro.
370. Naphtalina, gramma.
371. Nelrinase, vidro.

Quinta-feíra. 25	 . DIARIOWICIAL	 Deietárt. • e' D.

fluido de losna, gramma.
fluido de opio, gramma.
fluido de parietaria, gramma.
fluido de polygala, gramma.:
fluido de quina, gramma.
fluido 5 raizes, gramma.
fluido de valeriana, gramma.
fluido de ratania, gramma.
fluido de rabano iodado, gramma.
fluido de rhuibarbo, gramma.
fluido de mibarmem, S. Araujo, gramma:
fluido de estigmas de milho, gramma.
fluido de sanolo, S. Araujo, gramma.
fluido de sabugueiro, gramma.
fluido de hydraste canadense, gramma.
fluido de seiva de pinheiro, gramma.
fluido de estramoneo, S. Araujo, gramma.
fluido de balsamo de tubi, S. Araujo, grania.
fluido de cascaras sagradas, grammaa.
fluido de belladona, gramma.
fluido de genciana. gramma.
fluido de meimendro, gramma.
fluido de opio, gramina.
fluido de quina, gramma.
molle de noz vomica, gramma.

280. Extracto.molleo cie kola, gramma.
287„ Folhas de malva, granai-ia.
288. Foliolos de Senna, gramma.
289. Folhas de tilia, granuna.
290. F14res de cammomila romana, granama.
291. Flôr de enxofre, gramma.
292. Formol, gramma.
293. Gesso, gramma.
294. Genciana em pó, gramma.
295. Genciana rasurada, gramma.
296. Glycerina. gramma.
297. Glycerosphosphato de caleio, gramma.-
298. Glycerosphosphato de ferro, gramma.
2W.). Glycerosphosphato de inaguesia. gramma.
300. Glycerosphosphato de sodio, gramma.
301. Gumenol, tubo.
302. Gornma arabica em pó, gramma.
303. Gomma arabica em grão, gramma,
304. Gottas amargas de ileatimé,gramma.
305. Gottas mercodyl, vidro.
306. Grau aios dosimetricos podophilina; vidro.
307. Grafados dosimetricos de arseniato, de strychinia,

vidro.
308. Granulos dosimPtricos d bydroferroacyanato, de.Oktini40;

vidro.
399.. Gra,nial S . dusrne.trjcoa de.sulphaLoade:attietrynina,
310. Granulos dosimetricos de, camphoza. in‘mobromada,

vidro.	 --

311. Granulos dosimetricos .de	 vÁCiro,,

261. Extracto
262. Extracto
263. Extracto
264. Extracto
265. Extracto
266. Extracto
267. Extracto
208. Extracto
209. Extracto
270. Extracto
271. Extracto
272. Extracto
273. Extracto
274. Extracto
275. Extracto
276. Extracto
277. Extracto
278. Extracto
279. Extracto
280. Extracto
281. Extracto
282. Extracto
283. Extracto
284. Extracto
285. Extracto
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41'3. Tintura
474. Tintura
475. Tintura
476. Tintura
477. Tintura
478. Tintura
479. Tintura
480. Tintura
481. Tintura
482. Tintura
483. Tintura
484. Tintura

39:. Ouataplasma Langlebert, um.
39'è. Pambilina, vidro.
395. Pancreatina, gramma.
396. Pastilhas de sublimado, tubci.
397. Pastilhas de chlorato de potassid '1drd dé. 500

vidro.
398. Pastilhas de ipéca (vidro de 500 grs.), vidro.
399. Pastilhas de tolú (vidro de 600 grs.), vidro.
400. Pastilhas de Kermes (vidro de 500 gra.), vidr6.
401. Papel de filtro, pacote.
402. Pepsina, gramma.
403. Permanganato de potassio, gramPaii,
404. Phenacetina, gramma.
405. Pillulas de Foster, vidre
406. Pillulas de Reuter, vidro.
407. Pillulas Marariço, vidro,"
408. Pipi raizes, gramma.
409. Phosphato de sodio, gramma:.
410. Phosphato de tateio, gramma.,
.411. Phosphato ,acido Hoxford,
412. Pó de Dower, gramma.
413. PÓ de Rogér, gramma.
414. Pó de folhas de Digitalis, grana
'415. Polygala raizes, gramma.
416. Podophylina, gramma.
417. Pomada de Reclus, gramma.
418. Protargol, gramma.
419. ..Protoxalato de ferro, gramma.
420. Pyramidom, gramma.
421. Quina em casca, gramma.
'422. Quina em pé, gramma.
423. Ratanhia raiz, gramma.
423. Resorcina, gramma.
425. Rhuibardo em pó, gramma.
426. Rhum da Jamaica, litro
427. Salofeno, gramma.
428. Salol, gramma.
429. Sabonetes medicinacs, duzia.
430. Sabonetes afridol, duzia.
431. Salycilato de emethyla, gramma'.
432. Salycilato de sodio, gramma.
.433. Salycilato de hismutho, gramma
434. Salycilato de quinino, gramma.
435. Salycilato de potassio, gramma,
.430. Sal ipyrina, gramma.
437. santheose, caixa.
438.Sedalina, tubo.
439. seyhla em pó, gramma.
440. silicato de p.otassio, gramma..
441. Sinapismo Rigolot, lata.
442. Soda caustica, kilo.
443. Sudobral, vidro.
444. Solubaina, vidro.
445. Soluçio de perchlorureto de 'erro, "gramnu..
446. Solução melisimal de adrenalina, gramma.:
'447. Stovaina, gramma.
448. Stanuxyl, vidro.
4.49. Sublimado corrosivo, gramma.

Subinitrato de bismutho, gramma
45'l. sueco hepatico glycerinado. vidro.,
462. Sulfunal, gramma.
'453. Sulphato de atropina, gramma.
454. Sulphato de sparteina, gramma.
455. Sulphato de sodio em p6, gramma.
'456. Sulphato de strychnina, gramma..
457. Sulphato de magnesia, gTamma..
458. Sulphato de quinino, gramma.
459. Sulphato de zinco, gramma.

Sulphato de potassio, gramma.
46i. Talho de Veneza, gramma.

Tanato de quinino, gramma.
Tanigeno, gramma.
Tanoformio, gramma.
Terpina, gramma.
Tetrachlorureto de carbCno, grairfita.
Teobremina, gramma.
Thymol, grannna.
Thiocol, gramma.
Tricalcina granulada, gramma.
Tintura de acima°, gramma.'
Tintura de arnica, gramma.

de badiana, gramma.
de belladona, gramma.,
de brionia, gramma.
de camomila, gramma..
de canella, gramma.
de digitalia, gramma.
de genciana, gramma.
de grindelia, gramma.
de jalapa composta, gramma
de dobella, gramma.
de nozvomica, gramma..
de cipó cravo, gramma.

485. Tintura de valeriana, gramma.
1486. Tintura de condurango gramma,
487. Trinitina (solução), gramma.
488. Urotropina, gramma.
489. Uraceptina Rogier, vidro.
.490. Unguento de basilicão, gramma
491. 'Unguento de mercurio, gramma,
'492. Vaccina anti-streptococcica, cais
493. Vaccina pruschetini, caixa.
494. Valerianato de quinino, gramma,
495. Vaselina Globo, kilo.
496. Vaselina liquida, litro.
497. Vaselina Alba, kilo.
'498. VellaS de ambrina, uma.
499. Veranol sodico, gramma.
500. Vinho branco do Porto, litro.
501. Vinho tinto, litro.
502. Vinho quinado, litro.
503. Vitamonal, vidro.
504. Xarope Farnel, vidro.
505. Xarope iodotannico, vidro.
506. Xarope Enston, vidro.

Grwpo VII - Matrrial d constetIcrao

Artigos - Unidades

1. Areia da Ilha do Governador ou areia do rio, metre1.
cubico.

2. Azulejo branco, metro quadrado.
3. Azulejo de cai', metro quadrado..
4. Cal de Cabo Frio, sacro.
5. Cal de marisco, sacro de 40 kilo:s, sacco.
6. Cal virgem, kilo.
L. Cimento Excelsior em barricas de 150 kilos, barrica.
8 Cimento de qualquer marca, barrica de 150 kilos, bar-

rica.
9. Couçoeira de peroba rosa, de 3 x 9, qualquer compria

mento, metro.
10. Couçoeira de peroba de Campos de 3 x 9, qualquer com-

primento, metro.
11. Couçoeira de peroba rosa, de 3 x 7, qualquer compri-

mento, metro.
12. Couçoeira de peroba de Campos, de 3 x 7, qualquer coni..

primento, metro.
"13. Couçoeira de peroba rosa, de 3 x 6, qualquer compri-

mento, metro.
'14. Couçoeira de Campos, de 3 x 6, qualquer comprimento',

metro.
15. Couoeira de meia peroba rosa. de 3 x 4 MI, qualqueg

comprimento, metro.
16. Couçoeira de meia de Campos, de 4,5, qualquer compri.

mento, metro.
.17. Couçoeira de sucupira ou massaranduba, de 3 x 9, qual-

quer comprimento, metro.
18. Coucoeira de sucupira ou massaranduba, de 3 x 7, qual-

quer comprimento, metro.
19. Couçoeira de sucupira ou massaranduba. de 3 x 6, qual-

quer comprimento, metro.
20. Cotiçoeira de meia sucupira ou massaranduba, de 3 x 4.5,

qualquer comprimento, metro.
21 . Cumieira Inhohan ou Luclolf, uma.
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22. Frizos de peroba rosa de Orn,10 x Orn,025, macho e 'craca
e urna face apparelhada, qualquer compriment*'
metro.

23. Frisos de peroba rosa de Orn,10 x 0'32,022, macho e lerniU
e uma face apparelhada, qualquer eomprirfien11,
metro.

24. Frizos.de canella preta de 0121,10 x 0122,025, macho e fern-ea
e uma face apparelhada, qualquer comprimento,
metro.	 .

25. Frisos de peroba rosa para forro, em folhas de 6, macho
e femea, de 0,10 de largura, qualquer comprimento,
metro.

26. Gesso para estuque, kilo.
27. Gesso para ornamentação, kilo.
28. Ladrilho de uma cor, metro quadrado.
29. Ladrilho de duas cores, metro quadrado.

30. Marco commum de peroba rosa em pernas de 4 p. e.,
qualquer comprimento, metro.

31. Marco duplo de peroba rosa de-.4 p. c., qualquer com-
primento, metro.

32. Manilha de barro vidrado de 4", uma.
, 33. Manilha de barro vidrado de 4", curva, uma.

34. Manilha de barro vidrado, de 6", uma.
35. Manilha de barro vidrado, de 6", curva, uma.

36. Pedra britada n. I, metro cubico.
37. Pedra britada n. , 2, metro cubico. •
38. Pedra britada n. 3, metro cubico.
39. Perna de peroba rosa de 3 x	 qualquer comprimento,

metro.
40. Perna de peroba de Campos, de 3 x 3, qualquer compri-

mento, metro.
41. Perna de peroba rosa de 3 x 2, qualquer comprimento,

metro.
42. Perna de peroba de Campos, de 3 x 2, qualquer compri-

mento, metro.
43. Perna de peroba rosa 5 p. c., qualquer comprimento,

metro.
44. Perna de sucupira ou massaranduba de 3 x 3, qualquer

comprimento, metro.
45. Perna de sucupira ou massanranduba de 3 x 2, qualquer".

comprimento, metro.
46. Perna de sucupira ou massaranduba de 5 p. c., qualquer

comprimento, metro.
47.Pó de pedra, metro cubico.
48. Ripa de peroba rosa, 20 p. c., qualquer comprimento,

metro.
49. Ripa de peroba de Campos de 20 p„ c., qualquer, 'Com-

primento, metro. -
50. Rodapés de peroba rosa de 0,025 x 020, qualquer com-

primento, metro.
51. Rodapés de peroba de Campos de 0,025 x 0,20, metro.
52. Sarrafos de peroba rosa, 3 x 1, qualquer comprimento,

metro.
53. Sarrafos de peroba de Campos, de 3-x 1, metro.
54. Sarrafos de peroba de 2 x 1, metro.
55. Taboa de canella preta, I x9, metro.
56. Taboa de pinho do Paraná, 1-x 9, metro.
57. Taboa de forro de peroba em folha de 6, macho e femea,

dons biles, de 0,20 de largura, metro.	 •	 ,
58. Telha typo francez. milheiro.
59. Tijolo de boa qualidade, conforme amostra, milheiro.

grupo VIII - "Tini o,', ferragens, artigos de ferragistaS, mas-
somes e corriPiroe;

Numeros - Artigos	 Unidades

1. Agua-raz Pratt, caixa.
' 2. Agulhas para inachina
3. Agulhas para, maehina
.4. Agulhas para ¡cachina

dos ia,.

5. Agulhas para machina Singer K 39-31, duzia..
6. Agulhas para corrieiros, duzia.
7. Agulhas sortidas para , lona, duzia.
8. Agulhas para acolchoar, "Ancora", duzáa.
9. Agulhas para lamparinas  'Primus", duzia.

10. Aldrabas de ferro chatas, de 4", uma.
11. Aldrabas de ferro de 3", uma.
12. Almotolia de cobre para meio litro, uma.
13. Almotolia de cobre para um quarto de litro, ni4
14,. Almotolia de cobre para um litro, uma.
15. Aluminio em pó, kilo.
16. Alvaiaade de chumbo, kilo,
17. Alvaiade de zinco Villa Montagne, kilo.
18. Anil superior, kilo.
19. Apparelho para filtagem manual, um.
20. Arame de ferro zincado ns. 12 a 20, kilo.

21. Arame de latão crú, as. 18 a 24, kilo.
22. Arame de latão cosido na. 18 a 20, kilo.
23. Arame de cobre de 14 a 20, kilo.
.24. Arame farpado n. I?, com 40 kilos, rolo.
25. Arestas de ferro até 1", kilo.
26. Argola de metal para sanefa, dusia„
27. Arruelas de ferro sortidas,- kilo.
28. Arruelas de borrahha para caixa automaticã, un--"T&I

•29. Arruelas de biarracha para vidro de caldeira; _tIt'egj
uma.

30. Arsenio° puro Z. Werneek, kilo.
31. Assucareiro de ferro agatha n. 2, um.
32. Azeite de peixe, kilo.
33. Azul da Prussia R. U., kilo,
34. Azul Gurnet, kilo.
35. Bacia de ferro estanhada e reforçada, de 30",
36. Bacia de ferro estanhada -e reforçada de 28", una-
37. Bacia de ferro estanhada e reforçada de 20", 11/55W.,:i
38. Bacia de ferro agatha de 0,40, uma.
39. Bacia de ferro agatha, de 0,30, urna.
40. Bacia de aluminio de 0,40, uma.
41. Bacia cie aluminio cie 0,30, uma.

43. Balde de ferro zincado e reforçado, de 12" de bocca, 1.1
forro44. Balde de 	 zincado para cinza e reforçado com

de bocca, um.
45. Balde de ferro zincado para lixo, com 18" de boccã, tire=
46. Balde de ferro agathe com 0,30 de bocca, um.
47. Balmazes de metal até 5/8", kilo.
48. Balão de defesa de 12", um.
49. Balão de' defesa de 18", um.
50. Bandeja de aluminio, de 0,40 x 0,50, com aza, um.
51. Bandeja oval de aluminio com 0,40 de barca, umg'.
52. Barbante em chicote, chicote.
53.- Bicos para lampeão a carbureto, um.
54e. Bicos vasadores para alicate Bernard, um.
55. Bicos em lençol com panno, com 1/6 a 1/8", kilq..
56. Borracha em lençól com arame de 1/16 a 1/8", kilõe'
57. Borracha em lençól de 1/2", kilo.
58. Botões de pressão em córes, macho e femea, cento.
59. Botões de pressão em obres com mola, cento.
00. Breu em pedra, kilo.
61. Brim de lona listrada para sanefa com 0,90 de largurâ

metro.
62. Brocha francesa A. P. n. 8, redonda, uma.
63. Brocha francesa A. P., n. 12, redonda, uma.
64. Brocha francesa A. P. n. 16, redonda, urna.
65. Brocha francesa n. 2 A. P., uma.
66. Brocha francesa A. P. 13. 4, chata, uma.
67. Brocha ingleza para caiação, uma.
68. Brocha de pita n. 40, urna.
69. Bule de ferro estanhado para 12 litros, reforçado, '94
70. Bule de aluminio para cinco litros, um.
71. Bule de aluminio para dous litros, um.
72. Bule de ferro agatha para dous litros, um.
73. Cabo de manilha inglez de 1/2 a 6", kilo.
74. Cabo de linha de 1" a 4" circulares, kilo.
75. Cabo francez para adriça, kilo.
76. Cabo para machado e picareta, um.
77. Cabo para souvella col atgola, bm.

Singer, qualquer numerp,; duziã.
Singer 44 K. L. diazia,:

Sbager '1,8/2 .npsaquerscia oanhão,
1:11itt ,-1	 •	 •

42. Balde de ferro zincado e' reforçado, de 10" de boc'étípuinrí
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8. Çadeado Gorges, médio, um. 	 160.
70. Calda , bordaleza, kilo.
80. Calha de cobre, metro. •.	 161.
81. Camurça em meias pelles, pelle. 	 162.
82. Caneca de aluminio g. 8, eom aza, uma.	 163.
83. Caneca de ferro Japy n. 8, uma. 	 164.
84. Caneca de agatha para 1/4 de litro, uma.
85. Caneca de agatha para 1/2 litro, uma.	 "165.
86. Cano de chumbo para agua, de 1/2" a 1", kilo	 :166.
87. Cano de cobro de 1/4" a 1/2", kilo.	 167.
88. Cano de ferro galvanizado de 1/2" a 2", kilo., 	 168.
89. CaN de ferro galvanizado de 2 1/2 a 4", kilo. 	 169.
90. Capacho de arame de 0,40 x 0,90, um.	 170.
91. Capacho de cdco de 0,40 x 0,90, um.	 171.
92. Carbolineum, lata.	 172.
93. Carbureto, tambor. 	 173.
94. Carga de empolas para extinctor $implex ns. e z, uma. 174.
95. Carneiro (pelle de), pé quadrado.
96. Carrapaticida Cooper, tambor.
97, Castiçal de ferro agatha, um.

Cèra amarella para sapateiro, kilo.
99. Céra virgem, kilo.

100. Cêra Royal, kilo.
.101. Cestos de vime para compras, um.
102. Cestos do Porto, um.
(03. Chaminé para lanterna Dietz, uma.

Chicara pequena de granito com pires, uniti
105. Chicara grande de granito com pires, unia.
106. Chromo amarello (pelle), pé quadrado.
107. Chumbo em barra, kilo.
108. Chumbo em lenvi,
109. Cobre em chapa de 18 onças, kilo.
110. Cobre em vergalhões, de 1/4 a 3/4", kilo.
111. Cola de peixe, kilo.
112. Cola da Bahia, kilo.
113. Cola para couro, kilo.
144. Colher de ferro batido e reforçado para sopa, uma.
115. Colher de metal branco para sopa, uma.
116. Colha(' de aluminio para sopa, uma.
117. Colher grande de aluminio para arroz, unia
118. Colher de aluminio para café, uma.
119. Colheres de madeira, sortidas, uma.
120. Concha de aluminio de 0,10, uma.
421. Concha de agatha de 0,15, uma.
122. Concha de ferro estanhado de 0,10, uma.
123. Concha de madeira para farinheira, uma.
124. Contrapinos de abrir sortidos, kilo.
125. Copos de vidro, um. 	 204.126. Cordel para alinhamento, kilo.	 205.127. Corda para barrigueira, kilo. 206,128. Corda de aço de 3/16", metro.	 207.129. Corda de aço de 1/4", metro.
130. Corda de juta, kilo.	 •	 208.
131. Corrente de ferro preto de 1/4 a 1", elos estreitos, trii0.	 ' •210.132. Corrente de ferro preto de 1 a 2", kilo.
133. Corrente de metal para caixa automatica, metro.
134. Couro de porco, um.
135. Couro para sapateiro, kilo.
136. Cravo para ferradura, kilo.
137. Cremone completo para porta, um.
138. Cremene completo para janella, uni.
139. Curvas para cano de ferro galvanizado, uma.
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Escova de aramo para limpeza de fundo de embar.eae%• •	 •1.11110.

Escova n. 8.de cabello para tinta, uma.
Escova de cabello com cabo para limpeza de mesa, uroah.
Esmeril em pé ns. 0 . e 2, kilo.
Escova de passava para -limpeza de fundo de eilkbilr

ção, unia.
Esmeril com manivella Niagara n. 275, um.
Espanador de pennas n. 40, um.
Espanador pequeno Imperador, UM.
Esponja de	 kilo.
Estanho em barra carneiro," kilo.
Estanho em barrinhas carneiro, kilo
Estopa alvejada. kilo.
Estopa de linho alcatroada,
Extracto de campeche, kilo.
Extracto do Nogueira. kilo.

175. Extracto de Vieux-Chene, kilo.
176. Faca de volta para sapateiro (Bernarch, uma.
177. Faca de mesa com cabo inteiriço, uma.
-178. Farinheira de mesa torneada com 0,30, uma.
179. Fechadura de metal para armado de 2 1/2 x 2", Wilà:

180. Fechadura para porta com maçaneta de louça, uma.
181. Fechadura d.. trinco . Gorge. uma.
182. Fechadura de metal com maçaneitt de metal de 4 x 3",,

uma.
183. Fechadura para gaveta embutida para 2 chaves, uma.
184. Fecho para !morta cem 4", uma.
185. Fecho para porta com 9", uma.
186. Fecho para porta com 30". uma.
187. Fecho para porta com 36", uma.
188. Ferro em chap:1 galvanizada ns,. 18 a 24, kilo.
189. Ferro em vergalhão de 1/4 a 1 1/4", kilo.
190. Ferro em barra quadrada de 1/4 a 1", kilo.
191. Ferro em barra chata de 1/8 a 1/2", silo
192. Ferro em cantoneira até 1 1/2", kilo.
193. Ferro cru 'I' até 3", kilo.
191. Ferro duplo T até 3", kilo.
195. Ferro para ferradura, kilo.
190. Ferrolho de ferro com 0,20, kilo.
197. Fibra em lençol de 1/16 a 1/4", kilo.
198. Fio de algodão torcido ou não torcido, kilo
199. Fio de asbesto de 1/8 a 3/8', kilo.
200. Fio	 vella, kilo.
201. Fio de lã branco, kilo.,
202. Fio de chumbo, kilo.

Flanella para limpeza de vidraça. uma,
gallão.

Fivella de metal para cinto. unia.
Fivella simples de ferro estanhado para arreio, uma.
Fivella dupla de ferro estanhado para arreio, uma.
Folha de Flandres uma cruz de 20 x 28", urna.
Folha de Flandres duas cruzes de 20 x 28'', uma.
Folha do Flandres ires cruzes de 20 x 28", uma.
Forqueta n. 6 de metal para bote, uma.
Forqueta n. 6 de ferro galvanizado, uma.
Funil de ferro estanhado com 0.20 de bocca, um.
Funil de ferro estanhado com 0,30 de bocca. um .
Garfo para mesa com cabo inteiriço, um.
Caixeta chata de asbesto de 1/2" a 1", kilo.
Caixeta quadrada de asbesto de 3/8 a 1", kilO.
Caixeta quadrada de algodão de 3/8 a 1",
Caixeta redonda de algodão de 3/8 a 1", kilo.
Caixeta d o amiantho de 1/4 a 1", kilo.
Gesso cré. (cavallo Marinho), kilo.
(=morna laca de 1', kilo.
OrNmpos para correia de transmissão do * -1- um.
Grampos para arame farpado, kilo.
Graxa patente. kilo.
Graxa do Rio Grande. kilo.
Grelha de ferro fundido para caldeira. kilo.
Ilhoses de metal para sanefas de embarcação, cento,

. Ilhoses de metal, macho e femea, cento.

. Jalde chromo,

. Jarro de agathe para 5 litros. um .

. Jarro de aluminio para 5 litros, um.

. Kaol, litro.

. Lapis para carpinteiro, chula.

. Linha de barca franceza, kilo.

. Linha n. 30 para sapateiro. em cores diversas, carrett

. Linha para sapateiro, novello.

. Lixa para madeira, ns. 0, 1 e 2, folha-
- Lixa para ferro, ns. O, 1 e 2, folha.
• Lona kaki, branca nyt preta, metro.
. Lona listada pga sarieta com 0rri,90, metro.

242.. Luvas para eanno de terrO galvanizado de 1/2", uma,

211.
212.
213.
2l1.
215.
216.
217.

140. Curvas para cano de ferro galvanizado de 1", urna. 	 218.
141. Curvas para cano de ferro galvanizado de 1 1/2", uma. 219.
1-12. Curvas para casino de ferro galvanizado de 2", uma. 	 220.
113. Curvas para calmo de ferro galvanizado de 3", uma. 	 221.

222.
223.:.5-1.

154. Escova de cabello para limpeza de tubo de caldeira, uma. 231
155. Escova de cabello para limpeza de tubo de caldeira de 232

1 3/8", uma. --233
156. Escova de cabello para limpeza de tubo de caldeira de 234

1 1/2", urna.	 235
157. Escova de arame para limpeza de tubo de caldeira de 236

i 7/8", uma.	 237,
158. Escova de arame para limpezas de tubo de caldeira de 238

1 3/8", uma.	 239
.	 240

159. Escova de itradie -para , lirepe
.,

j4 de,449, de . 0141Mta, de 241
1, ia", uma.

153. Elos patente de 1/2", uma.	

22222222:089; ...

1-14. Curvas para canno de ferro galvanizado de 4", uma.
145. Dobradiças de ferro de 2" com parafusos, par.
116. Dobradiças de ferro de 3" com parafusos, par.
147. Dobradiças de ferro de 3 1/2" com parafusos, par
1-48. Dobridiças de ferro de 4" com parafusos, par.
119. Dobradiças de ferro de 6" com parafusos, par.
150. Dobradiças de metal de 2" com parafusos, par.
151. Dobradiças de metal de 4" com parafusos, par.
152. Elos patente de 1", um.
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Luvas para cama) de - ferro galvanizado de 1", atila.
a44. Luvas para cana° de ferro galvanizado d2",e..2" uma.

[245. Luvas para canno de ferro galvanizado de 3', u
• 46. Luvas para canno de ferro galvanizado de 4", um

7. Macaco para galdrop de 3/8", um.
, 48. Macaco para galdrop de 5/8", um.
i 249. Mangueira de lona de 2 1/2", metro.	 .,.;
250. Mangueira de lona borracha e arame de 1", metro.
251. Manilha patente de 3/8", -uma.	 -

•252. Manilha patente de 5/8", uma.
253. Mealhar, kilo. .
254. Metal em chapa de 1/16 à. 1/8", kilo.

7 255. Metal em chapa de 18 orleis, kik,.
' 256. Metal em vergalhão de 1/4 a 1", kilo.

257. Metal em laminas de 1/2 canna de 1/2",
258. Oca lavada, kilo.

=. 259. Oleado inglez com 0,m40 de largo, metro.
260. Oleo de colza, caixa.
261. Oiço de linhaça Brundel Pince, caixa.
262. Oleo de linhaça Tigre, caixa.
263. Oleo de ricino, caixa.
264. Olea de mocotó, caixa.
265. Oleo eylindro "Anglebert" ou "Gargoil", caixa.
266. Oleo Mobiloil A., caixa.
267. Oleo Mobiloil B., caixa.
268. Oiro mobiloil C. C., caixa.
289. Oleo mobiloil E., caixa.
270. ()leo Ursa, caixa.
271. Oteo para machina Singer, vioro.
272. Oleo Gargoil Vacunline	 C:ompany, caixas,:

.273. Ofeo Gargoil Grank Oil, caixa.
274. Papel hygienico, pacote.
275. Papelão hydraulieo de 1/32 a 1/8", kilo.
276. Papelão de asbesto dee 1/32 a 1/8", kilo.
277. Parafina, kilo.
278. Parafuso de metal de fenda cabeça chata ou redorita

1/8", grosa.
279. Parafuso de metal de fenda cabeça chata ou redoadk de

3/4 x 12", grosa.	 .
280. Parafuso de metal de fenda de cabeça chata ou redonda

de 1/4 x 12", grosa.
281. Parafuso de metal de fenda de cabeça chata ou reidonc

- 

la
de 2" x 14", gros.

282. Parafuso de metal de fenda de cabeça chata ou redonda
de 1/2 x 8", grosa.

283. Parafuso de metal de fenda de cabeça chata ou redonda
de 1" x 8", grosa.

281. Parafuso de ferro de fenda com cabeça chata ou redonda
de 3/4 x 12", grosa.

285. Parafuso de ferro de fenda com cabeça chata ou redonda
de 1/4 x 12", grosa.

280. Parafuso de ferro de fenda com cabeça chata ou redonda
do 2 x 14", grosa.

287. Parafuso de ferro de fenda com cabeça chata ou redonda
de 1/2 x 8", grosa.

288. Parafuso de ferro com cabeça baleada de 1 x 2", com
porca quadrada,' kilo.

-289. Paraniso de ferro com cabeça boleada de 2 1/2 x 4", com
porca quadrada, kilo.

290. Parafuso de ferro com cabeça baleada de 4 x 2", com
porca sextavada, kilo.

291. Parafuso de ferro com cabeça boleada de 2 1/2 ác 4",
com porca sextavada, kilo.

292. Parafuso de prensa para banco de carpinteiro de 0,30,
-

293.
291.
295.
296.
297.
298.
299.
300.
301.
302.
303.
304.
305.
306.
307.
308.
309.
210.
311.
312.
313.
314.

iim.
Passador de tinta n. 24.
Pavio para lampada Dietz, melro.
Pedra para amolar faca, urna.
Pedra para afiar alfange, uma.
Pedra pornmes em pó, kilo.
Pedra pommes em pedra, kilo.
Pelego nacional, um.
Pellica preta (pelle), pé".
Pellica branca (pelle), pé2.
Pincel La France sortidos para traços, um.
Pincel La France sortidos para traços de 25 a 28, uni,.
pitões de metal de 3/16", um.
Pixe, kilo.
Plornbagina especial, kilo.
Pó de sapato, kilo.
Pó leve, kilo.
Porcas de ferro sextavadas de 3/16 a 3/4", kilo.
Porca de metal sextavada de 3/16.a 3/4", kilo..
Prato fundo de .alurninio de 0,22, din.
Prato fundo de ferro estanbula
Prato funda ,de..granito	 •• •
Prato raso de -granito' inglez,	 'i•

315. Prego para salto, kilo.
5113. Prego de cobre de 1/2 a 2" kik?.
$17. Prego para zinco com cabeça de chumb6?
sTs• Prego de ferro de 6 x 6" a íg x 12", kilo.

Prego de ferro de 13 x 15" à 1,9 x-46";
. Prego de ferro tle 20 x 30 a 27 x,34"

1. .P114dor dedwao para gaveta, uri.
completo para esgoto, um.

. ReCacção de ferro galvanizado de 1. Redt1Não de ferro galvanizado de 1 x
5. Rad° de borracha com cabo para

32. Roleman de espheras pana eixo d,
327. Roulemant de eapheras para eixos. e:

Z/IIS• RUO . rei, kilo.
329. ROKO ,terra, kilo.
30.qpnoniaco para pilhas, Xilo,
331. Sa/Iff"'e do Chile, kilo.
332. Sandalo, kito.

L333 	 páo.
/.284. Seccante 'Castello, kilo.
SM. Sernarisos, kilo.

g caustiaa em lata de kW, Jgg
37.	 lat.nacional de 1', kii6.

d Ano sortidas, duzia,
39. uIphato d,e potassio, kilo. -

340. Sul bato de z~ot, kilo.
• 341.	 LiaG de-•hOl)re, kilo.

342. S	 'phosphatos,
• 340. T de ferro galvanizado de 3:", 1k111,1;.;"

T do ferro galvanizado de 4", um. -
.45. T de ferro gal liánizado de 2", 9.t9
- 346. Targete de metal pequeno, uni.

347. Taxas de cobre de I/2 a i", kilq.
348. Taxas de ferro para selleiro,
349. Taxas para sollado, kilo.
350. Telas para gallinheiro malha estreiN

largura, metro. - -	 --
351. Tela de metal para guarda-comida, inetr,,

• 352. Tela de arame zincado, metro.
3-53. _Terrina de aluminio com 0m,40 de bOatá
44. Terrina de aluminio com 0,28 de bocca,
355. Terrina de agatha com 0,28 de bocca,
356. Torcida para lampeão belga, uma.
357. Tijolo refractaria, um.
358. Tinta envenenada para embarcaçõeã na. j ã g,
359. Tinta branca pr9parada ce/inaça, kilo.
360. Tintas de at es preparada celinao, kilo/
381. Tinta esmalte Chinamel, kilo.
362. Tinta branca Orsina, kilo.
363. Tinta esmalte celinaça, ki/o.
364. Tinta Edine, kilo.
365. Tinta para marcar roupa, kilo.
366. Torneira de metal com macho ou •Valvblà, 1.1-111
367. Torneira de metal com macho ou valvula de
368. Travessa de aluminio oval com 0,40, uma.
369. Travessa de aluminio oval com 0,50, uma,
370. Trincha franeeza para fingir n. 2, uma...
371. Trincha franceza para fingir n. 3, uma..
372. Trincha de cabello de porco n. 4, uma. -
373. Tubo de vidro para caldeira de % a 15", Un1.1
374. Urinol de ferro agatha para adulto, uni.
375. Urinol de ferro agatha para creança, --
376. Valvula de chumbo para caixa automatiça, pipa,
377. Vaqueta branca (peite), pé quadradO.,-,
378. Vaqueta preta (palie), pé quadrado.
379. Vassoura de cipó, uma.
380. - Velas para filtro, uma.
381. Verniz -preto Nobles and Hoar, gallão.
382. Verniz Carriage Nobles and bar, ga1140.
383. Verniz Fliting, gallão.
384. Verniz Knoting, gallão.
385. Verniz Copal branco e preto, gallão.
388. Verde natico, kilo.
387. Verde Paris, kilo.
388. Verde Londres mis. 1 e 2, kilo.
389. Vermelhão lavado, kilo.
390. Vermelhão da China, kilo.
391. Vidro de 4 grossura de 0,50 x 0,50 em Miá de"

caixa.
392. Vidro de 2 grossuras de 0,50 x 0,50 Mi OaixlisfilL

caixa.
393. Vidro para lampeão Brundila, um.
39-1. Zarcão, kilo.
395. Zinco corrugado, pé.	 •

-013: 'Zinco )1Sti ds' !2 metros 1 . metrO,

de
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Directoria Geral do Serviço
• de Povoamento

CONCuRRENCIA ADMINISTRATIVA PARA ti
FORNECIMENTO DE PÃO, CARNE VERDE,
LEITE. GALLINH AS, OVOS, E GENEROS
ALI NIENTIcloS E OUTRAS MERCADORIAS
DE CONSUMO HABITUAL, A HoSpEDARIA
DE IMMIGRANTES DA ILHA DAS FLORES,
DURANTE o MEz DE JANEIRO DE 1931.

De ordem do Sr. director geral c laanio
a attenção dos interessados, para o edi-
tal publicado no Mario Officio( de 21
do corrente inez, as paginas ns. 22.781
e 22.785.

Contabilidade da Directoria Geral do
Serviço de Povoamento, em 22 de de-
zembro, de 1930. - Octcrvio Pacheco-,
chefe da 3' secção.

MINISTERIO	 EDUCAÇAO
SA ILI)E PUBLICA

Concilio Pedro II — Externato

AvISO

, previne-se aos interessados que esta
,íZecrelaria receberá até ás 15 horas do
peoximo dia 3;1 do corre,nte propostas
para o fornecimento dos seguintes ar-
ligo:

1. 48 Vamiras rIo piassava.
2. 6 vassouras do piassava (typo es-

('ova).
3. 2$4 vassouras de piassava peipienas.
4. 21 espanadores .de pennas.
5. 18 vaouras	 uabello.

Nirt — As propostas deverão ser em
Ires vias. sendo a primeira devidamente
estampilhada.	 •

SeerD i ar i a do Coilegio Pedro II — Ex-
ternato. em 24 de dezembro de 1930. —
0044.:j/io A. Pereira. secretario.

Departamento Nacionai de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS sANI-
TARIOS DO DISI'RICTO FEDERkl.

INSPECTORIA DE FISCALISAÇÃO Dos GE-
NEROS ALINIENTICIOS

Por se ter verficado a existencia de
marcas de produclos alimentícios, sem
o necessario registro na Directoria
Geral da Propriedade 'Industrial do Mi-
nisterio da Agricultura, ficam, os Srs.
d'abricant es ou interessados, notificados
'que, desta data em diante, só serão
recebidos, pela Inspectoria de Fiscali-
so0o de Generos Alimenticios, os re-
cpderitnentos solicitando 'analyse previa,
acompanhados do documento que com-
ireve j4 ter sido a respectiva marca,
egistrada naquella directoria.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro do
44% 80.	 Dr. Alberto da Cunha, ¡tis-
pnctor, , . 1	 ...

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAI,

De ordem do Sr. director gorai, (vrt-
vido a comparecer a esta seerph r ia g-
ral, dentro do prazo de oito dias,
afiro de assumir o exercido (1-0 Neu ear-
8'0, o 20 official deste departanientO,
Oscar Garcia de Souza, sob peni«le de-
missão por abandono nos tero!(..- do
§ 2° do decreto 14.663, de 19.n.

Secretaria Geral, 22 de (IP/Mmbri,
1930. — Dr. Phocion, Seepo. seerelai.io
geral.

Assisteneia a Psychopalbas

COLONIA DE PSYCHOPATII AS
— MULHERES

EDITAL DE CONCURRENCIA

Chama-se a attenção dos interesados,
para o edital da coneurrencia que se
acha aberta na administraeão desta
Colonia, para o fornecimento de
"GenerOs alimenticios", publicado no
Diario Official de 17 do corren t e á fo-
lhas 22.492.

Colonia de Psychopathas — Mulheres,
no Engenho de Dentro, em 20 de de-
zembro de 1930. — Alvaro C«rdoso. ad-
ministrador .

Assistencia a Psychapathas

COLONIA DE PSYCHOPATHAS

— MULHERES

EDITAL DE CONCURRENcIA

Chama-se a attenção dos interessados.
para o edital da concurrencia que se
acha aberta na administração desta
Colonia, para o fornecimento do.
"Pão fresco", publicado no Diario Offi-
cial de 16 do corrente ás folhas numeros
22.411 e 22.412.

Colonia de Psychopathas — Mulheres,
no Engenho de Dentro, em 20 de de-
zembro de 1930. — Alvaro Cardoso, ad-
ministrador.

1.••nn

Assistencia a Psycbopathas

COLONIA. DE PSYCHOPATHAS
--MULHERES

EDITAL Da CONCURRENCIA

Chama-se a anelação dos interessados,
para o edital da coneurrencia que se
acha aberta na administração desta
Colonia, para o fornecimento de
"Gelo", publicado,. no Diario Officiai
16 do corrente á "fls. 22. 412 .

Colonia de Psychopatbas — Mulheres,
no Engenho -do Dentro, em 20 de de-

r
o , 1980 . ~aro Cardoso. ad-

drertraitir
4

Assistencia a Pschopathas

‘.01,0N1s, DL PSY t,11oPATHAS
— MULHEREt.,

EDITAI, DE LoNCI. hnFNCIA

Aia ina-se a attenção dos interessados;
p i,ra o edital da concurrencia que se
ali, aberta na adie i t ração desta
Colonia, para o fornecimento de
"cie . ne de vacca", publicado 110 Dioxio
OU ¡Piai de 10 do corrente, á fls. nu.
mero ..o.”2.411

tolonia do Psychopathas MollierOS,
no Engenho (;#-. Dentro, PDI 20 de de..
zo;eneo do 1930. — Aleaeo Cordo.so, ao"
inini,trador.

44A‘Aencia a Psychopatims

COLONI‘ DE P-51,11( )1 , nTHAs
— MULHERE-

EDi FM DE GOm RD!. No,

Chama-se a attenção dos interessados,
para o edital da concurrencia que se
acha aberta na administração desta
colonia para o fornecimento de
"Leite f:-esco -, publicado no 'flori° 01-.
ficial de 16 do corrente. á 1. 15. 22.412.

11:01onia de Psychopathas -- Mulheres,
no Engenho cíe Dentro. PIO 20 de de-
zembro de 1930. — A/varo Cardoso, ad-
ministrador.

As ,,istencia a Psyebopatbas

coLom k DE pSYCHOP XTHAS
(HOMENs)

E .)NeuRRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE •

ver edital publicado á pagina ;.:2.264.
do DiOri0 Officio( de 13 do corrente..

Museu Nacional

CONC:URS0 PARA O CARGO DE pROFESSOR
SCW,,-TITUTO DA SECf..ÃO DE zOOLOOIA

De ordem do. Sr. director do Museu
Nacional, acha-se aberta, na Secretario&
do Museu Nacional, a partir do dio 18
do corrente, nova inscripção para o con-
curso ao cargo de professor substituto
da Secção de Zoologia do Museu Nacio-
nal, conforme determinoção do Sr. mi-
nistro. em officio n. 1.355. de 14 do
corrente, da Directoria Geral de Agri-
cultura.

O prazo para a referida inscripção é
de 180 dias, terminando no dia 13 de
fevereiro de 1931, devendo o concurso
realizar-se de aceordo com as instru-
cções abaixo publicadas, que baixaram
COVIL o officio n. 535, de 27 de jauetro
de 1930. da mesma directoria.

Distracções

Art . 1°. São condiçóes para iascripçãO
ao concurso do cargo de professor sub-
stituto da ,`,..,:ecção de Zoologia do Museu
Nacional:

a) ser cidadão brasileiro;
ba.) moralidade provada por folharid  

Art. 2 0 . O concurso constará das se-'
oguildes provas: oescripta, oral e tres
praficas. que serão exhibidas pelos Dan.

•

t
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didatas na ordem em, ciae se acham in-
dicadas neste artigo.:

Art. 30 -A congregação elegerá
Nima commissão examinadora para or-
ganizar os pontos e dar parecer soare
as provas praticas, a qual será canstia
tuida pelo director e dons professores
mais votados.
t" Art. 4.° Os pontos para estas provas
serão propostos pela commissão, dis-
cutidos e aprovados pela congregação,
na occasião em que se tiver de realizar
cada - uma delias.

_Art. 5.° A prova esepipta consistiu
em dissertação sobre um ponto tirado
a sorte na ocasião e'realizada no prazo
maximo de fres horas improrogaveia,
em sala a portas fechadas, sem o au-
xilio de livros, notas ou quaesquar,
apontamentos e fiscalizada pelos mem.
bros da commissão examinadora.
' Os pontos para esta prova serão elia
numero de vinte e se deverão referir a
assumptos geraes e fundamentos das
matarias em concurso.

Art. 60 A prova oral será publica e
feita perante a congregação, durante
quarenta minutes sob a pena de exclu-
são e constará de um assumpto impor-
tante sobre as meterias em concurso,
tirado a sorte pelo primeiro candidato
na ordem da inscripção, com 24 horas
de ahtecedencia. em presença da con-
gregação.

Os pontos para esta prova serão em
numero de vinte.

Art, 7.0 As provas praticas serão rea-
lizadas perante a commissão examina-
dora e constarão de determinação, pre-
paração e comparação do material sor-
teado.

Paragrapho 1° - O tempo destas pro-
vas será marcado pela commissão exa-
minadora; tendo em vista as condições
de sua exequibilidade e será préviamen-
te anuunciado aos candidatos e improro-
gavel.

Paragrapho 2° - Durante o tempo
dessas provas poderão os candidatos
consultar os livros mio requisitarem,
existentes na bibliotheca do Museu, ou
outros de sua propriedade ou notas, e

. servir-se de quaesquer instrumentos ex-
istentes nos laboratorioa do Museu, não
lhes sendo entretanto permittido com-
municar com pessoa alguma nem exa-
minar as collecções do estabelecimento.,

Paragrapho 3° - Terminadas as pro-
vas praticas, o candidato apresentará á
commissão o relataria escripto da res-
pectiva prova, mencionando neile exc/u-
sivarnente a marcha que seguiu nesses
trabalhos, abstrah indo qualquer divaga-
ção thearica.

Paragrapho 4° - A cominisão apre-
sentará á Congregação, na sessão de j a l-
gamento, o seu parecer sobre as provas
praticas de cada candidato.

Art. 8.° Concluiria a ultima prova, re-
unir-se-á a Congregação, em dia deter-
minado, em sessão publica, para ouvir
a leitura das provas escriptas.

Art. 9.° A Congregação procederia ao
julgamento definitivo por votação no-
minal. Em primeiro lagar será julgada
a habilitação dos candidatos, sendo ex-
eluidos da classificação ulterior os que
não obtiverem maioria de votos. A clas-
sificação será feita em seguida por or-
dem ade merecimento, dando cada pro-
fessor sua nota de 1 a 10, arn cada
prova, séndo. einsaificada
logar o que tiver ' Maior niiidéra dar'
poaias°.

Não poderão -tomar parte rio julga-
22/2t0 os membros da Congregação que

tenham faltado a j:*.lguraa. das provas
oraes ou não tenham oirsií,‘Jci a leitura
das provas escriptas e o parrieer
comissão examinadora, sobre as ara-
vas praticas.

Art. 10. Para preenchimento da vaga
será remettida ao Sr. ministro a pro-
posta do candidato classificado em pri-
meiro logo'. Em igualdade de condi-
ções será proposto ao Governo a can-
didato que porventura pertença ao lua,-
..alro ou tenha prestado serviço ao Mu•
:Seu.

Art. 11. O director enviará ao senhor
ministro, com a proposta do candida-
to, á capia das actas do processo do
concurso e as provas escriptas. bem
como a informação de todas as eireaun-
stanclas nelle °ocorridas.

Museu Nacional, em 16 de agosto de
1930. - Prof.. J. Cesar Diogo, sacra-
tarjo,

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

COMMISSÃo ESPECIAL DE TOMADA DE
CONTAS EM ATRASO

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros de João Baptista alombo,
ex-thesoureiro da Alfandega do Rio de
Janeiro, para, •no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
allegarem o que fôr a bem de seus di-
reitos, produzirem documentos ou reco-'
lherem aos cofres publicos a importan-
cia de 1:807033, alcance verificado na
tomada de contas do responsavel refe-
rente ao Perlado de 1 de janeiro de 1903
a\15 de fevereiro de 1906 e proveniente
de saldo a menos recolhido em 1925.

Commissão Especial de Tomada de
Contas em Atraso, Rio cl 	 19 de
dezembro de 1930., 	- Francisco Thom-
pson Fldres, presidente da Commisaão.

producção atlender as. necessidade
Consumo dos mercados nacionaaa'a
para constar, foi mandado dactylo(r
phar o presente- edital que será pupl
c,ado, para os devidos fins em altrin
(30 dias). ,Secretaria da Directo.a,
Receita Publica do nasalar° NaçjoAA
em 10 de dezembro de 1930. -Uli.s C
O. Cajazeira, secretario.

(C - 8.369 - 12-XII-30
30 vezes).	 , aiár

Directoria da Receita Public#

Por esta' Secretaria da Directoria da
Receita Publica do Thesouro Nacionaa sal
faz publico que, .a contar da data da
primeira publicação, fica marcado
prazo de (90) noventa aias para Crena
apresentadas á mesma secretaria qtraeaari;
quer reclamações sobre o pedido for-
mulado em requerimento protocolradq
sob numero 50.556, deste armo pela arda
.panhia Industrial Piraby, com séatç insta
Capital, á , Praça :Uauá n. 7 e fabrica$,
na estação de Sant'Anna (Estado dp Rio),
para os effeitos da restricção previst4t
nos §§ 1° e 2° art. 80 do decreto .8.'694
de 8 de março de 1911 e no sentido clo
serem registrados os productos de pape4
que a requerente fabrica em larga escala,
iguaes aos similares de origem extraiu
geira concorrendo com 'estes em preçO
e qualidade, como Lambem podendo a
sua prochleção attender ás necessidades
de consumo dos mercados nacionaeaa-

Os artigos submettidOS ao dito registr
m
	ik

vão e seguida: -
TyPo 37, assetinado de primeira;
.Typo 18, segundas vias branco;
Typo 10, asseia-nado de segunda;
Typo 16, assetinado de terceira;
Ta-po 15, jornal calandrado;

' Typo 51, manilhinha;
Typo .12, padaria;
TYao 41, pergaminhado azul;
Typo .12, idem amarello ouro;
Typo 43, idem verde;
Typo 44; idem eaanario;
Typo 45, idem rosa;
Typo 8, ideia azul;
Typo 13, telegramma;
Typo .19, jornal colorido;
Typo .23, enveloppes;
Typo 24, idem;
Typo.'25, idem;
Typo 26, idem;
Typo 27, idem;
Typo '52, impressão amarello;";.
Typo 53, capas azul claro;
Typo 29, idem azul escuro;
Typo 30, alem amarello;
Typo, 31, idem rosa;
Typo 49, v6rde cinza , patates;
Typo 50, verde pacotes;

- Typo 1, manilha timarello;
Typo 2, manilha rosa;
Typo 3, manilha verde;
Typo 36, Kraft azul;
Tyjao 32. manilha para saceos;
Ispo 9, tecidos;
Typo 6, párahy;
Typo 5, padaria escuro;

Ypo í, liraft; -
Typo 14, iriam; _a
Typo 5, pargaminhado com mare-a;
Typo 71, apaga;

-T3-po 7:3, papel do illustração;
Typa	 .p.a Igara inhado sem mama
Typó d5, pergaminhado com Mart,W.

Typá 66, pergaminhado e
°

op
' 	 -

.aaW :aaa'ili;fanf?aaaaaaaaadai	 ,aa
afaça- ;i5a

Directoria da Receita Publica

_ Por esta Secretaroia da Directoria da
Receita Publica do Thesouro Nacional
se faz publico que, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o
prazo de noventa (90) dias para serem
apresentadas á mesma Secretaria quaes-
quer reclamações sobre o pedido for-
mulado em requerimento protocollado
sob numero .27.132, do corrente atino,
pela Companhia America Fabril, com
sécia á rua da Candelaria n. 67, nesta
capital e . fabricas de fiação e tecelagem
denominadas: Pau Grande, na fazenda
do mesmo nome, na estação da Raiz da
Serra de Petropolis, Do Estado do Rio
de Janeiro; .e nesta capital, , Fabrica
Cruzeiro, á rua Barão do Mesquita nu-
mero 858; , Fabrica Bonifina, á rua Ge-
neral Gurjão n. 25; Fabrica alavilis„ á
dita rua General Gurjão a. 81; e .laa-
bricsa Carioca n. 1 e' 2 á estrada Iaona
Castbaina n, 130, para as effeitos da
restricção prevista nos paragraphos 1":
e 2° do artigo 8° do decreto a. 8.502.
de 8 do março de 1911 f! ao sentido (ta
ser registrado ó producto brim kaki
varias core, mareias Tf' 50 X, Inani
3 $210 .. e, T 5.7. ame ara 3 .8 NO, .0 o taaastaaaa
requerente fabrica em larga a~lat!WI
igual ao similar de origem estrangeira a
concorrencloacom estes em preço e qua-
bajada, • coena hmketp podendo a eu

•.;



Dezembro de 1030DIARIO OFF1111:11.22986	 2.;)

Typo 67, pergaminhado Com niaraa
Verde;

Typo d8, pergaminhado com marca
acoarello:

Typo 69, pergaminhado com niarca
rosa;

Typo 57. segundas vias amarello ta-
nario;

Typo 58, segundas vias rosa;
.. Typo 59, segimmia vtaa

Typo 60. segundas vias ouro;
Typo 61, segundas vias verde;
E, para constar. foi manda ..lo dacty-

lograptuir o pre.sante edital. (pie será
publicado, para os devidos fins, em (30)
trinta dias.

Seel'etaria da Directoria da Reaeita
Publica do Thesouro Nacional, mo 1 ce
dezembro de 1930. - Ulysses O. Co,ia-
:eira, secretar9o.

(C,- 8.110-- 1-12 . 30- 550$-- 10v.)

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director, é por este
convidada D. Eludia Rocha Lamo s. su-
ccessora de João Marques, para. no prazo
de 30 dias. da publicação deste, apresen-
tar a escriptura de arrematação do ter-
reno de marinha, onda está edificado o
predio n. 19, á travessa Guilherme
Briggs. Nithcroy, sob pena de se proceder
pela fórma que mollior garanta os inter-
esses da Fazenda Nacional. (Processo
n. 10.575, de 1928).

Secretaria do Patrimonio Nacional. 25
de novembro de 1930. - Sylvio V. (M-

	

eeiro, secretario.	 fs!

Recebedoria do District° Federal

suo-omacTomA

Tendo sido indavidamente (.1(stacados
do talão os conhecimentos .da Iteceila
Eventual as. 828. 829, 830, são intima-
dos os portadores ou é intimado o por-
tador dos mesmos a trazel-os a es ta re-
partição, 1' stib-dire:oria, visto como
nenhum affcato t e mo ou podem prudu-
zir tas conlieciinantos.

1' Sub-direc,oria, 1.8 de dezambro
1930. 	 - O eaar p u vario, ThP llí a 1ueles
Cavaleanti. Vishi. 1' Sul;-dirertl,ria. 18
de dezembro de 1930. - O sub-dia.clor,
Severiono,

Delegacia Geral do Impo ,40 sobre
a Renda

De ordom do senhor delegado acra' do
Imposto sobre a Remlá, faço publico
que foi calculado o imposto correspon-
dente ás deciarae5ea seguintes:	 •

Erercicio de 1926:
P 1.259, Calil	 Irmão,

Camara n. 235.
P 1.226, Chavas Faria & Comp., rtra

iTheophilo Ottoni ri. 88, 10 andar.
3 3.389, Contrurci St Comp., rua Re-

gente Feijó n. 47.
3 4.771, Costa - Custodia. rua

Grandeza a. 119.
V 6.313, Feriu' ides -

rua Marechal Elo:1.111,1 Peixota o.

	

"V 3.272, Jusa	 '1 ixeira	 d'Alnicida
& Comp.. rua da Quitanda ii. 188.

	

382. 31arques	 Poreira, mii 1a -Li-
vramento mis.

3 1.568, MedeiruS & Comp., laia Ura-
AOS n. 52-A.

1x-officio ri. 12.135, Milk -.
liando Rangel, travessa Cruz laiaa nu-
meio 23.

V 4.547, Oliveira - José M. tte, ave-
nida dos Dernocraticos n.

X 1.104, Palheiros &	 etia
Carioca n. 24.

X 3.898, Pimenta' - Fernando .Aula-
raes, rua Riachuelo n. 134.

Ex-officio 13.372, Rocha - Joaquim
dos Santos, rua S'. Luiz Gonzaaa nu-
mero 460.

P 2.495, S. Siem & Comp.. rua l'e-
lippe Cardoso n. 15.

X 1.404, Salomão & Comp., rua Borja
Castro ri. 11.

3 7.021, Santos Almeida & Setaanlio,
rua Camerino n. 59.

T 1.471, Santos - Francelino C.,
Tua Larga n. 235.

T 740, Santos - Mario Ara:baleie dos.
rua General Camara ri. 215.

3 7.190, Serzedello - Jcaa'. da Gama
Maletier, rua Dias da Cruz n. 140 -
Meyer.

Q 1.011, Silva - J. Lyra da, roa Al-
fandega n. 111, 1° andar.

Ex-officio 13.908, Silva - Oscar
Arroda da, rua 2 de Fevereiro n. 151-A
- Encantado.

V 3.359, Souto - José. Boal.?vaid 28
c:e Setembro n. 280.

3 -7.030, Souza - BernariimuMar-
ques de, rua João Ricardo n. 11(i.

N 2 ..131, Souza Mattos & Corap.. tra-
vessa do Commereio n. 15.

3 4.668, Viuva Americo Mauti i ma ma-
cieira, rua Lavradio n. 81.

Ex-officio 14.532, Werlie;:: - alarat
Luiza, rua Almirante Tarnanclariç n. 36.

3 7.207, White - Nathan, roa Coro-
nel Moreira Cear n. 345 - Nitbaroy.

Ex-officio 14.563, Wyler - Wallar,
aua da Alfandega ri. 191.

Ex-officio 7.324, Zacharias
estrada Nova da Pavuna n. 82.

Supplemento:
O Marvin - Maara. Edward.

avenida Atlantica n. 792.
I: 2.058, Lima Serejo & CoraP.. rua

do Senado n. 68.
Exercido de .1027..

Ex-officio 11.105. Figurirada
Gonzaga dr. Minisferio da Viaç'aa.

Exercicio de 4930:
E 1.919. Aguiar - Erancia . a aaa fins

de. "falleciclo), rua Pedro Alvas 11.
E 30.467, Alcant.ara - Eu..1 n .a	 ae.

Estrada do Porto de Inhaunei.
E 4.090. Almeida Rios 	 taa.

Barão de Itamby n. 57.
E 26.981. Avelino Lorff.,

do da Silva (doutores), rua S. .1ca rim-

roa rn 100. 20 andar.
E 1£. .388, Azevedo - Jozopoz .a Pieta,

rima lsaia Vista n. 3 -
E 2.851. Baptista - Ariston

rua Coronel Cabrita n. 15.
E 35.023. Barbosa de Olivaaa 	 can-

panhia. rua da Carioca ri. 55.
E 21.718. Barbosa - Itayralinda Ito-

driguea, rua General Canabar:a- a. .515.
E 30.123. Barrado -	 Cri-.

maca Federal.
E 38.033. Barbara - Zela a i • rI 21

de Maio n. 164.
E 7.235. Boetger - Ma v.	 Sala da

Setamhro n. 207.
E 29.982. Cabral -

Caedoso. avenida Rio Branco n. sa.
E 39.810. Carvalho -

Góes. avenida Rainha Elizabeth e. a', -
Copacabrína.

E 14.889, Cassio Junior =-
1" de Março n. 114.

E 20.999, Catunda - José Nelson de
Araujo (Dr.), Camara Federal.

E ::js,.260,	 Chiaffitelli •- Francisco.
t a l a General C.amara n. 17.

E 12.118. Corra de Mat•es &
rua Theophilo Ottoni n.

1 .: 30.219, Costa - Ciclo Moraes, rua
do Ouvidor n. 38,.

E 21.005. Fernandes	 Silvino, rua
Canierino n. 168.

E 38.058, ingliati & Comp., rua SãO
Pedro n. 263.

E 31.205, Giffoni Filho - FranciSCO.
Antonio, rua do Carmo ri.67.

E 25.675, Gonçalves - Raymund4
Enéas. rua da Candelaria n. 89.

E 25.827, liellowell - William wal.o
lace, rua São Pedro n. 67.

E 28.313, Ignarra Sobrinho -
rio, rua das Laranjeiras n. 48.

E 18.041. Eeller - Marcel, rua Ge-
neral Camara ri. 347.

E 2.638..Ludolf - Adindo, rua RepU,-4
blica do-Peru' ri. 27.

E 11.255. Lunau - W. G., rua dá
Quitanda n. 137.

E 29.292, M. Pires & Almeida, rua
Campo Grande ri. 136.

E 29.770. Magailhãps - Joaquim Pin-
to de. rua Uruguayaaa ri. 293.

E 13.113, Magalhães - Victorin0
Jas/-; de Souza, rua Buenos Aires n. 76..

E 37.954. Mello - Tito de Souza e,
:aia Ben jamin Constant ri. 102, casa 1.1

E 4.977. Mendes - (lamuria° de Sou-
za• roa Canirrino ris. 86-88.

E 16.263. Novaes - Constança Pinto,
rua das Ourives n. 121, I° andar.

E 10.419. Probst - Guilherme, rua
do Passeio n. 62.

1: 10,231, Protheros - Roderick Nor-
man Loyd. rua Laranjeiras n. 531, a-4
App. 61.

,E 8.066. Queiroz - Alvaro Faria-de,
rua ir, Manoel ri. 26.

E 34.83, Regaço - Albano, rua Vis-
conde ir' Batam n. 219.

E 31. 89	 Regacó - Severino, rua
\anela ri. 1 - Ricardo Albuquerque.

1 .2.098. Reis - Fabio Aarão, rua
:Jamaica CorrOa ri. 5 - Cattete.

E 23.210. Itocirigues - Oscar Gui.0
marães. rua Abilio n. 4.

11.116. Santos - Carlos dos, rua
da Carioca ri. 07.

E 23.269. Scholte - R. II., rua Al-
i, 	 Mexaildrino ri. 200.

E 21.411. Silva - João Evangelista,
da. rua o.ls, ; Esonifacio mm. 21.

r. 21.000. 'forres - Claudio Oscar;
!amara Fodaral.

• 1:;.983. Vieira - Victorino Ayres de
magalliães. rua Vi-conde da Inhauma nu-
cair,

• 9.218. W. 'Moita	 Becco do

1;("'a,,ri,(	 1 .1;11,1enr.: .ento:
2.005, Farias - Roberval Cordeiro

rua	 n. 267 - Tijuca.
p, 5.799, Gama - Salvador R. da, ave-

)!ida Rio Branco ri. 117, 30 andar, sala

B 808. Hilpert. - Mauricio, rua Condel,
fimn	 . 1.236.

. n .aao. Lopes - Renato Guimarãea
da Saia/a. mvefli,iii Portugal n. 84.

E 4.261. Moreira - TIliers Victord
ritiula Rio Branco ris. 83-85.

; 1- n '. .373, Oliveira - C. M.	 de, rua
A	

.
rchia,	 n.	 •
A 2.355, ":aixeira - Rubem, rua da

Quitanda ii, 66.
E 18.748, Andrade - Edgard, avenida;

;Rainha Elizabeth ri. 120.
E 35471. Andrade - R. de, rua "114

Estacão ris. 13-15 - D. Clara,
S. Cor. 895, Bastos - Ormind% tuffi

da Assembléa n.. 33,	 andar.,

rua General



Qttintn-feira 2r) 	 OFFIOTAI,	 1/ezembrá tie 1930	 22987

rff

: E . 15.988, Bessa — Elpidio da Silva,
rua do Rosario ir. 100, sobrado.

E 21.875, Coelho — Carlos Moreira,
rua da Carioca a. 71.
• E 17.633, Costa — Antonio Pereira
da, rua Sacadura Cabral -n. 152.

E 13.675, Ferreira — Augusto da Sil-
ya, rua Francisco Eugenio n. 120.

E 17.055, Ferreira — Henrique Gon-
çalves, rua da Alfandega n. 141.

E 21.007, Ferreira — Herminio, rua
Pereira Almeida n. 71.

E 30.679, Freire' — Carlos da Silva,
•rua Petrocochino n. 77 — Villa Isabel.

E 21.359, Guimarães — Ignacio Ta-
vares, Alfandega do Rio de Janeiro, 1°

•eseriptorio.
E 31.186, Kliattar	 Dib, rua Bue-

nos Aires a. 277.
• E 25.386, Lino — Cesar, rua Buenos
'Aires ri. 61, 2° andar.

E 6.552, Loureiro — Waldemar (dou-
tor), rua Buenos Aires n. 85, 1° andar.

E 11.995, Maciel — Antonio Suzarte,
rua Rodrigo de Brito n. 36.

E 5.946, Magalhães	 Anatario Fer-
nandes de, rua Leandro Martins n. 64.

E 27.214, alarçal — Clovis. rua Conde
'de Bomfim n. 177.

E 31.442, Marciano — Corar, rua Ca-
sario ri. 210 — Estação da Piedade.

E 14.031, Moreira — Heraclito Augus-
to, rua Ernesto de Souza n. 65.
• E 11.D74, Nunes — Carlos de Castro,
ra, rua Professor Gabiso n. 51.

A 997, Andrade — Octaviano de Mou-
rua Theophilo Ottoni a. 141.

E 11.785, Oliveira — Dalila Reis de,
fta da Quitanda n. 147.

E T8.38.3, Pereira — José Gaspar, rua
3.3ruguayana n. 161.

E 23.489, Pereira — José Joaquim,
.rua Republica do Peru' n. 121.

E 22.612. Pereira Junior — João de
pliveira, rua Ira-mon Franco n. 87.

E 20.403, Run-Rindo Caxardo & Com-
-panhia, rua XII ri. 73 — Mercado Mu-
nicipal.

E 16.740, Ribeiro — Arthur Gonçal-
ves, rua do Cattete n. 124.

E 39.808, Salvador — Antonio Fran-
'cisco de Oliveira, rua Archias Cordeiro
ri. 436.

E 34.079, Santos — Carlos Moreira
dos, rua Gonçalves Dias ri. 30, 2° andar,
sala da frente.

-E 19.476, Silva — Antonio Nunes da.
-praça Tiradentes ri. 44.

E 16.044, Silva — Dirceu Ferreira
:da, rua da Quitanda n. 56.

E 24.947, Simas — Eduardo Bastos
de. rua RamaIho Ortigão n. 9, 2° andar,
sala 3.

E 8.866, Torres — Antonio Francisco
Magarino, Instituto Biologico de Defesa
Agricola, -

E 4.726, Vasconcellos — Francisco de
Meirelles c, rua da Alfandega ri. 48, 6°
andar, sala 3.

Supplemento:
'A 1.137, Lima — Julio Pedroso de,

i (espolio), rua S. Bento ri. 15.
A 1.586, Ranhe — Wilhelm, rua

!Constante Ramos n. 79.
• B 2.102, Rimes — Carlos de Figuei-
redo, rua Bom Pastor n. 132.

C 352. Silva — Amphiloquio Marques
4a, rua Ramon Franco n. 38.

E 4326, Souza — Manoel Teixeira de,
rua Pereira Barreto n. 71.

Ficam scientificados esses contribuin-
tes de que foram lançados e expediu-se
notificação por via postal, podendo nãO
bbstant e deite tomar conhecimento nesta

•delegacia geral, dentro do prazo de dez
dias, contados da data de 25 do corren-

, iga reclarnarem a benaJcle. seus direitos

eii reef,eti .mento dirigido ao sen:air de-
legado cera].

O despacho sabre esse requeri acato
será publicado •no "Diario Officiai", e,
dentro de cima) dias, depois da publica-
ção se receberá o recurgo - para a instan-
cia administrativa superior, sem effei-
to suspensivo quanto ao pagaineetu do
imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do lin-
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro, 24
de dezembro de 1930. — O secretario.
amoldo Crespo Pereira de Souza.

Imprensa Nacional e "Diario
Official"

É:ONU:MI FNCI	 ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA. O FORNECIMENTO DE MOVEIS

• Á IMPRENSA. NACID.NAL E "MARIO OFFI-
• CIAI:. DURANTE O ANNO DE 1931

De ordem Clo r. director geral. inte-
rino, devidamente autorizado pelo se-
nhor ministro da Fazenda, faço publico
que, nos termos previstos nos anis. 52
do Codigo de Contabilidade Publica e
737, do respectivo regulamento, serão
recebidas na Secção Central desta repar-
tição. até o dia 12 do janeiro proximo,
ás quatorze horas, propostas para o for-
necimento á Imprensa Nacional c Diorio
Officio!, durante o anno de 1931, de mo-
veis, de accôrdo cum a discriminação
abaixo especificada:

1' — As propostas deverão ser apre-
sentadas em quatro vias, devidamente
sellada a primeira, sem emendas ou se-
nões que possam provocar duvidas, ten-
do os -preços por extenso e ein algaris-
mos. calculados sobre os artigos cujo
fornecimento- fôr proposto.

2' — Os artigos propostos deverão ser
de primeira qualidadee entregues no al-
moxarifacto da Imprensa Nacional, inde-
pendente de pagamento de transporte ou
outros quaesquer naus, no prazo maximo
de 48 heras, contado da entrega do pe-
dido, salvo motivo de força maior, a
juizo da directoria desta repartição.

3 — Os, concorrentes deverão obser-
var rigorosamente as unidades indicadas,
não sendo tomadas em consideração os
preços da que forem alteradas.

As propostas para o forneci-
•monto do material de-que trata este
edital deverão ser garantidas com a cau-
ção de fres contos de reis (3:00(4000),
feita na thesouraria, da Imprensa Na-
cional, até , o dia -10, ás quatorze horas.
em dinheirc ou em apelices federaes ao
portador. pelo seu valor nominal, a qual
responderá lambem pela falta de cum-
primento das obrigações estatuidas,
segunda condição deste edital.

5' — As pessoas ou firmas commer-
ciaes que -pretendam' tomar parte nesta
coneurrencia, para o fornecimento do
artigo s a esta repartição, são convidadas
a apresentar os documentos comproba-
toikps de. sua idoneidade, como sejam:
carta de negociante matriculado; contra-
cto social ou prova de haver sido o mes-
mo archivado na Junta Commercial; re-
cibo de quitação com os impostos fe-
deraes e municipaes. além de outros que
possam esclarecer a situação do con-
corrente. Estes documentos deveio acom-
panhar um requerimento dirigido ao
Sr. director geral, interino, o qual de-
verá ,er entregue na Secção Central, rd()
ás quilut , horas do dia 10 de janeiro
proxioa, huperterivelinenfe.

6' — Sem 0 julgamento prévio cle ido-
neidade. n o nliO •ru Candidato poderá farx

a caueão 11;k	 estabelecida
edital, por isse (pie só aquella qualid
o habilita a tomar parle clii quaesqur
concurrencito; nesta repartição, durantd
o afluo de lti:Jt

7° sias  serão abertas e
das no dia e hora acima marcados o em(
seguida rubricadas pelos •roponenteff
presentes e pelo presidente da concur-
rencia, cabendo o fornecimento ao pro,
ponente que apresentar preço menor.,
No caso de empate, observar-se-ha o ar-
tigo 756, do regulamento acima citado'

8' — A concurrencia de que trata d
presente edital poderá ser annullada no.
todo ou em parte, desde que haja rrfo
tivo para isso.

A concorrera-ia de que trata o presentd.
edital será presidiria pelo chefe interind:
da Secção Central,	 r. Silvino
Carneiro da Cunha, e secretariada pelo
escripturario	 r. Wilson Bakker do
Araujo Costa.

Archivo de peroba c/8 gavetas e di-
viaões para livros com 1,30 do altura,

• 0,38 de fundos e 0;43 de frente, um.
• Idem, idem, c/10 gavetas e um arma-
rio na parte inferior. ceni 1,65 de altura,
0,56 de frente e 0.43 de fundos, um. "

Idem de aço, c/4 gavetas, formate(
officio, um.

Idem de aço. 'com gavelas e armarid
na parte inferior. um .

Balança cie pesar papel por m 2, até
250 grs., uma.

Banco giratorio para guarda-livros.

Bureau de imbuia com tampo folhea-
do e espinhado. de 1.10. x 0;80, um.

Bureau de peroba 'para dactalographci,
com tampo movei para machina do es-,
crever, de 1,10 x 0,75. ton.

Bureau de peroba ou de imbuia, 1,50È
x 0,85, um.

Bureau de peroba c/tampo de madeira,
panno-couro ou palmo verde, com sete
gavetas, de 1.50 x 0,80. um.

Bureau de imbuia. tampo folheado O
pés de metal. de 1,30 x 080, um.•

Bureau de indalia com tampo folhea-
do. de 1,40 x 0.80.

Cabide para escriptorio, um.
Cadeira ty-po austriaco. urna.
Cadeira gyratoria com braços, pino O

molas, typo americano. uma.
Cadeira de peroba oh de inibuia, corri

assento de palhinha ou sarrafos, uma.
Cadeira reforçada, com assento de ma-,

deira, typo americano, para eseriptorje.
uma.

Cadeira curva c/inota americana e as:r
sento de madeira ou estofado, uma.

-GfaUeira gyratoria. e/tnela P assento dá;
madeira, unia.

Cadeira gyrateria cern assento de ma-
deira, uma.

Cadeira gyratoria e/a ssento de =dei-.
deira, para machina de escrever,- urna.

Cadeira curva colo assento de madideai;
ra . para escriptorio. unia.

Cadeira gyratoria com mola. espa
alto e assento estofado. uma.

Caixas de - peroba para Corresponden-
eia, uma.

Cesta de peroba. para papeis, uma.
Colunma simples, uma.
Escada de • n, de comprimento ponii

0,ni de largara ema.
Escrivaninha ir peroba com plano in,:e

iarin •los de abrir,.cl inalo.	 gavela ,. e 2
para guarda-livres, ,te 1.30 de frente po*
1.23 de altura, uma.	 •

Estante .10 pi,enha rara •,-,b i -tas de
na. , de	 de altura. 0.00 de frente_
0,40 dr	 u;,:n,	 •
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Idem de peroba com portas de abrir,
com 1,70 de altura, 090 de frente e 0,40
de fundo, uma.

klem de imbuia com duas portas, vi-
dros de fantasia e almofadas folheadas,
com 1,60 de altura, 1,40 de frente e 0,40
de fundos-.

Idem de peroba c/portas de correr,
com 1,65 de altura, 1,10 de frente e 0,40
de fundos.

Estante de peroba com portas de cor-
fer, com 1,40 de altura, 1,15 de frente
e 0,40 de fundos, uma.

Estante de peroba gyratoria para li-
vros, c/1,10 de altura e 0,62, quadrados,
uma.

Estante de peroba, com portas de cor-
rer, c/1,70 de altura, 1,20 de frente e 0,35
de fundos, uma.

Grupo de panno-couro com 3 peças,
estylo "likt.iple" um.

Grupo de imbuia com 3 peças, estofa-
do com gobelin, estylo colonial, um.

Grupo de peroba ou de imbuia, com
assentei de madeira, 3 peças, estado ame-
ricano, um.

Grupo de couro c/3 peças, estylo "Mai-
ple", um.

Mesa corri 3 gavetas para machina de
escrever, uma.

Idem, idem, com uma gaveta, uma.
Meia secretária de peroba, com tampo

de madeira, de 1,05 x 0,70, um.
Meio burea,u de peroba, com tampo de

madeira, de 1,05 x 0,70, um.
Mesa de peroba e/4 gavetas, de 1,30 x

x 0,75, uma.
Passadeira de lã, com 0,70 de largura,

metro.
Idem de juta, com 0,60 de largura,

nutro.
Idem de oleado, com 0,66 de largura,

metro.
Porta-chapéos com espelhos, um. .
Secretária de inabuia, com tampo fo-

lheado e pés de metal, de 1,60 x 0,85,
uma.

secretária de peroba na côr de imbuiu.,
uma.

Secretária de peroba, Lampo de cor-
rer, com sete gavetas, de 1,30 x 0,75,
uma.

Secretária de imbuia, tampo folheado
e pés de metal, de 1,50 x 0,85, uma.

Stores de lin,40 x 3m,'50, um.
Idem de im,60 x &ler)°, um.
Tapetes de lm,30 x 2m,00, um.
Idem de 2m,00 x 3m,00, um..
Idem de 2'11,50 x 3m50, um.
;Secção Central da Imprensa Nacional,

23 de dezembro de 1930. -
Bokket,- de Araujo Costa. 30 escriptu-
rario. - Visto, Silvio Elvidio Carneiro
an cunha, servindo de chefe.

Imprensa Nacional e "Diario
~ciar

OONCURRENCIA PARA SENDA DE APARAS DE
PAPEL DE DIVERS‘S QUALIDADES, TABoAs
DE PINHO, AROS, CAPAS DE RARDoS.
3tÕrEE, LATAS, BARRIS VASIOS E QUALQuEE
OUTRO MATERIAL OUNSIDERADo INSERvl-
vEL, A JUIZO DA DIRECTORIA, NO ANNO
DE 1931

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faço publico, para conlisseaside dos
interessados, que até ás .11 horas do dia
9 de janeiro proximo. serão recebidas
nesta seceão propostas para compra de
aparas de papel de diversas qualidades,
caixões, taboas de pinho, ecoe, capas de

1.§41A Darlk Y_P i% e gu0quet

(miro ti mli	 1 considerado inser n ivi, a
jau, tia Krpcloria.

As propostas sezão abertas no gabi-
nete do dilecto'', no dia e hora acima
indicados, versando a conaurrencia ape-
nas sobre o preço em reis por unidade
dos artigos especificados, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da pro-
posta mais alta, por minima que seja a
differença entre a mesma proposta e
qualquer outra.

Na proposta, que deve ser devidamen-
te sellada a primeira via, datada e asai.
gnada, com a indicação do estabeleci-
mento do proopnente, não serão permit-
tidas rasuras, emendas e entrelinhas e
será entregue em duas vias, e-m-tnvolu-
cro fechado, com a declaração, por orá,
do aseumpto e do proponente.

O proponente caucionará na thesou-
raria da Imprensa Nacional a quantia
de 2:0001000, para garantir a assigna-,
tura do contracto, devendo exibir o res-.
peotivo 'recibo da caução no acto da en-
trega da proposta.

O proponente para garantir a exe-
cução das exigencias do presente edital,
caucionará tambem na Thesouraria da
Imprensa Nacional a quantia de 5:0001,
em dinheiro ou em titulos de divida pu-
blica federal.

A directoria reserva-se o direito de
annullar a concurrencia, caso os preços
offerecidos sejam baixos e não conve-
nham aos interesses da repartição.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento de preço sobre a proposta
mais vantajosa.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, a directoria reservasse
o direito de decidir de accórdo com
a lei.

Os concurrentes poderão comparecer
na Secção Central deste estabelecimento,
diariamente, das 11 ás 16 horas, afins
de obterem os esclarecimentos de que
precisarem.

Fica entendido que por conta do con-
cin • rente correrão as despezas com os
serviços de remoção dos artigos adqui-
ridos, que será feita de cinco em cinc4
dias.

O coneurrente deverá exhibir do-
cumentos comprobatorios de sua idonei-
dade, na fôrma do Codigo de Contabili-
dade.

iFspecifien.ão:
Aparas de papel de diversas qualida-

des, kilo.
Aros, kilo.
Aspa de amarrar bobinas, kilo.
Barris vasios, um.
Caixa de gazolina vasia, uma.
Caixões grandes de madeira, um.
Capas de fardos, kilo.
Latas sasias de gazolina e oleo, uma.
Residnos, borra e metal inservivel,

kilo.
Ripas de pinho de bobnas pequenas,

cento.
Ripas de pinho de bobinas grandes,

Tamborss	 ferio, um.
• s. i:r pinho de fardos gran-

drz. 1

pequenos, um.
Tainpos de bobinas, tun.
Tocos de liebinas. cento.

concurrencia de mo trata o pre-
sente edital sela presidida pelo ohefe in-
terina) da	 41M

vidio Carneiro da Cunha e secretstrimia
pelo escripturario Wilson Bekker 65
Araujo Costa. •

Secção Central da Imprensa Nacion41,
23 de dezembro de 1930. - Wit.ffia
Bekker de Arnujo Costa, 3* escripture,e
rio.- Visto, Sileino Elridi Carneiro
Cunha, servindo de chefe.

Fiscalização Geral de Loterias

EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. fiscal geral de Lo-'
teriah, ficam intimados a comparecer-A
sôde desta repartição, á rua Luiz
Camões, 68, no prazo de cinco dias,
partir da publicação deste, afim de te,-
rem sciencia das \multas que lhes TO:
rani impostas por infracção da alinea
do art. 442 do regulamento baixadg
com o decreto n. 15.755, de 6 de iasee.
vembro de 1922 (vender loterior tiè
curso prohibido nesta capital), os see•
guintes infi4actdres:	 I ,f1

Autos:
1.200, Paschoal Gomes & Comp., rtà -

do Rosario, 89.
d.201, Lourenço Bruno, rua do Rosa:e

rio, 139.
1.203, Antonio Rodrigues Guimarães,

rua Marechal Floriano, fl. 4

1.204, Jacob Palmieri, travessa do
Ouvidor, 18.

1.196, A. Ferrar', rua Uruguasana,,
n. 103.

Multados em 4001000:	 -
N. 1.195, Domingos Lopes, ru á do;

Rosario, 154.
1.197, A. Costa & Comp., avenida Rio

Branco, 96.
1.198, José Storino, rua 1° de Março

n. 41.
1.199, Modesto Lago, rua Uru,guayana,'

n. 174.
1.202, Siciliano Giacomo, rua Gonçal-

ves Dias, 80.
Fiscalização Geral de Loterias* 22 de

dezembro de 1930. - O escrivão, 11,,,
Pereira. - Visto. O fiscal geral de 1,o-1
terias, René 3fostardeiro.

Inspectoria de Seguros
De ordem do Sr. inspector de Sesi

guros se faz sciente, pelo presente avie
ao, a todos os interessados que, havens,
do a "Companhia Sentiste de Seguros",
com sede em Santos, Estado de Sffa
Paulo, autorisada a funccionar no peie
pelo decreto n. 13.714, de 3 de s,, tem-
bro de 1919, cessado suas operações
requerido o levantamento do depositO
de duzentos contos de reis (Reis....st
200:0001000), em apolices federaes • •
divida publica, effectuada no Theso
ro Nacional para garantia de suas ope-
rações no Brasil, de accôrdo com
leis vigentes, declara-se que quaesq
reclamações que tenham de ser fei
contra o mesmo levantamento dever
¡ser apresentadais dentro de Se.SSPO
dias (60 dias) a contar da data da pr
mei'ra publicaçkie do presente cdi
na sede desta inspecteria, á rua Lu
de Camões n. 68, 011 nas delegacias
gionaes com séde em Belem (Pará,.
Luiz do Maranhão, Recife (Pensam
se), Bebia. São Paulo. e Porto Aleg
.(Rio Grande do Sei), Prece. 44. 5-
1928.

Rió de Janeiro, Inspecteria	 Sé..i
garoa, 19 de novembro de .1930.
3r22....*Le Barreto, smretaria,.
4	 _442

• • .	 ,,,•/•VI'./././...14 a-
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Dezéltilieu tle 193j7- 229R9.

Delegacia Fiscal do Thesouro
(*lona( no Estado do Rio de Janeiro

EDITAI, N. 3

De ordem do Sr. delegado fiscal, faço
publico para conhecimento de quem in-
teressar possa, que, segundo communicou
a esta Delegacia Fiscal a Directoria Ge-
ral do Thesouro Nacional na ordem nu-
mero 129, de 19 de setembro ultimo, o
Sr. ministro da Fazenda tendo em vista
o facto de 'alguns candidatos approvados
no ultimo concurso de agentes fiscaes
do imposto de consumo, realizado nesta
delegacia, não terem ainda apresentado,
os . documentos que deixaram de juntar
aos seus requerimentos de inscripçãe ao
referido concurso, para o que lhes fôra
marcado o prazo de sessenta dias resol-
veu, por despacho de 8 do citado inez e
de accôrdo com o parecer emittido por
aquella Directoria Geral, conceder un!
novo prazo de sessenta dias afim de que
os mencionados coneurrentes "satisfaçam
aquellas exigencias, sob pena de serem
definitivamente excluidos da classifica-
ção approvada.".

São os. seguintes os concurrentes aci-
ma referidos, e os documentos que de-
verão apresentar vão adbante indicados:
Oswaldo Gomes, Eduardo Lonzada Rocha
e Luiz Pereira dos Santos, attostados da
vaccina e de não soffrefem de inolestla
infecto-contagiosa; Bernardo Mio Pi-
mente] Barbosa e Euthymio Ferreira
-Mendes. atfestado de não s-olT ata In de
molestia infecto-contagiosa: Carlos Olym-
pio Paes. certidão de idade e attestado
precedentes: Jonathas Pedroso Filho, cer-
tidão de idade.

•Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio de Janeiro, 5 de
novembro de 1930. — Abiothar Britto.
secreta rio.

Alfandega do Rio de Janeiro.

EDITAL DE PRAÇA N. 369

De ordem do Sr. inspector se faz
publico que nos dias 26 e 30 de de-
zembro de 1930 e 2 de janeiro de 1931.
serão vendidas em leilão, ás 13 horas.
n a Guardamoria, respectivamente. em
1', 2' e 3" praças, livres de dieeitos, a
quem maior vantagem offerecer, no es-
tado etri que se acham, as mercadorias
adennte mencionadas:

GUARDA-MORIA

Lote n. 1

volume contendo 49 pares de meias
de seda com qualquer outra materia,
pesando liquido 1.700 grammas;

6 cortes de tecido não especificado de
seda pura, medindo 20 metros e meio,
pesando 2 kilos. (App. 166 de 1930.
Cat. 515).

_	 Lote n. 2 .
1 volume contendo 17 metros de tu g

-!bis de seda, pesando liquido 2.700
ggammas. App. 169, de 1930. Cat. 518).

Lote n. 3	 •
volume contendo 24 pares de meiash- seda pesando liquido 1.100 gram-

zDes
G • metros e meio de tecido de seda o
godão pesando liquido meio ki10';',
•pp. 118, do 1930. Cat. 405),

Lote n. 4

1 volume contendo 29 gravatas de
seda e algodão pesando liquido 450
gear/mss. (App. 105, de 1930. Cat. 457).

Lote n. 5

1 volume contendo 16 relogios de al-
gibeira. de metal ordinario, sem com-
plicação de systema;

5 relogios pulseira, de nietal ordina-
rio, sem complicação de systema. (App.
165, de 1930. Cat. 513) .

Lote n. 6

1 volume contendo 12 pares de meias
de seda com' qualquer materia pesando
liquido 700 grammas, para senhora.
(App. 163, de 1930. Cat. 511).

Lote n. 7

1 volume contendo 8 pares de meias
de seda com qualquer outra materia,
para homem. pesando liquido 250 gram-
mas. (App. 153, de 1930. Cat. 501).

Lote n. 8
1 volume contendo 2 frascos de loção

Florarny. (perfumaria) em vidro nu-
mero 1. pesando nos envoltorios .700
gramrnas;

3 sobonetes perfumados pesando nos
envoltorios 250 ,grammas;'

1 caixinha contendo pó de arroz, per-
fumaria, em vidro n. 1, pesando nos

• envoltorios 350 graramas;
Bisnagas em pasta para dentes pe-

sando nos envoltorios 200 grammas.
(App. 175, de 1930. Cat. 525).

Lote n. 9

1 volume contendo 13 pares de meias
de seda com qualquer materia pesando
liquido 600 grammas, para senhora.
(App. 176. de 1930. Cat. 524).

Lote 11. 10

i volume contendo roupa feita de
Jersey. de seda, (12 calças para se-
nhora. pesando liquido 1.100 gram-
mas;

Borracha e algodão era obras não
classificadas (1 capa para senhora, .9e-
sando liquido 1.100 grammas;

1 ca.saco de tecido do là para senhora,
já usado. (App. 145, de 1930. Cat. 493).

Lote n. 11
1 valise de fibra até 60 centimetros

de comprimento, usada;
34 camisas de seda, roupa feita de te-

cido não especificado de seda, simples,
pesando liquido 3.900 grammas;

138 lenços de seda, pequenos, pesan-
do liquido 570 grammas;

28 lenços grandes de tecido de seda,
pesando 700 grammas;

3 kinionos de palha de seda, borda-
dos, roupa feita de tecido de seda bor-
dado. (App. 16, de 1930. Cat. 367).

Lote n. 12

1 mala contendo 240 pares de meias
de seda com-qualquer materia, para se-
nhora, pesando liquido 13.500 gram-
mas.

1 mala de fibra, (App. 177, de 1930.
Cat, 52().

Lofr o, 13

Lote n. 20
8 volumes contendo 20 duzias de ca-

misetas de Jersey de seda, pesando li-
quido 11 kilos;

60 camisas de ponto de meia de lã
para homem;

4 casacos de ponto de. malha de lã
para senhora;

240 chales pequenos de seda pesando
liquido 23 kilos;

15 chapéos para sol com cobertura
de seda pura com cabo de celluloide;

240 °hetes de tecido de seda pesando
liquido 21 kilos

98 vidros de xarope medicinal (xa-
rope Pazliani) pesando nos vidros 8.800
grammas;

5 vidros de solução medicinal (Rabor-
baro Composto), pesando nos vidros:
2.300 grammas;

4 caixinhas com productos chim-ices
não classificados (Sinonal Rivalta);

168 cholos pequenos de seda, pesando
liquido 15 kilos. •"(App,. 158, de 190...
Cat., 590 11$),

e

4. volume corde4td6 2's pares'. de me
cI seda com qualquer outra mat
para Will-lora. pesando liquido	 1.
grammas. (pp. 180. de 1930.,Cata1li
gação n. 529).

L.Me n,

1 volume contendo fumo em cigao
ros, em 30 carteiras com 20 cigarre,
cada uma, pe.sando nos envoltorios 9521
grammas. . (App. 190, de 1930. Cata,
logação s4o.

Lote n. 15
1 volume contendo 5 relogios de co

bre folheados a ouro, sendo 2 de nui
seira, sem complicação de systema;

1 relogio de algibeira sem complica '	 o
ção de systems. de prata;

1 relogio de algibeira seu i complica
ção de systema, de cobre simples. (Api
284, de 1929. Cat. 150.

Lote n. 16
1 volume contendo perfumaria em v!

dro n. 1, pesando nos vidros 600 gran,
mas. (4 vidros. , (App. W3, de 193y
Cat. 544).

Lote H. 17
1 volume contendo folhas de alfa

zema, pesando liquido 1 kilo, (App
185, de 1930. Cat. 536),

Lote n. 18
2 volumes contendo 2 sombrinhas coi

cobertura de seda simples;
15 echarpes de seda, pesando liquid

1.400 granunas;
1 frasco de agia da Colonia Flor de

Campo, pesando 800 grammas;
57 camisetas de Jersey de seda, rou

pa feita de tecido de seda, ponto ct
meia, pesando liquido 5.550 grammas
(App. 234, de 1930. Cat. 268, 112) .

Lote n. 19
1 caixa pesando bruto 73 kilos, coa

tendo 471 cache-cols de -Jersey de seda
pesando liquido 20 kilos;

160 echarpes de seda, ponto de ma•
lha, com franjas, pesando liquido 26
kilos. (App. 250, de 1930. Cat. 547).



.tenileute,i; qui! as queirain examinar,
bastando, para isso se dirigirem, ao fiel
do atanazem.

O arrematante entrará com o signat
de 20% em dinheiro no acto de assi-
gnar o ternio, recebendo um conheci.
incuto extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de
dezembro de 1930. — Genviano Wan-
der/cp. escripturario.

• MINESTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

D. F.

CONGURRENCIA ADMINISTRATIVA PER MA-
ENTEENTE

Edital de referencia

Chamo a attenção dos interessados
para o edital publicado no Mario Offi-
eial de 17 de dezembro do corrente anno,
paginas 22.495 a 22.497 e rectificado
em Diario Officio' de 20 do mesmo mez

anuo, pagina 22.720, que dizem res-
peito á Concurrencia Administrativa
Permanente para o fornecimento a este
ministerio, em 1931, de artigos perten-
centes ao grupo 52 — Tintas para pin-
tura e ingredientes para as mesmas.

Commissão de Concurrencias da Ma-
rinha. 21 de dezembro de 1930. — An-
tonio Anatoeles da Silva Ferreira, secre-
tario

Directoria de Fazenda

D. F. 1

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE

Edital de referencia

Chamo a attenção dos interessados
para o edital publicado no Diario Offi-
cio.' de 19 de dezembro do corrente
armo, paginas 22.639 a 22.641 e recti-
ficado em Diario Official de 23 do mes-
mo me'. e armo, pagina 22.846, que di-
zem respeito á Concurrencia Adminis-
trativa Permanente para o fornecimen-
to a este noinisterio, em 1931, de artigos
.perlencentes ao grupo 15 — Cabos e
fios electricos isolados.

Coninis ., à0 de Concurrencias da Ma-
rinha, 23 de dezembro de 1930. — An-
loa,,, Anatocles da Silra Ferreira, secre-
tario.

MINISTERIO DA GUERRA

COM missÃo or. HANcno — EDITAL DP
CONCURRENCIA ADM IN I sTRATIVA PER-

1..VN ENTE PARA O AN NO DE 1931.

Chama-o a attenção a quem interes-
sai' para o e‘lital publicado á pagina nu-
mero 24.499 do Diario Official de 17 do
verrente.

:Ilfermaria—liospital de São JoIo
d'El-fl) ,y, 22 de dezembro de 1930.

o Pireiru da Silvo. 1° sargento
Gommissão de Rancho.

»ta—Declara-se ene o artigo: uvas,

	

tr,-111). !o no edital	 referido são
1,a. _Lm evro

Pereiro da Silva, l • .- l rrento contador,
_secretario da Conimissão de Ranch0.,

Dezembro) de lif,30

Lote H • 21'

9 volumes centendo 75 espelhes pe-
queno-, ecun molduras e pés de ferro
nickelado, biselado, pesando nos papeis
31 kilos;

350 leques de Dermes com varetas de
osso;

3 pvjamas de feltro de lã, roupa fei-
ta, não especificada de feltro de lã, pe-
:-ando liquido 650 grammas;

1 pyjama de seda, roupa feita de te-
cido não especificado de seda simples,
pesando liquido 200 grammas;

1 par de thinellos de tecido de algo-
dão com- mescla de seda, medindo mais
4!;? 22 centímetros de comprimento;

12 saboneteiras de ferro fundido ni-
elselado. obras não especificadas de
ferro fundido rUckelado, pesando 600
grammas;
roupões para banho de algodão fel-
,ido. roupa feita de tecido de algodão
telPuda. pesando liquido 3.200 gram-
erammas;

68 pentes de celluloide, sendo 17 para
bolsos. pesando nos envoltorios 1.800
era minas:

21 pacotes de pós para dentes (por-
r)outiria) pe sando nos papeis 1.800
:».;nomas:

-1) eseovas para dentes com cabos e
de osso. (App. 61, de 1930. Ca

--iatogação -507 19).

Lote n. 22

áliV180

86 poderão licitar os lotes constantes
„de drogas, toxicas, etc., .os Sef phar-
tmaceuticos e droguistas, devidamente l-

iados, na ferina lio vigente regela-
Oleia() sainario..

Na vespera e no dia do leilão as fner-
W, °rias que tiverem de ser arremata-

,

Directoria de Intendeneia da Guerra,

SERVIÇO CENTRAL DE TRANSPORTES.:.
DO EXERCITO — PAGADORIA 1

-	 'AVISO

Chamo a attenção dos interessado/1;
para o edital de concurrencia adminis-
trativa deste Serviço, para venda de ma;-4.
terial inservivel, socata, etc., publicado.
no Diório	 n. 307, de 23 do
rente.	 t

Capitai Federal, 21 de dezembro de
1930. — Antonio Gonçalves Domingtter
Netto, capitão intendente almoxarife-par,'
gador.

Primeira Cireumseripção de Recru•

	

-	 -r•-‘ mento Militar

ALMOXARI FADO

De ordem do Sr. tenente-coronel pfe.
sidente do Conselho de Administração,
desta circumscripção, faço publico aos.„;
interessados na concurrencia administrW.,M
tiva para fornecimento em 1931 á esta"."
repartição, que essa concurrencia não
mais será de caracter permanente 0,-.
para fornecimento durante todo (:)
rido anilo, conforme está estabelecido n
lettra j do edital publicado no Dior
Offieial de 12 do corrente mez, e si
pelo prazo de um niez, de accórdo con0
o aviso do Sr. ministro da Guerra. sob',
o n. 1.010, de 19, publicado no Diarifij
Wh-tal de .21, tudo ainda do corrento,,

• mez.
Capital Federal, •23 de dezembro de:À

1930. — Antonio Rodrigues da Silva, 2"..1
tenente, almoxarife-pagador.

Primeiro Regimento de Artilharia:
Montada

De ordem do Sr. coronel presidente dd"'_.
Conselho de Administração, faço publiCe
aos interessados, que o encerramentç
para a apresentação de propostas para4.
fornecimento de material a este
mento, durante o armo de 1931, de accôr•ii
do com o edital publicado no Diaeio
fiem! dç 14, 15 e 1G ilo corrente, realin
zar-se-ha a 29 e não a 28, como por„
equivoco foi publicado. 	 P.

Rio de Janeiro, 29 rio dezernben
1930. — Adolpho Andrade Costa, r4pit4
contador.

Primeiro Regimento de Ca% aliaria"
Divisionario

SERVIÇO DE APROVISIONAME\TQ.

GO N. elaRENela ADM IN ISTRATIN

Chamo a.ttenção dos interessados pariC
o dital de concurrencia, publicado njr
Diario Ofricial de 21 , do corrente. pa•-n -
gina n. 22.901.

Quartel em São Christovão, 25 de dei4',
zembro de 1930. — LOÀ.Z Pereir4
Sousa, 1" tenente contador, secretar"
da Commissão do Rancho.

• 5

Primeiro Batalhão de Eng

Chama-se a attenção dos interessal
para o edital do 1° Batalhão de
nharia, publicado á pagina ,22.038	 .
,Diario (iniciai de 9 do corrent,g,. "-

contendo 12 pares de meias
—eda e algodão, sendo 1 par para se-
tio: i. 'lesando liquido 550 grammas.

(App. 111, de 1930. Cat. 492).

Lote n. 23

pacote. contendo 2 latas de talco.
leo " vidro de brilhantina liquida e ourn
, 111).) d. , pasta para dentes com defeito,

1 ,e5ando nos envoltorios 500 grunomats-
.App. 209, de 1929. Cat. 206).

Lote n. 24

1 pacote, contendo fumo em charuto
(Apo. 96, de 1930. Ca-

..:iogao;ão 42)

Lote n. 25

'ri volumes contendo 5 vestidos de Jer-
yey de seda, pesando liquido 1.300
gra:unias. (Tem pequenos defeitos);

18 pares de meias de seda com qual-
quer outra 'bateria, para senhora, pe.-
.. : .todo liquido 850 grammas;

op 6 navalhas com cabos de cellu/oide,
com pequeno defeito, marca Sollinger.
acompanhadas das caixas, pesando 108
grammas;

3 meios litros com agua da Colonia.
i lores dei Campo, pesando bruto 2.500
-Animas. (App. 152, de 1930 Catale-

, ,çáo as. 50015).



mero .001. do • Diario Official de 10
do en p roidv. que o fornecimento para o
material de consumo de que trata o
aviso -ir. 1.010 de 19 do corrente, é
~ente para o mez de janeiro e que
o preço da gazolina de aviação, é C/ F.
Rio de Janeiro.

Campo dos Affonsos, 22 de dezembro
de 1930. — Martinho Candido dos San-
tos, 2° tenente, secretario.

	

Companhia de Estabele- 	 ,
cimentos

.r. INSCRIPÇÃO PARA FORNECIMENTCV

De ordem do senhor capitão João Isi-
Ciro Caldas, presidente do Conselho de
Administração desta companhia e auto-
rizado pelo senhor general ministro da
Guerra, declara-se que de accórdo com a
resolução do Tribunal de Contas n. 924,
ao ministro da Viação, datada de 27 de
Paio e publicada em 10 de junho, tudo
de 1927, se acha aberta até ás 14 horas
do dia 7 de janeiro do anno vindouro, a
concurrencia administrativa para o for-
ueehnento do todos os artigos de consu-
mo habitual durante o anno de 1931,
.devendo os concurrentes declararem em
-uas propostas que se sujeitam a todas
as exigencias do Codigo de Contabili-
dade Publica no que se refere ao assum-
:pio. O concurrente a quem fôr adjiidi-

• -gado o fornecimento deverá fazer urna
*caução em moeda corrente do paiz. na

'1.1n-Jportancia de 500$000 	 (quinhentos
• mil réis).

Aos interessados serão prestadas to-
os os esclarecimentos necessarios hem
omo fornecida as listas dos artigos a

_fornecer pelo almoxarifado da cotnpa-
::nhia. em seu quartel, á avehida Pedro

n. 33, todos os dias uteis das 9 ás
16 horas,

Quartel em São Christovão, 20 de de-
zembro de 1930. — Felinto de Azevedo
Bittencourt, 20 tenente, com., secretario
e archivista do C. A.

Primeiro Batalhão de Engenharia-
.,t CONCURREN.CI ADMINISTRATIVA

Ver o edital publicado á pagina nus
'ffero 22.691, do Diario Officiml de 26
de dezembro.,

Primeira

Escola ue Aviação Militar

Chama-se a attençâo dos interessa-
dos para o edital de concurrencia ad-
ministrativa para o anno de 1931, pu-
blicado á pagina •22.001, do "Diario Ot*-
ficial - de 10 do comi-U.e.

Escola de Engenharia Militar

Chama-se a attcneão dos interessa-
dos para o edital de concurrencia da
Escola de Engenaiaria, Militar, publi-
cado á pagina 22.690, do Diario Offi-
cio! de 20 do corrente.

Escola de Applicação do Serviço
de %'elerinaria do Exercito

CONCURRENCIA PERMANENTE POR INS-
C.RIPÇÂO

• •
Ver edital publicado á pagina 22.848,

do Diorio Official de 23 de dezembro.

Enrennaria-Hospital de Itaipú

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

:lizinia-se a.. aliene-á:o dos interessados
para o edital assignado pelo . 2° tenente
pharmaceutico, .secretario, Julio Rime-
Ines. publicado no Diario Official, de 21.
do corrente, pag. 22.791.

Terceiro Grupo de Artilharia
de Costa e Fortale7a

de Raipú

EDITAI, DE CONCURRENCIA ADMINISTRATI.
VA PARA FORNECIMENTO DE GENEROS

Ver o edital publicado á pagina nu,
mero 22.715, do Diario Officio', de 2(
de dezembro.

Escola de Aviação Militar

CO :N GURI t ENC IA ADMINISTRATIVA PARA AC-
QUISIQi0 DE GENEROS, COMBUSTIVEL, TA-

' LIIEitES, LOUÇAS,- OU'i •ROS ARTIGOS L VEN-

	

DA?	 RESIDUOS NO RANCHO.

Chama-se a attenção aos interessados
para o edital assignado -pelo 2 0 'tenente
contador aprovisionaclor secretario da
Com rir de Rancho, Heitor Lassany
Meileu, publicado no Dinrio Official, de
9 1 00 corr,inte, pags. 22.7.90 e 22.791.

Escola de Aviação Militar

.• • Avisa-se aos interessados no edital
de concurrencia administrativa para O

kano de 1931, publicaelo A pagina. An-,

Estabelecimento Central de Farda-
mento e Equipamento

Primeira Secção

OFFICINAS DE ALFAIATES

(esuxv DE OFFICIAES)

Aos Srs. officiaes que tenham pedi-
dos de fardamentos, com provas marca-
das para janeiro e fevereiro vindouros,
avisa-se que as ditas provas se acham
á disposição dos mesmos a partir de 22
do corrente.

Officina de Alfaiates, 8 de dezembro
de 1930. — Capitão Quirino Araujo de
Otiveir«. encarregado da 01A.

Directoria de Remonta

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital publicado no Diario Offi-
cio! de 20 do corrente, de coneurrencia
administrativa para a acquisição de
ratigos de expediente, e de Limpeza e
Asseio, no anno de 1931.

Capital Federal, Anclarahy, 18 de
dezembro de 1930. —_ Herculano Julio
dos Beis Lima. cai. 41,90l0)12_
rejro...
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Arsenal de Guerra do RIO.1
de Janeiro

CON.Ssát410 DE ADMINISTRAÇÃO

CONCURR ENG IA ADMINISTRATIVA PER:MA•R
NENTE, PARA O FORNECIMENTO DE Db.!
VERSOS MATERIAES DURANTE O EXEREX,
CIO DE 1931.

• Chamo a attenção dos Srs.. interesskg:
dos para o edital •publickdo no "Diarilà.
Official" do dia 20 do corrente, pagina-
22.696 a 22.711, que se refere á con-
currencia administrativa 'permanente
para o fornecimento de diversos mate-
riaes, machinas. ferramentas, -instru-
mentos, ferragens, expediente, drogas,
etc, durante o anno de 1931, a realizar-
se neste Arsenal, em 13 de janeiro pró-
ximo vindouro.

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,
24 de dezembro de 1930. — Annibat
Ferreira de Assumpção, secretario do
Conselho de Administração.

CORRIGEND.1S

Corrigendas a serem feitas na relação
de material para fornecimento a esta
repartição, durante o anno de 1931, de
que trata o edital de concurrencia pu-
blicado no "Diarjo Official", do dia 20
do corrente ás paginas 22.696 a 22.714::

As propostas serão abertas no dia 13
de janeiro proximo flavo, terça-feira,
ás 13 horas e não segunda-feirtí, como
foi publicado.

Pagina 22.697, 1' columna. depois de .
cadeados de ferro "Cale", accrescente-se
Cadeados de latão "Yale" e12 chaves, pe-
quenos até 2", e grandes de 2 118 a 3",
um.

Pagina 22.697, 24 columna. 10" linha,
onde áe lê: 9119, leia-se 9116".

Na mesma pagina e eolumna, onde sse
lê: Enxadas de aço "Jacaré", com 40,
leia-se: C-40.

Pagina 22.698, 1" columna, 14' linha,
onde se lê: Escovas com fio de "aço,
leia-se: Escovas circulares com fiodo,	 _
aço.

Pagina 22.699, 2' co1umna, onde se
lê: Rebolos de ferro "Stanley", leia-se:
Rebotes de ferro "Stanley".

Na mesma pagina e columna, 32' li-
nha, onde se lê: 6 x 200 X 60-e 6 x 200 x
50, leia-se: 6 x 200 x 50 e 6 x 300 x
50 mim.

Pagina 22.700. 2° columna, onde se lé:
Amiantho em titas, leia-se: Amiantho
em fitas.

Pagina 22.701, t a columna, 28° linha,.
onde se lê: 16116, leia-se: 15116".

Na mesma pagina e c,olumna, 73' li-
nha, onde se lê: Cobre em chapas dm
4 x 9 pés, leia-se 4 x 8 pés.

Pagina 22;702
'
 2" columna, 30' liplia,

onde se lê: Metal branco, leia-se: Me-
tal muntz.

Na mesma pagina e columna, depoi9.
dos parafusos de ferro typo franceia,
accrescente-se: Parafusos de ferro para
aros de rodas, com ou sem porcas, nas
espessuras de: 7, 8, 9, 10, 11, 12; 13;
,14 e 15 mim por qualquer comprimentn¡

Pagina '22.703, 1 eolumna, onde si
lê: Trincai, leia-se: Tincal.

Na mesma pagina e columna, onde '41
lê: Vasculhes,	 •Vasculhos.

Pagina 22.704; 1' columna, 11"
*onde se lê ; tJ J2:5 X O 30 leia-se • O 020:1

0,34.	 "



	 4 .000 :0008604
(Sm conta-
dora ádFos • 1 .964 :4248boa
BIn conta-
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D,postos a prazo fixo
Depositos em conta de

Moei:iça do inte-
rior 	

Titulos em caução e em
deposito 	

,Agetacias e ¡ilides no
Interior 	

Correspondentes do ex-
terior 	

Correspondentes do In-
terior 	

	

Valores hypothecarios 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas 	
Deposito da directo-

ria 	

• Na to era pagina, 2. oaltunna, onde
se lê: hiaca4ba, leia-se Macacoaa.

Pagina 22.707, 2' columna, 10* linha,
accrescente: 60 amperes.

Pagina 22.708, 1' columna, 20' linha,
_onde se	 Protectores, leia-se: proje-

. Pagina 22.713, 1' columna, onde
lê: Perchloreto, leia-se Perchlorata.

Arsenal de Guerra, do Rio de Janeiro,
24 de dezembro de 1930. — Annibel
Ferreira de Assumwdo, secretario do
Conselho de Ailministração.

SOCIEDADES ANONYMAS

74:6904240

784:1558325

5.557 :660$493

'780:2978262

5:1348700

163:8338404
40:0008000

1.167 :0508180
2 .186 :1768575

14:0008000

16.951:6148888

AIINITN 0105
S. A. Industrial e Agricola

ASSEMDLEA GERAL

São convidados os Srs. Occianistae
S. A. ladustrial e Aerieola a couipare..
cerem no escriptorio desta, á avenida Ri§
Branco n. 98, sala 9, no dia 30 do cor-s
rente mez, para tomarem conhecinientd
de diversas transacções de interesse d'
sociedade, como sejam acquisiçõe‘z d •
terras, liquidações e outros comprdiiiis:,
sos.

(C-~8.584-24-12-30--1Weey
7'. W. C. e Castro, presidente

GRANDES MOINHOS DO BRASIL S. A. Jorge Moreira, contador.
(C —8.591 — 24-1 72-30 — 15800G).

JU NTA Co:NIMERCIAT.. DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despache da Junta
Commercial de 15 de dezembro de 1930,
se archivou nesta repartição sob nume-
ro 9.200, o seguinte documento referen-
te á Grandes Moinhos do Brasil S. A.,
a saber: Acta da assembléa geral extra-
ordinaria realizada em 24 de novembro
de 1930. em que foi deliberada a mu-
dança da sede da sociedade para a ci-
dade do Recife. Estado de Pernambuco.
Eu, Mario Soares Pinto, 2° officio', pas-
sei a presente certidão. Secretaria da
Junta Commertial da Capital Federal, 19
de dezembro ‘.;e 1930. — Mario Soares
Pinto. Visto J. C., em 19 de dezembro
de 1930. — I.sidoro Campos, director.

sf; C. 8.581-21-12-30-208--3 vezes).

BANCO SUL DO BRASIL

.A:\I:ETE DAS OPERAÇÕES NA PRAGA DO

itio DE JANEIRO, EM 29 DE NOVEMBRO DE
19 2C. I N cLUINDO AS AGENCIAS DE MO-

• RIANOPnLiS E BLUMENAU

Activo

Capital a realizar....
Letras des-ontadas...
Letras e effe itos a re-

ceber em cobrança
do interior 	

Emprestimos em con-
tas-cnrrentPn 	

Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes no

interior 	
Correspondente do ex-

terior 	
Correspondente do in-

terior 	
Titulas e fundos per-

	

tencentes ao banco 	
Hypothecas 	
Galla em moeda cor-

rente no banco 	
Diversas contas 	
Acções em caução 	
Agencias conta Sup-

primento 	

16.1 :4148888

Passivo

SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES

THEATRAES

EXTRACTo DE ESTATUTOS

fundada em 27 de setembro de 1917,
por tempo indeterin:nado, com sede
nesta Capital, pi opõe-se a conservar
elevado o nivel da elVse, impulsionar a
propaganda do Theatro Nacional. ap-
proxiinar os autores entre si e garantir
a propriedade artisti y o-literaria; man-
ter o serviço de assistencia judiciaria,
concorrer para que o paz alhira aos
eolivenios internacionaes, estabelecer
relações com os autores e institutos es-
trangeiros, regulando garantias recipro-
cas, crear bibliotheca, proteger as com-
panhias com interesse aos associados,
tratar da defesa e representação de au-
tores e Mstitutus do genero. etc. A ad-
ministração compõe-se da d:rectoria, da
superintendencia e do conselho delibe-
rativo. A directoria, constituir-se-ha de
presidente, vice-presidente, secretario,
sub-secretario, thesoure iro, sub-thesou-
reiro, eleitos por uru anno, podendo ser
reeleitos. O conselho deliberativo será
composto de 20 membros, constituido
dos fundadores. Compete ao presidente
representar a sociedade em juizo e Pira
delle. O patrimonio social compor-se-
ha de bens moveis e immoveis, direitos,
seções que pertençam ou venham a per-
tencer á sociedade por herança ou doa-
ção ou. outro titulo. O emprego do pa-
trimon:• ficará a cargo da administra-
ção. Os estatutos poderão ser reforma-
dos pela assembléa mtraordinaria com
a presença de dons terços dos sujos ef-
lectivos quites, no minimo em primeira
convocação, com a metade em segunda,
e com qualquet numero em terceira.
No caso de absoluta impossibilidade de
funceionamento por falta de soemos effe-
divos em assembléa geral dos restantes
poderá ser resolvida a sua dissolução,
devendo o patrimonio social ser repar-
tido pelas sociedades theatraes de be-
seficencia ou estabelecimentos de cari-
dade. Os soeios não respondem subsi-
df,ariaraente pelas obrigações contrahi-
das em nome da sociedade. A directo-
ria actual consta dos estatutos e funda-
dores, aquelles SOCiOS que assignam a
acta de approvação de 22 de janeiró" de
1929.

1( .0 ... 8,587 ..- 24-12-30 -- 3080001

R. S.,
Club Gymnaslieo Portputiez

ASSEMBLEA GERAL ORDINARg.

De conformidade com o art. 70 dos es-
tatutos, convido os srs. socios, em pleno>
goso de seus direitos, a se reunirem en1
assemblea geral ordinaria, na sede so,
ciai, á rua Buenos Aires n. 281, em 29.
do corrente, ás 21 horas, para a seguint6
ordem do dia:	 à

Eleição do conselho çieliberativá e 'et.1-.§
supplentes, para o bienniu de 1931-1932.,

Secretaria, 24 de dezembro de 1930.1
Luiz de Carvalho, vice-presidente eni.

exercicio. -
(C—R. 590-24-12-30— 10??.-1

Companhia de Sz.guros "Gua-
nabara"

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARLI.

Primeira convocação

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, ás 15 horas do dia 30 do cor-
rente mez, na sede da companhia, á rua
Buenos Aires n. 61, 10 andar, afim de
tomar conhecimento e deliberar sobre
a proposta da directoria e do conselho
fiscal, que versa sobre alteração do.- es-,
tatutos e reducção do capital social,
preenchimento de cargos da directoria.st
do conselho fiscal.

Ficam suspensas as transferencia s de
acções a partir desta data até a reali-
zação da assembléa.

Rio de Janeiro, 25 I IP dezornibro
1930. — .4 directoria.	 ,-"kí

(C--8.598-24-12-30-488--4 vezes):

Companhia Federal de Fundição

Convidam-se os senhores debenturis-
tas a virem receber, á avenida Rio
Branco ns. 66/74, de 2 de janeiro pro-
ximo futuro em demite, os juros corre-
spondentes ao segundo semestre de 1930.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de
1930. — Os direetares.

;(0-8:619-24,fi2-34tga•

2.229:2008000
1 .517 :399;650

784:1558325

2.606 :914844
1.381:8588493
4 .175 :8018000

1.293:2328910

2678100

185 :6738570

60:7378400
40:0008000

- 811 :0958986
851 :2778610

14 :0008000

1.000:0008000
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Coinpauhia Fiduciaria Brasileira

ASSEMBLÉA GERAL DE coNsTrruiçÃo

São convidados os Srs. subscriptores
do capital da Companhia Fiduciaria Bra-
sileira, a se reunirem no dia 30 do cor-
rente mez e anuo, ás 16 horas, na sala
*de reuniões do Banco Allemão Trans-
atlantico, á rua da Alfandega n. 42, afim
de deliberarem sobre a constituição de-
finitiva da referida sociedade.
- Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1930. — II. Sthamer. — Rodrigo Oeta-
vio Filho, incorporadores.

(C-8.586-24-12-30-12$000)

Conhecimento extraviado

Galeno Gomes & Comp., estabelecidos
nesta praça, á rua Candelaria n. 74, com-
municam a quem possa interessar, que se
tendo extraviado o conhecimento n. 1,
de Teixeira Soares, relativo ao despacho
de 63 (sessenta e tres) saccos de café,
feito em 28 de outubro de 1930, pelo se-
nhor Luiz Moura, á consignação de sua
firma, fica de nenhum effeito o referido
conhecimecto, de acctirdo com as provi-
dencias tentadas. — Galeno Gomes &
Com».

(C-8.680--24-12-30-100$-10 vezes):

n
• Companhia Progresso de Valença

AW, ENIRLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

• Com o fim de resolver sobre a mu-
dança de séde da companhia,. são convi-
dados Iodos os Srs. accionistas a se
reunirem, no escriptorio da mesma, á
rua 1° de 11larço n. 133, 1° andar, ás 13
horas do dia 31 de dezembro do corrente
anno.

Rio de Jane -iro, 24 de dezembro do
1930. — A directoria.

(C-8 . 585-24-12-30-10000);

Empreza Agro Pecuaria

TUROS DE "DLBENTURES"

Pagam-se. todos os dias uteis, do pitl-
ximo inez de janeiro de 1931, das 13 ás
16 horas, os juros de debentures rela-
tivos ao segundo semestre de 1930.

Campo Bello, 20 de' dezembro de 1930.;
— A directoria.

(C-8.59624-12-30--8$000)1

Associação dos Ftinccionarios Civis
e Militares

ASSEMBLÉA GERAL ORDWARIA

Segunda convocação

De accórdo com o estabelecido no ar..
tigo 40, ;: 1° dos estatutos, convoco os se-
nhores associados para a assembléa geral
ordina ria, a realizar-se na séde da asso-
ciação. á rua 1° de Março n. 89, 1° andar,
no dia 30 do corrente, ás 16 horas, para O
fim determinado no mesmo paragrapho.:

fio de Janeiro. 24 de dezembro . de
1930. — Nelson Guimarães Vianna de
Barras. presidente.

s-602-24-12-.30=i2(000);-

0,: zibaixo assignados, socios da firma
Rodrigues & Portella, estabelecidos COM

R casa matriz á rua Bella Vista n. 74, e
filiaes á mesma 'rua n. 148 A, declaram.
que, nesta data, dissolveram a referida
sociedade, retirando-se o socio Raphael
Corrêa Portella, pago e satisfeito do
seu capital e lucros e, bem assim, uma
parte equivalente dos immoveis existen-
tes, que faziam parte da mesma firma,
ficando o activo e passivo a cargo do
socio Gualter Rodrigues, bem condo á
outra parte dos immoveis. 	 •

Outrosim, declara o sogio Gualter Ro-
drigues que obteve por compra o Arma-
zem Victoria, sito á rua D. Rita n. 30,
o qual passa á sua responsabilidade.

Esperando por esse motivo que seud
amigos e freguezes continuem dispen-
sando-lhe a mesma consideração que atê
então tem sido dispensada.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro do
1930. — Gualtcr Rodrigues.

—
Rio de Janeiro, 20 do dezembro de

1930. — Rafael Corrêa Portella,
•

Reconheço as firmas de Gualter Rodri-
gue. e Rafael Corrêa Portella.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1930. Em testemunho (estava o signal
publico) da verdade. — Eugenio Luiz
A! üller, tabelliãõ.

(C-8.536-20-12-30--60$-3 vezes);

Declaração

Jarbas Lopes declara extraviados os
certificados de exames de Portuguez,
Francez, Arithmetica, Geographia, Cho-
rographia e Cosmographia, ex-vi do de-
creto n. 3.603.

(C--8.560-23-12-30-15$--3 vezes):

Declare.

Joaquim Corrêa Pinto declara que
perdeu os certificados de Portuguez,
Francez, Arithmetica e Physica e Chi-
mica, prestados no Collegio Pedro II.

(C-8.546-22-12-30-128-3 vezes);

DECRETO N. 19.398, DE 11 DE NO-
VEMBRO DE 1930

Acha-se á venda na Thesouraria
desta repartição, ao preço de 1$000,
o exemplar, o decreto n. 19.398, de
11 de novembro de 1930, que insti-i
tue o Governo Provisorio da Repu-I
Mica dos Estados Unidos do Brasib

outras arovideaciu, •

Companhia Radiotelegraphica
Paulista

São convidados os Srs. accionistas
para se reunirem em assemblêa geral
extraórdinaria, na sede sodial, á rud
Buenos Aires n. 51, loja, ás 14 horas do
dia 27 do corrente, afim de 'se proceder,

eleição de novo presidente e se tomar
conhecimento de varios assumptos de in-
teresse social.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de
.4930. — A directoria.
• (C-8.429-16-12-30-168-2 vezes)'

José Torres Junior

O abaixo assignado, filho de José dá
Cunha Torres e Augusta Maria do Soc-
corro, afim de evitar duvidas e para to-
dos os effeitos legaes, vem declarar a
quem possa interessar que torna assi-
gnar-se — JOSE' DA CUNHA TORRES
JUNIOR, envéz do José Torres Junior.
— José Torres Junior.

Reconheço a firma de José Torres Ju-
nior.	 •

Rio, 23 de dezembro de 1930. Em tes-
temunho (estava o signal publico) da,
verdade. — Alvaro Fonseca da Cunha,
tabellião.

(C-8.577-23-12-30-3 vezes);

Declaração
•

Declaro que perdi o certificado do
exame de Francez, por mim prestado no
Collegio Pedro /I.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de.
1930. — Arthur Carlós Ferrão Filho.

(C-8.541-22-12-30-128-3 vezes);

Declaração

Mario Henrique Gaspar declara que
perdeu o certificado do exame de Ari-
thmetica, prestado no Collegio Pe-
dro II.

(R. B.—N. 3.158-22-12-30-3 vezes)

Declaração

Edmundo Mattos declara que perdeu
os certificados de exames de Geographia,
Historia do Brasil e Historia Universal,
prestados no Collegio Pedro II.

(C-8.568-23-12-30-128-3 vezes),

Declaração

Manoel Rosa Bento, ex-alumno do In-
ternato do Collegio Pedro II, declara que
perdeu os certificados de exames de Ari-
thmetica, Geographia e Chorographia dtc
Brasil, Algebra, Historia Universal,
Prancez, Allemão, Geometria e Trigono-
metria, Desenho e Historia do Brasil,
prestados naquelLe estabelecimento do
ensino.

Rio de Janeiro„,22 de dezembro 'de
— /frátioe/ Rutiee Der".	 .

Ler"--1.k.r~2'3_0".14_5*7•!3. ve~

Associação Feminina Beneficente
e Itt ,,trueliva do Rio de Janeiro

São convidados os socios e socias a sã
reunirem em assembléa geral extraordi-
floria. no proximo dia 30 do corrente,
rua Thomaz Coelho d. 46, ás 14 horas,
para tratar de interesses geraes. —
directoria.

(R. B.—N. 3.160-24-12-30)]

A' Praça

RODRIGUES & PORTELLA
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

$500

8508

18000

1$000

38600

38500

18500

88500

18000

8580

ama,

'$oo

As enCenimendas de obras que não fo-
rem acompanhadas da importancia
tinada ás despezas do porte e regiatxo
do Correio não serão atten~ AAP se

podendo aoceitar, em pagamento de
obras ou de exemplares do "Diario

sellos do Correio, estampilhas de
sello adhesivo, cheque ou ordem de Pa-
gamento. Deverão ser reraettidas as int-
portaucias em vales postaes.

As "Leis Mames da Republica".
teem o abatimento de 30 %, quando a
acgnisição fôr de tres ou mais exem-
plares, em virtude do officio do Minis-
terio dS Justiça n. 1.204, de 8 de agasto
de 1904.

A

Aeci.'o Penal (Lei n. 828, de 28
de i)'liubro de 1899, que am-
pI;a 3 a t • t:ãO ()ima' por de-
ninie,a,	 e decreto n. 3.475,
de , 5 de nox p iribro de 1899, que

Ilia/110111 a '1 art. 5° da lei
4528, de 28 de outubro de 1913

1. gri -ul!nra (ere4a o Ministerio
. 1 4 vret., 4). 1.606, de 20 de

dr , omnro ele 1906 	

A tilka	 11. 3.656, de 24 de
4n.auln o de 18:48). itegulaniento

L4.44.4, L,,:".44.) de atua dos
encanamentos publicos 	

ilfand eg as ,Consolidação das
das) 	

.listarnento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139. de 2 de agosto de
1916. e Dee,r. n. 12.193, de
Ur setembro de 1910 (M)

Álisuaaento e eleições federaes
n. 3.12i, de 19 de de-

zg..hdiro de 191; 	
Ara4k,..eas Gentes Regu1aa4

pat .a o csiabeleenuento	 )
b. n. 1.102, de 21 de no-
vviobro de 1903 	

*nanará) de Legislação de -Fa-
zenda, por Affonse Duarte Ri-
beiro:

&Worm (Leis de direitos). Leis
ns. 496, de 1 de agosto de
1898, e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

Antoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

LUas pluviometrice do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Annua es), 1923 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	

Automoveis (Regulamento da
Circulação Internacional de).

'Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	

Bancos -- Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Doere-
to n. 1.728, de 16 de inale° de
1921). Carteira de Redesconto
iDeor. n. 14.635, de 21 iU ja-
ixeiro de 1921, e Decr. nume-
ro 14.857, de 1 de junho de
1921, 'Cráa, os legares de de-
legados e fiscaes das opera-
çr, es cambiaes e bancarias") 	

	

Brasil em Raya (0), per W. T 	
Stezd e traduzido por Arthur
Bonificar, e dIscursos de Ruy
Barbosa 	

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da). Decreto n. 4.831,
de 1 de janeiro de 1923 	

c
Catalogo de pares de estrellas

;tara a determinação da hora
pelo methodo de Zinger, orga-

	

niza& per Allyrio de Mattos 	
Caixa, de Eate.bilização (Decreto

n. 5.108, de 18 do dezembro de
1926, e decreto n. 17.618, de
5 de janeiro de 1927 	

CRlifet, 01148 pederaes austru-
eçã,es po,ra °Naufraga° doe
kojagiltCS (kW) 	

Caixa de Amortização (Deqré.
to n. 17.770, de 23 de abril	 -
de 1927) 	 	 1$5511

Caixa de Aposentadorias e Pen-
eiles dos Portnarios e Ferro-
viarios (Deors. ns. 5.109, 17.940
e 17.941) . 	  meg

£aixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portnarios (Decreto
n. 17.940, do 1927) 	  èlb

Carta Geral. da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sá. M) 	

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração (M):

1° voXime 	  10$000
2° volume 	 c 103000
8' volume 	

• 

101000

— Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M)	 20$004

— Projecto (Commissão Espe-
eial do Senado) 1° volume —
bPoazc(elr

)
do Senadt:r Ruy Bar: 00045.

— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionaes e interessados çl‘1).	 2$000

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	 	 3$009

gt,odigo de Contabilidade (Indica
remissivo) 	 	 4$000

Codigo de Contabilidade (Lei
n. 4.536 e Decrs. ns. 15.783
e 5.420) 	  5$000

	

Cr,nstitntion of Brazil (Edição	 ' k
em Inglez) 	  2$000

Codigo do Processo Civil e Com-
marcial do District° Federal.

Codige do Processo Penal do
District° Federal 	

4409

8500

8400

5$000

$500

$500

$500

A
18000

1

101000

i!

,54000.

'
3~

Codige de Justiça Militar (De-	 (
ereto z. 17,234 .4, de 28 de fe-
vereiro de 1928) 	  2$000

Codigo de Menores (Decr. nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	  13500'

Codigo de Menores kDecr. nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o C,odigo de
Menores")

Cçngresso Brasileiro de Contabi-
lidade (lelMerio), 1° vol.

Qpntiabilidade Publica (Decreto
88080.	 n. 13.746, de-3 de setembro de
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j 99/9). Dá instrucção .para .0
k: Serviço prol de contabilidade

í

imblica; em face da lei 1211-
moro 2.083, de 30 de julho, e
Deer. n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	  6$000

.COnstitnição da Republica (Re-
:vista) 	 	 0000

Constituinte Republicana (A) —
' 2 volumes — Agenor de Roure 30$000
Condemnação e livramento con-

dicional (Decrs. ns. 16.588 e
',.. -16.665, de 6 de novembrO
' de 1924) 	 ,	 $500
Consignações era folha (Regula-

mento). Decr. n. 17.146, de 16
de dezembro d

(
e 1925 	  1$500

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-

* •raa 	 	 2$000
Contrabando • (Repressão do). De-

creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 	 	 1$000

; de dezembro de 1925 	  1$500
Construcção de casas (Regula-

mento sobre concessões de
favores para construcção de
casas populares. Decr. nu-
mero 14.813, de 20 de maio
de 1921 	 	 $500

Construcção de casas para func-
eionarios e operarios da União

; Doer. n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Decr. n. 15.846,

. de 14 de novembro de 1922) 	 	 -9500
Chorographia da Provincia do

Ceará 	  0000
Contrabando (A Repressão do),

por J. Rezende Silva 	  6$000
Consolidação dasDisposições Or-

çamentarias de caracter per-
manente (Indice analytico por

• Alberto Biolchini) 	  405000
Custas da Justiça do Districto

Federal (Decr. n. 10.291, de
25 de junho de 1913) 	 	 15000

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Doer. n. 3.422, de

• 30 de setembro de 1899 	
Custa3 da Justiça Loical (Decreto

n. 18.393, de 1928) 	

Decretos do Governo Provisorio:

De março de 1890 	  25000
De maio de 1890 	  105000
De junho de 1890 	  5$000
De outubro de 1800 	  79200
De janeiro de 1891 	  4600

Decisões do Governo — (Col-
lecções):

de 1832
de 1833
de 1850
de 1890 (Gov. Prov., 1° e 2°

fase ieules) 	
de 1890 ((3ov. Prov., 3° e ul-

time) 	
de 1890 (Gov. Prov., Addi-

lamento) 	

▪ • 4$500
1892."--	 '	 x.	

	
4000
25502

-•-•tro obl-b" 	
 

•	

4$000
1895• ••• • • ••79:rill: 	

 a	 39000
1896—,	  •

 

35000
3$000
2$000
3$500
39000
35000
3$000
49000
49500
4$500
4$500

a 55600
	 •	

▪ 

55000
5$000
6$000

a 4000
39000
35000
4$"000
59000
7$000
79000

Delegacia Fiscal (Créa o Jogar
de contador e procurador e
dá outras providencias. (De-
creto n. 1.178, de 16 de ja-

neiro de 1904) 	 	 15000
Desapropriação da União e Dis-

trict° Federal (Lei e Regula-
mento). Deus. ns. 1.021. de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
Ge 9 de setembro de 1903 	 	 $500

•
0000

$500

E

Eleições Federaes (Decr. il. 18.991,
de 18 de novembro de 1929 	 15000

Eleições para intendentes mn-
nicipaes (Der. n . 18 . 34e, de
13 de agosto de 1928) 	  15000

Energia Electrica (R.rgulameng
para a fiscalização e eobret a
de imposto) (Doer. n. 15.996,
do 31 de março de 1923) .....

Estudos botanicos do 1ordest9:
do Brasil, por P. Luetzkelrg,
em tres volumes 	

Estradas de rodagem e carró-.
çaveis construidas no Nordeste
Brasileiro 	

Exames de preparatorios e se-
riados (Instrucções) 	 Ç,,

Exercito (Uniforme do). (Decre-
to ae. 18.035, de 11 de maio
de 1923) 	

Exames do curso seriado, de ;ira-
paratorio e admissão em '1929

	

Estabilização (Em torno da). Po- 	 I
litica monetaria e organização	
'bancaria 	  5$000

Exames de Preparatorios em 1930
(decreto n. 19.426, de .24 de lie-
vembro de 1930) 	 . . weit

Facturas consulares ;Deer. nu-
mere 14 1)59, de 1920) 	  1$000

Fazenda Nacional (OrganizaçãO
dos serviços da). Decrs.
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	 	 15000

Formação iCconomica do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana 	  6$Q0

Fome do Ceará (A), de Rodolpho
Theophilo 	  ‘.541)0ji

	

Funceionarios Federaes e Con 	 ;
zractados (Nomeação) 	 	 S500

fallencias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929 	 •0860

f;
Geologia e supprimento (legue

subterranea no Pianhy e parte
- do Ceará 	 	 2$100..

	

Geologia e supprimento dogue
	

Á

snbterranea no Ceará e parte
do Piauhy 	  25500

Geographia, geologia, suppri-
meuto dagua, transporte e açu-
dagem nos Estados do Rio
Grande do Norte, Ceará e Pa-
rahyba, por R. Crandell 	  2$500

Geologia e supprimento. dagna
subterranee nos Estados do

hyba, por R. Sopper 	  2$50-0
Rio Grande do Norte e Para-

Geologia e supprimento dagna
subterranea no Estado de Ser-
gipe -e nordeste do da Bebia,
por R. Sopper 	  2$500

Governo Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398 de 11 de
novembro .de 1930 ... • . 	  MOO

H
Bydrographia du Rant Saint

François, por Em. Liais 	  15$000
Hygiene Alimentar, pelo doutor

Eduardo Magalhães (M)......„ 4000
Historia Constitucional do Bra-

sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M) 5$000
Historia Administrativa do 333'4.-

Historia da Divida-Externa ra-
sil, neto Dr. Moi Fleluss (M)

j411.0dere, por Jacob Cavalcanti

35000
35000
3$000

39000

25090

4.500

de
de

.4%

de
de
de
de
de
de
de
dç
416
de
de
de
de
de
dc
de
de
de
de
de

1901., 	
1902 	
1903 	
1904 	

1905 	
1906 	
1907 	
1908 	
1909 	
1910 	
1911 	
1912 	
19.13. 	
1914 	
1915 	
1916 	
1917 	

Docas, portos maritimos. etc.
(Repertorio da legislação so-

1500	 bre),. por Caetano Jtnaior (A1) 125000
Diccionario Geographdco das Mi-

25000	 nas do Drasil, pelo Dr. Fran-
cisco 1gnacio Ferreira 	  6$000

Diccionario Historie°, Geogra-
phieo e Ethnographico do
Brasil (Do Instituto Ilistorico)

1•1):
1° volume 	  605000
2 0 volume 	  305000

Diversões publicas (Regulamen-
to das casas de). Doer, nu-
illeft) 16.590, de 10 de setem-
bro de 1924) 	

Diccionario das Plantas Uteis do
Brasil — Volume.1° 	  305000

Divida activa (Instrucções para
a cobrança amigavel da) 	  1$000

Diversões (Regulamento das em-
prezas de diversões e locação
de serviços theatraes) 	
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1

Isenção de direitos (Decr. nu-
inero 5.353, de 30 de novem-
bro de 1927) 	

Instituto Nacional de Musica
(Regulamento) 	

Instituto Medico Legal do Rio de
Janeiro (Regulamento do) 	

Instituto de Previdencia 	
Imprensa Nacional (Historico),

por Francisco Miranda 	

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	
zembro de 1923 (M) 	

Joias e obras de ourives (Im-
posto de) . Decr. n. 16.042, de
22 de maio de 1923 	

Justiça do Districto Federal
(Modifica a organização da);
Decr. n. 5.053, de 6 de no-
vembro de 1926) 	

Justiça do Districto Federal (de-
çreto n. 16.273, de 20 de de-
zembro de 1930) 	

Laia (Col1ee,o5es de):

de 1808 e 1809 	
de 1810 a 1811 	
gle 1812 a
de 1816 a 1.817. -... -rect 	

de 1818 a 1819 	
de 1821 	
Se 1822. 	
de 1823 	
de
de 1825	
Se 1826 .,-. 	
de 1832 	
de 1833 	
de 1834.....-	
de 1835 — 2 volumes 	
de 1838	
de 1837. 	
de 1838..1-	 Tf 	

de 1839.
de 1840.
je

vs-r

de 1843 	
de 184.4 	
de 18-15.
de 1816 	
de 18'47. 	
de 1848-, ,
de 1850 	
de 1852 — 2
dc18:,6 — 2
de 1857 — 2
de 1858 — 2
de 1859 — 2
de 1860 —
de 1861 — 2
de 1862	 2 volumes 	
de 1863 — 2 volumes 	
de 1864 — 2 volumes 	
de 1861 — Addi lamentos 	
de 1863 — 2 volumes 	
de 1806 — 2 volumes 	
de 1867 — 2 volumes 	
de 1808	 2 volumes 	
de 1871 — 3 volumes 	
de 1875 — 3 volumes 	
de 1876 — 3 volumes
de 1877 — 3 volumes
de 1878 — 2 volumes
de 1879 — 2 volumes
de O — 2 volumes
de 1881 — 3 volumes
de 1882 — 3 volumes
de 1909 — 2 volumes
'cio 1910 — 3 volumes
de 1911 — 4 volumes
de 1912 — 4 volumes
de 1913 — 4 volumes
de 1914 — 5 volumes
de 1915 — 3 volumes

2$590	 de 1916	 3 volumes
25500	 de 1917	 3 volumes
25000	 de 1918 — 3 volumes
25000	 de 1919	 3 volumes
25000	 de 1920	 5 volumes
2$000	 de 1921	 6 volumes
25000	 de 1922	 4 volumes
25000	 'de 1923	 4 volumes

• 25000	 Itie 1924 — 4 volumes
25000	 de 1925 — 2 volumes
1000	 de 1926	 3 volumes
45000	 de 1927 — 2 volumes
45600	 de 1928 — 2 volumes 	
35200	 de 1929 — 4 volumes. 	 .
45000
35600 Leis do orçamento:

35000
25300
0400
21000
35500

de 1917 	  15800
de 1913 	  25000
de 1911. 	

	
25000

de 1915 	
	

25000
de 1920. 	

	
3$000

de 192. (lbwoita)
	

25000
de 192'• (Roceita) 	  35000
de 19 	 (Despeza)
	

65000
de 1994 (Receila) 	

	
25000

de 1921 (De-peza) 	
	

35000
de I9 . '; (Receita) 	

	
25000

de 1925 (De:Ipeza). 	
	

4$000
de l(Rt (Receita Commen-

55000
5$000

(fleveita) 	 	 15000
1927 (R neeita anuntaria)	 55000
1928 jteceila'	 	 15000
19‘-'8 (De cpcza) 	 	 6$000
1920 ;Receita' 	 	 25000
192(1 (I )espezal 	 	 65000
1930 (Despeza). 	  125000
49%1 (Receita) 	 	 15500

Legislação Brasileira, por Af-
fonso Duarte Ribeiro:

1° volume — 1889 a 1900.... 15$000
20 volume — 1901 a 1910.... 165000
3° volume — 1911 a 1920.... 20$000

Legislação Eleitoral (Decretos
ns. 4.215 e 2.227, de dezembro
de 1920. e 14.631 e 16.310, de
janeiro de 1924 (M) 	

	
15000

Legislação Ferroviaria Federa/
do Brasil. por Alberto Paiva:

(De 1828 e 1922) (M):

	

1 0 volume 	  16$000

	

2° volume 	  165000
	3° volume	  165000
	4° volume	  165000
	5° volume	  165000
	6° volume	  165000

	

7° volume 	  165000
	volume	 165000

	

q° volume 	  165000

	

volume 	  165000

	

volume 	  165000

	

355000	 12° volume 	  165000

	

205000	 13° volume 	  165000
255000 Leis Usuaes da Republica dos
35$000 Estados Unidos do Brasil, pelos

Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M)

Leis de assistencia e protecção
de menores (Consolidação das).

	

$500	 Decr. n. 17.913 A, de 12 c19

	

$500	 janeiro de 1920) 	
	

$500
Licenças (Decreto n. 16.539, de

11000 1 , 5 de agosto de 1924),' regu-
1$200 ' latido a concetSâo de licenças

	

$;000;	 d‘ci)ss efunmnoanraersios publicos ci-

flistorico das Thesourarias de
Fazenda e Delegacias Fiscaes.
por Bellens de Almeida ...... 15$000

Historie° doe Impostos de Con-
sumo, por Severiano Cavalcanti 40$000

Ilistoria da Secca do Ceará —
(1877-1880), de Rodolpho Theo-
philo	 4$000

1$000

15000

$500
15500

75000

volumes 	
volumes 	
volumes 	
volumes 	
volumes 	
volumes 	
volumes 	

Imprensa (Lei de). Decr. nu-
. mero 4.743, de 31 de outubro

de 1923 	  15500

gnscripçÕes rupestres no Brasil 	  15500

$500
35000

$500

15000

35004

	de 1892 	

	

, de 1895 	

	

de 1897. 	

	

de 1898. 	 ...-

	

de 1908. 	

25500
2$800
25300
25600
2$600
15800
75000
55200
55300
55600
65600
55500

105000
55500

5,5500
5$600	 de
5$500	 de
$500	 de.

75500	 de
75600	 de
6$000	 de
65600	 de
95000	 de
95500

105000
75500
85000
65000
75000

105000
125000
235000
305000
455000
405000
405000
405000
305000
205000
205000
20$000
205000
405000
40$000
30$000
355000
	  30$000	 1.0°

	  20$000	 11°

faria

15004



Mapa da bacia do rio Itapi-
curti, Estado da Bahia, por
G. Lane 	

Mappa phytogeographico dos Es-
tados da Bahia e Sergipe, por
P. Luetzburg 	

Mappa phytogeographico do Es-
tado do Piauhy 	

Mappa phy togeographico do Es-
tado da Parahyba 	

Mappa* phytogeographico do Es-

	

tado do Rio Grande do Norte 	
Mappa phytogeographico da

Serra do Araripe 	
Medicos e Dentistas (Relação

dos) 	
Medição e descarga dos rios por

G. Varing 	
Mercadorias e immoveis

diante sorteio 	

Mensagem presidencial:

de 1924 	
de 1926
de 1927
de 1928
de 1929

Menores abandonados e delin-
quentes (Assistencia e. prote-
cção dos). Decr. n. 16.272, de
20 de dezembro de 1923, e Re-
gulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de fe-
vereiro de 1924 	 •

Municipal (Organização munici-
-ml do District° Federal, com-
pilação das leis) (M) 	

Minas (Decr. n. 2.933, de 6 de
janeiro -de 1915). (Regula a
propriedade das.) • ;	

TrL-r-i- • • •

Perfuração de poços no Nordeste
do Brasil, por Alceu Lellis

	

Porto do Rio de Janeiro (Expo 	
sição do plano para a reali-
zação dos melhoramentos do$
portos da Republica e proje-
cto para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro (M) 	

Pareceres:

(DoDirector Geral da Dire-
ctoria da Justiça — Annos
de 1906-1918, Dr. Pelino Gue-
des (M) 	

Provimentos da Côrte de Appel-
loção:

(1916 — 1917) (M) 	
(1918	 1919) (M) 	
(1920 — 1922) (M) 	

Predios urbanos (Regula a lo-
cação dos) . Decrs. ns. 4.403 e
4.975, de 5 de fevereiro de 1925

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

i° volume (M)
2° volume (M)
3° volume (M)
4° volume (M)
5° volume (M)
6° volume (M)
7° volume (M)
8° volume (M)
9° volume. 	 J. • .173

10° 'volume...
lio volume. 	

1$000

1$000

1$000

15000

$500

3$000

2$000

$500

5$000
5$000
5$000
5$900

20$000,

2$000

2$000

0000

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Publica — Didimo da
Veiga:

1° volume

1$000.

7L	

2° volume 	
Processo Militar (Decr. numero

15.635, de 26 de agosto de 1922

2$000

1;500
i0S900,

fluiu( a- ry ' rzi •!r.)
_ ••••••••n

Livro Verde (Documentos Dipio-
.maticos do Brasil na Guerra
da Europa) (M):

1° volume 	
2° volume 	

Limites (Questões de) — Minas
Geraes .versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra . . •

Letras de cambio e a . nota pro-
missoria (Doer. n. 2.44, de 31
de dezembro de 1908, regula as
operações cambiaes) 	

Loterias (Decreto n. 8.597, de
•8 de março de 1911) 	

o
Operdvões te-mo (Règulainen-

55000	 to para a arrecadação e fis-
5$000	 cotização do imposto sobre).

Decr. n. 11.737, de 23 de mar-
ço de 1921 	 	 1$000

Obras d'Arte (Typos), Album,
Publicação da Inspectoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  102$000

5500 Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fis-

$500	 calização do .iniposto de) De-
' ereto n. 17.537, de 10 ,de no-

vembro de 192 n1	 1$000

O

Quiikitão Floresuil da -Região 'Nor-
deste do Brasil (Contribuiçã.p
para a), por A. Lorgren  •	 00004

Re.
hadiotelegraphia e Raditiele-

phonia .(Regu1amento) 	
Repertorio Jorid.ico .do Mineiro

(por Francisco
Renda fristrucções para o lana

çamento) 	
Renda (Rendimentos derivado8

do Cummercio se latiustria —
, Dedal:ações 'exig.,...).3)

3$500

, isoo4

.goog•

1$000

$50f),

Navegação Aerea (Regulamento
para os servieos civis de)

Navegação Aerea (Instrucção •
para exame, cartas, licenças,
matriculas, etc., dos aeronau-
tas civis) 	

Notas botanicas (Ceará), por
Alb. Lofgren 	

Nova luz sobre o passado 	

Renda (Rendimento das Socie-
dades ‘nonymas — Como fazer
as 'declarações) 	 	 $50.0

Renda (ile,gulamento Tjo imposto
sobre). Decr. ri. 16.581, de 4
de =setembro de 1924 	 •	

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do im-
posto sobre a). Decreto nu-
mero 10.580, de 4 de setembro
de 1921 	

Recebedoria do Districto Federal
(Decr. n. 14.162, de 12 de
maio de 1920) 	  1$000

55000 Relatozio dos trabalhos exe-
cutados em 1916 sobre as seccas 1$000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1917 sobre as seccas 1$000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1920 sobre as seccas 1$00Q

6000 Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1921 sobre as seccas 1$000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 sobre as seccas 1$00()

15000 Relatorio dos trabalhos exe-
45000	 cutados em 1922 (Introducção) 1$000
4$000

Saneamento (Regulamento da
taxa de). Decreto n. 12.428,

.de 1917 	 	 $300,

Theophilo 	 	 1$80‘ti:
Seccas do Ceará, de Rodolpho

Seccas de 1915 	  1000

Secca de 1919 	 . 1$501)
Seio Sanitario (Regulamento	 'i

do). Decr. n. 14.713, de 13 de
março de 1921 	  1$060

Seguros (Tarifa inhuma contra
fogo) 	

25000 Seguros (Regulamento para a fis-
calização das companhias de).

25$000	 Dec. n. 14.593, de 31 de de-
zembro de 1920 	

Mo Sande Publica (RegulaMento) 	
••

Padre Cicero e as populações do
1$000	 Nordeste, por Simões da Silva 10$uut1 ;

16000.

3$000

1$001)
.	 (

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1923 sobre as seccas 1$000,

Relatorio dos trabalhos exe-
$500	 cntados em 1924 sobre as seccas 1$000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1925 sobre as seccas 1$000,

Registros Pnblicos (Decreto nu-
mero 18.542, de 1928) 	 	 3$000

3$000
3$000
3$000
2$000
2$000
3$50O
6$000
6$000
6$000
7$000
5$000

2000
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Tribunal de Contas (CollecçãO de
1,..gWativos e regulamen-

tares 	 por J. B. Ilandolpho
23500	 Pai' a ,runior (M) 	

Tribunal de Contas (Decr. nu-
mero 13.770. 1.1e I de novembro
de 19'22. Modifica o regula-
mente do Tribunal de Contas)

$500

2$000
Thesouro Nacional (Altera a or-

13500
gaM7ação do Thesouro). De-

0000
ereto a. 13.248. de 23 de ou-
tubro de 1918 	

23000

Tarifa pratica das Alfandegas,
por Alfredo Seabra, um vo-
lume. acompanhado de diver-
sos regulamentos 	  30$000

Transporte !Imposto de). Decre-
to n. 17.536, de 10 de novem-

;300°	 Lro de 1926 	 " • 1$000

	

Serras Montanhas do Nordeste 	
, por Luciano Moraes, e Estudos

petrographices, 'por Djahna
Guimarães 	

serviço Domestico (Locação de).
, Decr. n. 16.107, de 30 de ju-

nho de 1923 	
Serviço Militar (i)e,c.r. e, 15,934,

de 22 de janeiro de 1923) 	
Suppriznento dagua no Nordeste
• do Brasil, por CI. Warring

T
Tarifa mínima official de se-
. guros terrestres contra fogo no

District° Federal. Nitheroy e
Petropolis 	
ração de 1918 . Doer. nu-
mero 13.247, de 23 de outubro
de 1918 	

	

Terrenos de Marinha, por M 	
Madruga 	  303000

2$000
V

Vencimentos militares (Lei ntil
13500	 mero 2.299, de 13 de dezembro

de 1920 	
Vehiculos (Regulamento da In-

spectoria de). Decr. n. 15.614,
de 16 de agosto de 1929 	 13000

Vendas Mercantis (Regulamento
para fiscalização e cobrança
do imposto de). Decr. numero
7.535, de 10 de novembro

de 1926 	  13000
Viação (Taxa de). Decreto nu-

mero 17.534, de 10 de noveme
bro de 1926 	 .	 13009

2299S	 Quinta-feira 25
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